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RESUMO     
 
Este estudo pretende mostrar as fontes de informação mais utilizadas na produção de 
notícias desportivas no diário regional “Correio do Minho”. 
A ideia surgiu a partir do estágio realizado nesse jornal, no âmbito do mestrado em 
Ciências da Comunicação, entre 18 de Agosto e 18 de Novembro de 2008, na área de desporto. 
A análise baseou-se somente nos trabalhos produzidos por mim durante a duração do estágio, 
que perfizeram cento e dezasseis artigos. 
Depois de distribuídas por tabelas as origens da informação, foi fácil verificar que, 
excluindo os comunicados, os treinadores foram as fontes informativas mais utilizadas, e a 
modalidade mais noticiada resultou ser o futebol. Também se concluiu que o cidadão comum, 





This study aims to show the sources of information most used in the production of sports 
news in the regional newspaper “Correio do Minho”.  
This idea was developed during the training period in this newspaper, in the context of 
the master’s degree in Communication Sciences carried through from August 18 to November 
18 2008, in the sports section. The analysis was based exclusively on the works written by me 
during the training period. Those works amounted to one hundred and sixteen articles. 
According to the setting of the sources in tables, it was possible to check that, besides 
the official reports, the trainers were the most used sources of information and football was the 
most published sport. It can also be conclude that the common citizen, who is often used as a 
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A comunicação social é tida como o quarto poder. Ora, a partir daqui abrem-se muitas 
portas sobre o que pode ser dito acerca desta área. Muitos afirmam que este quarto poder está 
a crescer. Na verdade, actualmente a comunicação social tem uma enorme influência sobre o 
pensamento das pessoas. Possivelmente, os mais incautos fazem da comunicação uma espécie 
de “Bíblia”. Para eles, tudo o que lá é dito é considerado sagrado. No entanto, não é por causa 
de alguns que esta área, mais propriamente o jornalismo, desmerece a sua credibilidade. É 
certo que muito do que lá é dito e escrito não tem fundamento, mas é uma pequena parte. A 
comunicação social faz parte da nossa vida, do nosso dia-a-dia. Ligamos a rádio, a televisão, o 
computador, lemos jornais, tudo numa ânsia de saber o que se passa ao nosso redor. Em suma, 
todos queremos estar informados. Que outro meio poderíamos utilizar para nos mantermos 
actualizados senão a comunicação social? O boato? O chamado “diz que disse”? 
 Com esta dissertação não pretendo provar quais os meios que se utilizam para se 
manter informados. Também não pretendo tecer considerações sobre o que é ou não relevante 
para ser noticiado. Tenho como fito apenas, e só, tentar mostrar a importância das fontes 
aliadas ao desporto na imprensa regional, que alguns falam sobretudo para depreciar o trabalho 
dos profissionais que a constroem.  
O que se sabe é que “o campo da notícia é um palco de lutas pelo poder” (Santos, 
1997a: 183). Onde cada um tenta sobrepor-se ao outro. “Vitórias e derrotas são averbadas aos 
dois lados, numa eterna disputa do organizado e do caos, do previsível e do novo, do desvio e do 
conforme” (ibidem). 
“As Fontes de Informação e o Desporto - Uma Análise no Correio do Minho” é o título 
deste relatório, distribuído por oito capítulos, e constituindo o primeiro a introdução. Aqui, é 
delimitado o tema e feita uma breve contextualização.  
Por sua vez, o segundo capítulo, está subdividido em duas partes: a imprensa regional e 
as fontes de informação. Na primeira, tento explicar as principais características de este meio (o 
que é, como se faz, opiniões de autores e alguma legislação). Ainda neste item, tento mostrar 
2 
 
um pouco a imprensa regional bracarense, com o objectivo de evidenciar, baseando-me na 
observação geral sobre os dois jornais e no senso comum, as diferenças e semelhanças entre os 
dois principais jornais de Braga. Na segunda parte, sobre as fontes de informação, tento explicar 
quais os diferentes tipos de fontes existentes, quais os interesses que movem as fontes - entre 
outras características inerentes a este tópico. Ainda neste ponto, pretendo fazer uma ponte entre 
a imprensa regional e as fontes de informação, mostrando claramente as mais utilizadas, assim 
como as formas de contacto, entre outros aspectos. 
O terceiro capítulo apresenta a empresa onde foi realizado o estágio e o estágio 
propriamente dito. Em relação ao primeiro ponto, a empresa, procurei saber um pouco acerca 
da sua história e de como foi ultrapassando os eventuais obstáculos que surgiram. Tentei ilustrar 
da melhor forma a organização/divisão da redacção, dado que nesta altura aconteceu a fusão 
com a rádio Antena-Minho; preferi ter em conta a divisão do jornal como era no início do estágio. 
Falei também um pouco sobre cada uma das secções, páginas e conteúdos do jornal. No 
segundo ponto, relativo ao estágio, elaborei um relato da experiência por mim levada a cabo 
durante três meses. Tentei ilustrar como foram esses dias, acentuando os pontos mais 
marcantes, os tipos de trabalhos que elaborei, tratamento e aprendizagem.  
Por sua vez, na metodologia adoptada, patente no capítulo quatro, faço referências aos 
métodos utilizados durante a realização do estágio para a concretização do presente trabalho. 
O quinto capítulo, também dividido em dois pontos principais, foca sobretudo a 
imprensa regional desportiva. O primeiro diz respeito à imprensa regional e ao desporto, onde 
tento esclarecer quais as características da imprensa desportiva, da imprensa desportiva 
regional, onde tive por base unicamente a minha pequena experiência e a observação. O 
segundo ponto já foca o desporto e as fontes de informação, baseando-me por completo nos 
trabalhos elaborados durante o estágio. Com a ajuda de tabelas e consequentes análises, tentei 
caracterizar as fontes desportivas na imprensa regional, especificamente no “Correio do Minho”. 
Este capítulo encontra paralelo com o segundo, uma vez que aqui há também variadas 
referências ao estágio, e o material utilizado para análise foi o resultante do estágio.  




Importa salientar que, com a presente dissertação, não pretendo desenvolver uma tese, 
até porque o material recolhido não o permite e muito menos utilizar os resultados para 
generalizar, quer em relação ao próprio jornal, quer em relação a outros. Pretendo somente 
tornar mais nítido o trabalho realizado durante um estágio de três meses num jornal regional e 
salientar algumas das fontes de informação mais utilizadas. 
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2) ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
2.1) IMPRENSA REGIONAL / JORNALISMO DE PROXIMIDADE 
 
A imprensa desempenha um papel fundamental no dia-a-dia das pessoas. É através dela 
que sabemos o que se passa à nossa volta, quer no país, quer no mundo. No fundo, é esta que 
nos mantém informados. É certo que muitas das notícias que nos chegam através dos vários 
órgãos de comunicação não são muito animadoras: desemprego em massa, tiroteios em 
escolas, conflitos, …entre muitas outras que poderíamos aduzir como exemplos. No entanto, o 
que é certo é que se não fosse a comunicação social viveríamos num estado de ignorância 
relativamente à vida social. Muitos podem pensar que até seria benéfico, dada a imensidade das 
notícias desencorajadoras, mas também é com base nestas notícias que conseguimos 
ultrapassar alguns obstáculos com que nos deparamos. Por exemplo, é através da comunicação 
social que ficamos a saber quais são as novas técnicas de burla, por isso ficamos mais atentos. 
A verdade é que sem esta “ajuda” ficaríamos muito mais vulneráveis. 
Com o título de “As Fontes de Informação e o Desporto – Uma Análise no Correio do 
Minho”, achei por bem, antes de entrar na análise propriamente dita, tecer algumas 
considerações gerais acerca da imprensa regional e das fontes de informação. 
Aliás, torna-se pertinente fazer alguns considerandos acerca do jornalismo de 
proximidade, uma vez que a empresa onde realizei o estágio está inserida na categoria de 
imprensa regional. 
Assim, segundo o primeiro artigo do Estatuto de Imprensa Regional, 
“consideram-se imprensa regional todas as publicações periódicas de informação geral, 
conformes à Lei de Imprensa, que se destinem predominantemente às respectivas 
comunidades regionais e locais, dediquem, de forma regular, mais de metade da sua 
superfície redactorial a factos ou assuntos de ordem cultural, social, religiosa, 
económica e política a elas respeitantes e não sejam dependentes, directamente ou por 
interposta pessoa, de qualquer poder político, inclusive o autárquico” (Decreto-Lei nº 
106/88)1. 
                                                           
1 Ver anexo número 78 – Estatuto da Imprensa Regional 
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Já Camponez afirma que “a imprensa regional é uma forma de nomear a sua razão: 
pelas temáticas, por um mapeamento que distingue o centro da periferia, por uma organização 
interna dos seus correspondentes, pela forma que as informações surgem reagrupadas e 
paginadas em ‘lugares próprios’” (2002: 274). 
Relativamente à população portuguesa em geral, esta considera que os jornais regionais 
são aqueles que estão localizados numa determinada área geográfica e que pretendem fazer a 
cobertura noticiosa dessa mesma área, sendo o público-alvo os habitantes dessa região ou 
mesmo os emigrantes que recebem o jornal através de assinatura. Os jornais nacionais, “com 
sede nas cidades mais importantes do país, ‘estendem-se’ por todo o território nacional, com 
mais intensidade numa ou outra zona geográfica, verificando-se, nalguns casos, edições distintas 
em diferentes áreas geográficas do país” (Costa, 2004: 13). 
Desta forma, este tipo de imprensa ainda está a tentar “ganhar” terreno ao que as 
pessoas chamam de imprensa nacional. É do senso comum que a população acredita que  é 
esta que pratica jornalismo de qualidade. Mas, será mesmo assim? Se olharmos com atenção 
para as páginas dos jornais nacionais, notamos que as notícias predominantes são do local à 
qual pertence o órgão de informação (Lisboa e Porto na maioria dos casos). Isso leva-me a 
pensar que estes jornais – ditos “nacionais” - praticam um jornalismo de proximidade 
“encapuzado”. Senão vejamos: a área geográfica na qual o jornal está inserido recebe um maior 
destaque, ficando as restantes áreas territoriais apenas com uma pequena parcela. Se olharmos 
com atenção, os jornais regionais fazem exactamente o mesmo, ainda que em escala mais 
reduzida. A vantagem é que se assumem como pertencentes à imprensa regional. 
Aliás, João Mesquita, citado por Carlos Camponez (2002), também tem dúvidas acerca 
da distinção que é feita entre imprensa regional e imprensa nacional. “O que é a imprensa 
regional e o que é a imprensa nacional? Com base em que fronteiras passamos de uma para a 
outra?” (Camponez, 2002: 107). Para o autor, esta divisão tem como finalidade “esconder uma 
divisão subliminar de uma imprensa de primeira e uma imprensa de segunda” (ibidem), não 
acreditando, a meu ver, na existência de uma imprensa nacional em Portugal. Este frisa ainda 
que 
“boa parte dos meios de comunicação social cuja sede é em Lisboa e no Porto – 
aqueles a que normalmente atribuímos o qualitativo de imprensa nacional – nem por 
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isso deixam de ter um carácter eminentemente regional. Basta ver a que região se 
reporta a maioria dos textos neles publicados, para rapidamente se constatar que é 
aquela em que está instalada a sede do respectivo órgão de informação” (ibidem). 
Na mesma linha, Lopes, que é citado por Cicillini, afirma: “nada substitui a visão local 
(…). Os grandes meios impressos não eliminam os pequenos porque não têm condições de 
atender algumas das suas funções, principalmente a divulgação de reivindicações da 
comunidade, além de expressar seus valores numa autêntica demonstração de veículos 
comunitários” (Cicillini, s/d: 7). 
Já Luísa Ribeiro, que cita João Carlos Correia2, acha que “os media regionais podem 
comportar um movimento dirigido em dois sentidos. Por um lado, são instâncias de reforço da 
identidade das comunidades com que se relacionam. Por outro, são espaços de uma potencial 
‘abertura ao mundo’” (Ribeiro, 2006b: 4). 
Apesar da, ainda, baixa popularidade da imprensa regional, há leitores que se mantêm 
fiéis a este meio de informação, dado que uma das suas mais-valias é poder estar informado do 
que se passa nas proximidades. “O leitor identifica-se com o jornal da sua cidade, 
independentemente da linha editorial, já que é esse veículo que lhe informa o que lhe interessa 
mais de perto. Desse modo, a natureza do jornalismo do interior e a preferência dos leitores da 
cidade pelo jornal local são complementadas pelo factor proximidade” (Cicillini, s/d: 2). Peter 
Cole também partilha esta opinião, já que “local journalism is about local issues and local 
politics and local people” (in Franklin, 1998: 74). 
O que leva a imprensa regional a ainda estar em baixa no panorama nacional é o facto 
de algumas das notícias por ela veiculadas serem mais “softs”. Isto significa que os jornais 
regionais dão alguma importância ao que fazem as colectividades, à pessoa mais idosa, aos 
melhores alunos, entre outros, na área geográfica que o jornal abrange. Aliás, o autor Peter Cole 
dá mais alguns exemplos que corroboram o atrás dito, “he or she may be finding out from a 
dear old couple how they managed to survive 60 years of marriage, or listening to an irate 
retailer moaning about how increase car parking charges are going to damage business” (in 
Franklin, 1998: 74). 
                                                           
2 Conferir em “O espaço público e a indústria jornalística: comunicação regional, acção social e interacção” (1997) 
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A par de ainda não ter bem definida uma posição no panorama nacional, a imprensa 
regional tem ainda de se debater com a falta de profissionais qualificados. Ainda há profissionais 
que pensam que trabalhar neste tipo de órgão de informação não é o suficiente para as suas 
carreiras, que não vão exercer jornalismo de “verdade”. Ora, esta falta de profissionais faz com 
que a qualidade desta imprensa não seja tão boa. “Não é possível ter uma imprensa de 
qualidade sem bons profissionais” (Amaral, 2005: 191). Aliás, o mesmo autor atesta que, para a 
imprensa regional se tornar mais forte, tem de reforçar “qualitativamente a sua importante 
vertente sociocultural. Isto é, o seu papel de identificadora e promotora de regiões através, 
sobretudo da profissionalização da vertente informativa” (2005: 193). O certo é que, iniciar uma 
carreira e afirmar-se no mundo do jornalismo não é fácil e por algum lado tem de se começar e 
a imprensa regional pode ser esse lado. Aliás, Peter Cole é da mesma opinião, “journalistic 
careers start in many different ways, and many of them start local” (in Franklin, 1998: 75). 
Assim como a imprensa regional, a internet é também um dos meios de divulgar o que 
se passa em cada região. Com um computador e uma ligação à internet, é permitido a qualquer 
pessoa criar um espaço e escrever sobre a sua região. Logo, à distância de um simples clique, 
qualquer cidadão pode saber o que se passa à sua volta. Ora, como tudo, esta facilidade de 
escrita e acesso à informação também tem vantagens e desvantagens. Por um lado, permite 
maior acesso da população à informação, incluindo imigrantes. Por outro, o aparecimento de 
sites especializados, blogues, twitter, etc., faz com que as pessoas optam por saber as 
informações na internet e não comprem o jornal da sua região. “O aparecimento de novos 
suportes, de novas formas de comunicação, obriga os meios tradicionais a redefinirem as suas 
estratégias para sobreviver com êxito nos cada vez mais disputados mercados locais. Apesar de 
tudo, a missão principal dos meios de comunicação continua fundamentalmente a ser a mesma 
de sempre: informar. (...) Mais do que nunca, os meios de proximidade – meios locais - não 
podem esquecer o básico: os conteúdos” (López in Ribeiro, 2006b: 5). 
Luísa Ribeiro utiliza as palavras de Pedro Coelho3 para demonstrar a fragilidade da 
imprensa regional: “enquanto o jornalismo regional em Portugal continuar refém de um conjunto 
de marcas negativas que o tornam anacrónico, pesado e ineficaz, dificilmente poderá afirmar-se 
como pilar do espaço público” (Ribeiro, 2006b: 5). Na opinião do autor, “os meios de 
comunicação de proximidade devem assumir o papel de auxiliadores na formação da opinião 
                                                           
3 Conferir em “A TV de proximidade e os novos desafios do espaço público”(2006) 
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pública local, envolvendo-se directamente no tratamento dos temas, porque a isso o pacto de 
proximidade os obriga, mas sem que este envolvimento signifique o entrincheiramento do 
jornalista e do jornalismo à volta de uma causa” (Ribeiro, 2006b: 5). 
 
2.2) A IMPRENSA REGIONAL BRACARENSE 
 
A imprensa regional tem, nos últimos tempos, ganho uma maior importância, quer 
porque informa com mais detalhe sobre a localidade próxima do cidadão, quer porque há cada 
vez mais profissionais nesta área. 
Na área de Braga existem alguns jornais de carácter regional, todavia os mais 
conhecidos e de maior grau de importância são o Correio do Minho e o Diário do Minho. Ambos 
são de periodicidade diária e, além de apostarem nas áreas de Braga e Desporto, levam em 
conta as regiões do Minho, Ave e Cávado. A diferença entre os jornais, reside na denominação 
desta última área, já que no Correio do Minho esta secção dá pelo nome de Minho, enquanto no 
Diário do Minho é conhecida como Regiões. Outra das diferenças mais flagrantes, é o facto de o 
jornal Diário do Minho ter uma ligação forte com a Igreja, enquanto o Correio do Minho pertence 
a uma sociedade privada. A tiragem dos dois jornais também é diferente. Enquanto o primeiro 
tem uma tiragem diária de 8000 exemplares, já o Diário do Minho tem uma tiragem de 9000 
exemplares. 
Em comum ambos têm um espaço na página dois, para diariamente um jornalista da 
casa escrever uma pequena crónica/opinião sobre um assunto do seu interesse. A divisão de 
páginas por secção é idêntica, ainda que o espaço de opinião dos dois não siga a mesma lógica 
na estrutura dos jornais. O Correio do Minho tem o espaço de opinião nas primeiras páginas, 
enquanto o Diário do Minho tem o seu espaço de opinião nas páginas centrais.  
Contudo, a principal diferença que a população, em geral, pode observar é a escolha de 
temas e fontes para aparecer no jornal, principalmente na primeira página. Aliás, Luísa Ribeiro 
enalteceu esta questão, “a facilidade de acesso que ilustres desconhecidos têm à primeira 
página” (2006b: 8). O Correio do Minho dá especial atenção ao chamado cidadão comum, 
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louvando feitos que de outra forma não seriam notados, ou seja, “está mais aberto a apresentar 
na sua página pessoas desconhecidas do grande público” (ibidem). Por outro lado, o Diário do 
Minho, apenas referencia na primeira página os cidadãos “quando apresentam reivindicações 
com impacto público” (ibidem). Todavia, isto não quer dizer que um jornal só apresenta fontes 
mais populares, enquanto o outro apresenta mais fontes oficiais. Ambos utilizam o mesmo tipo 
de fontes, tendo em conta o estatuto editorial de cada um, mantendo sempre o rigor e seriedade 
de um jornal de imprensa regional. De facto, estas diferenças são facilmente notadas depois de 


















2.3) AS FONTES DE INFORMAÇÃO 
 
Como é do conhecimento geral, para se fazer uma notícia, são necessárias fontes. É 
necessário que alguém transmita os factos aos jornalistas, para estes conseguirem fazer o seu 
trabalho, uma vez, como atesta Mar de Fontcuberta, “a maioria dos jornalistas não é 
testemunha presencial dos factos que relata” (1999: 46). As fontes de informação “são pessoas, 
são grupos, são instituições sociais, ou são vestígios – discursos, documentos, dados – por 
aqueles deixados ou construídos” (Pinto, 1999: 2). Rogério Santos considera que “a fonte de 
informação é a entidade (…) que presta informações ou fornece dados ao jornalista, planeia 
acções ou descreve factos, ao avisar o jornalista da ocorrência de realizações ou relatar 
pormenores de um acontecimento” (2006c: 75).  
No entanto, há um factor crucial na relação entre o jornalista e as fontes, que é a 
confiança. Tal como afiança Sandra Marinho, “a negociação entre jornalistas e fontes de 
informação resolve-se, em última análise, a um nível informal e privado e é uma relação 
mediada por uma condição essencial. A confiança” (2000: 351). 
É verdade que há fontes e fontes de informação. O certo é que todas as fontes são 
interessadas. Isto significa que nenhuma transmite informação por mero acaso, uma vez que há 
sempre um interesse escondido por trás dessa ajuda, seja para benefício da própria fonte, seja 
para benefício de outrem. De acordo com Manuel Pinto, as fontes buscam “visibilidade e 
atenção dos media, a marcação da agenda pública e a imposição de certos temas como foco de 
atenção colectiva, a angariação de apoio ou adesão a ideias ou a produtos e serviços, a 
prevenção ou reparação de prejuízos e malefícios, a neutralização de interesses de concorrentes 
ou adversários, a criação de uma imagem publica positiva…” (1999: 3). Essas situações servem 
para ilustrar que o interesse de uma fonte, pode ir do mais simples caso, ao mais elaborado. “As 
fontes a que os jornalistas recorrem ou que procuram os jornalistas, são fontes interessadas, 
quer dizer, implicadas em tácticas e estratégias determinadas” (Pinto, 1999: 2). Mar de 
Fontcuberta chama ainda a atenção para a existência de “fontes exclusivas e fontes partilhadas” 
(1999: 47). As fontes partilhadas são as mais comuns e as que “garantem a todos os meios de 
comunicação um volume de informação homogéneo, em quantidade e qualidade” (Fontcuberta, 
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1999: 47). Já as fontes exclusivas são as preferidas pelos media, pelas informações exclusivas; 
o problema é que são “as mais difíceis de obter” (ibidem). 
Assiste-se, actualmente, a um constante crescimento da profissionalização das fontes de 
informação. Assim vemos surgir: assessores de imprensa, porta-vozes, gabinetes de imprensa, 
entre outros. Estas têm como função entrar em contacto com os órgãos de comunicação e 
transmitirem aquilo que pensam ser relevante. Quando necessitam de esclarecimentos 
adicionais acerca de um assunto, os jornalistas optam, em primeiro lugar, por procurar estes 
profissionais.  
As fontes podem ser divididas em cinco subgéneros: “quanto à natureza: pessoais ou 
documentais (oficiais); quanto ao estatuto: profissionais/institucionais ou individuais; quanto ao 
grau de envolvimento nos factos: oculares/primárias ou indirectas/secundárias; quanto ao 
estatuto de visibilidade exigido: assumidas ou confidencias; quanto à metodologia ou estratégia 
de actuação: pró-activas ou reactivas” (Pinto, 1999: 2). O factor credibilidade é muito importante 
quando se trata de fontes de informação. As fontes oficiais, geralmente, são consideradas as 
mais credíveis, visto que “o jornalista aceita melhor as fontes oficiais, categoria fundamental nas 
notícias” (Santos, 2006c: 77). As que estão ligadas à ‘máquina’ do Estado são aquelas que os 
profissionais da comunicação têm mais tendência para consultar, pois “à fonte oficial interessa 
que corra tudo bem” (ibidem). Existe ainda uma categoria de fonte que assume cada vez mais 
importância, que é a fonte especialista. Estas “possuem um conhecimento específico de uma 
área de saber e uma relação com os jornalistas que assenta em base científica” (Fontcuberta, 
1999: 81). 
Contudo, há autores que classificam as fontes de uma outra forma. Mar de Fontcuberta 
(1999: 47) serve-se da tipologia que Borrat utiliza para classificar as fontes de informação. O 
autor considera que existem cinco tipos de fontes: fonte resistente, fonte aberta, fonte 
espontânea, fonte ansiosa e fonte compulsiva. A fonte resistente, como o próprio nome indica, 
resiste ao contacto do jornalista para obter informações. Por sua vez, a fonte aberta colabora 
com os interessados na informação, mas não toma a iniciativa de a dar; ao contrário da fonte 
espontânea, que toma a iniciativa de contactar o jornalista. A fonte ansiosa segue os mesmos 
princípios da fonte espontânea, mas com um maior envolvimento pessoal. A fonte compulsiva é 
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aquela que tenta de todas as formas divulgar a informação, mesmo que seja necessário obrigar 
o órgão de informação a publicar (in Fontcuberta, 1999: 47).  
Contudo, há aspectos que o jornalista deve levar em conta cada vez que entra em 
contacto com as fontes de informação, nomeadamente, “tratar todos os intervenientes dos 
acontecimentos de igual forma, não procurar informações com o objectivo de devassar 
gratuitamente a vida privada em nome do sensacionalismo (…), identificar sempre quem nos 
fornece a informação (…)” (Lopes, 2000: 340). Todavia, a identificação das fontes nem sempre 
é possível, seja por medo de represálias, seja por estar próximo do poder e não concordar com 
as decisões tomadas. Como nos diz o ponto seis do Código Deontológico dos Jornalistas, “o 
jornalista deve usar como critério fundamental a identificação das fontes. O jornalista não deve 
revelar, mesmo em juízo, as suas fontes confidenciais de informação, nem desrespeitar os 
compromissos assumidos, excepto se o tentarem usar para canalizar informações falsas. As 
opiniões devem ser sempre atribuídas4”. 
Um dos conceitos importantes é o de campo da notícia,  
“espaço onde a relação fonte/jornalista se não cinge à mera troca de informações mas 
envolve um jogo de persuasão permanente, tornada mais visível em notícias de 
desenvolvimento, quando o número de parceiros se alarga e o grau de influência de 
cada interveniente pode diminuir. A notícia é, assim, uma construção social da 
realidade, com os agentes implicados a tecerem conjecturas sistemáticas sobre o modo 
como podem conduzir e negociar o seu ponto de vista” (Santos, 1997a: 12). 
Jorge Pedro Sousa (2000), no seu livro “As notícias e os seus efeitos”, faz um apanhado 
de várias teorias que autores como Sigal, Gans, Hall, entre outros, fizeram acerca das fontes de 
informação. Sigal considera que “os conteúdos das notícias dependem daquilo que as fontes 
dizem e do tipo de fontes consultadas” (Sousa, 2000: 68). Este autor considera ainda a 
existência de três canais de informação, tais como canais de rotina, canais informais e canais de 
iniciativa (Sousa, 2000: 68).  
“Promotores de notícias” foi o conceito apresentado por Molotch e Lester. Os autores 
consideram este conceito para “caracterizar as fontes que tentam transformar, por interesse, um 
facto num acontecimento público e/ou tentam, por vezes simultaneamente, impedir que outros 
factos atinjam idêntico estatuto, destacando, por esta via, a intencionalidade como razão de ser 
                                                           
4 Ver anexo nº 79 – Código Deontológico dos Jornalistas Portugueses 
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do que a fonte divulga e do que não divulga (Sousa, 2000: 69). Estes autores também falam em 
tipologia de acontecimentos: rotina, acidentes, escândalos e serendipity (Sousa, 2000: 69 e 70). 
Hall et al. “apresentaram o conceito do “primeiro definidor” de sentido para os assuntos 
noticiados”. Para estes autores, este conceito, “devido ao seu poder e posição numa espécie de 
hierarquia e credibilidade, conseguiram condicionar todas as interpretações posteriores àquelas 
que eles dão a um acontecimento” (Sousa, 2000: 70). 
Por outro lado, Gans “observa que existem vários tipos de fontes informativas (…) que 
interagem num sistema que alberga igualmente jornalistas (…) e públicos (Sousa, 2000: 71).  
Não podemos esquecer que o campo da notícia é o “palco”, onde os jornalistas e fontes 
tentam em conjunto construir uma matéria informativa. Sendo assim, e segundo Rogério Santos, 
no livro “A negociação entre jornalistas e fontes”, é possível considerar o campo da notícia como 
detentor de quatro características, sendo elas: o “lugar de interacção”, onde jornalistas e fontes 
cooperam de forma a informar o público, preservando os interesses de ambos; o “lugar de 
concorrência”, onde se “negoceiam” as informações; o “lugar de dominação”, onde jornalista e 
fonte tentam, utilizando alguns recursos, fazer valer o seu ponto de vista; e o “lugar de 












3) A EMPRESA E O ESTÁGIO 
 
A empresa e o estágio compõem o terceiro capítulo da presente dissertação, que se 
encontra dividido em dois subcapítulos: “A empresa Correio do Minho” e o “Estágio”. No 
primeiro tentarei dar a conhecer a empresa, começando por relatar um pouco as mudanças que 
se foram operando ao longo dos anos no jornal. Explicarei como se organiza, quais os estatutos 
editoriais (impresso e “on-line”) … Na parte relativa ao estágio, relatarei a minha experiência no 
jornal, o que aprendi, as curiosidades, as dificuldades…  
 
3.1) A EMPRESA CORREIO DO MINHO 
 
O jornal “Correio do Minho” faz parte daquilo a que a população em geral chama 
imprensa regional. Até à actualidade, o jornal passou por várias “mãos” e teve de enfrentar 
diversos desafios, designadamente a censura, a falta de verbas, a oposição, etc. A verdade é que 
ele continua a sair para a rua todos os dias. 
A presente dissertação começou a ganhar forma depois do estágio curricular que realizei 
na empresa “Correio do Minho”. Para se compreender o meu percurso, e até a título de 
curiosidade, importa dar a conhecer um pouco a história da empresa na qual estive inserida 
entre Agosto e Novembro de 2008. 
De acordo com Cláudia Costa (2004: 38), o jornal, que começou a ser publicado a três 
de Janeiro de 1902, pertencia ao Partido Progressista e saia para as bancas às terças e sextas-
feiras.  
Em 1907, o jornal deixou de existir, voltando a aparecer em Julho de 1926 como diário, 
depois de alguns desentendimentos no “Diário do Minho”. A União Nacional, único partido do 
Estado Novo, adquiriu o jornal em 1930.  
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No dia imediato à Revolução do 25 de Abril de 1974, o jornal foi suspenso, e a 3 de 
Maio do mesmo ano, voltou a ver a luz do dia, como órgão do Movimento Democrático do 
Distrito de Braga. “Na década seguinte, o Governo assinou um contrato de cessão de exploração 
do título à Câmara Municipal de Braga, por um período de 30 anos, depois de o jornal ter ‘batido 
fundo’ devido à falta de matérias-primas e ao não pagamento de salários” (Guimarães, s/d e 
Oliveira, 1976: 68-70 in Ribeiro, 2006a: 53). A Câmara tomou a decisão de privatizar o jornal, o 
que, de certa forma, contribuiu para o crescimento do matutino. 
“Uma nova etapa começou em Maio de 1999, depois do concurso público para a 
privatização do “Correio do Minho”. A ele concorreram oito jornalistas, que formaram uma 
Sociedade Anónima, designada “Arcada Nova”. Esta saiu vencedora do concurso público, tendo 
começado um novo processo de modernização, renovando o equipamento informático e 
reforçando o quadro de jornalistas” (Costa, 2004: 39). A partir daqui, o jornal começou a ganhar 
mais destaque no panorama bracarense e a tentar alcançar ‘novos voos’.  
“Em Fevereiro de 2006, o jornal ‘deu as mãos’ com a “Rádio Antena-Minho” e com o 
semanário5 “Maria da Fonte” (Póvoa de Lanhoso), continuando a contar com a colaboração da 
empresa de publicidade Vértice” (Ribeiro, 2006a: 56). 
Nos últimos meses de 2008, ainda durante o meu estágio, a redacção destes três meios 
de comunicação transformou-se numa só, contando no total com dezasseis jornalistas, dois 
fotógrafos e uma secretária de redacção6. Além dos anteriormente referidos, o jornal conta ainda 
com o Conselho de Administração e um corpo Editorial, do qual fazem parte: o director, o 
director de conteúdos, dois chefes de redacção (um do jornal e outro da rádio) e três editores 
(um de cada secção do Jornal – Braga, Minho e Desporto). Estes também desempenham a 
função de jornalistas e/ou cronistas. Além disso, contribui ainda diariamente para a elaboração 
do jornal uma equipa de grafismo, revisão e publicidade.  
Actualmente o jornal tem uma tiragem de oito mil exemplares e um total de quarenta e 
oito páginas, divididas entre as secções de Braga, Minho (inclui as regiões do Ave, Cávado e Alto 
Minho) e Desporto. Na segunda página do jornal, apresenta-se uma pequena crónica de um 
jornalista, uma fotografia com legenda, um mini-inquérito a quatro cidadãos e citações. Para 
                                                           
5 Actualmente o jornal Maria da Fonte é de periodicidade quinzenal  
6 Informação retirada do site do jornal - http://www.correiodominho.com/equipacorreio.php 
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além disso, há ainda espaço para a opinião dos leitores, os textos dos cronistas diários, a cultura 
e o lazer e para “fait-divers” (principalmente a última página).  
O estatuto Editorial do Correio do Minho7 é composto por cinco directivas, pelas quais o 
jornal se orienta. O primeiro ponto especifica que o conteúdo do jornal “atende às exigências 
socioculturais, económicas, politicas e desportivas da Região delimitada pelos rios Ave e Minho”. 
O ponto dois refere que o jornal se compromete “na defesa dos interesses gerais e na promoção 
das aspirações legítimas e constitucionais da população”. Já a terceira directiva pela qual o 
jornal se orienta, tem em conta as “normas constitucionais (…) do Direito de Informar e o Direito 
à Informação”, tendo em conta a possibilidade de “expressão e confronto de diversas correntes 
de opinião e pensamento”, salvaguardando a “independência (…), isenção e rigor”. No item 
número quatro, o matutino assume a não discriminação de “raças, credos e ideologias”, tendo 
em conta os direitos e deveres “consignados na Lei de Imprensa, no Estatuto do Jornalista e na 
Lei da Alta Autoridade para a Comunicação Social”. A quinta directiva, subdividida em seis 
pontos essenciais, consagra o “exercício do jornalismo, como serviço público, fundado na Vida, 
Liberdade e Solidariedade”, levando em conta, entre outras, parcerias com escolas e ONG’s. 
O “Correio do Minho” inaugurou recentemente um novo site na Internet, que se rege por 
um ‘Termo de Responsabilidade’, termo esse que está disponível a todos no site do jornal8. 
Segundo o ‘Termo de Responsabilidade’, os critérios editoriais do Correio do Minho “on-line” 
“assentam nos princípios consagrados pela Constituição da República Portuguesa no que 
respeita aos direitos à Liberdade de Expressão e Informação”. Ainda de encontro ao explicitado 
no ‘Termo de Responsabilidade’, o principal objectivo é “oferecer, através da Internet, 
informação e abrir espaços de debate sobre temas da actualidade, visando contribuir para um 
aperfeiçoamento da cidadania participativa”. O jornal, quer em papel, quer “on-line”, está 
disponível a todos. “É um “site” aberto a pessoas de todas as culturas, povos, credos religiosos 
e ideologias políticas, tendo sempre em conta os valores sobre os quais assenta a democracia 
pluralista”.9 
Como pude constatar durante o período de tempo em que decorreu o estágio, o jornal 
procura sempre noticiar o que se passa nos distritos de Braga e Viana do Castelo. No entanto, 
                                                           
7 Ver anexo nº 80 – Estatuto Editorial do Correio do Minho 
8 http://www.correiodominho.com/termoresponsabilidade.php 
9 Ver anexo nº 81 – Termo de Responsabilidade do Correio do Minho 
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na impossibilidade de ‘dar voz’ a tudo, tanto pela falta de meios humanos, como de meios 
materiais (carros, por exemplo), o factor proximidade é o que prevalece. Na secção Braga, a 
dificuldade não é a proximidade, mas sim o espaço, ou, em épocas de férias, as matérias-
primas. Nas outras secções avalia-se o grau de importância dos serviços. Se for igual em ambos 
os locais, dá-se preferência ao mais próximo. Por exemplo, se na secção Minho há um serviço 
em Barcelos e outro em Viana do Castelo, provavelmente escolhe-se o serviço de Barcelos. Na 
secção Desporto ocorre a mesma situação. Os eventos desportivos, nas diversas modalidades, 
realizados em Braga são os mais noticiados. Todavia, se o editor de Desporto, em consonância 
com o director e o chefe de redacção, considerar oportuno realizar a cobertura de um evento 
desportivo fora da área de Braga (Guimarães ou Viana do Castelo, a título de exemplo), fá-lo-á se 
tiver os meios necessários (quer humanos, quer materiais) para o concretizar.  
Outra constatação relevante foi a importância dada ao cidadão como fonte de 
informação. Uma das rubricas onde mais se denota essa possibilidade de considerar o cidadão 
comum como fonte é no chamado ‘Caso do Dia’. Mesmo em eventos mais formais, há sempre 
uma preocupação por ouvir o que o povo tem a dizer. Outro exemplo pertinente de como o 
cidadão assume uma parte fundamental, é no mini-inquérito da página dois do jornal. 
Diariamente, um jornalista faz uma pergunta a quatro pessoas e a resposta é publicada, na 
página dois, mediante acompanhamento da respectiva fotografia. 
É também importante referir o espaço utilizado pela publicidade no jornal, uma vez que 
os ganhos que daí advêm são importantes para a sobrevivência do próprio. Os lucros obtidos 
pela publicação de publicidade dependem da forma como esta for incluída no jornal, levando-se 
em conta a cor, a página e o tamanho escolhido para a mesma. Através da observação de vários 
exemplares do “Correio do Minho”, constata-se que a percentagem de publicidade é elevada. 
 
3.2) O ESTÁGIO 
 
O estágio teve início a 18 de Agosto de 2008 e terminou a 18 de Novembro de 2008. 
Durante esses três meses pude privar de perto com os jornalistas e as suas rotinas, percebendo 
então como realmente se faz jornalismo, no caso na imprensa regional. O que aprendi durante o 
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curso, as teorias relacionadas com o mundo do jornalismo ajudaram-me na prática. Saber 
distinguir os tipos de escrita jornalística, conhecer os códigos e normas éticas; no fundo, saber 
escrever um texto, que, de acordo com algumas regras, tem por missão informar, foi importante. 
Contudo, foi com a experiência que pude constatar as verdadeiras limitações e constrangimentos 
com que os profissionais da comunicação têm de lidar no dia-a-dia. Ter um serviço para realizar 
e não estar um fotógrafo disponível, ou então, os carros de serviço estarem todos ocupados; ter 
muitas notícias e não ter espaço para as encaixar todas no jornal, são apenas alguns dos 
constrangimentos que acontecem nas redacções dos jornais. Dado que iniciei o estágio numa 
altura de férias, também pude observar como os profissionais se debatiam no dia-a-dia para 
encontrar material para as páginas do jornal, quando não havia matéria-prima suficiente. Mesmo 
com o número de páginas reduzido, já que era época de férias, foi necessária muita criatividade 
por parte dos jornalistas para fazer um jornal diário. Obviamente, durante o curso, foi-nos dito 
que situações como esta poderiam acontecer; no entanto, não nos prepararam para a realidade. 
No primeiro dia, foi-me dada a opção de escolher uma das três secções (Braga, Minho e 
Desporto) que existem no jornal. Tendo em conta as opções apresentadas pelo director do 
jornal, e levando também em conta a minha colega de estágio, escolhi a secção Desporto. Por 
mero acaso, esta sempre foi uma área que me despertou curiosidade. Contudo, e apesar de ter 
algumas noções sobre o funcionamento do jornalismo na generalidade, a verdade é que em 
relação ao desporto não estava tão ambientada, sabendo apenas, a título de exemplo, que os 
jornalistas acompanhavam alguns jogos nas diferentes modalidades, mas pouco além. Foi com 
alguma curiosidade que tomei conhecimento de um conceito que também existe no desporto: as 
rondas. Desconhecia que esta prática era utilizada nesta área, até porque, erradamente, sempre 
associei rondas a polícia, bombeiros e outras entidades de utilidade pública. As rondas no 
desporto funcionam da seguinte forma: escolhem-se alguns clubes que fazem parte da 
Associação de Futebol e liga-se para um dos dirigentes ou treinador para saber como está a 
equipa e os jogadores, nomeadamente, para saber se há novidades, lesionados, etc. A partir 
destas informações, e dependendo da sua relevância, faz-se uma breve ou uma notícia de 
tamanho médio. 
A minha atenção também foi despertada pelo facto de os dirigentes ou directores dos 
clubes se deslocarem aos jornais para darem a conhecer alguma situação. Por exemplo, quando 
acham que estão a ser prejudicados com as arbitragens, dirigem-se ao órgão de comunicação 
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social para ‘denunciar’ o caso. Estas situações devem ser normais num jornal de dimensão mais 
alargada, mas a verdade é que, mesmo em jornais e em clubes de menor dimensão, se faz este 
‘jogo’. No entanto, estas situações não acontecem sempre, só em casos pontuais.  
Durante todo o estágio, tive a oportunidade de explorar vários tipos de escrita 
jornalística, tais como notícias, breves, crónicas, entrevista e reportagem. Desde o primeiro dia 
me foi dada a oportunidade de publicar trabalhos. Não tive nenhum problema nem nenhuma 
pressão extra pelo facto de ser estagiária. Fui tratada como se fosse uma jornalista da casa, 
como até se pode comprovar pelo espaço que me era atribuído para escrever. Tinha dias que 
escrevia só umas breves, outros em que tinha quase duas páginas e outros em que apenas 
escrevia aqueles textos dos “press releases”, que eram assinados como redacção. Obviamente 
também tive aqueles dias de ‘trabalho de estagiária’, com funções monótonas (como por 
exemplo organizar os contactos telefónicos da secção Desporto), mas foram pouquíssimas as 
vezes em que situações dessas ocorreram. Todavia, como se costuma dizer, tudo faz parte da 
aprendizagem, que tentei sempre aproveitar ao máximo. 
Também me foi dada liberdade para fazer sugestões de temas para notícias, o que, por 
acanhamento, ou talvez por falta de ideias, não aproveitei convenientemente. Contudo, as 
sugestões dadas para organizar as páginas onde trabalhava eram levadas em conta. Assim 
como qualquer mudança que fosse necessária fazer em algum dos meus textos, ainda que isso 
acontecesse de uma forma muito esporádica, era discutida comigo.   
Durante o estágio tive bastante apoio dos jornalistas, principalmente dos profissionais da 
secção Desporto, com os quais privava mais de perto. Foi-me dito desde o primeiro dia que, 
perante qualquer dúvida que tivesse, mesmo a que parecesse mais insignificante, não hesitasse 
em pedir ajuda. Quando tinha algum serviço no exterior, o editor de Desporto dava-me dicas e 
ideias para ajudar na preparação do guião de perguntas e, no final, dava o seu parecer sobre o 
trabalho. Foi desta forma que consegui positivamente, pelo menos foi com essa impressão que 
fiquei, conciliar as teorias com a prática e tentar fazer o melhor trabalho possível.  
No entanto, nem tudo foram facilidades aquando da elaboração de uma notícia. No 
jornal, as notícias são escritas directamente numa maqueta, maqueta essa construída pelo 
jornalista de acordo com os elementos que tem. São considerados os espaços para a notícia, 
para a fotografia, se houver, para a publicidade e colunas de breves. Raramente elaborava as 
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maquetas, por alguns constrangimentos com o programa e por o editor assim preferir. Muitas 
vezes tinha texto a mais para o espaço e vice-versa. Quando tinha espaço a mais, acabava por 
ser fácil resolver o problema. Colocava-se uma fotografia maior, acrescentavam-se umas breves 
à página, etc. Quando acontecia o contrário, e resultava haver texto a mais para o espaço, a 
solução na maior parte das vezes passava por cortar texto. Esta situação tornava-se um pouco 
frustrante, uma vez que parecia que o texto perdia alguma da sua essência. Outras das soluções 
para problemas como este era diminuir o tamanho da imagem. 
Na parte do Desporto, havia a preocupação de não se escrever textos muito grandes, 
para não ‘maçar’ o leitor. Normalmente, para quebrar a monotonia da página, apostava-se nas 
fotografias e, quando o texto era muito extenso, em dividir por subtítulos ou fazer caixas de texto 
ao longo da notícia. Outra das preocupações, não só do Desporto, mas de todas as outras 
secções, eram os títulos. Torna-se essencial que estes sejam informativos, mas que - ao mesmo 
tempo - despertem a atenção do leitor. Confesso que um dos maiores desafios que encontrei no 
estágio foi titular. Além de obedecerem a um tamanho predefinido, convinha que não fossem 
longos. Para tentar ultrapassar este obstáculo, comummente utilizava como título uma citação 
forte da fonte principal. Quando não era possível essa via, contava com o apoio dos profissionais 
da secção, principalmente do editor, para ajudar. 













A metodologia adoptada para tentar perceber o fenómeno a estudar foi a observação 
participante, que decorreu entre 18 de Agosto e 18 de Novembro de 2008. Como complemento 
à observação, farei uma análise documental e de conteúdo dos trabalhos por mim elaborados 
durante o estágio curricular no jornal “Correio do Minho”. 
A observação directa é um dos instrumentos utilizados pelos investigadores, já que apela 
de forma directa aos sentidos do observador na altura de recolher informações. Já dizia Quivy 
que “a observação directa é aquela em que o próprio investigador procede directamente à 
recolha de informações, sem se dirigir aos sujeitos interessados” (1992: 165). 
Este instrumento de observação tem vantagens comprovadas, nomeadamente, a 
espontaneidade. Os indivíduos agem naturalmente, levando a que os resultados obtidos sejam 
mais fiáveis. Mas esta não é a única. “A apreensão dos comportamentos e dos acontecimentos 
no próprio momento em que se produzem; a recolha de um material de análise não suscitado 
pelo investigador e, portanto, relativamente espontâneo; a autenticidade relativa dos 
acontecimentos em comparação com as palavras e com os escritos” (Quivy, 1992: 199) são 
outras das utilidades da observação directa. 
Durante a época em que estive inserida no “Correio do Minho”, utilizei a participação 
directa para recolher dados pertinentes para a realização deste trabalho. Assim, em três meses, 
constatei o que se passava ao meu redor; tentei perceber quais os constrangimentos que os 
jornalistas passavam e como os resolviam, de forma a poder distinguir o que me seria 
importante para a elaboração deste trabalho. No entanto, em três meses de trabalho, além da 
observação directa, foi-me permitida uma observação participante, já que cooperava na 
elaboração do jornal. Durante a realização do estágio curricular e de uma forma muito regular, 
eram publicados no jornal trabalhos por mim realizados, quer de raiz, e por conseguinte 
assinados, quer a partir de comunicados (estes assinados como redacção). É evidente que esta 
participação acabava por não ter um carácter totalmente diário, mas já dizia Quivy (1992) que 
raramente um investigador participa integralmente na observação. 
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Contudo, este tipo de observação permitiu-me um contacto para o qual fui preparada 























5) IMPRENSA REGIONAL, FONTES DE INFORMAÇÃO E DESPORTO - 
CONCLUSÕES  
 
 Esta é a última parte desta dissertação, onde vou tentar aliar os conhecimentos sobre 
imprensa regional e fontes de informação ao desporto. Depois, e com a ajuda de tabelas, farei 
uma análise com os meus trabalhos, realizados durante o estágio, para tentar descobrir as 
fontes mais utilizadas durante esse período de experiência. No fim, procurarei apresentar as 
conclusões obtidas. 
 
5.1) IMPRENSA REGIONAL E DESPORTO 
 
O Desporto tem ganho cada vez mais relevância no nosso quotidiano. Muitos fazem do 
desporto uma forma de ganhar a vida; outros apenas praticam uma modalidade por 
divertimento; outros ainda vêem o desporto como forma de preservar a saúde. 
Independentemente dos propósitos, a verdade é que “o desporto passou de uma perspectiva 
competitiva e organizada para uma noção aberta de recreação livre e saúde activa” (Viseu, 
2006: 90).  
“Sports provides the mass media with many precious qualities” (Rowe, 1999: 30). O 
mesmo autor afirma que as audiências, quando o desporto está envolvido, são bastante 
elevadas, “in terms of audiences it is able regulary to deliver large, of extremely loyal cohorts of 
readers, listeners  and viewers” (1999: 30). 
Contudo, a crescente notoriedade que o desporto está a alcançar é seguida de perto 
pela publicidade. “As mais variadas empresas recorrem ao desporto para aumentar a sua 
notoriedade e/ou a dos seus produtos” (Viseu, 2006: 91). Basta ver no caso do futebol, que é o 
desporto que mais vezes aparece na comunicação social, a quantidade de publicidade 
espalhada pelos estádios e pelos equipamentos dos atletas, assim como a utilização dos 
desportistas com mais mediatismo nas campanhas publicitárias de diversos tipos de empresas. 
Como afirma José Viseu, este tipo de campanhas são possíveis porque os meios de publicidade 
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“encontram nos meios de comunicação social parceiros ideais, já que estes têm a proximidade 
desejada aos actores desportivos” (ibidem).  
A verdade é que cada vez mais o desporto está presente nas nossas vidas e muitas 
vezes podemos agradecer essa presença aos órgãos de informação, quer local, quer nacional. 
Cada vez mais, de facto, há uma preocupação gradual em divulgar as competições desportivas. 
“Dizer que existe uma relação entre desporto e social é dizer pouco. O desporto é social, no 
sentido em que os dois campos se interpenetram e influenciam” (Sobral e Magalhães, 1999: 
20). Os jornais de âmbito nacional, naturalmente, informam sobre os clubes de maior dimensão 
nacional e sobre algumas equipas internacionais que ao longo dos anos foram assumindo 
alguma importância no panorama desportivo. Os jornais regionais divulgam os clubes da área 
geográfica onde estão inseridos, não importando as Divisões a que pertencem. Em comum, os 
nacionais e locais, têm o facto de darem ao futebol um maior destaque, em detrimento de 
outras modalidades igualmente interessantes. 
No entanto, aparte do destaque dado às diversas modalidades, os profissionais da 
imprensa desportiva têm de ter conhecimentos sobre os assuntos a relatar. Certo é que os 
profissionais que escolhem a temática desportiva para trabalhar o fazem geralmente porque têm 
um gosto especial por este assunto. Contudo, e como diz Chris Atton, os jornalistas podem ter 
uma tendência para exagerar os seus gostos ligados ao desporto. “That most sports journalists 
enter the profession because of their love of a particular sport might only exaggerate this 
tendency” (in Franklin, 1998:280). Aparte dos seus gostos pessoais, é importante que um 
jornalista desportivo tenha, além dos conhecimentos, gosto pela área a trabalhar e saiba como 
manter um bom contacto com as fontes de informação. É obvio que estar ligado a uma área tão 
específica como o desporto não isenta o jornalista de estar atento a tudo o que se passa na 
comunicação social de um modo geral. Sobral e Magalhães são da opinião de que “a 
compreensão do fenómeno desportivo implica o acompanhamento e o interesse por tudo o que 
o rodeia e influencia” (1999: 21). Viseu realça ainda a importância de se trabalhar em outros 
estilos jornalísticos, quando afirma que “os jornalistas do desporto devem não só valer-se dos 
conhecimentos únicos que detêm, mas também trabalhar as suas competências, mediando os 
acontecimentos desportivos através de vários estilos jornalísticos” (2006: 92). 
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O desporto assume um grande destaque na nossa sociedade. A forma como um 
jornalista da imprensa desportiva escreve ensina-nos a compreender um pouco o que se passa 
na nossa sociedade actualmente. Aliás, Rowe tem uma opinião semelhante, “by gaining 
knowledge and understanding of how media sports texts are produced and what they might 
mean, it is possible to learn more about societies in which ‘grounded’ and ‘ mediated’ experience 
intermesh in ever more insidious and seemingly seamless ways” (1999: 34). 
Uma temática que, como o desporto, move multidões e mexe com emoções, muitas 
vezes de uma forma irracional, pode trazer alguns inconvenientes para os jornalistas desportivos. 
Estes têm de simplificar ao máximo a sua escrita e explicar bem os factos, para que todos, 
mesmo os menos entendidos, percebam e não haja más interpretações do que foi escrito. É 
necessário ser imparcial, o que muitas vezes se pode tornar complicado. Se um profissional da 
imprensa desportiva tem uma certa ‘queda’ por um clube, deve tentar ao máximo valorizar o que 
realmente interessa. Só assim consegue mostrar ao público um bom trabalho. Deve ater-se aos 
factos e deixar as suas opiniões pessoais de lado. Os jornalistas devem ser imparciais; no 
entanto, há factores que tornam isso impossível. Quando não é exequível ser imparcial e, como 
afirma João Coelho, “são muitas as vozes que se levantam, acusando e criticando a preferência 
demonstrada” (2004: 29), é fundamental ter sempre em conta que, ao escrevermos em um 
jornal, podemos ser lidos por centenas de pessoas, logo a isenção é o melhor caminho para 
atrair os leitores. Torna-se, assim, necessário ter sempre em mente que o desporto, com 
especial ênfase para o futebol, move multidões. “O desporto, (…), tem um mediatismo 
apaixonado e febril” (Serpa, 2008: 186). A função do jornalista desportivo acaba por “encontrar 
paralelo na de treinador” (Sobral e Magalhães, 1999: 23), até porque, “como o treinador, o 
jornalista vê sempre na «bancada» alguém capaz de fazer uma «equipa» melhor” (ibidem). 
No entanto, a forma como o jornalista desportivo escreve é condicionada por factores 
extrínsecos a ele. As conferências de imprensa exemplificam bem esta realidade. Se o atleta 
escolhido para a conferência não souber/quiser responder às perguntas dos jornalistas ou se 
falar por monossílabos, o jornalista fica sem material para fazer um bom trabalho. Vítor Serpa 
classificou a relação entre clubes e imprensa desportiva como “amadora”, já que os 
intervenientes comunicam de forma “primária, desinteressante e, não raras as vezes, 
desmobilizadora de público” (2008: 187). 
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O trabalho de um jornalista ligado ao desporto não é muito simples. Ir a uma 
conferência de imprensa e escrever sobre o que lá se passou, mesmo que o que lá tenha 
acontecido não seja muito interessante, acaba por se tornar mais fácil do que escrever a crónica 
de um jogo. Além de se relatar o que se passa em campo, é necessário levar sempre em conta 
a disposição dos adeptos, treinadores, atletas; até porque, como afirmam Sobral e Magalhães, 
“o desporto é muito mais do que atletas em movimento” (1999: 21).  
Na experiência que vivenciei durante três meses, tive a oportunidade de acompanhar um 
jornalista na cobertura de um jogo de hóquei em patins. Constatei exactamente o que referiram 
Sobral e Magalhães, que defendem que é importante estar atento aos adeptos, que em muitos 
casos são uma espécie de jogador, tal o apoio que dão aos atletas; observar o comportamento 
da equipa técnica, até mesmo observar os árbitros. Um jogo acaba por não se resumir aos 
atletas em campo, mas a um conjunto de vários factores. Estes são aqueles que nos vão ajudar 
a construir uma notícia mais completa, mais de encontro aos interesses dos leitores. 
O jornalismo desportivo encontra ainda outro constrangimento à sua boa prática, que 
está relacionado com o tempo em que acontece a notícia. Ou seja, o grande “boom” de 
informação desportiva acontece aos fins-de-semana, o que causa dificuldades quando uma 
publicação tem uma periodicidade diária. Por isso mesmo, Messa considera que o jornalismo 
desportivo que é praticado diariamente não tem em conta o desporto em si, mas sim os atletas. 
“O jornalismo esportivo diário é, na realidade, um jornalismo de variedades, amenidades, cujo 
tema não é o esporte em si, mas os conglomerados e actantes que compõem essa rede 
mercadológica” (Messa, 2005: 3). O autor vai mais longe e assegura que o que existe hoje é 
publicidade e não informação sobre o desporto, afirmando que “não existe, no jornalismo 
factual, informação sobre esportes, existe propaganda sobre o esporte (…)” (ibidem). Esta 
realidade descrita pelo autor é a que se passa no Brasil; todavia, existem muitas (senão mesmo 
todas) características semelhantes no caso português. “As pautas das editorias dos esportes 
tentam se constituir a partir de uma ‘busca’ de informação, dentro de um contexto monótono de 
jogos e treinos” (Messa, 2005: 3), esta é uma das realidades brasileiras; contudo, a realidade 
portuguesa não difere muito. A busca de informação é feita quase sempre tendo por base os 
treinos dos clubes. 
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Bourdieu, citado por Rogério Santos, também partilha um pouco dessa opinião, quando 
declara que “no campo jornalístico assiste-se ao crescente domínio da componente comercial, 
com reforço de agentes ou empresas que mais se deixam seduzir pelos lucros «externos»” 
(1997a: 60). Para ilustrar esta realidade, basta observar a quantidade de “publi-reportagens” 
publicadas na imprensa. 
 
5.2) DESPORTO E FONTES DE INFORMAÇÃO 
 
O jornalismo desportivo, apesar da sua especificidade, não difere dos outros tipos de 
jornalismo quanto à utilização das fontes de informação. No entanto, e como afirmam Sobral e 
Magalhães, “estar no jornalismo desportivo implica gostar do que se faz, cultivar fontes, somar 
experiências e dividir conhecimentos” (1999: 16). Mesmo não tendo uma base segura para o 
afirmar, creio que posso considerar o jornalista desportivo, como um profissional especializado. 
Dado que trabalha apenas num nicho do jornalismo, as fontes por ele contactada tendem a ser 
quase sempre as mesmas, tendo assim uma relação de confiança e credibilidade entre eles. 
Sandra Marinho é da mesma opinião. A investigadora afirma que “o jornalista especializado 
mantém relações estreitas e continuadas com as fontes”, enquanto o jornalista não 
especializado “dificilmente consegue cultivar um contacto permanente com aqueles que 
quotidianamente lhe fornecem informação” (2000: 353). Quando se elabora, por exemplo, uma 
crónica de um jogo, torna-se necessário contactar alguém ligado aos clubes envolvidos para dar 
uma opinião sobre o que se passou durante referido jogo. O contacto com as fontes, nesta 
situação, torna-se importante, uma vez que dá uma maior dimensão à matéria escrita. Esta 
então, não se resume apenas ao que o jornalista presenciou, mas também aos envolvidos. Desta 
forma, o artigo ganha mais interesse aos olhos do leitor. Todavia, é fulcral haver um 
entendimento entre quem dá informações e entre quem escreve, até porque “a relação entre 
fonte/jornalista é o núcleo central do jornalismo” (Sobral e Magalhães, 1999: 27). É evidente 
que este contacto, neste tipo de situação, torna-se mais fácil e até mais aprazível se existir uma 
relação pacífica entre os interessados.  
“Os jornalistas constituem-se como interlocutores privilegiados das fontes, os seus 
principais contactos e divulgadores mediáticos das suas acções” (Santos, 1997a:124), mesmo 
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quando se trata de imprensa regional. Nesta há uma maior probabilidade de existir um trato 
mais próximo e familiar entre os jornalistas e os seus informadores. Há uma grande 
possibilidade de o jornalista e a fonte serem amigos, conhecidos, familiares. Sobral e Magalhães 
atestam esta possibilidade, uma vez que “praticamente não existe separação entre espaço de 
trabalho e espaço de lazer” (1999: 24). Contudo, esta proximidade não deve ser impedimento 
para o jornalista efectuar o seu trabalho, mesmo que tenha entre mãos um assunto mais 
delicado. Mesmo tendo conhecidos como fonte de informação e apesar da confiança que se 
possa ter na pessoa, é essencial que o jornalista confirme com outras fontes a informação, uma 
vez que “nada deve ser publicado sem que duas fontes o confirmem” (Sobral e Magalhães, 
1999: 54). 
Neste sentido, Sandra Marinho elaborou uma comunicação acerca desta questão da 
confiança entre jornalistas e fontes, questão que cada vez mais assume importância. Segundo 
Giddens, “a confiança pode definir-se como a segurança na credibilidade de uma pessoa ou na 
habilidade de um sistema, no que diz respeito a um dado conjunto de resultados ou 
acontecimentos, em que essa segurança exprime fé na integridade ou no amor de outrem, ou na 
correcção de princípios abstractos” (in Marinho, 2000: 353). Mesmo sendo a primeira vez que 
um jornalista contacta uma determinada fonte, tende a existir esta relação de confiança, apesar 
de a fonte guardar sempre algumas reservas. Isto porque, “apesar dos jornalistas e fontes não 
se conhecerem, reconhecem-se como representantes legítimos de sistemas em cuja habilidade 
acreditam (…) para desempenharem as suas funções e para se orientarem e integrarem 
socialmente” (Marinho, 2000: 354). Note-se que, apesar da colaboração entre ambos, e como já 
foi referido em um dos capítulos anteriores, os jornalistas e as suas fontes têm objectivos 
diferentes. Rogério Santos confirma que “fonte de informação e jornalista sabem que um precisa 
do outro: aquela para divulgar os seus projectos; este para saber o que se passa dentro 
daquela” (1997a: 194). 
Não são só os jornalistas que procuram as fontes, o inverso também acontece. Mas será 
que as fontes procuram um meio de comunicação e um jornalista aleatoriamente? Na minha 
opinião, não. Da mesma forma, Rogério Santos explica que “as fontes não tratam os jornalistas 
de igual modo, com acesso mais ou menos fácil às suas informações” (1997a: 163). Da mesma 
forma que os jornalistas cultivam as fontes, tentando estabelecer laços de confiança, a fonte 
cultiva o jornalista. “O tratamento prestado pela fonte ao jornalista também se relaciona com o 
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prévio comportamento deste face àquele” (Santos, 1997a: 165). O autor resume esta afirmação 
de uma forma sumária, “se o jornalista tratou mal a fonte anteriormente, a informação dada a 
seguir será condicionada” (ibidem). No entanto, no final do seu estudo, uma das conclusões de 
Rogério Santos foi que “a fonte de informação mantém uma permanente disponibilidade face à 
busca dos jornalistas” (1997a: 193). Havendo um entendimento positivo, não há impedimentos 
para um contacto mais estreito entre ambos. Através da minha experiência, e do que pude 
observar, sobretudo na secção desporto, comprovei haver uma tendência para determinada 
fonte procurar sempre o mesmo jornalista. Este facto ajuda a desenvolver um melhor trabalho, já 
que existem laços de confiança, para no final os leitores poderem apreciar. Não pode ser 
esquecido que, principalmente na imprensa regional, muitos dos clubes/modalidades 
noticiadas, procuram o jornal como forma de se promover e não por ter material para uma 
notícia. Todavia, este sistema é compreensível, já que a instituição dá-se a conhecer e o jornal 
fica com matéria-prima para encher as suas páginas. Contudo, “os jornalistas procuram 
trabalhar os acontecimentos, tendo em conta o tempo e o espaço disponíveis para a feitura das 
suas peças” (Santos, 1997a: 71). Com efeito, basta um olhar mais atento pela imprensa 
desportiva para percebermos isso mesmo. 
O oposto da confiança também acontece. Se existir quebra de confiança, 
independentemente de quem partir essa quebra, os visados serão, naturalmente, os jornalistas, 
uma vez que estes dão a “cara” pelo que escrevem. Chaize e Keeble, citados por Rogério 
Santos, dão um exemplo de uma situação desse tipo: “quando a opinião pública se manifesta 
contra os jornalistas, a quem acusam de manipulação, desinformação, procura do sensacional 
ou excesso de referências à vida privada” (1997a: 56). No desporto é frequente ocorrerem vozes 
críticas contra os jornalistas. Muitas vezes não é porque o que foi escrito falte à verdade, mas 
porque não é do gosto de quem lê. Observando o que se passa no mundo desportivo, por 
exemplo, algumas atitudes pouco racionais dos adeptos face a um resultado menos positivo, 
nota-se que a tendência é desvalorizar o que o jornalista escreveu sobre o tema, muitas vezes 
dando a entender que a escrita é a causa do fracasso da equipa.  
Mesmo tendo uma relação de mais confiança com uma fonte, o jornalista deve abster-se 
de utilizar meios pouco escrupulosos para obter qualquer tipo de informação. O ponto quatro do 
Código Deontológico dos Jornalistas é muito claro nesse aspecto: “o jornalista deve utilizar meios 
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legais para obter informações, imagens ou documentos e proibir-se de abusar da boa-fé de 
quem quer que seja”10. 
Independentemente do tipo e especificidade de imprensa, o interesse da fonte é passar 
uma mensagem com conotação positiva para o público, já o jornalista tenta passar uma 
mensagem forte para os leitores, que lhes desperte interesse. Rogério Santos atesta isso, 
“enquanto as fontes fazem passar mensagens positivas, os jornalistas realçam os aspectos 
menos agradáveis, indo em busca do sensacional e inesperado” (1997a: 71). 
 
5.3) ANÁLISE DE CONTEÚDO 
 
Como foi inicialmente referido, esta dissertação tem como título “As Fontes de 
Informação e o Desporto: Uma Análise no Correio do Minho”. Assim, pretendo, através dos 
trabalhos por mim elaborados durante o estágio curricular, tentar perceber quais os tipos de 
fontes utilizados para a construção de notícias e a frequência com que são utilizadas. Esta 
análise, no entanto, é apenas o resultado de três meses de trabalho, sendo por isso meramente 
ilustrativa da realidade e tem apenas em conta a secção Desporto do jornal em causa. 
Ao longo dos três meses de estágio, assinei cento e dezasseis peças, incluindo notícias, 
crónicas, reportagens e entrevistas. Fora desta contagem ficaram as breves e alguns textos 
assinados como redacção, isto é, alguns comunicados de imprensa que o jornal recebeu e que 
foram editados para a publicação11. 
O “Correio do Minho”, como já foi anteriormente mencionado, é composto por três 
secções principais: Braga, Minho e Desporto; fiz parte de esta última. Como é do conhecimento 
geral, os jornais regionais “vendem” mais por causa de esta secção, já que é uma das poucas 
formas de as pessoas saberem, com maiores detalhes, acerca dos clubes da região. O “Correio 
do Minho” não foge à regra; logo, para atrair os leitores, tenta dar sempre que possível o maior 
número de informação do maior número de clubes e modalidades existentes na região Minho. 
Como não podia deixar de ser, até porque é assumido a nível nacional como o desporto rei, o 
                                                           
10 Ver anexo nº 79 – Código Deontológico dos Jornalistas 
11 Trabalhos em anexo numerados do 1 ao 77 
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futebol tem um lugar de destaque nas páginas do “Correio do Minho”. Desta forma, as primeiras 
páginas da secção são dedicadas ao futebol, sendo o Sporting Clube de Braga quem costuma 
ser objecto de maior relevo, seguido pelo Vitória de Guimarães. São também publicadas notícias 
sobre os vários clubes de futebol da Associação de Futebol de Braga. O “futsal” é outra das 
modalidades que também aparece com algum destaque. 
Como já foi exposto, ao longo de toda a experiência curricular, escrevi cento e dezasseis 
textos, excluindo desta contagem os trabalhos assinados como redacção e as breves. Como é 
natural, para os elaborar, houve a necessidade de fazer pesquisas e contactar fontes, de forma 
ao trabalho ficar bem feito. Como também já foi explicado, o que pretendo é, com base nos 
textos por mim realizados, perceber que tipo de fontes de informação costumam ser mais 
utilizados. Resulta óbvio que é só uma amostra do que realmente se faz num jornal diário; 
contudo, não deixará, com certeza, de ser interessante perceber como é o acesso às fontes. 
Uma forma de guiar esta pequena análise foi através da elaboração de tabelas, 
devidamente divididas em meses, para um melhor entendimento. Em cada tabela consta a data, 
o número, a página, o título, tipos de fontes e modalidade desportiva a que diz respeito a notícia. 
O item “tipos de fontes” é o mais importante, uma vez que vai ser nele que se vai basear a 
análise. Os critérios do item “tipos de fontes” são os seguintes: treinadores, de todas as 
modalidades, onde também estão incluídos os treinadores adjuntos; presidentes, igualmente de 
todas as modalidades e colectividades ligadas ao desporto; directores, estando também incluídos 
nesta categoria os coordenadores desportivos; atletas; comunicados/via internet, em que estão 
incluídos os comunicados de imprensa recebidos via fax e via internet e alguns artigos retirados 
da internet e outros, que inclui adeptos, familiares, e directores que forneceram informações 
para a notícia, mas não têm o nome mencionado no artigo; etc. Também é necessário referir 
que esta contagem não leva em conta o número de fontes que aparecem nas notícias, mas sim 
o tipo. Por exemplo, uma notícia que tem dois ou mais treinadores como fonte, entra no critério 
treinadores apenas uma vez. Do mesmo modo, se num artigo aparecer como fonte um 
presidente e um atleta, cada um ocupa o respectivo critério. 
Há também um dado importante que importa referir: o tipo de contacto havido com as 
fontes. Nestas tabelas, não está incluída uma categoria com essa informação, pelo simples facto 
de a grande maioria das fontes ter sido contactada via telefone. Contudo, e a título de 
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curiosidade, durante a análise, tentarei, sempre que se propiciar, referir quais foram as fontes 
contactadas presencialmente.  
 
 TABELA 1 - NOTÍCIAS PUBLICADAS DURANTE O MÊS DE AGOSTO 
AGOSTO 
Data Nº Pág. Título Tipos de fontes Modalidade 
19/08/08 1.  19 Sp. Braga ‘papa’ torneios Comunicados / 
Net 
Futebol  
22/08/08 2.  19 Familiares e amigos apoiaram 
Emanuel 
Outros Canoagem  
24/08/08 3.  17 A bola começa a rolar Treinadores Futebol  
27/08/08 4.  21 FAC iniciou trabalhos 
apostando na continuidade 
Presidentes  Hóquei  
27/08/08 5.  21 CART ‘pesca’ reforços no 
Barcelinhos 
Treinadores Hóquei  
29/08/08 6.  21 Temponi reforça Vitória Comunicados / 
Net 
Voleibol  





30/08/08 8.  19 “Espero um campeonato 
competitivo” 
Treinadores Futebol  
30/08/08 9.  20 “Vamos discutir o resultado” Treinadores Futebol  





30/08/08 20 “É uma formação que trabalha 
bem” 
Treinadores Futebol  
 
 
Esta primeira tabela diz respeito aos trabalhos realizados durante as primeiras duas 
semanas de estágio, no mês de Agosto. Deste pequeno lote de textos, destaca-se a notícia do dia 
vinte e quatro, em que, além da notícia principal, há uma espécie de inquérito feito a vários 
treinadores. Neste mês, das notícias publicadas, apenas em duas houve contacto presencial 
com as fontes: na peça do dia vinte e dois, “Familiares e amigos apoiaram Emanuel” e na peça 
do dia trinta, “Espero um campeonato competitivo”. Esta última foi uma entrevista realizada ao 
técnico, no fim de um treino da equipa de juniores do Sporting Clube de Braga.  
  Durante este tempo, foram utilizadas as seguintes categorias de fontes de informação: 
“treinadores”, “comunicados / Net”, “presidentes” e “outros”, sendo que a mais referida foi a 
de “treinadores”, com uma frequência de seis vezes. O outro tipo de fonte, também muito 
empregada, foi a de “comunicados / Net”. Esta, a Internet, acaba por assumir uma função 
importante no trabalho realizado, uma vez que foi um grande auxílio na construção de várias 
peças. 
 
TABELA 2 - NOTÍCIAS PUBLICADAS DURANTE O MÊS DE SETEMBRO 
SETEMBRO 
Data Nº Pág. Título Tipos de fontes Modalidade 
02/09/08 10.  24 “Queremos surpreender ao 




02/09/08 11.  28 Competição mais 
interessante mas também 
mais cansativa 
Presidentes Basquetebol  
                                                           




02/09/08 28 Equipa feminina arranca 
hoje com trabalhos 
Presidentes Basquetebol 
03/09/08 12.  26 ‘Fair-Play’ de partida para a 





04/09/08 13.  27 Concentração de 





04/09/08 14.  29 Desportivo Francisco de 










06/09/08 16.  24 Estreia de Barroso como 
treinador 
Treinadores Futebol  
06/09/08 17.  25 “A equipa assimilou bem o 









09/09/08 18.  22 Vitória de Guimarães 









11/09/08 19.  25 Seixas H.C. surpreende na Comunicados Hóquei  
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primeira jornada  / Net 










12/09/08 24 Torneio Manuel Da Costa no 








13/09/08 22.  15 Entrevista Emanuel Silva Atleta  Canoagem 

























16/09/08 27.  22 Maior evento desportivo do 
concelho de Famalicão 
Outros Outros 
16/09/08 22 Sete mil participantes é o 
objectivo da organização 
Presidentes Outros 
17/09/08 28.  22 Bracarenses confiantes para 





17/09/08 29.  26 Piratas de Creixomil levam a 




17/09/08 26 Jovens ‘Piratas’ já trabalham Comunicados 
/ Net 
Futsal 
17/09/08 26 “Vou tentar acordar o clube” Treinadores  Futsal 
18/09/08 30.  28 Martim empata no primeiro 
jogo 
Treinadores Futebol 
18/09/08 28 Será o fim do futebol de 11 
feminino? 
Treinadores Futebol 
18/09/08 28 “Pensar as coisas jogo a 
jogo” 
Treinadores Futebol 
19/09/08 31.  29 Arranca hoje quadrangular 
do torneio Cidade de 
Famalicão 
Treinadores Hóquei  
20/09/08 32.  26 “São duas equipas que 
lutam pelos mesmos 
lugares” 
Treinadores Futebol 




20/09/08 26 ‘Derby’ em destaque nos 




23/09/08 33.  28 Taça com algumas 
surpresas 
Outros Futsal 
23/09/08 28 Gualtar com eliminatória 
quase resolvida 
Outros Futsal 
23/09/08 28 Tudo em aberto para o jogo 
da segunda mão 
Outros Futsal 
23/09/08 28 Golos só surgiram na 
segunda parte 
Outros Futsal 
24/09/08 34.  22 Amares pode fazer história Treinadores  Futebol  
24/09/08 35.  28 HC Braga prepara final da 
Supertaça António 
Livramento 
Presidentes Hóquei  
25/09/08 36.  24 Quatro jogadores em 
recuperação no plantel do 
Esposende 
Presidentes Futebol  
25/09/08 24 Paulo Jorge é ‘baixa’ 
confirmada no Torcatense 
Treinadores  Futebol  
25/09/08 37.  25 Santa Eulália mantém a 
senda das vitórias 
Treinadores Futebol  
25/09/08 38.  26 Lemenhe dá os primeiros 
passos no futebol distrital 
Presidentes  Futebol  
25/09/08 39.  28 Basquete clube de Barcelos Comunicados Basquetebol  
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soma primeira vitória / Net 
26/09/08 40.  25 “O mais importante é 
ganhar”  
Treinadores  Futebol  





30/09/08 42.  24 Dez continuam na 
competição 
Outros  Futsal  
30/09/08 24 Gualtar confirma triunfo 
sobre Escola Prof. Braga 
Outros Futsal  
30/09/08 24 Chapota faz “hattrick” e 
destaca-se no Lordelo 
Outros Futsal  
 
O mês de Setembro foi, para mim, o mais trabalhoso, logo o que representou uma 
maior aprendizagem. Como se pode constatar, o volume de artigos publicados aumentou 
exponencialmente em relação ao mês anterior. 
À semelhança do mês antecedente, o contacto presencial com as fontes não foi muito 
significativo. “Vitória de Guimarães associa-se a causa solidária” e “Objectivo dos cinco mil 
participantes” resultaram de uma conferência de imprensa em Guimarães, estando portanto as 
fontes presentes. “Maior evento desportivo do concelho” e “Sete mil participantes é o objectivo 
da organização”, também resultaram de uma conferência de imprensa, desta feita em Vila Nova 
de Famalicão. Em ambos os casos, as fontes vão desde presidentes das associações 
organizadoras até ao presidente e vereador das colectividades patrocinadoras. Outro trabalho 
executado na presença da fonte foi a entrevista ao canoísta Emanuel Silva, publicado na edição 
do dia treze. Além do atleta, auxiliei-me da Internet, tanto para procurar informações para a 
própria entrevista, como para rematar algumas “pontas soltas”. “Bracarenses confiantes para o 
jogo com o Artmedia”, além da notícia principal, tem um “vox-pop”, em que quatro adeptos dão 
a sua opinião sobre esse jogo das competições europeias. 
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Em relação à categoria das fontes, mais uma vez foram os “treinadores” aqueles que 
apareceram mais vezes referidos, com uma frequência de vinte vezes. Os “comunicados / Net” 
aparecem mencionados dezoito vezes. Curiosamente, a categoria “outros” aparece referenciada 
nove vezes, assumindo uma maior importância, apesar de ser um critério um pouco ambíguo, já 
que vários critérios podem ser aqui inseridos. 
 
TABELA 3 - NOTÍCIAS PUBLICADAS NO MÊS DE OUTUBRO 
OUTUBRO 
Data Nº Pág. Título Tipos de fontes Modalidade  
01/10/08 43.  28 Atletas do CN de Ponte de 





03/10/08 44.  29 Estreia vitoriosa com ‘bis’ de 
Arnaldo 
Outros Futsal  






03/10/08 30 “Objectivo é ganhar” Directores  Futsal  
07/10/08 46.  27 Gualtar quase compromete 
resultado no segundo tempo 
Outros  Futsal  
07/10/08 27 Chuva de golos resulta em 
empate 
Outros  Futsal  
09/10/08 47.  21 “Não fiz falta nenhuma” Comunicados 
/ Net 
Futebol  
10/10/08 48.  27 Braço-de-ferro entre 
minhotos na Taça de 
Comunicados Hóquei  
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Portugal / Net 
Directores 
Treinadores  
11/10/08 49.  22 “Espero um jogo difícil” Treinadores Futebol  
14/10/08 50.  26 Vitória suada do Gualtar 
frente ao Priscos 
Outros Futsal  
18/10/08 51.  22 “Temos condições para 
vencer” 
Treinadores  Futebol  
18/10/08 22 FC Famalicão defende hoje 
primeiro lugar na máxima 
força 
Outros  Futebol  
18/10/08 52.  24 “Espero ganhar seja qual for 
o jogo” 
Treinadores  Futebol  
18/10/08 53.  25 “O Ribeirão não tem nada a 
perder e tudo a ganhar” 
Presidentes Futebol  
22/10/08 54.  24 Primeira jornada cheia de 
golos 
Outros Futebol  
22/10/08 55.  29 David Rodrigues em quarto 





24/10/08 56.  27 Parada de Tibães sente-se 
prejudicado com arbitragens 
Presidentes Futebol  
24/10/08 27 Seis jogos para jogador do 








28/10/08 58.  27 Vitória folgada com ‘hat-trick’ 
de Alex e Edgar 
Directores Futsal  
28/10/08 27 Gualtar vence IPCA em jogo 
sem emoção 
Directores Futsal  
28/10/08 27 Vitória caseira carregada de 
golos 
Outros  Futsal 
28/10/08 59.  28 Guimarães vence com ‘bis’ 
de Sardinha 
Outros  Futsal  
28/10/08 28 ‘Hat-trick’ de Renato na 
primeira vitória do Pinheiro 
Torto 
Outros  Futsal  
29/10/08 60.  23 Dumiense pede mais 
isenção nas arbitragens 
Presidentes Futebol  
30/10/08 61.  27 Darquense goleia Areosense Outros  Futebol  
31/10/08 62.  26 Presidente mais jovem da 
Associação de Futebol de 
Braga 
Presidentes Futebol  
31/10/08 26 É bom sinal ver as pessoas 
a aparecerem aos jogos 
Treinadores Futebol  
31/10/08 63.  27 Segunda jornada marcada 
por goleadas 
Outros  Futebol 
31/10/08 27 Friestense e Areosense 
ocupam últimos lugares sem 
qualquer golo marcado 




Em relação a Setembro, houve uma ligeira diminuição dos trabalhos efectuados, assim 
com também diminuiu o contacto presencial com as fontes. “O que acontecer será positivo” 
resultou de uma conferência de imprensa em Guimarães, sendo que a fonte foi a “treinadora”. 
Como já tinha referido num capítulo anterior, achei curioso o facto de as pessoas se dirigirem ao 
jornal para expor algum assunto. Foi o que aconteceu em relação à notícia “Dumiense pede 
mais isenções nas arbitragens”, em que o interessado se dirigiu às instalações do “Correio do 
Minho” para expor o caso. Outra situação em que houve contacto presencial com as fontes foi 
quando realizei uma pequena reportagem sobre um jovem presidente de um clube. “Presidente 
mais jovem da Associação de Futebol de Braga” derivou da conversa com o jovem presidente e 
“É bom sinal ver as pessoas a aparecerem nos jogos” também faz parte da mesma reportagem, 
sendo que esta proveio de uma pequenina conversa com o treinador do clube em questão. 
Em relação aos meses anteriores, houve uma ligeira alteração relativamente às fontes 
utilizadas. A fonte “treinadores”, que até aqui registava um elevado índice de utilização, deixou 
de ser tão frequente (apenas seis vezes). De igual forma, os “comunicados” também sofreram 
um decréscimo passando para uma frequência de seis vezes. Já na categoria “outros” verificou-
se um aumento gradual comparativamente aos meses anteriores. Contudo, importa salientar 
que esta categoria é um pouco ambígua, mas oportunamente será explicado. 
 
TABELA 4 - NOTÍCIAS PUBLICADAS NO MÊS DE NOVEMBRO 
NOVEMBRO 
Data Nº Pág. Título Tipos de fontes Modalidade  
04/11/08 64.  25 Direcção do Palmeiras 




04/11/08 65.  26 Neves continua na frente Outros Futebol  
04/11/08 26 Limianos vai coleccionando 
vitórias 
Outros Futebol  
04/11/08 66.  27 ‘Hat-trick’ de Mauro não Outros Futsal  
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chegou para ganhar 
04/11/08 27 IPCA vence Fundação MC após 
prolongamento  
Outros Futsal  
04/11/08 27 Priscos consegue vitória fácil 
frente ao Gualtar 
Outros Futsal  
05/11/08 67.  27 Vianense A sobe ao segundo 
lugar 
Outros Futebol 
05/11/08 68.  29 Juv. De Viana e Óquei de 





07/11/08 69.  26 “Vou tentar fazer o melhor 
possível” 
Treinadores Futebol 
07/11/08 26 Catel/Cunha moralizado para 
recepção ao Soarense 
Presidentes Futebol 
07/11/08 26 Dois atletas do Esposende 




07/11/08 26 GD União Torcatense 




08/11/08 70.  22 Gilistas procuram seguir em 
frente 
Presidentes Futebol 
08/11/08 71.  23 “Só admito a vitória” Presidentes Futebol 
08/11/08 23 Pouca sorte influencia 
resultados 
Presidentes Futebol 





11/11/08 73.  26 Muitos golos na terceira 
jornada de Juvenis 
Outros Futebol 
12/11/08 74.  25 Sp. Braga e Marinhas dividem 
liderança da série A 
Outros Futebol 
13/11/08 75.  26 Limianos salta para primeiro Outros Futebol 
13/11/08 26 Campeonato de Escolas inicia 
com muitos golos 
Outros Futebol 
18/11/08 76.  27 Gualtar vence e divide liderança Outros Futsal 
18/11/08 27 GDAS sofre primeira derrota no 
campeonato 
Outros Futsal 
18/11/08 27 IPCA conquista primeiro ponto Outros Futsal 
18/11/08 77.  28 Celorico abate CART Outros Futsal 
18/11/08 28 Nun’Álvares rouba pontos ao 
líder 
Outros Futsal 
18/11/08 28 Piratas de Creixomil mantêm 
série de vitórias 
Outros Futsal 
 
O último mês de trabalho foi um pouco diferente. Com quase todas as modalidades já 
em competição, a dinâmica de trabalho alterou-se um pouco. “Direcção do Palmeiras indignada 
com arbitragens” foi a única peça que resultou do contacto presencial com as fontes. À 
semelhança de uma notícia de Outubro, esta também derivou da deslocação dos interessados à 
redacção do jornal, para expor o assunto, no caso as queixas contra arbitragens. 
Similarmente ao mês de Outubro, a fonte “treinadores” voltou a sofrer um decréscimo 
de frequência (uma vez), o mesmo acontecendo com os “Comunicados / Net” (três vezes). 
“Outros” sofreu, como aliás já vinha acontecendo, um aumento. Desta feita foi utilizado 
dezassete vezes. Como se pode facilmente constatar, o mês de Novembro foi, tal como no mês 
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de Agosto, mais pequeno em volume de trabalho, uma vez que só permaneci na redacção do 























5.4) CONCLUSÕES DA ANÁLISE DE CONTEÚDO  
 
TABELA 5 - NÚMERO DE FONTES 
  
Treinadores Presidentes Directores Atletas Comunicados 
/Net 
Outros Total  
Agosto 6 1 0 0 3 1 11 
Setembro 20 6 1 4 18 9 58 
Outubro 6 4 4 0 6 13 33 
Novembro 1 5 1 0 3 17 27 
Total 33 16 6 4 30 40 129 
 
 
Após uma análise separada de cada mês de duração do estágio, chegou o momento de 
uma análise conjunta, de forma a perceber um pouco sobre o tipo de fontes que são mais 
utilizadas e apresentar as conclusões que daí possam advir. Durante a análise mensal, as fontes 
“presidentes”, “directores” e “atletas” pouco foram mencionadas. A verdade é que se se olhar 
com um pouco mais de atenção, pode-se verificar que a utilização dessas mesmas fontes foi 
feita de uma forma muito esporádica. Apenas em situações mais especiais, digamos assim, se 
preferiu o contacto com presidentes de clubes, como, por exemplo, para falar sobre algum feito 
que o clube tenha conseguido. Ou também, e como foi referido, para falar sobre algum evento 
desportivo, como no caso das conferências de imprensa de Guimarães e Vila Nova de Famalicão 
(mês de Setembro). O mesmo raciocínio serve para a fonte “directores”. A fonte “atletas” foi a 
menos referida, no caso aparece quatro vezes, mas diz respeito à mesma pessoa. 
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Assim, a partir desta análise e da observação participante, durante a realização do 
estágio, pode-se afirmar que os “atletas” em geral são poucas vezes utilizados como fonte. 
Apenas no fim de jogos ou quando realizam algum feito que de facto mereça ser divulgado.  
Relativamente às outras categorias de fontes, na minha opinião, torna-se muito 
pertinente explicar o porquê do enorme índice de utilização da categoria “outros”. Como já foi 
anteriormente explicado, esta categoria peca por ser muito ambígua, uma vez que comporta 
familiares, amigos, cidadãos comuns e até directores de alguns clubes, que forneceram a 
informação para a construção da notícia, apesar do nome ou até mesmo os cargos que ocupam 
não aparecerem referenciados. Embora, em certas ocasiões, me seja possível identificar, após 
ler o artigo, quem deu a informação e qual o cargo que ocupa, pois fui eu que escrevi a matéria 
e lidei com as informações, não seria possível preencher a tabela com esses dados. 
 Na realidade, esta análise baseou-se nas categorias que aparecem referenciadas nos 
artigos e não em aquelas que passam as informações em “off”. Outro caso que pode explicar a 
grande recorrência à categoria “outros” é a análise de tabelas classificativas. Quando existia 
uma notícia que tinha por objecto a análise das tabelas de classificação, por exemplo, dos 
campeonatos distritais de juvenis, a notícia tinha como base a tabela e os resultados das 
jornadas. Sempre que aparecia uma notícia construída dessa forma, automaticamente era 
classificada como pertencente a “outros”. Obviamente situações como estas levam a que os 
resultados obtidos não sejam muito desfasados. Contudo, apesar da explicação anterior, é com 
segurança que posso afirmar que, ao contrário das outras secções do jornal, o desporto 
raramente utiliza o cidadão comum como fonte. 
O que também se pode deduzir, depois desta análise, é que os “treinadores” são uma 
das fontes preferenciais dos jornalistas do desporto. Afirmo isto, não só pelos trabalhos que 
realizei, mas também pelo que observei na redacção, assim como pelo que li em outros jornais 
de imprensa desportiva. De facto, o treinador é uma boa fonte, porque está bastante 
familiarizado com tudo o que se passa no plantel do clube, tais como lesionados, castigados, em 
risco de serem castigados, cansados, e um sem número de ocorrências que podem acontecer 
dentro de uma equipa, independentemente da modalidade. Todavia, nem sempre é fácil chegar 
à fala com um técnico e muito menos conseguir as informações necessárias para a construção 
de um artigo.  
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Quanto aos “comunicados / Net”, seguramente estes são os mais utilizados como fonte. 
Além dos artigos assinados pelo jornalista, que tiveram como origem um comunicado de 
imprensa ou um texto publicado na Internet, ainda existem as notícias assinadas como 
redacção, em que apenas se edita o texto e não o seu conteúdo, e as breves. Na maior parte 
dos casos, estes dois últimos textos têm sempre um comunicado ou um artigo da internet como 
origem. Na minha análise, ao contrário do pretendido, apenas foram considerados artigos 
assinados por mim; contudo, importa sempre referir que este tipo de fonte é das mais utilizadas. 
A verdade é que o aumento da profissionalização das fontes de informação muito contribui para 
esse incremento. Hoje existem cada vez mais assessores de imprensa, relações públicas, entre 
outros, que enviam para as redacções textos com tratamento jornalístico, sendo apenas 
necessário “colar” o texto nas páginas do jornal. Também existem casos em que o próprio 
interessado em divulgar um acontecimento se dirige às redacções com textos e fotografias já 
preparados, e apenas resta ao jornalista, se for em proveito do jornal, compor um pouco o texto 
e publicá-lo.  
Embora já tenha sido referido, torna-se essencial desenvolver um pouco o acesso às 
fontes, nomeadamente, qual a forma mais utilizada para entrar em contacto com elas. Em 
algumas situações, muito poucas na verdade, o acesso era efectuado de modo presencial, tal 
como já foi esclarecido. Em todo o caso, na generalidade das vezes, as fontes eram contactadas 
através do telefone. Todavia, nem sempre era fácil conseguir a colaboração da fonte. Na sua 
maioria, ou pediam para contactar outra pessoa, talvez por não quererem comentar, ou 
alegavam que não sabiam nada sobre o tema em questão, ou simplesmente não quererem falar. 
Felizmente, poucas foram as situações adversas que tive de enfrentar. Na maioria dos casos, as 
pessoas cooperavam, até porque havia um jogo de interesses. O jornal tinha matéria para 
publicar e a fonte divulgava o clube e a modalidade. 
Esta dissertação incide sobre as fontes de informação, mas torna-se pertinente, mesmo 
a título de curiosidade, comentar as vezes que as diferentes modalidades apareceram no jornal. 
É evidente que, mais uma vez, e à semelhança das fontes de informação, este pequeno 
comentário apenas tem em conta os meus trabalhos. Não querendo aqui fazer uma divisão 
mensal, como aconteceu com as fontes, importa referir que a modalidade de futebol foi, durante 
o tempo de estágio, a mais noticiada (sete noticias em Agosto, dezanove em Setembro, catorze 
em Outubro e quinze em Novembro). Aqui, quando se fala em futebol, tem-se, obviamente, em 
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conta todos os escalões (das escolinhas até aos seniores). A segunda modalidade mais noticiada 
foi a de “futsal” (catorze notícias em Setembro, onze em Outubro e nove em Novembro). Estas 
duas foram, sem muitas dúvidas, as que mais frequentemente enchiam as páginas do jornal. De 
acordo com os meus trabalhos, a terceira modalidade alvo de maior atenção foi o hóquei em 
patins; contudo, com um número muito abaixo do “futsal” (duas notícias em Agosto, quatro em 
Setembro, uma em Outubro e uma em Novembro). Basquetebol, voleibol, andebol, natação, 
ciclismo, automobilismo e canoagem foram outras das modalidades que tiveram direito a artigos 
publicados no jornal, ainda que com uma frequência muito reduzida. No entanto, isto pode ser 
explicado pelo facto do período de tempo da análise coincidir com férias e, já no final do estágio, 
incidir com o início das temporadas desportivas. 
A partir destas conclusões, nada pode ser provado cientificamente, apenas se pode 
inferir algumas conclusões. Se por acaso a análise tivesse em conta toda a secção Desporto do 
“Correio do Minho” e não só alguns textos de apenas uma pessoa durante o estágio, 














6) CONCLUSÃO  
 
Ao longo da presente dissertação, cujo título é “As Fontes de Informação e o Desporto : 
Uma Análise no Correio do Minho”, procurei sempre aliar o conhecimento dos autores à 
experiência vivenciada, na esperança de tornar todo o conteúdo mais rico. É certo que três 
meses não chegam para tirar muitas ilações sobre o assunto escolhido para este trabalho; 
todavia, é um ponto de partida para o meu futuro, espero, como profissional da comunicação. 
Como já anteriormente foi referido, aprendi muito durante o estágio; designadamente, tive a 
oportunidade de relembrar as teorias e de conviver com os profissionais, coisa que me faltou 
durante o percurso académico. Aprendi a tentar contrariar os constrangimentos que podem 
aparecer no dia-a-dia de uma redacção, como, por exemplo, texto a mais e páginas a menos ou 
vice-versa, dificuldades em contactar fontes, etc. 
As fontes de informação foram escolhidas como temática principal. Tentei aliar fontes 
com desporto e imprensa regional, área na qual realizei o estágio, mas alguns constrangimentos, 
nomeadamente em termos de bibliografia sobre fontes e desporto em conjunto, não me 
permitiram realizar um estudo mais eficaz. Todavia, com a bibliografia que recolhi, tentei 
desenvolver isso mesmo, adaptando os conceitos ao que aprendi e observei durante o estágio. 
Contudo, não pode ser esquecido que “jornalistas e fontes formam um círculo hermenêutico 
cujo entendimento tem por missão a articulação de interesses” (Santos, 1997a: 169). 
É sabido que, hoje, o cultivo de fontes de informação confiáveis é a melhor forma para a 
construção de uma notícia. Sabemos também que, na actualidade, um passo em falso é uma 
porta aberta para problemas com a justiça. Logo, qual a melhor maneira de evitar isso, senão ter 
fontes confiáveis, que estejam dispostas a ajudar o jornalista? “Fontes de informação e 
jornalistas funcionam como parceiros e adversários, cooperam e trabalham com autonomia, 
defendem objectivos comuns mas interesses antagónicos” (Santos, 1997a: 161). É evidente que 
a escolha de fontes não pode ser aleatória, até porque uma “notícia é um palco onde se 
enfrentam mais elementos que duas entidades simples” (ibidem).  
Também ficou patente a importância da confiança entre o jornalista e a sua fonte, uma 
vez que no campo jornalístico essa confiança é muito valorizada, tal como afirmou Sandra 
Marinho “no campo jornalístico, é bastante valorizada a dimensão da relação entre ambos em 
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termos de continuidade e fortalecimento, o que favorece um melhor conhecimento dos 
representantes dos sistemas e reforça a confiança existente” (2000: 354). 
Sobre a imprensa regional muito poderia ser dito. Acredito que, mesmo com vozes que 
afirmam que o fim dos jornais, tal como os conhecemos, está próximo, a imprensa regional 
ainda tem muito potencial. Afinal, qual a melhor forma de nos mantermos actualizados sobre a 
nossa zona geográfica senão através desta imprensa? O mesmo se passa com o desporto. Se 
não fosse a imprensa regional, como seria que as diferentes instituições desportivas davam a 
conhecer o trabalho delas? Tentei enaltecer um pouco o trabalho que os profissionais realizam 
nesta área, na qual nem sempre é fácil de actuar.  
Para realizar este relatório, tentei adoptar uma metodologia que me permitisse estudar o 
tipo de fontes utilizadas na imprensa regional, na área do desporto, no jornal em que estive 
inserida. Observação, observação directa e análise de conteúdo foram os métodos escolhidos. 
Da análise de conteúdo resultaram um conjunto de tabelas, cujos pontos mais pertinentes foram 
o tipo de fontes e a modalidade. O que concluí a partir dessas tabelas foi que, além de os 
treinadores serem a fonte mais utilizada, a modalidade mais noticiada foi o futebol, já por si 
considerado o “desporto-rei”. Daqui podemos inferir que o jornal tem como preferência fontes 
oficiais, uma vez que estas são mais credíveis, mesmo porque “uma fonte oficial tem maior 
acesso que uma fonte anónima” (Santos, 1997a: 193). Resulta vidente que não pude tirar 
conclusões generalizáveis a outras realidades, já que com os materiais seleccionados e o 
período em análise não permitiriam generalizar os resultados. No entanto, a partir daqui, 
podemos desenvolver algumas hipóteses de trabalho relativamente ao que acontecerá nas 
restantes páginas de desporto neste jornal e eventualmente noutros.  
Também foi mencionado, ainda que de uma forma pontual, o tipo de meios utilizados 
para se conseguir chegar às fontes. O telefone foi o meio mais utilizado, sendo que algumas 
vezes as fontes se dirigiam ao jornal. A partir deste ponto, percebe-se que a fonte confia no 
jornal como meio de passar a sua mensagem, já que a “fonte de informação busca acesso, que 
inclui o reconhecimento junto das organizações noticiosas” (Santos, 1997a: 193). 
Outro ponto referido na análise foi a recorrência a comunicados para construir as peças. 
Torna-se óbvio que, muitas vezes, estes comunicados eram utilizados por impossibilidade de 
contacto com a fonte. Contudo, o importante é passar a mensagem para o domínio público. 
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Apesar das dificuldades, o certo é que o “Correio do Minho” continua a apostar na 
divulgação desportiva tentando, sempre que possível, publicar matérias e curiosidades sobre os 
diferentes clubes e modalidades dos distritos de Braga e Viana do Castelo. 
Concluindo, creio que as minhas expectativas em relação aos resultados obtidos não 
saíram frustradas, uma vez que correspondem ao que fui observando. Aliás, seria complicado 
recorrer a outras fontes, uma vez que a imprensa regional, na maioria dos casos, não dispõe dos 
meios que a chamada imprensa nacional tem. O importante é a satisfação do leitor, que, através 
da imprensa regional, se mantém informado. 
De facto, o período de estágio foi uma experiência enriquecedora, onde pude confrontar 
o que aprendi na vida académica com a realidade de uma redacção. Desta forma, posso afirmar 
que foi na redacção do “Correio do Minho” que tive oportunidade de partilhar experiências, de 
aprofundar o conhecimento teórico e prático. Em suma, foi uma experiência positiva e 
enriquecedora, quer a nível individual, quer a nível profissional e científico.  
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Os resultados no futebolde formação do clube
bracarense já começam a
ser vistosos. No passado
fim-de-semana, as equipas
de juniores e juvenis ar-
recadaram o primeiro lugar
em Torneio distintos.
Na categoria de juniores, a
turma minhota obteve o
primeiro lugar no Trofeo de
Fútebol Juvenil do Ayunta-
mento de Vegadeo, em Es-
panha. 
O Braga disputou a final
contra a equipa da casa, Va-
gadeo, e venceu por 4-0. Os
golos foram marcados por
Nani (2), Zé Pedro e Edú.  O
jovem Nani foi, ainda, con-
siderado o melhor jogador
da prova e melhor mar-
cador. Rui Vieira (Sp. Bra-
ga) foi considerado o melhor
guarda-redes do torneio. 
Na meia-final da prova, o
Braga deixou pelo caminho
a sua congénere do Atlético
de Madrid.
Na categoria de Juvenis,
po Sp. de Braga consegui-
ram a vitória do torneio, ao
vencerem o Vitória de Gui-
marães nas grandes penali-
dades por 4-3. Na primeira
parte, o Braga conseguiu
dois golos, marcados por Zé
Pedro e Marquinhos. No en-
tanto, o Vitória de Guima-
rães conseguiu reduzir o
marcador para 2-1 e, nos
minutos finais, conseguiu
empatar o jogo. Já no jogo
das meias-finais o resultado
foi decidido nas grandes pe-
nalidades. No dia 20 de
Agosto, os Juvenis recebem
o Feirense para um jogo
particular. Barroso tenta
desta forma preparar os
seus jogadores para o início
do Campeonato de Juvenis.
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JOVENS
Os juniores e juvenis do Sp. de Braga já começaram a vencer. A equipa orien-
tada por Dito obteve o primeiro lugar Trofeo de Fútebol Juvenil do
Ayuntamento de Vegadeo, em Espanha.  
Sp. Braga ‘papa’ Torneios
DR
Juniores do Sporting de Braga conquistaram o primeiro lugar no Torneio em Espanha
O Palmeiras Futebol










Entre e hoje e
sexta-feira, decor-
rem os treinos para
iniciados (19.30 h) e
Escolas (19 h). No
sábado os treinos
estão agendados
para as 10 horas. 
CAPTAÇÃO
Ninguém é profeta na sua terra
ANEXO 1
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■ REDACÇÃO/LUSA
Obracarense EmanuelSilva falhou o apura-
mento para a final de K1
500 metros dos Jogos
Olímpicos Pequim2008, ao
terminar em quinto lugar a
primeira meia-final, que
apenas qualificava os três
primeiros.
O atleta do Clube Náutico
do Prado, que quarta-feira
já tinha falhado a final de
K1 1.000 metros, então por
43 milésimos de segundo,
gastou 1.45,985 minutos, fi-
cando a 2,645 segundos do
terceiro colocado, o aus-
traliano Ken Wallace.
O canoísta Emanuel Silva,
entretanto, fez um balanço
“positivo” da sua partici-
pação nos Jogos Olímpicos
de Pequim, considerando
que Londres2012 vai ser a
edição em que estará na
plenitude desportiva.
“Acho que melhorei nos
500 metros (17º) em relação
a Atenas2004 em que fui
23º. Relativamente aos
1.000, fiquei de fora da final
por aquela nesga (35 milési-
mos de segundo). Acho que o
balanço é positivo. O meu
treinador também diz isso”,
comentou o sétimo classifi-
cado há quatro anos. 
Mais que os resultados,
Emanuel Silva congratula-
se pelo facto de ter melhora-
do enquanto atleta: “Ano
após ano tenho evoluído e
chegado mais em cima de-
les. Já não levo aquela ‘pas-
sa’ como antigamente, com
1,5 ou 2 segundos, mas 35
milésimos do melhor da
Hungria, a maior potência
do mundo”.
“Pelo que sei dos comen-
tários de Portugal, toda a
gente está contente com os
meus resultados. Não sou só
eu que evoluo. A modali-
dade tem-se desenvolvido
muito, com sucessivos
recordes. Eu evoluí, mas os
outros também. Todos
querem os melhores resul-
tados”, lembra. Para que se-
ja exequível traçar objec-
tivos ambiciosos para a
próxima olimpíada, Ema-
nuel espera poder continuar
a contar com apoios do COP,
até porque tem uma “filha a
quem dar de comer”.
Ontem, nos 500 metros,
onde não foi tão forte como
nos 1.000, limitou-se a fazer
o que o treinador lhe pediu:
“Foi de princípio ao fim à
‘morte’. Tentei não olhar
para o lado e fixar-me ape-
nas na meta. Não houve
táctica. Foi dar tudo o que
tinha”, sublinhou.
Emanuel Silva de fora da final em K1 500 metros
JOGOS OLÍMPICOS 
Depois de ter falhado a final de K1 1000 metros, por 35 milésimos de
segundo, Emanuel Silva ficou de fora da final de K1 500 metros, classi-
ficando-se na 5.ª posição. O bracarense já pensa em Londres’2012.
“Dei tudo o que tinha
nem olhei para o lado”
Agora, o pensamento
de Emanuel Silva está
em Londres2012,
quando estiver com 26




“Londres é que é o
meu grande objectivo.
Os melhores do mundo
têm 28, 30, 32 anos.
Depois de ‘velhos’ é
que começam a andar.
Tenho apenas 22, sou
o mais novo a lutar
pelas finais. Há quem
tenha mais anos de




Vestidos a rigor e num
ambiente alegre e descon-
traído, os familiares e ami-
gos assistiram à prova do
atleta português Emanuel
Silva. O canoísta do C.N.
Prado não foi além de um
quinto lugar, com um tempo
de 1:45.985, falhando assim
a final de K1 500 metros. 
"Força Né", "boa Né", "vai
Né", foram algumas das
palavras de apoio e incenti-
vo ao canoísta português
durante o percurso dos 500
metros. Um bocado desola-
dos, mas sem nunca dei-
xarem  o bom-humor, os fa-
miliares e amigos de Ema-
nuel aplaudiram a sua
prestação na meia-final 1.
A mãe do canoísta, Eduarda
Silva, confessou "que estava
a contar com uma final", no
entanto não se sente "de-
siludida", apenas "muito fe-
liz e muito orgulhosa".  Con-
siderou que o Emanuel "fez
duas provas muito boas,
com bons tempos". Já Fer-
nando Silva, o pai, não
acreditava que o atleta con-
seguisse alcançar a final,
"mas deu tudo por tudo".
"Anda sempre ao lado dos
melhores", afirmou orgu-
lhoso da prestação do  atleta
nas provas Olímpicas. Em
relação à prova de anteon-
tem, Fernando Silva decla-
rou que foi a que mais gos-
tou, no entanto sentiu-se
"frustrado por 35 milésimos
de segundo".
Quanto ao futuro, os pais
acreditam que em Londres
Emanuel Silva será can-
didato à medalha Olímpica.
Fernando Silva esclareceu
ainda que a maturidade de
um canoísta acontece por
volta dos 25/26 anos.
"Estou feliz pelo meu fi-
lho", rematou o pai.
Familiares e amigos apoiaram Emanuel
FLÁVIO FREITAS
Família de Emanuel Silva acompanhou em directo a meia-final de K1 500 metros
Não há bem que sempre dure nem mal que nunca acabe
ANEXO 2
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■ PAULO MACHADO
PATRÍCIA ARAÚJO
Os Campeonatos Na-cionais de Futebol ar-
rancam hoje. No total, são
17 as equipas minhotas que
entram em acção, com nota
de destaque para a partici-
pação do clube fafense na
III Divisão Nacional, depois
de ter sido notificado há
duas semanas de uma “du-
ra” decisão pela parte do
Conselho de Justiça da FPF.
Os responsáveis do clube
fafense avançaram com o
recurso para impedir o iní-
cio dos campeonatos. Tal re-
curso será reapreciado pelo
CJ com carácter de urgên-
cia, segundo informou a
FPF na passada sexta-feira,
depois de ter sido negado
provimento.
Na II Divisão Nacional, es-
tá garantida a continuidade
do Maria da Fonte, sendo
um dos clubes que saiu a
beneficiar do famigerado
“Caso Machico”. E a estreia
do clube da Póvoa de La-
nhoso acontecerá num due-
lo com outro minhoto, o Mo-
reirense. O clube de Mo-
reira de Cónegos, agora sob
a orientação de Nicolau Va-
queiro apresenta-se bas-
tante reformulado. Mas as
expectativas são altas, sen-
do apontado como um dos
principais candidatos aos
primeiros lugares.
Na II Divisão Nacional, o
grande destaque vai para os
regressos do Fão e Vilaver-
dense aos Nacionais, depois
de terem brilhado na época
passada nos distritais da
AF Braga. A primeira ronda
do Nacional da III Divisão
proporciona uma série de
duelos entre clubes minho-
tos. Em Vila Verde, o Vila-
verdense prepara-se para
medir forças com o “vizinho”
Prado. O Merelinense vai
apadrinhar o regresso do
Fão aos campeonatos na-
cionais.
Os jogos da II e III Divisão
Nacional têm início agenda-
do para as 17 horas.
DR




Arrancam hoje os ‘Nacionais’ de Futebol, com várias equi-
pas minhotas a entrarem em acção. Nota de destaque para
a entrada do Fafe em campo apesar da FPF admitir análise
do recurso do clube sobre a despromoção.  









Maria da fonte. A equipa não






mos sempre para ganhar".
Não conheço o adversário."
Fernando Louro
(Trein. Maria da Fonte)
"Tendo em conta que esta-
mos na pré-época, a equipa
está o melhor que pode.
Naturalmente que o pri-
meiro jogo é sempre compli-
cado. Nunca sabemos como









fiante. Realizámos 4 bons
testes na pré-época e jo-
gamos em casa. É um adver-
sário que temos quase um
desconhecimento total, por-
que subiram de divisão este
ano. Fizeram boas contra-
tações e têm poder de com-
pra para fazer mais. Temos




"Vamos tentar ganhar o jo-
go. É um campeonato pe-
queno, o Marinhas tem ca-
pacidade para ganhar os
jogos. Poderemos dizer que
estamos num nível de confi-
ança grande. O campeonato
é difícil. Se a equipa con-
seguir ser forte emocional-










ferente, porque é o pri-
meiro, porque temos mais
tempo para preparar o jogo.
Mas este ano é diferente,
porque só há uma semana é
que soubemos contra quem




"A equipa está motivada e
preparada para dar início ao
campeonato, na esperança para
ganhar os três pontos". É uma
equipa que subiu agora à III di-
visão, que tem uma estrutura
do ano transacto. Estou espe-
rançado que a equipa respon-




"Tirando a lesão do Marti-
nho, que o impede de de-
frontar o Limianos, os jo-
gadores encontram-se dispo-
níveis. A equipa esta ansiosa










é a III Divisão Nacional. Va-
mos defrontar uma equipa
que se manteve na III Di-
visão, por isso é uma equipa
forte".
Tonau
(Trein.  FC Amares)
"Estamos preparados. O
plantel é novo, com muita
gente nova. Encaro o campe-
onato com tranquilidade.  A
equipa quer demonstrar ao
seu público  que tem valor.
Estou esperançoso que va-
mos fazer um bom jogo con-









trabalhos e na construção do
seu plantel. Não fizeram
qualquer jogo, que tivesse-










antes numa vitória. Não há
adversários fáceis. "É um
adversário desconhecido,
uma vez que a subida deste
adversário foi decidida na
semana passada, mas em
princípio, será mais uma










go. O objectivo é em cada
jogo conquistar pontos. É
difícil dizer que estamos
prontos a 100%, porventura
não estamos na perfeição”.
Artur Correia 
(Trein. Prado)
"A equipa está preparada para
enfrentar todas as dificuldades
inerentes ao início do campe-
onato. Defrontamos um adver-
sário que vem de uma subida,
embora sendo um regresso, é
uma equipa forte e experiente.
São jogadores todos muito expe-
rientes. Antevejo que seja um
jogo com um grau de dificul-
dade grande”
ANTEVISÃO






Amares - M. Cavaleiros
III Divisão A







Coimbrões - V. Meã
Leça - Vila real
Paredes - Padroense
Ol. Douro - Rebordosa




Cava fundo em Novembro para plantares em Janeiro
ANEXO 3
t::\
. ~ :Maís vare um cavaio com cera, dó que três ceias sem cavalo
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HÓQUEI EM PATINS
o Famalicense Atlético Clube já iniciou os trabalhos de preparação para a 11
divisão nacional. A equipa mantém a estrutura da época passada, sendo os úni-




Começaram ontem ostrabalhos de prepara-
ção para a nova época do
Famalicense Atlético Clube,
da 11Divisão Nacional de
Hóquei em Patins.
A equipa mantém a estru-
tura do ano passado, com
Carlos Silva no cargo de
treinador. Apenas Ricardo
Pinto abandonou o clube
por motivos profissionais,
no entanto, para compensar
esta perda, foram promovi-
dos dois jogadores júniores
à equipa sénior, Nuno Alves
e Miguel Correia.
No ano que passou, a equi-
pa terminou o campeonato
em quinto lugar, mas este
ano ambiciona uma melhor
classificação. "Vamos lutar
pelos primeiros lugares, se
conseguirmos subir, mel-
hor", nfirmou Carlos Silva.
Cartos Silva continua no comando técnico da equipa do.Farnaltcense
o Famalicense vai partici-
par em vários torneios, en-
tro eles a Taça Jorge Cou-
tinho. O jogo de apresen-
tação' em princípio, vai ser
no último fim-de-semana de
Setembro, isto se as obras



















rem concluídas. Carlos Sil-
va salientou que estas obras
de recuperação do piso "vão
ajudar a melhorar as pres-
tações equipa".
Comentando estas obras
que vão ser realizadas no
piso do pavilhão, o novo
presidente da agremiação
minhota, Gouveia Ferreira,
refere que "todas estas mel-
horias, assim como o maior
apoio logístico que as
equipas vão ter, ajudam a:
criar boas perspectivas para
o campeonato que se avizin-
ha. Apesar de tudo o opti-
mismo continua a ser mod-
erado, mas temos consciên-
tia de que temos argumen-









OArtmedia de Bratislavaé um clube bem con-
hecido dos portugueses, so-
bretudo por ter afastado o
FC Porto da Liga dos Cam-
peões há três anos, na al-
tura em que Co Adrianse
era o treinador principal
dos “Dragões”.
Actualmente, o Artmedia é
o detentor do título nacional
da Eslováquia, pelo pri-
meiro lugar que obteve no
campeonato nacional a
época passada.  Todavia, es-
tá muito aquém das expec-
tativas na época 2008/09.
Em cinco jogos já disputa-
dos no Campeonato Na-
cional, o Artmedia apenas
venceu dois e perdeu três
encontros. 
É, neste momento, o oitavo
classificado da tabela, de-
corridas que estão seis jor-
nadas. O líder é o Kosice,
com 18 pontos, o Artmedia
tem apenas seis.
Na 3ª pré-eliminatória da
Liga dos Campeões, os
campeões da Eslováquia
foram afastados, sem sur-
presa, pela Juventus. Der-
rota por 4-0 em Turim, em-
pate a uma bola em Pe-
trzalka.
Perante estes dados, o Sp.
Braga  pode ser considerado
favorito no duelo com os
homens do leste. Mas, natu-
ralmente, sempre sem es-
quecer o que alguns destes
senhores fizeram no Está-
dio do Dragão há três anos.
No actual elenco, sublinhe-
se a presença do avançado
Tomas Oravec, que jogou no
Boavista em 2005/06 e dois
brasileiros, o médio Anders-
son e o avançado Kléber.































Próximo alvo a abater
FC ARTMEDIA
O sorteio voltou a ser “simpático” para o Sporting de Braga, na medida em
que os eslovacos do Artmédia apresentam-se como um adversário acessível.




O Estádio do Artmedia tem
capacidade para sete mil
pessoas, daí  que seja de
prever “casa-cheia” no dia 2
de Outubro, para o jogo da
segunda-mão da primeira
eliminatória da Taça UEFA,
aquando a visita do clube
minhoto a Bratislava. 
Dois jogos para
Jesus observar
O treinador do Sporting de
Braga, Jorge Jesus, dispõe
de duas possibilidades para
observar ao vivo a equipa do
Artmedia, até ao primeiro
confronto com a equipa
eslovaca, em Braga.
O Artmedia entra hoje em
campo, para medir forças
com o Ruzemberok, a contar
para sexta jornada do Cam-
peonato Nacional da Eslo-
váquia. E nesta partida, os
bracarenses já devem co-
lher algumas indicações.
O jogo seguinte está agen-
dado para 13 de Setembro,
antes do jogo em Braga,
onde o Artmedia mede for-




Enquanto que para o Sp.
de Braga ficou “reservado” o
Artmedia, os outros clubes
portugueses presentes na
primeira eliminatória da
Taça UEFA não tiveram a
mesma sorte. 
O Benfica viaja até Itália,
onde vai defrontar o Ná-
poles, famosa ex-equipa de
Diego Maradona. O clube da
Luz nunca denfrontou a for-
mação italiana, mas esta já
“mediu forças” com três
equipas lusas, FC Porto,
Sporting e Boavista, con-
seguindo o pleno de apura-
mentos.
Já a equipa do Marítimo
recebe em casa o Valência.
Os insulares têm, ao que tu-
do indica, a tarefa mais
complicada nesta primeira
eliminatória.Na equipa do
Valência alinham alguns jo-
gadores portugueses, Mi-
guel, Hugo Viana e Manuel
Fernandes. No entanto, a
formação espanhola conta
também com outros joga-
dores de grande qualidade,
como David Silva, Mar-
chena, Raul Albiol, David
Albelda, Ruben Baraja,
Miguel Ângelo e Fernando
Morientes. 
Ainda por cima, actuando
fora na segunda “mão”, o
Marítimo parece não ter ar-
gumentos para lutar com os
espanhóis.
O Vitória de Setúbal reen-
contra os holandeses do
Heerenveen. Esta equipa foi
a última com quem os sadi-
nos jogaram nas taças eu-
ropeias. O Heerenveen afas-
tou o Setúbal na mesma
fase da competição, na épo-
ca 2006/2007.
Os jogos da primeira elimi-
natória disputam-se a 18 de
Setembro, altura em Marí-
timo, Setúbal e Sp. Braga
actuam em casa. A segunda
“mão” disputa-se a dois de
Outubro, dia em que o Ben-
fica e o Vitória de Guima-
rães são anfitriões.
Sortes distintas para portugueses
DR
Benfica vai jogar com o Nápoles de Itália
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Uma das medidas destanova época foi a alter-
ação do horário dos treinos.
Estes passaram para a
parte da manhã e, segundo
Dito, treinador dos juniores
do Sporting de Braga, esta
foi uma medida positiva.
No entanto, Dito afirmou
que "o significado desta al-
teração só se vai reflectir
quando começarem as
aulas". Este horário foi con-
siderado positivo desde o in-
ício, salientou o técnico
bracarense, isto porque "o
rendimento do atleta é sem-
pre superior de manhã, ou
então ao início da tarde".
Este horário não irá preju-
dicar os estudos dos jovens
jogadores, uma vez que "to-
dos já têm aulas e turmas
estabelecidas, treinando de
manhã e estudando à tarde,
já chegam a casa a horas de-
centes", declarou Dito. 
Antes os jogadores “só es-
tavam em casa por volta das
dez da noite, agora estão às
19 horas”, salientou o
treinador dos juniores. Para
o clube, o objectivo principal
"é formar jogadores que pos-
sam servir a equipa princi-
pal do Braga", afirmou o
técnico.
O trabalho da pré-época
serviu para o treinador co-
nhecer a equipa e para os jo-
gadores se mostrarem ao
treinador, por isso Dito con-
siderou a pré-temporada
"boa", sendo que apenas
"pretendia consolidar umas
coisas", contou.
Dito espera um "campe-
onato bastante interessante
e competitivo até". No en-
tanto, acha que a equipa
"ainda não está a um nível
muito alto, mas está pronta
para começar o campeona-
to", salientou. O campeona-
to começa já este fim-se-se-
mana, e o primeiro adver-
sário dos bracarenses é o
Merelinense. Dito afirmou
que "espera um jogo muito
equilibrado e muito difícil",
tendo em conta que é uma
equipa muito próxima da
cidade de Braga. Para este
jogo há, pelo menos, duas
dúvidas, o guarda-redes
Cristiano, que esteve para-
do quinze dias e Ruca, que
se lesionou no torneio da
Guarda. Ambos aguardam
resultados dos exames mé-
dicos. 
Quanto aos restantes jo-
gadores, o treinador con-
siderou que ainda é cedo
para falar sobre eles.
Em relação à participação
da equipa júnior no Torneio
da Guarda e no Torneio in-
ternacional (Trofeo de Fúte-
bol Juvenil do Ayuntamen-
to), Dito considerou que a
participação "foi boa". O
treinador acha que "o Braga
deve participar mais" nes-
tes eventos, uma vez que os
torneios são disputados
"com intensidade e quali-
dade", salientou. Estes tor-
neios "beneficiam muito e
dão muita maturidade aos





O campeonato Nacional de Juniores arranca já no fim-de-semana. Dito, treinador da equipa júnior
do Sp. Braga fez uma pequena antevisão falando, entre outros temas, da mudança do horário dos
treinos, na expectativa de retirar melhor aproveitamento dos atletas. 
“Espero um campeonato competitivo”
FLÁVIO FREITAS
Dito garante que a equipa dos juniores do Sporting de Braga está preparada para o arranque do campeonato
O plantel dos juniores do Sp. de Braga ficou
mais "magro" face à saída de dois jogadores.
Diogo, abandonou a equipa no início da pré-
temporada e João Peixoto, no passado fim-de-
semana, que optou por deixar o futebol.
Os juvenis que integraram o plantel dos
juniores, voltaram à equipa original, mas há
sempre possibilidade de serem chamados,




Arranca hoje o Nacional de
Juniores, com dois duelos
entre clubes minhotos em
destaque.
Sp. Braga - Merelinense





Académica - Rio Ave
Penafiel - Famalicão
Campeonato





Tlm: 927 137 734 / 910 957 888
ANEXO 8
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Jaime Silva, treinador dosjuniores do Merelinense
FC, considerou que a pré-
época "correu bem, dentro
das expectativas. Não hou-
ve lesões e toda a gente tra-
balhou com afinco", decla-
rou.  
Neste primeiro jogo do
campeonato Nacional de Ju-
niores, o Merelinense deslo-
ca-se a Braga para um jogo
aparentemente difícil. Mes-
mo com as dificuldades que
se avizinham, a equipa "es-
tá confiante", apesar de  "à
partida, o Braga ter uma
equipa mais forte". O
treinador está, por isso, "na
expectativa de fazer um
bom resultado". Segundo
Jaime Silva, "ganhar era o
ideal, mas o empate não era
mau", salientou. No entan-
to, destacou que a equipa
vai lutar pela vitória. "Jo-
gamos para conseguir os




Em relação ao plantel, não
há nenhuma alteração. A
única destavantagem da
equipa, é o facto de ela ser
bastante jovem. 
O treinador do Mereli-
nense, Jaime Silva contou
que os jogadores são  “quase
todos juniores do primeiro
ano, o que pode trazer algu-
ma desvantagem". Contudo,
o treinador afirmou que
"vão tentar discutir o resul-
tado".
Para o jogo com o Sporting
de Braga, o técnico tem toda
a equipa disponível, "ainda
que faltem quatro treinos e
possam acontecer lesões",
no entanto tudo indica que
"o Merelinense vai na máxi-
ma força a Braga", decla-
rou.
DR
Jaime Silva está confiante na resposta que os seus pupilos vão dar hoje em Braga
JUNIORES
Este fim-de-semana tem início o campeonato Nacional de Juniores. O Merelinense desloca-se a
Braga, para um jogo que promete não ser fácil. Mesmo assim, a equipa está confiante que pode
levar os três pontos para casa.
“Vamos discutir o resultado”
■ P. A.
O Gil Vicente inicia o campeonato
Nacional de Juniores a receber em
casa o FC Vizela. Ruca, treinador da
equipa "está confiante e satisfeito
com o grupo de trabalho".
Ruca garantiu que a equipa está
“preparada para o campeonato,
uma vez que trabalha desde Julho”.
O técnico do Gil Vicente considera
que será "um jogo difícil, como todos
os jogos", mas por ser o primeiro do
campeonato "será um jogo com al-
guma ansiedade", declarou. No en-
tanto esperam “entrar bem neste
primeiro jogo”, afirmou.
O plantel desta época sofreu algu-
mas mudanças. Praticamente
metade da equipa subiu ao escalão
sénior, mas para “amenizar” estas
perdas, alguns juvenis passaram a
juniores. 
Neste campeonato, um dos objec-
tivos do Gil Vicente é a manutenção,
mas "se houver a possibilidade de
fazer mais, melhor", sublinhou Ru-
ca. 
Para o jogo do fim-de-semana, o
plantel tem um ou dois jogadores le-
sionados e dois ou três jogadores
com problemas de documentação. 
“Será um jogo com
alguma ansiedade”
■ P. A.
Depois de uma pré-época  que cor-
reu de “acordo com o planeado e em
que os objectivos foram atingidos”,
segundo o treinador João Coelho, o
FC Vizela está preparado para o iní-
cio do campeonato Nacional de Ju-
niores. Este fim-de-semana a
equipa vai ao terreno do Gil-Vicente
para a primeira jornada do campe-
onato. O técnico do clube considerou
que a equipa se encontra "forte e
motivada para realizar uma boa
época"  e  está "em plenas condições
para disputar os três pontos". Quan-
to ao adversário o treinador do
Vizela reconhece que "é uma for-
mação que trabalha bem, merece to-
do o respeito e que irá criar muitas
dificuldades". 
Os juniores do Vizela reforçaram a
equipa com oito jogadores, sendo
que o Sp. Braga e o Vitória foram os
que mais contribuíram, com dois e
três jogadores respectivamente. O
clube recebeu ainda jogadores do
Benfica, do Amarante e um do
Clube Angola.
Para este primeiro jogo, o Vizela
tem duas ausências. Marcos,defesa,
encontra-se a cumprir castigo.
“É uma formação
que trabalha bem”






Médico Dentista N.º 2692 O.M.D.
(Licenciado pela Faculdade de Odontologia
Universidade Federal do Rio de Janeiro/71)
R. Monsenhor Airosa, 53 R/C 
4705-102 Braga
Telef. 253 615 604 - Tlm. 91 754 7177
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O Limianos foi a equipaque mais surpreendeu
no jogo da Taça de Portugal.
Recém-promovida à III Di-
visão Nacional, a equipa foi
ao terreno do Vigor Moci-
dade mostrar trabalho. 
José Carlos Fernandes,
treinador da formação mi-
nhota afirmou que "foi exac-
tamente um jogo da Taça".
O técnico considerou que a
primeira parte não foi "ao
melhor nível" e que existi-
ram "alguns erros". No se-
gundo tempo, a equipa ten-
tou dar a volta ao jogo,
tendo logo no início con-
seguido o empate. Sobre o
terceiro golo do Vigor Moci-
dade, o técnico considerou
que "foi um erro" e que exis-
tiu "alguma desconcen-
tração em termos defen-
sivos" por parte dos Limia-
nos. Após o empate, e ape-
sar do adversário estar em
desvantagem numérica (um
atleta levou segundo ama-
relo e consequente verme-
lho), o Limianos não teve
forças para fazer mais go-
los. Havia algum "desgaste
dos atletas", referiu o trei-
nador. O jogo só ficou decidi-
do na marcação de grandes
penalidades. Aqui a equipa
teve a sorte ao seu lado. Os
jogadores "marcaram ex-
celentemente os pénaltis e
o guarda-redes defendeu
um", contou José Carlos.
Quanto ao resultado deste
jogo, o treinador afirmou
ser "muito importante",
sendo que ainda por cima
foi "na casa do adversário,
que é uma equipa com atle-
tas de valor".  O coordena-
dor desportivo, sr. Alberti-
no, afirmou que a "equipa
esteve bem e mereceu o re-
sultado". À última hora, por
motivos pessoais, um dos
avançados da equipa mi-
nhota, não pôde comparecer
ao jogo. Para o seu
lugar foi chamado
João Costa, atleta
de 17 anos. 
O jogador entrou
em campo na se-
gunda parte e até
"marcou um pénal-
ti", comentou o téc-
nico.
Para esta temporada,  José
Carlos conta com um "plan-
tel para tentar dar res-
postas às exigências desta
época", salientou. O plantel
é jovem, mas "com margem
de crescimento".
Após esta vitória no jogo
da Taça de Portugal, o trei-
nador minhoto afirmou
"querer surpreender ao lon-
go do campeonato". Já o
chefe do departamento de
futebol, tem "esperança" de
resultados positivos ao lon-
go da época e para isso
"confia na equipa  e no trei-
nador, mas o tempo é que
vai dizer", salientou o diri-
gente.
DR
José Carlos Fernandes reconhece que a sorte esteve do lado da sua equipa
OS LIMIANOS 
O Limianos foi a equipa que mais surpreendeu no jogo da Taça de Portugal.
Recém-promovida à III Divisão Nacional, a equipa foi ao terreno do Vigor
Mocidade discutir o resultado e garantiu o apuramento para a próxima ronda.  
“Queremos surpreender






de sub-21, Rui Caçador, disse
que Portugal é um forte can-
didato a ser campeão da Eu-
ropa de futebol da categoria
e que está na altura de se
afirmar como "uma potên-
cia" nesse escalão.
"Portugal vai ser campeão
da Europa. Temos que ter
uma fasquia elevada neste
escalão, pois com estes jo-
gadores, que a qualquer al-
tura são titulares na se-
lecção principal e nos me-
lhores clubes do Mundo, te-
mos a obrigação de fazer
mais qualquer coisa e de ser







todos os Sócios da Federação
Portuguesa de Futebol para
uma reunião a realizar quar-
ta-feira, pelas 17.30 horas,
na sede da FPF, em Lisboa.
O Presidente do organismo
pretende que, para além de
analisar a situação provoca-
da pela perda de quórum do
Conselho de Justiça, o en-
contro entre Associações Re-
gionais e Distritais, Liga Por-
tuguesa de Futebol Profis-
sional e Sócios de Classe (jo-
gadores, treinadores, árbi-
tros, dirigentes, médicos e
enfermeiros) sirva para de-
finir uma estratégia consen-
sual que permita encontrar





Realiza-se amanhã o sor-
teio da segunda eliminatória
da Taça de Portugal, desta
vez já com a presença dos
clubes profissionais que es-
tão em competição na II
Liga. Gil Vicente e Vizela,
por exemplo, já entram nes-
te sorteio.
BREVES
“O resultado neste jogo da 
Taça foi muito importante, 
ainda por cima na casa de 
um adversário com muitos 
atletas de valor. Vamos 
continuar a surpreender”
Rua Jaime Sotto Maior n.º 15 - Braga
ristorante_davinci@hotmail.com
Reservas: Tlm: 964 130 894 / 933 190 68 - Tel: 253 248 298
Ristorante
e Pizzaria Italiano
Um espaço a descobrir...
ANEXO 10 
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Tiveram ontem início ostreinos da equipa sénior
do Basquete Clube de Bar-
celos, que  este ano vai par-
ticipar na Proliga (equipa
masculina). A equipa femi-
nina, cujos treinos começam
hoje, também subiu de es-
calão e vai participar na
Liga. 
Para Joel Sá, presidente
do clube, o campeonato da
Proliga "é muito interes-
sante e muito competitivo".
Com o final da Liga Profis-
sional de Basquete, as equi-
pas da Liga Portuguesa de
Basquetebol (LPB) e da Pro-
liga fazem jogos intercala-
dos, isto é, jogam alternada-
mente com equipas da LPB
e  da Proliga. Os pontos con-
seguidos "contam para a
classificação das duas li-
gas", contou Joel Sá. O pre-
sidente do clube acha que
esta forma de jogo é "uma
boa divulgação" para as
equipas menos conhecidas e
também mais "aliciante",
frisou. No entanto, salien-
tou que este será um cam-
peonato cansativo, uma vez
que são 36 jornadas.
Quanto à formação sénior
masculina, esta conta com o
mesmo treinador da época
transacta, José Ricardo,
uma vez que conhece bem a
equipa. O plantel é "basica-
mente o do ano
passado", informou
Joel Sá, mas con-





voa) e João Moita (ex-CB
Viana). No entanto, ainda
se encontram em negoci-
ações três atletas que es-
tiveram ao serviço do B.C.
Barcelos na época anterior.
Está ainda "prevista a con-
tratação de um atleta es-
trangeiro", informou Joel
Sá. A formação sénior tem o
seu primeiro jogo a quatro
de Outubro, com o A.D. Va-
gos, equipa da Liga Por-
tuguesa de Basquetebol.
Joel Sá "espera uma boa
prestação na estreia" da
equipa barcelense.
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BASQUETE CLUBE DE BARCELOS
Equipa sénior masculina subiu este ano à Proliga. A forma-
ção de Barcelos mantém, basicamente, a equipa da época
transacta com a qual pretende fazer uma boa prova.
Competição mais interessante
mas também mais cansativa 
FM


















Daniel Caluica (ex-Lusitano 
dos Açores), Faustino 
Santos (ex-CD Póvoa) e 
João Moita (ex-CB Viana) 
são os reforços já garanti-
dos no plantel do BCB ■ P. A.
Esta terça-feira arrancam
os trabalhos na equipa
sénior feminina, depois de
uma época coroada de su-
cesso com a subida à A1.
A equipa feminina também
não sofreu muitas alte-
rações em relação à for-
mação da época anterior. No
comando técnico mantém-se
Pedro Maio, e no plantel há
apenas duas ou três en-
tradas.
Com a subida das equipas
a um escalão superior, au-
mentaram, entre outras coi-
sas, os gastos com as deslo-
cações das equipas. Joel
Sá declarou que os "gastos
são exponencialmente maio-
res". 
No entanto, e para con-
tornar esta situação, "con-
seguimos bons contactos
publicitários e bons patroci-
nadores", contou.
Neste momento, o número
de atletas está a aumentar,
quer a nível de formação,
quer a nível de equipas. Os
dirigentes  encontram-se
"felizes e satisfeitos, o clube
está a crescer a todos os
níveis", salientou o presi-
dente do Basquete Clube de
Barcelos.
Equipa feminina arranca
hoje com os trabalhos
CICLISMO
■ REDACÇÃO
Os ciclistas minhotos estão
em destaque na lista dos
pré-convocados para a
Selecção Portuguesa nos
Campeonatos do Mundo de
Ciclismo de Estrada, a
realizar em Varese (Itália),




e Rui Sousa (Barroselas)
são alguns dos ciclistas que
integram a lista dos pré-
convocados para participar
no Campeonato do Mundo
de Estrada.
Portugal competirá nos
Campeonatos do Mundo de
Ciclismo de Estrada com
seis corredores na prova
de fundo de Elite, a que
acrescem dois lugares por
preencher na prova de con-
tra-relógio. O seleccionador
nacional José Poeira pré-
convocou os seguintes corre-
dores da categoria princi-
pal: José Mendes (Benfica),
Cândido Barbosa (Benfica),
Sérgio Paulinho (Astana),
Rui Sousa (Liberty Se-
guros), Nuno Ribeiro (Liber-
ty Seguros), Tiago Machado
(Madeinox-Boavista), Nél-
son Vitorino (Palmeiras Re-
sort-Tavira), Ricardo Mes-
tre (Palmeiras Resort-Ta-
vira) e Hélder Oliveira (Bar-
bot-Siper).
Minhotos pré-convocados para a Selecção
DR
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■ PATRÍCIA ARAÚJO
Aequipa Fair-Play, deNeno e Tatá, vai repre-
sentar Portugal no Mundial
de sub-12 do Danone Na-
tions Cup (DNC). Os jovens
de Guimarães partem ama-
nhã para Paris, onde vai ter
lugar a final Internacional
do torneio. Depois de se
sagrar campeã nacional, na
edição DNC deste ano, a for-
mação vai participar pela
segunda vez consecutiva na
final desta prova. A DNC
reúne 40 países dos cinco
continentes e mais de 600
crianças de todo o mundo.
Para este torneio, Rui Tatá
traça "objectivos modestos"
para a equipa, uma vez que
os atletas dos outros países
são" muito competitivos" e
com uma compleição física
muito acima da da equipa
portuguesa. "Os atletas
africanos e asiáticos são
muito altos", declara. Tatá
espera que a experiência
"sirva essencialmente de
complemento formativo pa-
ra os jogadores", uma vez
que vão ter oportunidade de
participar na "única prova
organizada pela FIFA para
sub-12". Apesar dos objec-
tivos modestos e da dificul-
dade da prova, Rui Tatá,
considera que a "equipa tem
valor porque "teve de ser
campeã nacional, para par-
ticipar na DNC".
Esta é já a segunda vez
que a Fair-Play participa na
Danone Nations Cup, tendo
obtivo "classificações inte-
ressantes", conta Rui Tatá.
Conseguiram um 12.º lugar
na primeira participação e
um 16.º no ano passado.
Quem nunca deixa de
apoiar a equipa são os pais.
Este ano "organizaram-se e
vão em excursão para Pa-
ris", declara Tatá. Nesta
edição, Tatá não pode acom-
panhar a equipa neste even-
to, sendo substituído por
José Carlos Alves.
DR
Jovens que vão participar na Danone Nations Cup em Paris
FUTEBOL DE FORMAÇÃO 
A equipa vimaranense Fair-Play está de partida para Paris, onde vai participar
na final do torneio da Danone Nations Cup. Nesta prova participam jovens
entre os 10 e os 12 anos de 40 países, dos cinco continentes.
‘Fair-Play’ de partida para




Hoje a comitiva vimara-
nense  reúne-se em Lisboa
para o jantar de despedida,
antes da partida para Paris.
No Novotel, vão estar pre-
sentes o padrinho oficial do
torneio, Prof. João Barnabé
e o coordenador das arbitra-
gens DNC e presidente da





Em Portugal, a edição 2008
reuniu mais de 1200 jo-
gadores, distribuídos por 86
equipas nas finais regionais e
mais de cinco mil crianças
nos torneios de apuramento.
A equipa da Fair-Play ficou
em primeiro lugar. O torneio
elege anualmente a equipa
que irá representar Portugal
na Final Internacional. A fi-
nal deste ano vai ter lugar
nos dias 4 a 7, no Parque dos
Príncipes, em Paris. Vão par-
ticipar 40 selecções nacio-
nais dos cinco continentes,
no único campeonato mundi-
al para crianças dos 10 aos
12 anos, que detém a chan-
cela da FIFA e da Federação
Francesa de Futebol, cujo
padrinho oficial é o ex-inter-
nacional francês Zinedine Zi-
dane. 
Treze mil crianças
em acção no DNC
Portugal, é o único país que
já venceu dois troféus Fair
Play e um segundo lugar,
com as equipas Escola Fair
Play e FootEscola, respecti-
vamente. Treze mil crianças,
é o número que o DNC já





- 2.5 milhões de crianças a nível mundial
- 110.000 Escolas 
- 65.000 Clubes
- 40 Países - 5 Continentes
Países Participantes:
- Portugal, França, Bélgica, Itália, Espanha, Ale-
manha, Holanda, Áustria, Suíça, Inglaterra, Irlanda,
Rússia, República Checa, Bulgária, Polónia, Roménia,
Ucrânia, Turquia, Argentina, Brasil, México, Canadá,
Argélia, Tunísia, Marrocos, Reunião, África do Sul,
Japão, Indonésia, China, Malásia, Bangladesh, Ca-


























Vai ter lugar, no próximodia 14, a terceira Con-
centração de Automóveis
Antigos e Clássicos, de via-
turas fabricadas até ao ano
de 1985, tendo como palco
principal o Campo da Feira
de Barcelos. A iniciativa é
organizada pelo Motor Clu-
be de Barcelos, através da
secção de Automobilismo.
Esta concentração vem no
seguimento dos êxitos al-
cançados nas primeira e se-
gunda edições. Espera-se
que o número de partici-
pantes seja elevado, tal co-
mo em anos anteriores.
Vão ser ainda atribuídos
prémios para o melhor res-
tauro, veículo mais antigo e
participante vindo de mais
longe. As inscrições são lim-
itadas e encerram no dia 12.
A partir dessa data haverá
um acréscimo de cinco eu-
ros.
PROTOCOLO
No decorrer da terceira
Concentração de Auto-mó-
veis Antigos e Clássicos, a
direcção do Motor Clube de
Barcelos vai assinar um
protocolo com uma segu-




determinada idade. Os au-
tomóveis terão de ter no
mínino 25 anos de idade, os
jipes sete e os motociclos 20
anos. Este protocolo tem co-
mo objectivo oferecer bene-
fícios aos associados em de-
terminadas áreas. O Motor
Clube de Barcelos já tem
protocolos com a Óptica 2,
com a Clínica do Pé, Clínica
Dentária de Santo António
e Albergaria do Terço.
NOVA PISTA
Acrescenta-se ainda que a
secção de Rádio Modelismo
do Motor Clube de Barcelos
vai contar a partir do próxi-
mo ano com uma nova pista,
que vai  substituir a extinta
SP Modelismo  que existia
na freguesia de Manhente.
■ REDACÇÃO
A cidade de Famalicão
acolhe a 3.ª Super Especial,
nos dias 20 e 21 de Setem-
bro, uma prova organizada
pela Secção de Desportos
Motorizados do Futebol
Clube do Porto em parceria
com a Câmara Municipal de
Famalicão.
Este ano, a prova terá al-
gumas alterações em re-
lação às edições anteriores,
nomeadamente no que diz
respeito à duração, passan-
do para dois dias de com-
petição. No primeiro dia,
serão apurados os melhores
pilotos, num total de 60, que
disputarão a final ao longo
do segundo dia. Os 20 me-
lhores pilotos da final irão
competir ainda numa se-
gunda passagem cronome-
trada.
A prova tem início no dia
20, sábado, pelas 14.30. No
domingo, as verificações
decorrem entre as 10 e 11
horas, estando o início mar-
cado para as 14h30.
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DR
Clássicos vão estar patentes no Campo da Feira de Barcelos
DR
Prova vai para as ruas de Famalicão no fim-de-semana 20/21 de Setembro
AUTOMOBILISMO 
A cidade de Barcelos acolhe a terceira Concentração de Automóveis Antigos e
Clássicos, de viaturas fabricadas até ao ano de 1985, tendo como palco princi-






A Associação Teatro Cons-
trução realiza no próximo
dia 28 a Festa do Desporto. A
novidade deste ano é a corri-
da/passeio de bicicletas en-
tre Famalicão e Joane, inte-
grando assim mais uma
modalidade desportiva nesta
festa. 
Este ano, não vai haver o
sorteio do tradicional au-
tomóvel, no seu lugar vão
ser sorteadas quatro scoot-
ers e 10 bicicletas, sendo
contemplados 14 dos partici-
pantes que chegarem ao fim
da prova. Os prémio dos
anos anteriores não sofr-
eram alterações. Vai haver
prémios monetários para os
70 primeiros classificados
masculinos nos 12 Km do
Famalicão Joane e para os
primeiros 40 classificados
femininos na mesma prova e
prémios de presença para
todos. No Vermoin Joane, há
ainda prémio para a equipa
mais original e para o parti-
cipante mais idoso.
A organização assegura
transporte de autocarro para
os locais de partida da Vila
de Joane, Parque da Ribeira,




O programa “Esposende em
Movimento”, que tem vindo
a ser promovido pela Câ-
mara Municipal e pela Em-
presa Municipal Esposende
2000, continua a fazer
sucesso. No passado fim-de-
semana, foram promovidas
três actividades, designada-
mente um passeio nocturno
de BTT, uma caminhada e
um passeio de kayake no Rio
Cávado, que mobilizaram
mais de 130 participantes.
BREVES
8.30 horas - Abertura do Secretariado
9 - 11 horas - Exposição de Viaturas
10.30 horas - Assinatura de protocolo para
seguros de viaturas clássicas
11 horas - Desfile seguido de passeio até ao
local do almoço
12 horas - "Verde d'Honra"
13 horas - Almoço/Convívio
15.30 horas - Passeio até Barcelos
16.30 h. - Exposição de Viaturas (Campo da Feira)
17.30 horas - Entrega de prémios, lembranças
e diplomas aos participantes
18 horas - Despedida
Tome nota
Super Especial em Famalicão
Rua de S. Vítor, n.º 36 - Tlf. 253 216 790 - BRAGA
Informamos os nossos estimados
Clientes e Amigos, que por motivo
de férias encerramos 
de 1 a 17 de Setembro.




“feito de uvas... exclusivas da quinta”
Verde Branco Loureiro e Verde Tinto
Lotes desde 0,90€ até 2,40€ a garrafa
Telef. 253 284 390Rota dos Vinhos Verdes
De Segunda a Sexta, das 08h às 17h e Sábados, das 09h às 12h e das 13h30 às 17h
ANEXO 13
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■ PATRÍCIA ARAÚJO
Aequipa sénior do Des-portivo Francisco de
Holanda apresenta-se hoje
para a nova época, tendo em
vista a participação no Na-
cional da I Divisão. A apre-
sentação vai ter lugar no
pavilhão onde a equipa ha-
bitualmente joga, pelas
17.30 horas. A formação
sénior vai competir na I Di-




Holanda, realizou e venceu,
na passada semana três jo-
gos-treinos. O clube jogou
com a Académica de S.
Mamede, Santana e Ande-
bol Clube de Lamego.
Ontem, o Desportivo de
Holanda, deslocou-se à
"casa" do Santana, para a
realização de mais um jogo-
treino.
No próximo fim-de-sema-
na. a equipa vai participar
no Torneio Cidade de Fafe,
organizado pelo Andebol
Clube local. Neste torneio
vão estar ainda presentes
as equipas do ISMAI, Juve
Lis e a equipa do clube orga-
nizador. No sábado pelas 19
horas o Desportivo da Ho-
landa joga com o ISMAI, às
21 horas defrontam-se a
A.C. Fafe e Juve Lis. No
domingo, às 16.30 horas, vai
jogar-se o apuramento dos
3º e 4º lugares e às 18.30 ho-
ras vai ter lugar a final.
ANDEBOL
A época 2008/09 já está em marcha na formação vima-
ranense. Mas só hoje o Desportivo Francisco de Holanda
traça os objectivos para a nova temporada.
Desportivo Francisco de Holanda
apresenta-se hoje aos trabalhos
FUTSAL - A. F. BRAGA JUNIORES 2008/2009
1.º  JORNADA
Campelos - Mogege
Sp. Braga - Antas
Ascredno - FJAntunes
Lordelo - St. Adrião
P. Creixomil - Esmeriz
CR Candoso - V. N. Sande
2.ª  JORNADA
Mogege - CR Candoso
Antas - Campelos
FJAntunes - Sp. Braga
St. Adrião - Ascredno
Esmeriz - Lordelo




Sp. Braga - St. Adrião
Ascredno - Esmeriz
Lordelo - V. N. Sande
CR Candoso - P. Creixomil_ – _
4.ª  JORNADA
Antas - CR Candoso
FJAntunes - Mogege
St. Adrião - Campelos
Esmeriz - Sp. Braga
V. N. Sande - Ascredno
P. Creixomil - Lordelo _ – _
5.ª  JORNADA
Antas - FJAntunes
Mogege - St. Adrião
Campelos - Esmeriz
Sp. Braga - V. N. Sande
Ascredno - P. Creixomil
CR Candoso - Lordelo
6.ª  JORNADA
FJAntunes - CR Candoso
St. Adrião - Antas
Esmeriz - Mogege
V. N. Sande - Campelos
P. Creixomil - Sp. Braga
Lordelo - Ascredno
7.ª  JORNADA
FJAntunes - St. Adrião
Antas - Esmeriz
Mogege - V. N. Sande
Campelos - P. Creixomil
Sp. Braga - Lordelo
CR Candoso - Ascredno
8.ª  JORNADA 
St. Adrião - CR Candoso
Esmeriz - FJAntunes
V. N. Sande - Antas
P. Creixomil - Mogege
Lordelo - Campelos
Ascredno - Sp. Braga
9.ª  JORNADA
St. Adrião - Esmeriz
FJAntunes - V. N. Sande
Antas - P. Creixomil
Mogege - Lordelo
Campelos - Ascredno
CR Candoso - Sp. Braga
10.ª  JORNADA
CR Candoso - Esmeriz
V. N. Sande - St. Adrião
P. Creixomil - FJAntunes
Lordelo - Antas
Ascredno - Mogege
Sp. Braga - Campelos
11.ª  JORNADA
Esmeriz - V. N. Sande
St. Adrião - P. Creixomil
FJAntunes - Lordelo
Antas - Ascredno
Mogege - Sp. Braga
Campelos - CR Candoso 
ROSA SANTOS
Pedro Correia está de regresso ao DFH
Jogos da Taça no dia 27 
As equipas de juniores inscritas na Associação de Fute-
bol de Braga em futsal entram em acção já no dia 27 de
Setembro,  tendo em vista a disputa da primeira mão da
primeira eliminatória da Taça AF Braga.
O sorteio ditou os seguintes jogos:
Lordelo - Candoso
Piratas de Creixomil - Vila Nova de Sande
Esmeriz - Ascredno - Nogueiró
Fundação Jorge Antunes - ARCA





O protocolo celebrado entre
o Sporting de Braga e a Asso-
ciação Académica da Universi-
dade do Minho está para du-
rar, depois de uma época em
que a equipa obteve a pre-
sença na final da supertaça,
presença na RECOPA e segun-
do lugar no campeonato na-
cional da II Divisão.
Esta tarde, os responsáveis
por esta parceria marcaram
uma conferência de imprensa
para esta tarde, onde vão dar
conta das metas estabelecidas
para a época 2008/09, adi-
antando desde já que augu-
ram uma grande prestação
para a nova época.
Portas abertas 
para o jogo 
FJA -Modicus 
A Fundação Jorge Antunes
recebe no próximo sábado,
pelas 18 horas, o Modicus-
Sandim, num encontro refe-
rente à primeira jornada do
Nacional de Futsal da I Di-
visão.
O técnico, Paulo Tavares,
efectuou ontem as últimas ex-
periências na equipa, num
duelo com o Alpendorada,
antes do primeiro jogo oficial
da época. A direcção do clube
vizelense decidiu abrir as por-
tas ao público, por forma a
garantir o apoio à equipa, e
está ainda garantido a oferta







Médico Dentista N.º 2692 O.M.D.
(Licenciado pela Faculdade de Odontologia
Universidade Federal do Rio de Janeiro/71)
R. Monsenhor Airosa, 53 R/C 
4705-102 Braga
Telef. 253 615 604 - Tlm. 91 754 7177
ANEXO 14
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■ PATRÍCIA ARAÚJO
Aedição deste ano doTorneio Águas Abertas
conta com 125 atletas ins-
critos, sendo os cabeças de
cartaz Rui Costa (V. Gui-
marães), recordista nacio-
nal júnior e especialista em
distâncias longas, e Joana
Santos (Foca - C.N. Felguei-
ras), presente nos últimos
Europeus juniores de pista
longa.
Cada atleta tem uma taxa
de inscrição de um euro,
valor esse que reverterá a
favor de uma Associação de
Solidariedade Social, a in-
dicar pela Câmara Munici-
pal de Fafe. 
A prova tem início previsto
às 10 horas na categoria In-
fantil e às 11 horas na cate-
goria Absoluta e de Mas-
ters.
Podem participar todos os
nadadores federados Infan-
tis, Absolutos e Masters A
(25-44 anos) e Masters B
(45 anos e mais velhos). 
A distância da prova é de
aproximadamente mil me-
tros para os nadadores In-
fantis, cinco mil metros pa-
ra Absolutos e 2500 metros
para Masters.
Vai haver uma classifi-
cação para nadadores fede-
rados Infantis, federados
Absolutos e Masters, classi-
ficação geral individual fe-
derados Absolutos e classifi-
cação geral colectiva federa-
dos Absolutos. 
Para a classificação final
por equipas pontuam obri-
gatoriamente os três atletas
melhores classificados fe-
derados Absolutos. 
Fafe pode ainda regressar
ao Circuito Nacional de
águas abertas em 2009, pelo
menos foi essa a garantia
dada por Aníbal Pires, pre-
sidente da Associação de
Natação do Norte de Portu-
gal. 
A prova conta com apoio
da Câmara Municipal de
Fafe, Associação Desporti-
va de Fafe, colaboração do
Clube Náutico e Associa-
ção Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Fa-
fe.
DR
Rui Costa (Vitória de Guimarães) é figura de cartaz
CANOAGEM
Realiza-se no próximo sábado a quinta edição de águas abertas da Barragem
da Queimadela, em Fafe, contando com a participação de 125 atletas.  
Águas Abertas na Barragem da Queimadela









Natação do Norte de
Portugal e tem um
início previsto para










de doze metros de
comprimento e oito
de largura. O cir-
cuito é dividido nas
categorias de mas-
culinos seniores,
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■ PAULO MACHADO
ASelecção Nacional desub-17 instala-se, a par-
tir de segunda-feira, na
região do Minho, tendo em
vista a disputa de três jogos
para o apuramento para o
Campeonato Europeu da
respectiva categoria. 
Portugal mede forças com
o Cazaquistão, Ilhas Faroé
e País de Gales. Todos estes




em Viana do Castelo, onde
vão ficar instalados numa
unidade hoteleira. Os
treinos vão decorrer nos
campos de futebol do Neves
e Vianense.
O primeiro jogo do apura-
mento está agendado para
segunda-feira, dia 15, no
Estádio Municipal da Cou-
tada, em Arcos de Valdevez,
às 16 horas.
Segue-se o segundo jogo,
na quarta-feira, dia 17,
frente à Selecção das Ilhas
Faroé, no Estádio Cidade de
Barcelos (16 horas).
O último jogo desta fase
terá lugar no sábado, dia
20, frente a País de Gales,
no Estádio Dr. José Matos,
em Viana do Castelo (16 ho-
ras).
DR
Os jogos da Selecção Nacional sub-17 passam por Arcos de Valdevez, Barcelos e Viana do Castelo
SELECÇÃO
A Selecção Nacional sub-17 instala-se na região do Minho durante as próximas
semanas, tendo em vista a realização de três jogos para o Europeu da catego-
ria. Os jogos realizam-se em Arcos de Valdevez, Barcelos e Viana do Castelo. 
Apuramento para Europeu
sub-17 passa pelo Minho
■ PATRÍCIA ARAÚJO
A estreia oficial de Barroso
como técnico dos Juvenis do
Sp. de Braga acontece hoje,
pelas às 16 horas, no ar-
ranque do Campeonato Na-
cional. O Sporting de Braga
começa a época a jogar em
casa, diante do Bragança,
no Campo da Ponte.
Sobre a sua estreia, o
treinador afirmou que se
sente "uma pessoa normal" ,
no entanto, "agradece às
pessoas o apoio"  que lhe de-
ram neste início de carreira
como treinador. 
Barroso garante que "a
equipa tem trabalhado bem
e que vai dar uma boa res-
posta" neste  campeonato.
Sobre o encontro de sábado,
afirmou que "pode haver al-
guma ansiedade no início,
mas estão preparados para
fazer um bom jogo".
Para esta época os objec-
tivos são simples "jogar for-
mando", contou Barroso.
Adiantou que "todos os trei-
nadores querem ganhar,
mas uma das principais
metas do clube é formar jo-
gadores como homens e
futebolistas, para que um
dia possam servir a equipa
principal".
Sobre o acesso à fase final,
Barroso considerou muito
cedo para se falar. "O objec-
tivo é passar à fase seguinte
e depois de estar lá, vamos
pensar na fase final", afir-
mou.
Barroso aspira que a
equipa de juvenis "trabalhe
muito, pratique um bom
futebol, que seja agressiva e
saia de campo com o dever
cumprido", declarou.
Para o jogo de sábado, o
técnico tem o plantel todo
disponível.
Barroso apelou ainda para
as "pessoas aparecerem no
estádio, porque quantas
mais pessoas estiverem,
melhor para os miúdos, pelo
apoio que merecem ter".
Estreia de Barroso como treinador
DR






putar os três jogos
de apuramento para
o Europeu da cate-
goria. Na lista dos
eleitos, o destaque











Este sábado cumpre-se a
segunda jornada do Campeo-
nato Nacional de Juniores e
arranque os campeonatos
nacionais da II Divisão de Ju-
niores e Nacional de Juvenis.
Eis a lista completa dos jo-
gos para hoje: 
Boavista - FC Porto
Leixões - Beira Mar
Famalicão - Infesta
FC Vizela - Penafiel
Rio Ave - Gil Vicente
Merelinense - Académica
Gondomar - Sp. Braga
Candal - V. Guimarães
II Divisão Juniores
D. Aves - Chaves
Valdevez - Taipas





Sp. Braga - Bragança
Vianense - Padroense
Freamunde - Varzim
Diogo Cão - P. Ferreira
Barroselas - Vizela
Penafiel - V. Guimarães
AGENDA
ANEXO 16
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■ PATRÍCIA ARAÚJO
AFundação Jorge Antu-nes recebe hoje o Modi-
cus, às 18 horas, a contar
para a jornada inaugural do
campeonato da I Divisão
Nacional de futsal.
Paulo Tavares, treinador
da Fundação contou que a
equipa se reforçou para esta
época, e que realizaram um
bom trabalho. Durante a
pré-época houve "muito tra-
balho", mas os jogadores
"assimilaram bem o que se
pretendia", contou. O tra-
balho incidiu mais sobre o
sector defensivo. Durante a
pré-temporada, a equipa vi-
zelense participou em dois
torneios, Torneio Cidade do
Porto e Torneio de Freixiei-
ro. O técnico salientou a
"participação positiva que a
equipa conseguiu".  
Mesmo depois de uma pré-
época com bons resultados,
o técnico Paulo Tavares não
pensa, para já, em alcançar
o título de campeão nacio-
nal. Acredita que "desde que
esteja nos play-offs, é pos-
sível". No entanto salientou
que "não tem um plantel pa-
ra isso, mas não quer dizer
que vamos deixar de lutar".
Para o jogo desta tarde,
com excepção de João Leite
(que está de regresso ao clu-
be), o treinador da Funda-
ção tem todo o plantel "ope-
racional". Uma vez que es-
teve a actuar em Espanha
na época passada, o jogador
ainda não tem o certificado,
o que o pode impedir de par-
ticipar neste primeiro jogo
do campeonato.
Em relação ao adversário
de hoje, o treinador confes-
sou estar à espera de mui-
tas dificuldades. “O Modi-
cus foi uma equipa que su-
biu de divisão e se reforçou
muito. É um adversário que
cria dificuldades, porque es-
tá muito organizado", por
isso a Fundação "tem  de ter
cuidado e pressionar o ad-
versário de forma a não o
deixar ter posse de bola", re-
matou o técnico Paulo Ta-
vares.
DR
Equipa da Fundação Jorge Antunes entra hoje em acção no Nacional da I Divisão
FUTSAL  - I DIVISÃO NACIONAL
A Fundação Jorge Antunes recebe hoje o Modicus, jogo a contar para a 1ª jor-
nada da I Divisão Nacional.Em relação ao jogo de hoje, Paulo Tavares espera
“algumas dificuldades”.
“A equipa assimilou bem
o que se pretendia”
Os jogos da 1ª jorna-
da de futsal têm iní-

















A direcção da Fundação
Jorge Antunes decidiu não
cobrar entradas para o jogo
de hoje com o Modicus. Os
vizelenses apelam aos
adeptos para compare-
cerem no pavilhão Munici-
pal de Vizela para apoiar a
equipa. Os presentes po-
dem ainda receber bolas e





Vai decorrer entre os dias
12 e 14 o encontro Canyon
Owners Club, no Parque
Nacional da Peneda-Gerês.
Segundo o responsável do
encontro de BTT, Osvaldo
Oliveira, a escolha deste lo-
cal deve-se ao facto “de este
ser um dos locais turísticos
mais fantásticos de Portu-
gal”.
A concentração dos partici-
pantes será dia 12 no Cam-
po do Gerês, onde  vão ficar
alojados. No sábado, será o
passeio de BTT, que irá ter
início no Campo do Gerês.
Os participantes vão percor-
rer cinco milhas, onde vão
passar pela barragem de Vi-
larinho das Furnas, rio
Sarrilhão, ribeiro do Pedra-
do e rio Macieira. O grupo
de BTT transporá a fron-
teira da Portela do Homem,
para uma volta no Parque
Natural Baixa Limia, em
Espanha. Está prevista ain-
da uma descida até Lóbios.
O percurso de regresso à
Portela do Homem será via
Leonte. Para finalizar, dia
14, irá realizar-se um pas-
seio pedestre pelas ruas de
Campo do Gerês, terminado
na barragem de Vilarinho
das Furnas.
Encontro de BTT
no Parque da Peneda-Gerês 
DR
Encontro de BTT no Gerês
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■ PATRÍCIA ARAÚJO
Opresidente do Vitóriade Guimarães, Emílio
Macedo da Silva, o treina-
dor, Manuel Cajuda e Neno,
membro da equipa técnica
do clube vimaranense asso-
ciam-se à Associação de
Paralisia Cerebral de Gui-
marães (APCG) na segunda
mini-maratona. No próximo
dia 21, sob o lema “Pessoas
Diferentes, Direitos Iguais”,
vão realizar-se três provas,
a mini-maratona, a cami-
nhada e a prova em cadeira
de rodas. 
Emílio Macedo da Silva
salientou que, “como repre-
sentante de umas das
maiores instituições de
Guimarães, não podia dei-
xar de estar presente neste
tipo de iniciativas”. Decla-
rou ainda que estas “são
necessárias para a sobre-
vivência da instituição e por
isso, enquanto for presi-
dente do Vitória de Gui-
marães, estarei solidário
com esta e com outras insti-
tuições, quer do concelho,
quer mesmo de outros con-
celhos”. 
Emídio Silva salientou o
sucesso que a iniciativa te-
ve no ano passado e pensa
que este ano “ainda vai ser
maior”. “No dia 21 lá estare-
mos presentes”, afirmou o
presidente do Vitória, que
espera contar com a pre-
sença de alguns jogadores
do clube.
Manuel Cajuda afirmou
que se sente “feliz, pelo fac-
to de ser solidário por uma
causa justa”. Também sa-
lientou o sucesso que a ini-
ciativa registou no ano pas-
sado e espera que o número
de participantes seja ainda
maior. Apelou à participa-
ção das pessoas de Guima-
rães nesta “causa tão nobre
e justa”.  “O Vitória deve ser
solidário com causas des-
tas”, rematou o técnico.
ASSOCIAÇÃO DE PARALISIA CEREBRAL
Emílio Macedo da Silva e Manuel Cajuda estão de alma e coração com a
Associação de Paralisia Cerebral de Guimarães. Por isso revelaram apoio e con-
firmaram presença na II Mini-Maratona “Pessoas Diferentes, Direitos Iguais”.  
Vitória de Guimarães
associa-se a causa solidária
■ P. A.
O presidente da Associa-
ção de Paralisia Cerebral de
Guimarães (APCG), Joa-
quim Oliveira, tem como
um dos objectivos deste ano
atingir a marca de cinco mil
participantes. O ano passa-
do participaram 1200 pes-
soas, mas este ano estão a
fazer por aumentar esse
número.  Para isso, estão a
realizar a venda de bilhetes
porta-a-porta. A partir do
dia 12 a APCG vai estar no
shopping de Guimarães a
vender bilhetes e realizar
inscrições.
A prova deste ano sofreu
algumas alterações, nomea-
damente em termos de per-
curso, uma vez que se
tornou mais urbano. As dis-
tâncias também estão mais
pequenas. A caminhada viu
o seu percurso de sete
quilómetros reduzido para
quatro e a mini-maratona
mantém os oito quilóme-
tros. A prova de cadeira de
rodas, que terá início ape-
nas no fim da mini-mara-
tona e da caminhada, terá
um percurso de 600 metros,
junto ao estádio.
Todas as pessoas, incluin-
do crianças, podem partici-
par na caminhada. Este ano
há actividades destinadas
às crianças. Na mini-mara-
tona só atletas a partir dos
15 anos podem participar.
No final, todos os partici-
pantes que concluírem as
provas, podem habilitar-se
a um automóvel.




o valor de 5 euros e
devem ser realizadas
até ao dia 20 na
APCG, no Pavilhão
Desportivo Francisco




“Corrida  de Rodas”
serão gratuitas e
deverão ser efectu-
adas na APCG até ao
dia 20.
As inscrições de últi-
ma hora, dia 21 até
às 9.15 horas, terão






Os brasileiros Sidney e
Paulinho, os últimos reforços
do CD Trofense, clube a dis-
putar pela primeira vez na
sua história a Liga principal
de futebol, iniciam esta se-
mana os treinos a a pensar
na “permanência”.
O médio Sidney regressa a
Portugal, onde já represen-
tou o Penafiel e o Sporting
de Braga (entre 2004 e
2006), depois de ter passado
duas épocas nos Emirados
Árabes Unidos, ao serviço do
Al-Khaleej e do Al Wahda.
Por seu lado, Paulinho vai
cumprir a segunda época em
Portugal, depois de ter joga-
do no Vitória de Setúbal, ao
serviço do qual efectuou 24
jogos, 14 dos quais como ti-
tular, e marcou um golo.
Paulinho e Sidney são am-
bos brasileiros, actuam os
dois no meio-campo, e che-
garam ao clube da Trofa no
último dia de inscrições do
mercado de transferência,
com o mesmo espírito e com
a mesma palavra de ordem:
“permanência”.
“Estou muito feliz por estar
no Trofense e espero dar o
meu melhor, como dei, ao
serviço do Vitória de Se-
túbal. Vamos procurar em
casa e fora, em cada jogo,
somar pontos porque o ob-
jectivo é conseguir a per-




Presidente da APCG está confiante quanto ao sucesso da mini-maratona
DR
Neno, Manuel Cajuda e o presidente do Vitória de Guimarães, Emílio Macedo da Silva
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■ LUSA/REDACÇÃO
ASelecção Portuguesa deboccia continua a fazer
uma excelente prestação
nos Jogos Paralímpicos de
Pequim, ao ter vencido to-
dos os desafios com tran-
quilidade, à excepção da
partida frente à República
Checa, mas mesmo assim,
ganhou o encontro não dei-
xando os créditos em mãos
alheias.
A selecção portuguesa de
Boccia em pares mistos
BC3, formada pelos atletas
Eunice Raimundo, Arman-
do Costa e Mário Peixoto
venceu a congénere da Nova
Zelândia por 8-4, com os
parciais de 2-0, 4-0, 0-4 e
2-0, em encontro referente à
série B. O mesmo trio luso
venceu a Grécia por 5-2 com
os parciais de 2-0, 2-0 0-2,
1-0, em jogo a contar para o
mesmo grupo. 
Noutra categoria, BC1-2,
em selecções mistas o quar-
teto constituído por Cristi-
na Gonçalves, Fernando
Ferreira, João Paulo Fer-
nandes e António Marques
superou os adversários do
Japão por 7-4, com os par-
ciais de 0-2, 0-1, 4-0, 2-0, 1-
0, 0-1. No outro encontro
disputado pela Selecção
mista lusa, Portugal venceu
tranquilamente a Noruega
por 19-1. Os nórdicos vence-
ram apenas o primeiro set,
por 0-1 e Portugal dominou
os restantes com os parciais
de 4-0, 4-0, 5-0, 3-0, 3-0. 
As vitórias da selecção por-
tuguesa prosseguiram com
a dupla Bruno Valentim,
Fernando Ferreira a leva-
rem de vencida a selecção
anfitriã, a China, em pares
mistos, na categoria BC4 da
série A por contundentes
7-0, como os parciais de 1-0,
2-0, 3-0, 1-0. No jogo se-
guinte a mesma dupla al-
cançou outra vitória frente
aos checos mas, desta vez,
pela margem mínima, 6-5,
tendo sido necessário mais
um set para desempate de-
pois dos parciais de 0-2, 4-0,
0-3, 1-0 (1-0).
DR
Eunice Raimundo com a sua acompanhante
PARALÍMPICOS
Os atletas bracarenses nos Jogos Paralímpicos, Mário Peixoto e Eunice
Raimundo, em conjunto com Armando Costa, conseguiram duas importantes
vitórias referente à Série B na modalidade de boccia. 
Mário Peixoto e Eunice Raimundo
vencem pela Selecção Nacional
HÓQUEI EM PATINS
■ P. A.
As equipas da Juventude
de Viana, Seixas HC e Os
Limianos saíram vencedo-
ras nos jogos da primeira
jornada no do II Torneio
Troféu Jorge Coutinho, or-
ganizado pela Associação de
Patinagem do Minho.
A grande surpresa no
primeiro dia da competição
foi a vitória do Seixas, da III
Divisão Nacional, sobre o
FAC, por 2-1.
O torneio é constituído por
seis equipas, Riba d'Ave,
Juventude de Viana, Fa-
malicense, Seixas, Os Li-
mianos e Cartaipense. 
Este torneio é disputado
em quatro jornadas, rea-
lizadas em pavilhões dife-
rentes. 
A primeira jornada reali-
zou-se na passada terça-
feira, no Pavilhão do Car-
taipense.
Os jogos realizados foram
Riba d'Ave - Juventude de
Viana, que terminou com
uma vitória da equipa de
Viana por 4-6. O Famali-
cense perdeu com o Seixas
H.C. por 1-2 e Os Limianos
venceram o CART por 3-1. 
Os jogos decorreram todos
dentro da normalidade, com
o público a aderir ao tor-
neio.
Ontem, no pavilhão gim-
no-desportivo de Fão, decor-
reu a segunda jornada do
Troféu Jorge Coutinho. Os
jogos realizados foram Car-
taipense, Riba d'Ave, Sei-
xas, O.C. Barcelos e Juven-
tude de Viana, Os Limianos.
Amanhã, no pavilhão de
Monserrate, em Viana do
Castelo será a terceira jor-
nada deste torneio. Os jogos
a realizar são Famalicense-
-O.C. Barcelos, Riba d'Ave-
-Os Limianos e Juventude
de Viana - Cartaipense.
A fase final do Troféu
Jorge Coutinho será no
sábado, no pavilhão munici-
pal de Ponte de Lima, a par-
tir das 15.30 horas, com a
realização das finais.
Seixas HC surpreende na primeira jornada
DR









a final B, que será
disputada hoje.  
A remadora lusa per-
correu os 1000 me-









Apresenta-se amanhãaos sócios a equipa de
futsal da Secção Desportiva
do Centro Cultural e Social
de  Santo Adrião, perten-
cente aos distritais de Asso-
ciação de Futebol de Braga.
O clube apresenta-se frente
ao IPCA, pelas 16 horas, no
pavilhão do Externato Car-
valho Araújo, onde haverá
demonstrações de Hip Hop.
Este ano a equipa apresen-
ta caras novas, alguns re-
gressos e ambição, fruto dos
protocolos estabelecidos
com entidades da cidade de
Braga. A equipa conta tam-
bém com novos directores e
com o regresso de jogadores
que marcaram o clube e que
se encontravam noutras
equipas do campeonato.
Quanto à equipa técnica,
mantém-se a da época tran-
sacta, com Luís Santos ao
comando.
A juventude do plantel é
um dos trunfos do Santo
Adrião, que promete lutar
todos os jogos pelo melhor
resultado, respeitando sem-
pre as outras equipas.
O grande objectivo da ins-
tituição é cumprir as exi-
gências decorrentes da ac-
tividade, nomeadamente o
pagamento das suas despe-
sas. 
O Centro Cultural e Social
de Santo Adrião procura
ainda criar condições para a
prática da modalidade de
futsal, nunca fugindo às
suas responsabilidades. 
Este projecto, iniciado há
bastante tempo não pode fu-
gir às possibilidades que a
instituição tem. 
Para tal, tornou-se ne-
cessário estabelecer proto-
colos e parcerias institu-
cionais que ajudem a fo-
mentar e desenvolver esta
modalidade.
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O guarda-redes Costa é um dos novos reforços do Santo Adrião
A. F. BRAGA - FUTSAL
O Santo Adrião apresenta-se amanhã ao seu público com algumas novidades no plantel. A equipa
técnica mantém-se a da época passada. O clube promete lutar em todos os jogos pelo melhor
resultado. 
Stº Adrião com plantel renovado
■ P. A.
Tem início amanhã o
primeiro Torneio Manuel
DaCosta, no pavilhão Mu-
nicipal de Tadim. As equi-
pas participantes no  tor-
neio quadrangular de futsal
são a Fundação Manuel Da-
Costa, André Soares, ARCA
e Póvoa Futsal. A Fundação
Manuel DaCosta é uma
equipa récem-criada, sendo
por isso estreante neste tipo
de competição.  
Manuel DaCosta e André
Soares jogam amanhã, pe-
las 15 horas e a  ARCA -
Póvoa Futsal tem início às
16.30 horas. No domingo,
pelas 16 horas, vai ter lugar
o jogo do terceiro lugar. A fi-
nal é amanhã pelas 17.30
horas.
Torneio Manuel DaCosta
no Pavilhão de Tadim
■ P. A.
A instituição de Santo
Adrião aposta forte na for-
mação de jogadores.Apesar
das dificuldades financeiras
em termos de apoios de-
sportivos, a secção desporti-
va do Santo Adrião e o Ex-
ternato Carvalho Araújo
(ECA) assinaram um proto-
colo de Colaboração para a
área da formação, e que tem
como objectivo o desenvolvi-
mento da modalidade de
futsal.O Santo Adrião e o
ECA vão proporcionar aos
atletas formação na área
das Escolinhas (6-14 anos),
Desporto Escolar (14-16
anos) e Equipa Federada da
Instituição do Distrital de
Futsal (16-18 anos), através
de condições para a prática
da modalidade. O St Adrião,
responsável pelo apoio téc-
nico nas escolinhas, equipa
do desporto escolar e equipa
federada, compromete-se a
recrutar elementos da
equipa de desporto escolar
do ECA para a competição
federada, dando assim
seguimento ao projecto de
formação iniciado.
Protocolo para fortalecer formação
Quadrangular
em Gualtar
A secção de futsal da Asso-
ciação Desportiva e Cultural
de Gualtar vai realizar, este
fim de semana, o I Torneio
Quadrangular de Futsal de
Gualtar no qual vão partici-
par, além da equipa da casa,
as formações do Merelinense
e Piratas de Creixomil, am-
bas da AF Braga, e também a
equipa do S. Sebastião, da
AF Porto.
Além da vertente competi-
tiva, este torneio tem tam-
bém o objectivo de ajudar à
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A 200 metros da Universidade do Minho
PRONTOS A HABITAR.
COMPLETAMENTE MOBILADOS.
Garantimos o Arrendamento. 
APARTAMENTOS
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■ PATRÍCIA ARAÚJO
Emanuel Silva, atleta do ClubeNáutico de Prado, passou três
semanas por terras do Oriente, a
participar pela segunda vez  na
sua vida nas Olimpíadas. O canoís-
ta minhoto de 22 anos, competiu
em Pequim nas categorias de K1
1000 metros e K1 500 metros. No
K1 1000 metros, o atleta viu es-
capar a sua hipótese de ganhar
uma medalha, por 35 milésimos de
segundo. Nesta sua aventura, rece-
beu o apoio da sua família, que
muito se orgulhou da sua
prestação, mesmo estando em Con-
tinentes diferentes.
Em conversa com o "Correio do
Minho", durante as suas férias, o
canoísta fez um balanço da sua
participação nos jogos Olímpicos
de Pequim 2008. Emanuel aprovei-
tou ainda para fazer uma ponte en-
tre os jogos Olímpicos de Atenas
2004 e os jogos de Pequim 2008,
comparando a sua prestação em
cada um deles.
O canoísta minhoto revelou a
emoção que sentiu ao ver o salto do
seu colega Nélson Évora para o
ouro, e as peripécias que teve de
passar para conseguir ver o seu
amigo receber a tão desejada
medalha ao som do Hino Nacional.
Falou do bom ambiente entre atle-
tas e dirigentes da comitiva olímpi-
ca portuguesa, escusando-se a co-
mentar as polémicas existentes na
altura dos jogos de Pequim, sobre a
atitude de alguns atletas portugue-
ses. Conversou ainda sobre as bol-
sas recebidas pelos atletas e con-
fessou que, comparado com o
futebol, não recebem muito. Sobre
a China, Emanuel referiu-se a ela
como sendo um mundo à parte.
Contou como aproveitou o seu tem-
po livre em Pequim, o que visitou e
o que achou das pessoas.
Em relação ao futuro, Emanuel já
tem o pensamento em Londres
2012, onde espera ter um maior
ritmo competitivo e estar em me-
lhor forma.
FLÁVIO FREITAS
Nos Jogos Olímpicos de Londres’2012, Emanuel Silva espera atingir o seu limite de forma com 26 anos
ENTREVISTA
O jovem canoísta bracarense está de regresso a casa, depois da participação nos Jogos Olímpicos
de Pequim. O tempo para descanso é pouco, uma vez que Emanuel Silva, 22 anos, já pensa na
participação dos Jogos Olímpicos de Londres’2012.
EMANUEL SILVA
“Espero estar entre os melhores
nos Jogos Olímpicos Londres 2012”
ANEXO 21
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■ PATRÍCIA ARAÚJO
CM -  Que balanço faz
da sua participação nos
Jogos Olímpicos de Pe-
quim’2008?
E. S - Faço um balanço da
minha participação positi-
vo. Não é boa, nem bastante
boa, mas é uma partici-
pação positiva porque deu
para ver que ano após ano
tenho evoluído. Nunca es-
tive tão perto dos melhores
atletas como estive agora.
C. M. - Qual foi o sen-
timento quando viu que
tinha ficado de fora da
f inal  por  35 milésimos
de segundo?
E. S. - Foi um bocado de
tristeza. Esse tempo é mui-
to próximo de uma final.
Preferia não ter ido por
2 segundos, pelo menos tin-
ha ali aquela certeza que
não estive ao meu melhor
nível. Mas estive ao meu
melhor nível e fiquei fora da
final por 0.35 e é bastante
complicado, para nós en-
quanto atletas, ficar de fora
com esse tempo, imagine
agora ficar fora de uma
medalha com esse tempo.
C. M. - Qual a resposta
q u e  o b t e v e  d a  s u a
famíl ia  pe la  prestação
nestes Jogos Olímpicos?
E. S.- Ficaram todos muito
contentes e bastante orgul-
hosos. Simplesmente acho
que foi um momento de
orgulho para eles, porque
toda a gente reparou que
dei o meu máximo que tinha
para dar e toda a gente
reparou que em 2012 posso
estar ainda melhor
e posso estar a lutar
por resultados ain-
da melhores. Já fa-
lei com o meu trei-
nador e ele diz que
eu devo ter calma,
se continuarmos o
mesmo trabalho,
em 2012 vamos es-
tar ainda melhores.
Este é que é o objec-
tivo principal, por-




na casa dos 30 anos
e eu só tenho 22,
por isso ainda tenho
muitos anos de tra-
balho.
C. M. - Quais os pontos
e m  c o m u m  e n t r e  a s
Ol impíadas  de  Pequim
e as de Atenas?
E. S. - A minha prestação
em Atenas foi totalmente
distinta. Em Atenas fui séti-
mo, agora fui décimo. Mas é
preciso ver que agora exis-
tem mais atletas a partici-
par no K1, que sairam dos
K2. Aparece sempre gente
nova e gente mais velha, e
com mais experiência. 
Neste caso apareceram
dois atletas, um foi o croata
que me ganhou na minha
série e foi o sueco que ga-
nhou na outra série. Esses
atletas, se não tivessem
aparecido eu estava na final
indiscutivelmente. Mas es-
ses atletas apareceram, e
nós temos de contar com
eles. Eles foram melhores
que eu, simplesmente eles
têm mais anos de canoagem
do que eu de vida, por isso
mesmo, eles vão acabar a
carreira e eu vou continuar,
a nova geração vai subir.
Por isso mesmo, são total-
mente distintas a prestação
de Atenas e a prestação de
agora. 
Em Atenas foi bastante
positivo o resultado, agora
não deixa de ser positivo,
mas não consegui melhor de
que um sétimo lugar,  não é
por causa disso que vou
deitar a toalha ao chão não
vou desanimar. Vou lutar e
treinar para que corra me-
lhor ainda em 2012.
“Toda a gente reparou que 
em 2012 posso estar ainda 
melhor e posso estar a 
lutar por resultados muito 
próximos dos melhores 
atletas da modalidade”
“Fora da final por 35 
milésimos de segundo?
É bastante complicado, 
para nós enquanto atletas, 
ficar de fora com esse 
tempo, imagine agora ficar 
fora de uma medalha
com  esse tempo...”
JOGOS OLÍMPICOS PEQUIM’2008
Custa a acreditar, mas é verdade. Emanuel Silva falhou a presença na final de K1 1000 metros por
escassos 35 milésimos de segundo. A frustração foi enorme, todavia não se deixou abater. “É com-
plicado ser afastado por esse tempo, agora imagine o que é perder uma medalha”, comentou.
“É complicado ficar de fora por 35 milésimos”
ANEXO 22
■ PATRÍCIA ARAÚJO
C. M - Durante a esta-
da em Pequim o que vi-
s i tou?  O que  achou da
cidade?
E. S. - É outro mundo à
parte. Visitei os pontos mais
fortes, a Praça Tiananmem
e a Muralha da China. Fi-
quei sem palavras. Estar na
Muralha, uma das Sete
Maravilhas do Mundo, é
fabuloso. Ir à China e não
visitar a Muralha da China
é quase como ir a Roma e
não ver o Papa. Aproveitei
para conhecer um bocado da
beleza da China. A nível da
cidade é um mundo comple-
tamente diferente, As pes-
soas são muito simpáticas
e acessíveis e só tenho a di-
zer bem da China. Pelo que
vi, aquilo é porreiro, mas se
calhar eles deram uma
imagem diferente daquilo
que realmente são.
C .  M .  -  G o s t a v a  d e
saber a sua opinião so-
bre as bolsas.  Acha que
o que cada atleta recebe
d e  b o l s a  é  s u f i c i e n t e
para viver?
E. S. - A minha opinião é
muito simples. Acho que ca-
da atleta gosta sempre de
ganhar mais. Olhando para
o futebol, quem me dera a
mim ganhar 1/4 do que eles
ganham. A minha filosofia
de vida é muito simples.
Desde que tenha dinheiro
para pagar as minhas coi-
sinhas e para o meu dia-a-
dia, fico satisfeito. Não sou
ambicioso. Na canoagem
não vou ganhar "rios de din-
heiro", para isso teria de es-
colher outro desporto. Mas é
a canoagem que eu gosto,
dá-me para sobreviver, para
ter as minhas coisinhas. É o
suficiente! É óbvio que
gostava de ter mais apoios,
mas se não consigo, o que
vou fazer? Gostava de ga-
nhar mais a nível de pa-
trocinadores, a nível de
apoios camarários, apoio do
clube ou a nível do Governo
mesmo, mas o país está co-
mo está, só temos que com-
preender. Não vamos andar
a fazer críticas. É óbvio que
se ganhássemos mais, havia
mais gente a praticar des-
porto. Hoje em dia os pais
não deixam os miúdos fazer
desporto, porque ou vão pa-
ra futebolistas, onde ga-
nham muito dinheiro, ou
não vale a pena. Eu não ten-
ho essa filosofia de vida,
simplesmente faço o que
gosto.
C M  -  O  E m a n u e l  s ó
p r a t i c a  c a n o a g e m  o u
tem mais  a lguma fun-
ção?
E. S. - Não, só vivo da
canoagem.
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FLÁVIO FREITAS
Emanuel Silva conta com o apoio incondicional da sua mulher
EMANUEL SILVA
O atleta bracarense aproveitou da melhor forma a sua estadia em Pequim.
Em tempo de folga aproveitou para conhecer a cidade e trouxe as melhores
recordações possíveis, sobretudo da Muralha da China.
“A cidade de Pequim
é um mundo à parte”
Emanuel Eduardo












Emanuel Silva tem uma
página oficial na Internet,
onde dá conta dos seus
ideais e fala da sua expe-
riência de desportitas.
O seu principal objectivo, é
alcançar os melhores resul-
tados para a canoagem por-
tuguesa.
De acordo com a página
oficial, a sua primeira me-
dalha conquistada numa
prova internacional foi em
2002, quando alcaçou o ter-
ceiro lugar no K1 1000 met-
ros. A partir daí a canoagem
portuguesa passou a ter
outro animo e uma evolução
significativa, visto que
tivera um atleta medalhado
num Campeonato da Eu-
ropa e outros bons resulta-
dos começaram a surgir.
Ainda na página oficial,
Emanuel Silva deixa um
conselho aos mais novos.
Para os mais novos ou para
os que estão a iniciar a
prática de canoagem, Ema-
nuel aconselha a quem tem
objectivos e sonhos na vida
que lutem por eles. Mas isto
só se consegue com esforço,
amor, dedicação sofrimento.
“Os jovens devem lutar pelos sonhos”
DR
Atleta em competição nos Jogos Olímpicos de Pequim
ANEXO 23
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C .  M .  C o m o  v i v e u  a
vitór ia  de Nélson Évo-
ra?
E. S. - Com bastante felici-
dade. Eu estive lá no está-
dio, juntamente com os ou-
tros portugueses, a vê-lo
saltar. Não podia perder
esse momento! No dia se-
guinte foi a cerimónia de
entrega da medalha. Eu
vim da pista de canoagem
de ver as finais, nem jantei,
fui logo directo para ouvir o
hino. Foi bastante emocio-
nante. Já conheço o Nélson
há algum tempo e con-
sidero-me um colega dele e
estar presente naquele mo-
mento foi bastante bom
para mim.
C.  M.  -  Teve  conheci-
mento  do  que  era  d i to
e m  P o r t u g a l ,  s o b r e  a
prestação dos atletas e
d a  a u s ê n c i a  d e  m e d a -
lhas?
E. S. - Tive algum conheci-
mento pela comunicação
social, a nível de jornais.
Mas eu não ligo nenhuma a
isso. 
Eu tenho de olhar para
mim, para o que faço, para o
que digo. Quanto aos outros
atletas eles fazem e dizem o
que entendem. Eu não sou
ninguém para julga-los. Eu
ouvi, vi e fiquei com as mi-
nhas opiniões.
C.M. -  Como era a re-
l a ç ã o  e n t r e  a t l e t a s  e
dir igentes  da comit iva
portuguesa?
Bastante óptima, especta-
cular mesmo. Depois dos
jogos Olímpicos acabarem,
nós saímos à noite todos
juntos, divertimo-nos bas-
tante. Havia até jogos de
futebol entre atletas e diri-
gentes.
Sempre uma relação
muito boa. Quanto a isso
não tenho a dizer nada, era
um ambiente fantástico.
FLÁVIO FREITAS
“Não sou ninguém para julgar os meus colegas”
DR
“Tenho quatro anos de trabalho que vão aumentar o meu nível competitivo”
EMANUEL SILVA
Durante os Jogos Olímpicos de Pequim’2008,
existiram várias críticas à prestação dos atle-
tas portugueses. Sobre este assunto, Emanuel
Silva confessou que teve conhecimento do que




não ligo a isso”
“Vou treinar com dedicação
para surpreender
em Londres’2012”
C. M . - Quais os planos e objectivos para o futuro?
Continuam a ser os mesmos. Treinar, dedicar-me à
família e tentar conquistar os melhores resultados para
Portugal na canoagem. Londres 2012 vai ser a maior sur-
presa, vou treinar com toda a dedicação como tenho feito
até agora. Vão ser mais quatro anos de treino, mais quatro
anos de experiência, mais quatro anos de tudo. De certeza
absoluta que vou estar ainda melhor do que estive em Ate-
nas e do que estive em Pequim. Mais quatro anos de tra-
balho vão aumentar o meu nível competitivo e vou estar
em melhor forma.
■ P. A.
Emanuel Silva iniciou a
prática de canoagem à 11
anos, no clube Náutico de
Fão. Na página oficial,




de verão. A primeira prova
de Emanuel foi um pouco
estranha. Na página oficial,
conta que nessa prova virou
cinco umas vezes, tendo
pensado várias vezes em de-
sistir da canoagem, visto
que não conseguia obter
bons resultados.
Ainda segundo a página
oficial do atleta, este des-
porto tornou-se mais inter-
essante com a sua partici-
pação em outras provas, o
que o entusiasmou bas-
tante. A partir daí foi como
uma “paixão” e começou a
aparecer a dedicação, o es-
forço e os resultados come-
çaram a surgir.
Na página oficial, o atleta
contou que à medida que os
resultados iam aparecendo,
a vontade de continuar a
prática deste desporto tor-
nava-se maior.No entanto,
era difícil para Emanuel
conciliar os treinos no clube
náutico de Fão, uma vez que
morava em Braga. Surgiu
assim a oportunidade de
mudar para um clube mais
perto de casa, o clube náuti-
co de Prado.
Começou na canoagem aos 11 anos por curiosidade
ANEXO 24
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Otreinador do Santa Eu-lália de Vizela, Carlos
Faria, considera que, ape-
sar de a pré-temporada ter
começado bastante tarde "a
30 de Agosto” correu dentro
da normalidade. No entan-
to, admite que a equipa
"não vai entrar a cem por
cento" no início do campe-
onato distrital da Divisão de
Honra. Um dos aspectos
positivos da pré-tempora-
da foi o Torneio de Vizela, o
qual a equipa participou e
venceu. Neste torneio, os
jogadores "responderam
bem", salientou o técnico do
Stª. Eulália, contente com a
prestação da sua equipa.
O plantel do St.ª Eulália é
reduzido, contando apenas
com "19 jogadores", todavia
para o primeiro jogo do
campeonato distrital da Di-
visão de Honra, com o Es-
posende, só tem 18 joga-
dores disponíveis. Célio
encontra-se lesionado, “tem
uma pubalgia e ainda não
começou a trabalhar", re-
feriu Carlos Faria. Durante
a segunda semana de tra-
balhos, o técnico já notou "o
grupo muito mais desen-
volto e entrosado" e prevê
"que melhorem até domin-
go".
Quanto ao adversário, o
Esposende, o técnico referiu
que "é uma boa  equipa e
que se reforçou". Carlos
Faria referiu ainda que o
Esposende é um “grande
clube e que tem um grande
historial”.
Carlos Faria acredita que
"se não tivermos lesões, se
trabalharmos dentro das
expectativas, podemos fa-
zer um bom campeonato",
DR
Carlos Faria está de regresso às funções de treinador, acumulando o cargo de Presidente do CCD Santa Eulália
A. F. BRAGA
As provas oficiais da Associação de Futebol de Braga arrancam hoje com o desenrolar da primeira
jornada da Divisão de Honra e a disputa da primeira eliminatória da Taça. No Santa Eulália, nota
de destaque para o regresso de Carlos Faria ao banco de suplentes como treinador...
“Não entramos a cem por cento”
■ P. A.
O técnico do F.C. Martim,
considera que a pré-tempo-
rada "correu dentro do
planeado. Entraram três jo-
gadores novos e alguns
estão lesionados".  Zéquin-
ha está confiante na sua
equipa, uma vez que esta
"está preparada para o
campeonato", campeonato
esse "difícil e competitivo",
salientou. 
Quanto ao primeiro jogo,
"existe alguma ansiedade e
alguma expectativa em re-
lação ao que poderá aconte-
cer". Considera que "é um
jogo difícil, contra um ad-
versário que mantém a
mesma estrutura da época
passada e alguns reforços".
Salientou que "nesta fase
não há equipas fortes e fá-
ceis, todas têm objectivos".
Para o primeiro jogo do
campeonato com o Pico de
Regalados, o Martim tem
algumas "baixas". O plantel
tem dois jogadores lesiona-
dos, Pisco e Pedro Nuno.
Roberto tem três jogos de
castigo para cumprir, refer-
entes à época passada e Ál-
varo só começou a treinar
esta semana, pelo que não
deverá ser opção para
Zéquinha.
“Ansiedade para o primeiro jogo”
DRt
Zequinha traça as expectativas para a nova época desportiva
Jogos para hoje
O Arões e o Laje entram hoje em campo, em jogo ante-
cipado a contar para o campeonato distrital da Divisão de
Honra, naquele que é o único jogo antecipado para este
sábado
Os jogos de hoje,  a contar  para primeira eliminatória
da Taça da A.F. Braga, são os seguintes:
Este - Espinho
Panoiense - Cabreiros
S. Mamede d'Este - Maximinense
Arsenal - Enguardas
Peões - Guisande
São Cláudio - Gondifelos
Polvoreira - Águias N. Tabuadelo
Campelos - Longos
Pevidém - Santo Adrião
Rendufinho - Guilhofrei
Silvares - Travassos
Agrupamento D.C.R. - Fornelos
Operário F.C. Antime - Moreirense
ANEXO 25
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OPorto Ave, clube recémpromovido ao campeo-
nato distrital Divisão de
Honra teve uma pré-época
que "correu bem, dentro do
que foi possível", informou
João Fernando. O técnico
frisou que "o plano que foi
estabelecido, não foi cum-
prido à risca, uma vez que
faltam dois jogos no plano
de preparação". 
Para o treinador do Porto
Ave, os campeonatos "come-
çam muito cedo" e o grupo
só iniciou os trabalhos a 18
de Agosto.
Quanto ao adversário, o
Santa Maria, o treinador
admite que "não o conhece".
Sabe apenas que manteve
"seis ou sete atletas da épo-
ca transacta, que tem atle-
tas jovens e que é uma equi-
pa forte". João Fernando
afirmou que "é difícil as
equipas do campeonato co-
meçarem na máxima força
ao fim de quatro semanas
de trabalho".
O técnico tem os 18 joga-
dores do plantel disponí-
veis, ainda que "alguns jo-
gadores estejam mais
atra-sados na sua condição
física". 
Mesmo assim,  tem "total
confiança" nos seus atletas.
João Fernando espera "fa-
zer um bom jogo, apresen-
tando qualidade", salien-
tando ainda que "gostaria
de começar com uma vitó-
ria". 
A equipa é estreante neste
campeonato e "vai respeitar
toda a gente e exigir res-
peito aos outros". João Fer-
nando espera "receber bem,
para ser bem recebido".
DR
João Fernando quer entrar com uma vitória neste regresso à Divisão de Honra da AF Braga
DR
Futebolista do Porto d’ Ave Nelson Ribeiro foi o modelo 
A.F. BRAGA
O Porto d’Ave está preparado para o primeiro jogo do campeonato distrital da Divisão de Honra,
da AF Braga. Os ‘axadrezados’ recebem amanhã o Santa Maria, e o treinador João Fernando espera
entrar com uma vitória.  
“Gostaria de começar com uma vitória”
■ P A.
O Grupo Desportivo de
Porto d’ Ave apresentou os
novos equipamentos para a
presente temporada. O fute-
bolista Nelson Ribeiro ser-
viu de modelo. As novidades
dos novos equipamentos do
clube são várias começando
pelas cores do equipamento
principal – pela primeira
vez utiliza faixas cinzentas
e xadrez nos calções – e
também pela utilização
maioritária do preto no
equipamento alternativo.
Apesar do preto ser uma
das cores principais do equi-
pamento portadavense nun-
ca havia sido utilizado na
totalidade do vestuário de
jogo. Tal como no ano ante-
rior, o equipamento é in-
teiramente idealizado e con-
feccionado na freguesia de
Taíde sendo todo o projecto
liderado por directores do
clube. A venda de camisolas
passou a ser uma receita do
clube e já é usual ver os jo-
vens portodavenses enver-
gar orgulhosamente as co-
res do seu clube.
‘Axadrezados’ divulgam
os novos equipamentos
A direcção do Palmeiras
assegurou os últimos três
reforços, pouco antes da es-
treia no campeonato da I Di-
visão distrital da AF Braga,
agendada para domingo,
frente ao Águias FC.
Contratou: Hélder (central
ex-Alegrienses), Teixeira
(central ex-Águias da Gra-
ça) e a renovação do guarda-
redes Diogo.
Dispensados foram: Artur,






Campo de jogos do Mouquim vai receber obras de melhoramento patrocinadas pela Câmara de Famalicão
■ REDACÇÃO
A construção de uma ban-
cada coberta no campo de
jogos e a criação de balneá-
rios para o polidesportivo
foram duas das obras solici-
tadas para a freguesia de
Mouquim, a Armindo Costa,
pelo presidente da Junta,
Arnaldo Fernandes.
A necessidade do avanço
destas obras no parque des-
portivo para a freguesia foi
transmitida ao presidente
da Câmara Municipal no
decurso da sua jornada de
trabalho a Mouquim, no
âmbito do programa muni-
cipal “Famalicão em Movi-
mento”, que tem levado o
edil a visitar as diversas lo-
calidades do concelho.
O edil famalicense mos-
trou-se em sintonia com Ar-
naldo Fernandes, salientan-
do que “nos últimos anos foi
feito muito trabalho em
Mouquim”, mas, segundo o
autarca Armindo Costa, “é
preciso continuar a trabal-
har para que as populações
tenham cada vez mais qua-
lidade de vida”. 
Parque de jogos de Mouquim
vai ter uma bancada coberta
ANEXO 26
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Realiza-se no próximo dia28 aquele que será o
“maior evento desportivo do
concelho”, segundo o ve-
reador do Desporto da Câ-
mara Municipal de Fama-
licão. Este facto contribuiu
também para o aumento
dos apoios por parte da câ-
mara. A autarquia vai con-
tribuir com um subsídio de
cerca de 23 mil euros, até
porque segundo Jorge Paulo
“acreditam no sucesso desta
prova”. 
O vereador considera que
este tipo de iniciativas “são
um sucesso”, onde se procu-
ra “inovar em todas as edi-
ções”. Graças à populari-
dade deste evento, outras
instituições do concelho têm
reproduzido este modelo,
salientou o vereador do
Desporto.“A promoção do
atletismo” é um dos resulta-
dos “do trabalho das associ-
ações do concelho”, declarou
Jorge Paulo. Deste tipo de
iniciativas salientam-se
dois aspectos positivos: “o
aumento do número de
eventos desportivos e a for-
mação de novas colectivi-
dades com mais práticas
desportivas, sem ser o fute-
bol”, afirmou o vereador do
Desporto. No entanto, o au-
mento do número de even-
tos, leva a que os patroci-
nadores diminuam o orça-
mento disponível para este
tipo de iniciativas.  O pró-
prio Jorge Paulo vai partici-
par na nova prova deste
ano, a Bike Tour Famalicão.
DR
Organização da IX Corrida Famalicão-Joane está confiante no sucesso do evento
IX MARATONA FAMALICÃO-JOANE
A Associação Teatro Construção promove no próximo dia 28 a IX Maratona
Famalicão-Joane. Neste dia realizam-se ainda a VI Caminhada Vermoim-Joane
e a I Bike Tour Famalicão-Joane. Aguardam-se cerca de seis mil participantes. 
Maior evento desportivo
do concelho de Famalicão
■ P. A.
Custódio Oliveira, respon-
sável pela Associação Teatro
Construção (ATC) apresen-
tou ontem a IX edição da
prova Famalicão-Joane. A
edição deste ano, além dos
12 quilómetros Famalicão-
-Joane e dos quatro quiló-
metros Vermoim-Joane,
conta ainda com uma prova
de cicloturismo entre Fa-
malicão e Joane.
Segundo Custódio Olivei-
ra, os objectivos deste even-
to são “a promoção da ac-
tividade física e do desporto,
fazer do desporto um con-
vívio, promover o concelho
de Famalicão e a afirmação
da instituição ATC”.
A ATC reuniu no primeiro
ano cerca de 400 partici-
pantes, este ano são espera-
dos cerca de sete mil no to-
tal das três provas. Para a
corrida são esperados cerca
de “800 atletas” e na  cami-
nhada  “o objectivo são 5500
participantes”, referiu Cus-
tódio Oliveira.
Devido ao aumento dos
custos, o orçamento este ano
é de “setenta mil euros”.
Contudo, Custódio Oliveira
não considera este valor co-
mo um orçamento, mas sim
um “investimento nas pes-
soas que participam e na
promoção do desporto”.
Também considera que este
evento “é uma forma de pro-
moção da terra”. 
No próximo ano, há a es-
perança de se alterar a data
da prova para Junho e de
“se conseguir ultrapassar os
10 mil participantes”, de-
larou o responsável pela
instituição.
Sete mil participantes
é o objectivo da organização
Bike Tour é a
grande novidade
na edição de 2008
A grande novidade da edi-
ção deste ano é a primeira
Bike Tour Famalicão-Joane,
que tem um total de 12
quilómetros. Esta foi tam-
bém a forma encontrada  de
“acabar com as bicicletas no
meio da prova de atletismo”
referiu Custódio Oliveira.
Esta iniciativa não é com-
petitiva, por isso os partici-





Além do habitual “saco de
prendas”, vai haver um sor-
teio para os participantes
das provas. Na edição deste
ano não vai haver o habitual
sorteio do automóvel. Os
participantes das três provas
entram todos no sorteio fi-
nal, que tem como prémios
dez bicicletas e quatro
“scooters”. Esta é também
uma forma de mais pessoas
receberem um prémio e não
apenas uma. 
Na corrida, Famalicão-
-Joane, há prémio monetá-
rios apenas para os primei-
ros setenta atletas masculi-





Nos doze quilómetros da
corrida Famalicão-Joane,
vão estar presentes alguns
atletas de renome do atle-
tismo português. Entre os
atletas masculinos presentes
encontram-se Miguel Maga-
lhães, Delfim Conceição e
Rui Teixeira. Rosa Oliveira é
uma das atletas do lado fe-
minino.
NOTAS
Rua de S. Vítor, n.º 36 - Tlf. 253 216 790 - BRAGA
Informamos os nossos estimados
Clientes e Amigos, que por motivo
de férias encerramos 
de 1 a 17 de Setembro.




“feito de uvas... exclusivas da quinta”
Verde Branco Loureiro e Verde Tinto
Lotes desde 0,90€ até 2,40€ a garrafa
Telef. 253 284 390Rota dos Vinhos Verdes
De Segunda a Sexta, das 08h às 17h e Sábados, das 09h às 12h e das 13h30 às 17h
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Depois de duas semanasem “jejum” de futebol,
face ao interregno do Cam-
peonato da Liga Portuguesa
por via dos compromissos
das Selecções Nacionais, eis
que estão de volta as emo-
ções ao Estádio Municipal
de Braga. Amanhã a equipa
liderada por Jorge Jesus en-
tra em campo para medir
forças  com o Artmedia
(20.30h), referente à pri-
meira-mão da primeira eli-




um adversário acessível. E
os adeptos bracarenses es-
tão por dentro do assunto,
daí que depositam enormes
expectativas na resposta
que equipa pode dar nesta
eliminatória.
Uma vitória nesta fase dá
aos bracarenses a hipótese
de aceder directamente à
fase de grupos da Taça UE-
FA, e assim manter-se firme
na alta roda do futebol eu-
ropeu, à imagem do que tem
acontecido nos últimos
anos.  A formação da Eslo-
váquia  ainda no passado
fim-de-semana empatou em
casa com o último classifica-
do do seu campeonato. 
O Sporting de Braga  par-
te para a quinta presença
consecutiva na Taça UEFA
com a ambição de conquis-
tar um lugar na fase de gru-
pos pela terceira vez segui-
da e parece bem encami-
nhado para superar tam-
bém o Artmedia, depois de
passar na Taça Intertoto e
na pré-eliminatória da UEFA.
O Artmedia, que em
2005/2006 venceu no reduto
do FC Porto por 3-2 (0-0 na
Eslováquia) na fase de gru-
pos da Liga dos Campeões,
segue na penúltima posição
do seu campeonato, com
apenas duas vitórias (um
empate e quatro derrotas)
em sete jogos já disputados.
Este cenário dá confiança
aos adeptos bracarenses,
que esperam uma vitória do
Sp. de Braga no jogo de
amanhã. 
O último resultado da
equipa de Jorge Jesus, tam-
bém, não foi positivo, face a
derrota caseira com o Spor-
ting (0-1). Mas isso não aba-
teu com as expectativas dos
adeptos, uma vez que con-
sideram este jogo como um
“acidente de precurso”.
Até chegar esta fase, o
clube minhoto deixou para
trás dois adversários — o
Sivasspor (Turquia) e Zrins-
ki (Bósnia). Nos quatro jo-
gos disputados a nível inter-
nacional, o clube minhoto
não sofreu qualquer golo, o
que confere a eficácia da
turma arsenalista a nível
defensivo.  Por estes dias, o
assunto que paira no ar é
mesmo o jogo com o Art-
media.
E ninguém teme em apos-
tar num triunfo dos braca-
renses, tal é a confiança no
valor da equipa.
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DR
Adeptos bracarenses apostam, sem receio, numa vitória sobre o Artmedia
TAÇA UEFA 
O jogo da primeira eliminatória da Taça UEFA é já amanhã, com o Sporting de
Braga a medir forças com os eslovacos do Artmedia. O adversário está ao
alcance dos arsenalistas e os adeptos mostram-se confiantes no triunfo.  
Bracarenses confiantes




O treinador do Benfica,
Quique Flores, chamou 20
jogadores para a primeira
“mão” da eliminatória inau-
gural da Taça UEFA em fute-
bol, frente ao Nápoles, jogo
avançado hondurenho David
Suazo.
O técnico espanhol apenas
deixou de fora dos eleitos
por opção o jovem médio
brasileiro Fellipe Bastos,
pois os restantes elementos
que não viajam para Itália
estão impedidos de o fazer
por motivos físicos ou disci-
plinares.
No que respeita a lesiona-
dos, o médio argentino Pablo
Aimar está a recuperar de
uma lesão muscular e tem
vindo a realizar trabalho de
integração progressiva, en-
quanto o central brasileiro
David Luiz tem efectuado
apenas trabalho de ginásio.
O Benfica parte hoje para





O treinador do Marítimo,
Lori Sandri, debate-se com
algumas dúvidas quanto ao
"onze" a apresentar, quinta-
feira, frente ao Valência (Es-
panha), em partida da
primeira "mão" da primeira
eliminatória da Taça UEFA de
futebol, no Funchal.
O capitão da equipa,
Bruno, padece de uma lesão
muscular, pelo que ainda não
efectuou qualquer partida
oficial enquanto Rodri con-
traiu, sábado, uma pequena
lesão num jogo treino com a
equipa B.
Quanto ao resto do plantel,
encontra-se operacional à
excepção do defesa central
holandês Antoine Van Der
Linden, operado no "defeso"
a um joelho.
Laionel é opção no
Vitória de Setúbal
O avançado Laionel está
em condições de confirmar a
sua estreia com a camisola
do Vitrória de Setúbal no jo-
go de amanhã com o Heeren-
veen nas provas europeias.
A equipa sadina regressa às
taças europeias depois de
um ano de interregno e pre-
cisamente para defrontar o
Heerenveen, equipa que em
2006/2007 venceu 3-0 em
Portugal (jogo em Alvalade),
depois do empate na Holan-
da (0-0).
O jogo tem início às 21 ho-




“Acho que o Braga vai ganhar
este jogo. A equipa tem qualidade
para isso. A minha expectativa é
que o resultado seja 2-1, agora os
marcadores é que não lhe sei di-
zer... só depois do jogo”
JOSÉ LUÍS MARTINS
COMERCIANTE
“Acho que o Braga tem uma boa
equipa. É verdade que até agora
não deslumbraram, mas tem bons
jogadores. Estou confiante que o
Braga vai ganhar por 1-0 e o Van-
dinho é quem vai marcar”
FRANCISCO SILVA
FUNCIONÁRIO PÚBLICO
“O resultado que mais interessa
para o Braga é a vitória e o meu
prognóstico vai para o 2-0. Quem
vai marcar é aquele moço novo que




“Acho que vamos ganhar. Vai ser
um jogo difícil, até porque o Art-
media já esteve na liga dos
Campeões. Um bom resultado era
2-0, para na segunda mão irmos
mais descansados. Acho que os go-
los vão ser marcados pelo Linz e
pelo Paulo César, que vai entrar e
marcar o seu golo”
ANR4
JJ
em que se pode estrear o
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Aequipa sénior do Pi-ratas de Creixomil ini-
ciou, no principio do mês, os
trabalhos de preparação
para a nova temporada.
No próximo dia 27, a for-
mação sénior de Creixomil,
realiza  o primeiro jogo des-
ta temporada, em casa, com
a equipa do Amanhã Cri-
ança da II Divisão Nacional.




e depois de duas semanas
de treinos intensos, o Pi-
ratas de Creixomil par-
ticipou no Torneio braca-
rense de Gualtar. Neste
torneio participaram, além
do Piratas de Creixomil, a
equipa de Gualtar, que vai
disputar o campeonato dis-
trital de Braga. Partici-
param ainda o Merelinense,
que vai competir no campe-
onato Nacional da III Di-
visão e o São Sebastião, a
participar na divisão de
Honra do Campeonato Dis-
trital da A.F. Porto. A
equipa do Porto acabou o
torneio em quarto lugar, en-
quanto a formação de Mere-
lim ocupou o terceiro posto.
O segundo lugar coube à
equipa de Gualtar, tendo o
Piratas de Creixomil venci-
do o torneio.
Para a equipa de
Guimarães esta foi uma
vitória muito importante, já
que contam com um plantel
jovem. Dos quinze atletas
que compõem a equipa do
Piratas de Creixomil, ape-
nas dois não realizaram a
sua formação no clube de
Guimarães.
DR
Piratas de Creixomil está preparado para competir na III Divisão Nacional
FUTSAL
O Piratas de Creixomil conta para esta época com nove reforços. De um plantel
com 15 atletas, apenas dois não realizaram a sua formação no clube.  
Piratas de Creixomil levam
a melhor no Torneio de Gualtar
LORDELO FUTSAL
■ P. A.
A equipa de futsal de
Lordelo iniciou no principio
do  mês os trabalhos de
preparação para a nova
época. Rui Pizarro é novo
técnico da equipa, que este
ano disputa o campeonato
Distrital da Associação de
Futebol de Braga. O técnico
tem alguma experiência no
mundo do futsal, tendo ven-
cido alguns títulos em ou-
tros clubes, nomeadamente,
no Piratas de Creixomil.
Rui Pizarro  afirmou que vai
tentar "acordar o clube" e
estabeleceu como objecti-
vo principal,  a "luta pelos
primeiros lugares".  Esta
meta não será fácil de atin-
gir, uma vez que este
campeonato "é muito com-
petitivo, muito difícil e com
equipas de qualidade",
salientou. No entanto, vão
tentar "fazer as coisas jogo a
jogo", afirmou o técnico do
Lordelo. A equipa conta este
ano com quatro reforços, Ví-
tor Chapota (ex-Guima-
rães), Rato (ex-Nun'Álva-
res) João Pedro (ex- Pirata
de Creixomil) e Joel (ex-
Fundação Jorge Antunes). 
No decorrer deste mês, a
formação de Lordelo realiza
alguns jogos de preparação
com equipas como o ISAVE,
o Piratas de Creixomil e o
Sp. de Braga.
No passado sábado o clube
apresentou-se aos sócios,
em jogo contra o Nogueiró
da II Divisão.
“Vou tentar acordar o clube”
■ P. A.
Os juniores e os juvenis do
Piratas de Creixomil come-
çaram, no início do mês, a
preparar a nova temporada.
Os infantis e iniciados ape-
nas voltaram ao trabalho no
passado fim-de-semana.
A formação júnior do ‘Pi-
ratas’ de Creixomil venceu o
Torneio de Seniores do
CARTaipense. A equipa con-
seguiu derrotar os seniores
do CART e do ISAVE, mes-
mo tendo algumas ausên-
cias forçadas no plantel. Já
os juvenis venceram em
casa, no passado sábado, o
S. Mateus, equipa de
Famalicão. 
Jovens ‘Piratas’ já trabalham
GUARDA-REDES
Paulo Daniel












































“feito de uvas... exclusivas da quinta”
Verde Branco Loureiro e Verde Tinto
Lotes desde 0,90€ até 2,40€ a garrafa
De Segunda a Sexta, das 08h às 17h e Sábados, das 09h às 12h e das 13h30 às 17h
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AC.P. Martim entrou, nopassado fim-de-sema-
na, com um empate na II
Divisão do campeonato Na-
cional Feminino. A jogar em
casa com o Leixões, o Mar-
tim chegou ao intervalo a
perder por dois, "resultado
injusto", na opinião de Rui
Pereira, técnico da equipa.
O primeiro golo do Leixões
resultou de um azar de uma
atleta do Martim, que mar-
cou na própria baliza.  No
entanto, durante o interva-
lo, o técnico fez algumas cor-
recções tácticas que acaba-
ram por resultar no empate
no final do jogo.
A semana foi difícil para a
equipa. Rui Pereira expli-
cou que "faleceu alguém
querido e queríamos ganhar
o jogo para o homenagear".
■ P. A.
Sobre as recentes desistências
de clubes da A.F. Braga, Rui
Pereira declarou que “Asso-
ciação de Futebol Braga já de-
via ter falado sobre isso”. O téc-
nico do Martim acha “incom-
preensível que fiquem sem
equipas femininas”. O treina-
dor foi mais longe e afirmou
que a A.F. Braga “não olha para
o futebol feminino como um in-
vestimento, mas como uma de-
spesa”.
Neste momento, a A.F. Braga
tem apenas três equipas de
futebol feminino a disputar
campeonatos nacionais, Vár-
zea, Sequiade e Martim. Rui
Pereira esclareceu que antes
eram muitas mais equipas e
questionou “o que foi feito
dessas equipas?”. O treinador
do Martim também informou
que agora “não há campeonato
distrital feminino”.
DR
Equipa feminina do Martim chegou ao intervalo a perder por 2-0, mas recuperou na segunda parte
DR
Rui Pereira, treinador da CP Martim
FUTEBOL FEMININO
Os campeonatos nacionais da I e II Divisões tiveram início no passado fim-de-semana. O campeona-
to da II Divisão conta apenas com quatro equipas, tendo duas desistido da competição.  
































Substituições Lau por Ana (41m), Ana Isabel por Filipa (63m), Nair por Xica
(89m), Pessoa por 14 (67m).
Disciplina cartões amarelos para Vanessa (84 m) e (92m).
Golos Joana Martins (63 m e 81m),  Joana Carvalho (25m npb.) e Kikas (33m).
Sequiade - FC Felgueiras
CP Martim: Isento
Leixões: Isento
R E S U LTA D O S
1. CP Martim 1 0 1 0 2 2 1
2. Leixões SC 1 0 1 0 2 2 1
3. FC Felgueiras 0 0 0 0 0 0 0
4. Sequiade 0 0 0 0 0 0 0
ISENTO: Sequiade 
CP Martim, 2; Leixões SC, 2
ISENTO: FC Felgueiras
J V E D M S PT
PRÓXIMA JORNADA
FEMININO II DIVISÃO JORNADA 1
Escola FC - Murtoense
Boavista - 1.º Dezembro
BM Almada - Várzea
R E S U LTA D O S
1. 1.º Dezembro 1 1 0 0 6 0 3
2. Boavista 1 0 1 0 1 1 1
3. Várzea 1 0 1 0 1 1 1
4. BM Almada 1 0 1 0 0 0 1
5. Murtoense 1 0 1 0 0 0 1
6. Escola FC 1 0 0 1 0 6 0
1.º Dezembro 6; Escola FC 0
Várzea, 1; Boavista, 1
Murtoense, 0; BM Almada, 0
J V E D M S PT
PRÓXIMA JORNADA
FEMININO I DIVISÃO JORNADA 1
Será o fim do futebol de 11 feminino?
■ P.A.
Teve início, no passado sábado, o campeonato Na-
cional da I Divisão Feminina. O Várzea recebeu em
casa o Boavista, jogo esse que terminou empatado a
uma bola. Alfredina Silva referiu que para esta
primeira jornada era o que “estava à espera”. A téc-
nica da equipa de Barcelos, declarou que se notou
em ambas as equipas “falta de ritmo em termos
competitivos”. Esta ausência de ritmo foi mais
visível na segunda parte do jogo, de acordo com Al-
fredina Silva. O facto de não ser “possível iniciar a
preparação mais cedo” e de o tempo de paragem en-
tre o final da época passada, em Maio, e o início
desta temporada ser tão grande, contribuiu para
esta fraca prestação das duas equipas.
Esta temporada, o Várzea recebeu algumas atle-
tas novas. Albertina Silva declarou que “não posso
estabelecer objectivos de maior”, uma vez que rece-
beu na equipa “atletas novas, algumas prove-
nientes de futebol de cinco”. A treinadora tem por
isso que ver como as atletas se vão adaptar à
equipa. Neste momento, e  segundo Alfredina Silva,
o melhor é  “pensar as coisas jogo a jogo”.
“Pensar as coisas jogo a jogo”
DR
Alfredina Silva, treinadora do Várzea
ANEXO 30
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OTorneio Cidade deFamalicão em Hóquei
em Patins, arranca hoje
contando com a partici-
pação de quatro equipas.
Neste torneio, cujo principal
objectivo é preparar as
equipas para o campeonato,
vão participar, além da
equipa da casa, o Hoquéi de
Braga, o Riba d’Ave e o In-
fante Sagres. O torneio tem
início às 20.30 horas com o
FAC a defrontar o Hoquéi
de Braga. Às 22 horas tem
lugar o Riba d’Ave - Infante
Sagres. Amanhã, pelas
20.30 horas, realiza-se o jo-
go para apurar o terceiro e
quarto lugares, e às 22 ho-
ras realiza-se a final. 
Para Carlos Silva, técnico
do FAC, este “é mais um
torneio que tem interesse”.
Os dois jogos que o Famali-
cense vai realizar “servem
de preparação para esta
época”, salientou o treina-
dor. Sobre o primeiro jogo do
torneio, o técnico reconhece
que “não é um jogo fácil”,
mas espera “vencer o jogo, e
acima de tudo preparar a
equipa para os jogos do
campeonato e da taça”,
salientou. Carlos Silva tem
toda a equipa disponível
para o torneio, e vai “tentar
jogar com os melhores jo-
gadores” que possui.
A única dificuldade que o
Famalicense teve na pre-
paração da equipa, foi o fac-
to de ter de treinar fora, já
que “o pavilhão está em
obras há um mês”, referiu
Carlos Silva. O FAC par-
ticipou no Taça Jorge Cou-
tinho, tendo-se classificado
em quinto lugar.
Este torneio serve igual-
mente de preparação a to-
das as equipas participan-
tes. 
Para a equipa do Hóquei
de Braga será mais um jogo
treino, com vista a preparar
a Supertaça. A participar na
I Divisão Nacional, o Hó-
quei de Braga vai ainda dis-
putar a final da Supertaça
António Livramento com o
FC  Porto.
DR
Hóquei Clube de Braga é uma das equipas presentes no Torneio Cidade de Famalicão
HÓQUEI EM PATINS
Começa hoje o Torneio Cidade de Famalicão. Na prova vão participar, além do
FAC, o Hóquei de Braga, Riba d’Ave e Infante Sagres. Um dos objectivos desta
competição é a preparação das equipas para o campeonato. 
Arranca hoje quadrangular
do Torneio Cidade de Famalicão
VOLEIBOL
■ REDACÇÃO
A equipa de voleibol do
Vitória de Guimarães apre-
senta-se amanhã ao seu
público. O jogo realiza-se às
17.30 horas, e opõe a equipa
vimaranense ao Vigo Volei-
bol Valentim Karpin, da
I Divisão Espanhola.
Antes deste encontro, ap-
resenta-se também a equipa
sénior feminina, que dis-
putará o Campeonato Na-
cional da A2. Apresentam-
-se ainda todos os escalões
de formação do voleibol
Vitoriano.
Apesar de ainda não poder
contar com o líbero Filipe
Cruz e Eurico Peixoto, por
lesão, o voleibol do Vitória
não quis deixar de fazer a
habitual apresentação aos
sócios, antes de qualquer
competição oficial.
Entretanto, as atletas Ve-
ra Silva e Catarina Mineiro,
da equipa sénior do Voleibol
do Vitória, foram chamadas
à selecção nacional.
O objectivo destes traba-
lhos na selecção feminina é
preparar a qualificação
para os Jogos Olímpicos de
Londres’12.
Vitória apresenta-se amanhã aos sócios
DR
Jogadores do voleibol do Vitória defendem o título de Campeão Nacional na época 2008/09
Sp. Braga abre a
época em natação
A secção de natação do Sp.
de Braga realiza hoje, pelas
18 horas, a cerimónia de
abertura da época desporti-
va 2008/09. A sessão, a ter
lugar no Auditório da A.F.
Braga, também servirá para
homenagear os nadadores
que mais se destacaram na
época transacta.
Dos cerca de cem nada-
dores que representaram o
Sp. Braga na época anterior,
vão ser distinguidos os
campeões nacionais e os
nadadores internacionais.
Vão ser ainda distinguidos os
Nadadores de alta com-
petição, além dos vence-
dores de outros Troféus In-
ternos do clube, como o
troféu da “Dedicação”, “As-
siduidade”, “Avaliação Es-





Realiza-se no domingo o II
Triatlo da Amizade, entre Vi-
la Nova de Cerveira e
Tomiño, Espanha. Organiza-
da pelas duas autarquias,  e
com o apoio da Federação
de Triatlo de Portugal e Fe-
deração Galega de Triatlo, a
prova conta com 750 metros
de natação no rio Minho, 16
quilómetros de bicicleta em
Goian, Tomiño e 5 quilóme-
tros de corrida em Vila Nova
de Cerveira. Estão confir-
madas as presenças dos
campeões galegos Manuel
Piñeiro e Salete Castro. São
esperados cerca de duas
centenas de participantes,




A Associação de Ciclismo
do Minho informa que foi
alargado até ao dia 24 de
Setembro o prazo de ins-
crições para a frequência de
cursos de treinadores e de
comissários (árbitros) de ci-




O presidente da Federação
Portuguesa de Ciclismo é,
para já, candidato único a
um quinto mandato à frente
do organismo, com o objec-
tivo de desenvolver as corri-
das de pista e desejando or-
ganizar provas interna-
cionais no futuro velódromo
de Anadia.
A entregua das listas con-
correntes às eleições de 4 de
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OVitória de Guimarãesrecebe hoje o Sporting
de Braga, em jogo a contar
para a quarta jornada do
campeonato Nacional de Ju-
niores. As equipas entram
em campo às 17 horas, no
Complexo Desportivo do
Vitória.
Ao longo das três primei-
ras jornadas, as equipas
realizaram percursos se-
melhantes, uma vitória, um
empate e uma derrota, ten-
do neste momento quatro
pontos cada uma. O Vitória
venceu em casa o Gondo-
mar. Fora de "portas" per-
deu com o Candal e empa-
tou com o Porto. Já o Sp. de
Braga sofreu a primeira
derrota em casa
com o Merelinense,
venceu fora o Gon-
domar e empatou
em casa com o Can-
dal. 
O treinador do Vi-
tória explicou que a
equipa teve um iní-
cio de campeonato muito
complicado. "O jogo com o
Candal não correu bem", as-
sumiu o técnico. No jogo de
hoje espera-se muita luta,
até porque "o Braga per-
tence ao grupo de equipas
com elevado grau de dificul-
dade", afirmou Luís Filipe. 
Vitória e Braga são "duas
equipas que lutam pelos
mesmos lugares".
Para o ‘derby’ de hoje, Luís
Filipe não pode contar com
Zé Pedro, uma vez que o jo-
gador se encontra lesiona-
do. Os avançados Rafael e
Diogo Lamelas acompa-
nharam a equipa principal
do Vitória a Inglaterra e, se
não puderem jogar "é mais
um problema para resol-
ver", referiu.
■ P. A.
O treinador dos juniores
do Sp. Braga, Dito, referiu a
importância que tem um jo-
go entre o Sp. Braga e o
Vitória. Segundo o técnico,
"estes jogos são sempre
muito discutidos, até pela
rivalidade e proximidade
que existe há muitos anos".
O técnico do Braga espera
"responder positivamente
ao desafio" de hoje, uma vez
que há a necessidade de re-
cuperar pontos.
São três as ausências que
o treinador tem no plantel
arsenalista para logo à
tarde.
Cristiano continua lesio-
nado, mas o seu regresso
aos relvados está para bre-
ve. Nani contraiu uma lesão
no jogo com o Gondomar,
que o pode afastar da com-
petição por um período de
quatro a cinco meses e Ruca
está castigado, uma vez que
levou cartão vermelho no
último jogo, com o Candal.
DR
Vitória de Guimarães vem de um empate moralizador no recinto do FC Porto
ROSA SANTOS
Sporting de Braga está apostado em recuperar os pontos perdidos nas jornadas anteriores
NACIONAL DE JUNIORES
O braço-de-ferro entre Vitória de Guimarães e Sporting de Braga está agenda-
do para esta tarde, a contar para o Campeonato Nacional de Juniores. Os dois
clubes realizaram um percurso semelhante nas jornadas anteriores.    
“São duas equipas que lutam
pelos mesmos lugares”
■ P. A.
Os sites oficiais do Vitória
de Guimarães e Sp. de Bra-
ga deram relevo ao duelo
desta tarde, no nacional de
juniores. O site do Vitória,
em particular, dá uma espe-
cial atenção ao ‘derby’ com a
antevisão de dois jogadores.
Lucas e Dinis, dois jo-
gadores vitorianos já estão
habituados a este tipo de jo-
gos, pelo que para eles "é
mais um jogo". Apesar de já
não haver a rivalidade de
antes em campo, Dinis as-
sumiu que fora dele não é
bem assim, "vem mais gente
ver os jogos quando o adver-
sário é o Braga". 
O avançado Lucas, por sua
vez,  declarou que "não po-
demos entrar em campo com
mais motivação só porque é
o Braga. Vamos encarar este
jogo como se fosse o último,
aliás, como sempre fazemos
em todas as partidas".
O site oficial do Sp. de Bra-
ga, também dá conta do
‘derby’ de hoje. O site desta-
ca que, na época passada, no
mesmo jogo, o Braga con-
seguiu uma importante vi-








D. Aves - Abambres
At. Valdevez - Fafe






Chaves - V. Guimarães
Varzim - Barroselas
Sp. Braga - Gil Vicente
Flaviense - Vianense 
Iniciados
I Divisão (hoje)
Leixões - FC Porto
Famalicão - Boavista
Vizela - Beira Mar
Rio Ave - Infesta
Merelinense - Penafiel




Dito espera conseguir hoje uma vitória
“O Braga pertence ao grupo 
de equipas com elevado 
grau de dificuldade. E tal 
como Vitória, está na luta 
pelos mesmos objectivos”, 
referiu Luís Filipe.
ANEXO 32
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Realizou-se no passadofim-de-semana a pri-
meira eliminatória da Taça
da Associação de Futebol de
Braga em futsal sénior mas-
culino. Esta competição é
disputada em eliminatórias
de duas ‘mãos’. 
Neste primeiro jogo das
competições oficais em fu-
tsal, algumas equipas con-
seguiram resultados bas-
tante dilatados, nesta
primeira ‘mão’ da primeira
eliminatória da Taça da A.F.
Braga. 
Estes resultados já lhes
permite “sonhar” com a
eliminatória seguinte da
competição.
Dos vários jogos, destaca-
ram-se o André Soares e o
Gualtar que golearam “Os
Apulienses” e a E.P.B., res-
pectivemente, por 5-1, e que
garante uma confortável
vantagem para o jogo da se-
gunda ‘mão’.
É também de destacar a
estreia da equipa de futsal
do CART, que apesar da
derrota, tem boas hipóteses
na segunda ‘mão’. A recém-
-formada Fundação Manuel
da Costa, conseguiu um re-
sultado positivo, naquela
que também foi a sua es-
treia nas competições ofi-
ciais da A.F. Braga.
Resultados da 1.ª mão:
Mouquim 3, Nun’Álvares 1 
Celorico de Basto 4, CART 2 
F. Manuel Costa 3, Landim 2
Lordelo 5, Pinheiro Torto 1
Priscos 5, Esmeriz 3
ISAVE 2, Santo Adrião 2 DR
Associação de Futsal de Celorico levou a melhor no duelo com o CART
A. F. BRAGA - FUTSAL 
A Taça da Associação de Futebol de Braga em futsal teve início no passado fim-de-semana. Algumas
equipas conseguiram bons resultados, o que lhes permite uma segunda ‘mão’ mais descansada. 
Taça com algumas surpresas
■ P. A.
O Gualtar recebeu e ven-
ceu a equipa da Escola
Profissional de Braga por
5-1. A equipa da casa che-
gou ao intervalo a vencer
por dois golos sem resposta,
aumentando a vantagem no
segundo tempo. A E.P.B.
ainda tentou reagir, mas só
conseguiu marcar um golo.
Desta forma, o Gualtar tem
quase garantida a pas-
sagem à segunda elimi-
natória da Taça da A.F. Bra-
ga, perante a confortável
vantagem no marcador.
Gualtar com eliminatória quase resolvida
■ P. A.
O CART estreou-se na
Taça da A.F. Braga com uma
derrota, frente à equipa de
Celorico de Basto. No en-
tanto, este resultado deixa
tudo em aberto para o jogo
da  segunda ‘mão’, no próxi-
mo dia 27. Vítor Monteiro
marcou dois golos, enquanto
David e Paulo Lopes con-
seguiram um. Cláudio e
Paulo Lopes marcaram os
golos do CART.
Tudo em aberto para 
o jogo da segunda ‘mão’
GUALTAR 5  
Nuno, Joel, Mike (1), Agostinho (1) e
Régis (2). Jogaram ainda: Figo, Élio,
Ruizinho, Lourenço, Cokkas e Telmo
(1).
E.P.B. 1
Jorge Ferreira, Pires, Rui Seco, Ruizi-
nho e Figuinho. Jogaram ainda: Óscar,
Pataco (1), Alex, André e Daniel.
ÁRBITROS:
Carlos Costa, José Carlos e Soraia
Mendonça
INTERVALO: 2-0.
C. DE BASTO 4  
Fred, Pedro Silva, Miguel Lima, Pedro
Lima e David (1). Jogaram ainda:
Carlos Miguel, Miguel Pires, Nuno,
Paulo Lopes (1) e Vítor Monteiro (2).
CART 2
Aureliano Magalhães, João Cláudio (1),
Domingos Pereira, Mauro Filipe e An-
dré Ribeiro. Jogaram ainda: Paulo
Emanuel (1), João Paulo, Hélder Cas-
tro e Joaquim Alves. 
ÁRBITROS:
Luís Filipe Araújo, Filipe Silva e José
Manuel Freitas               
INTERVALO: 2-1.
■ P. A. 
O jogo entre o Lordelo e o
Pinheiro Torto acabou com
uma goleada favorável à
equipa da casa.
Ao intervalo as duas
equipas ainda não tinham
conseguido chegar à baliza
do adversário, cenário que
mudou radicalmente no se-
gundo tempo. Só Rato con-
seguiu marcar por três
vezes, enquanto Chapota e
Zé Luís contribuíram com
um golo cada um. 
Já na equipa do Pinheiro
Torto, apenas João con-
seguiu chegar à baliza ad-
versária. A formação viu-
maranense construiu um
resultado volumoso, pe-
rante a superioridade que
deixou patente no segundo
tempo.
Este resultado deixa o Lor-
delo bem encaminhado para
a segunda eliminatória da
Taça da A.F. Braga, já que
esta vitória lhe reserva uma
segunda ‘mão’ mais tran-
quila.
Golos só surgiram na segunda parte
LORDELO 5  
João Pedro, Tó, Chapota (1), Kanu e
Rato (3). Jogaram ainda: Cristiano,
Paulo Pinto, Zé Luís (1), Dinho, Vítor,
João Pedro e Paulo.
PINHEIRO TORTO 1
Roque, João (1), Monkee, Edu Mari-
nheiro e Ruizinho. Jogaram ainda: Car-
los, Edinho, Sérginho e Luís.
ÁRBITROS:
João Paulo Rodrigues, Paulo Gomes e
Jorge Maia.              
INTERVALO: 0-0.
DR
Equipa do Gualtar Futsal entrou com o pé direito na competição
ANEXO 33
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■ CARLOS COSTINHA SOUSA
■ PATRÍCIA ARAÚJO
Conhecido o resultado dosorteio da terceira elim-
inatória da Taça de Portu-
gal, a primeira em que já
entram os clubes da Liga
Portuguesa de Futebol, a
“fava” saiu ao Futebol Clu-
be de Amares.
Ditou o sorteio que a
agremiação minhota vai de-
frontar, nesta eliminatória
da prova, a primodivisio-
nária equipa do Clube de
Futebol O Belenenses,
Em Amares, os respon-
sáveis pelo clube referem
que os sentimentos exis-
tentes depois do sorteio são
um misto de satisfação e de-
silusão porque, uma vez que
têm que jogar com uma
equipa da Liga Portuguesa
de Futebol, preferiam que
fosse um dos três grandes,
Benfica, Sporting ou Porto.
No entanto, uma vez que a
sorte não quis essa situa-
ção, o treinador do Amares,
Tonau, apesar de lamentar
que o adversário não seja o
Benfica, mostra-se satis-
feito com o resultado do
sorteio, uma vez que o jogo
será disputado em casa.
“Estava à espera do Benfi-
ca, esse é que era um feito
histórico para o clube” —
referiu o treinador — “É a
primeira vez que o Amares
joga com uma equipa da I
Divisão. Fiquei contente pe-
lo sorteio, gostava que fosse
um dos três grandes, mas
mesmo assim foi positivo
para o clube. Fiquei con-
tente por mim, pelo grupo
de trabalho, pela direcção e
pelos associados e é também
bom para o concelho. Este
jogo vai dar ânimo e alegria
à equipa, que tem trabalha-
do e os resultados não têm
sido os melhores. Existem
98 por cento de probabili-
dades para o Belenenses e
dois por cento para o
Amares, mas na Taça às
vezes acontecem surpresas.
O Amares vai para o campo
para ganhar e sem dúvida
que vamos fazer uma festa”,
referiu satisfeito em relação
ao sorteio.
TAÇA PORTUGAL 
O sorteio da 3.ª eliminatória da Taça de Portugal, no qual já entram as equipas da Liga Portuguesa
de Futebol, não trouxe grande sorte ao FC Amares uma vez que vai receber o Belenenses. No
entanto, receber um clube da primeira divisão dá sempre para “fazer uma boa casa”.
Amares pode fazer história
■ C.C.S.
Sem tempo para grandes
considerações, o objectivo
dos treinadores de clubes
minhotos apontam como
meta seguir em frente na
Taça de Portugal. O Atlético
de Valdevez vai jogar com a
Olhanense. “Não é o melhor,
não era o que pretendiamos.
Vamos tentar fazer tudo
para alcançar uma vitória”,
assumiu o treinador, Micael
Martins.
O Maria da Fonte depara-
se com a deslocação ao
recinto do Esmoriz. Fernan-
do Louro retira importância
ao jogo da Taça. “A equipa
só tem um ponto em três jo-
gos por isso, neste momen-
to, estamos mais preocupa-
dos com os jogos do cam-
peonato, do que com a Taça.
Ainda faltam três semanas
para o jogo, a seu tempo va-
mos tratar disso. Como
adepto digo que não fomos
bafejados pela sorte. Temos
de ir fora, mais despesa
para o clube”, avaliou.
O treinador do Vizela, Car-
los Garcia aponta o equi-
líbrio para o duelo com o Es-
toril. “É um sorteio como
outro. Expectativa é conti-
nuar na prova e a única
coisa que queria era jogar
em casa, já que amanhã (ho-
je) é o quarto jogo consecuti-
vo fora de casa. É um adver-
sário do nosso campeonato”,
apontou o treinador do
Vizela.
Objectivo passa por seguir em frente
■ PAULO MACHADO
A direcção do Clube de
Futebol de Fão assegurou o
concurso de mais um
avançado para o plantel. O
jogador Miguel, que na
época passada actuou no
Águias de Alvelos (Associ-
ação de Futebol de Braga)
assinou contrato por uma
época com o clube fangueiro.
O jogador, 26 anos, natural
da Póvoa de Varzim, já pas-
sou pela equipa do Sporting
de Braga B, convenceu o
treinador Alberto Silva, de-
pois de cumprir alguns
treinos à experiência.
Miguel já entra nas contas
do treinador para o jogo do
próximo fim-de-semana.
O Fão recebe a equipa do
Mãe d’Água, tendo em vista
recuperar do desaire do pas-
sado fim-de-semana. A equi-
pa orientada por Alberto
Silva sofreu a primeira der-
rota no campeonato, no jogo
com o Vieira, por 1-0 e ocu-
pa o terceiro lugar. 
Avançado Miguel






reage praticamente de for-
ma igual à do treinador
Tonau afirmando que o ideal
para esta eliminatória da
prova seria receber um dos
três grandes, mas como tal
não é possível, receber o
Belenenses também é muito
bom, afinal é uma equipa da
Liga Portuguesa de Futebol
e uma das mais antigas for-
mações portuguesas.
“É uma equipa que começa
pela letra B, mas não é o
Benfica. O resultado do
sorteio até foi muito bom. É
uma equipa da Liga Por-
tuguesa de Futebol e uma
formação histórica a nível
nacional. Espero que o jogo
corra bem e que o Amares
dignifique o futebol da re-
gião e do distrito. Seria
agradável que fosse um dos
três grandes, mas já ficamos
muito satisfeitos por che-





Tonau queria defrontar o SL Benfica, mas mostra-se satisfeito por ter pela frente o Belenenses
DR





OÓquei de Barcelos podegarantir hoje o apura-
mento para os quartos-de-
final do Mundial de Clubes.
Na segunda jornada, dis-
putada ontem, a equipa
minhota venceu a formação
angolana do Petro Luanda
por 3-1.  Os angolanos, no
entanto, deram luta, uma
vez que estiveram em van-
tagem no marcador até
meio da segunda parte. José
Braga deu início à revira-
volta no marcador, fazendo
o golo do empate, consuma-
da a vitória ainda com dois
golos de Hugo Costa.
A equipa de Barcelos vira-
se agora para o encontro de
hoje com os argentinos do
Centro Valenciano, estando
em excelente posição para
garantir presença nos quar-
tos-de-final da competição.
Desta feita, a formação
minhota está a dar cartas
no Mundial de Clubes, que
decorre desde a passada se-
gunda-feira, em Espanha.
No encontro da primeira
jornada, o Óquei de Barce-
los empatou com o Barce-
lona (0-0).
O treinador do Óquei de
Barcelos está agradado com
a resposta da equipa e, so-
bretudo, pelo reconhecimen-
to que os adversários têm
feito da actuação da equipa
barcelense “Partimos para
este campeonato com intui-
to de cada jogo lutar pela
vitória. Apanhamos um gru-
po muito forte, vencemos o
jogo de hoje (ontem) com o
Petro Luanda, e vamos ten-
tar  agora dar o melhor
frente ao Centro Valencia-
no, que é só o Campeão em
título da Argentina, um país
que é uma grande po-tência
do hóquei em patins”, co-
mentou Vítor Silva ao Cor-
reio do Minho.
O primeiro lugar no Grupo
é um objectivo, assim, ainda
em aberto, mas o treinador
prefere manter as máximas
cautelas. 
“Vamos ver como as coisas
correm. O Óquei de Barce-
los é uma equipa ainda em
construção e vamos tentar
fazer o mesmo que fizemos
contra o Barcelona. Em-
patamos esse jogo (0-0) e
quem assistiu fez vários elo-
gios à forma como a nossa
equipa se apresentou”, re-
feriu Vítor Silva. 
O jogo entre Óquei de
Barcelos e Centro Valencia-
no realiza-se hoje às 8.30
horas.
■ PATRÍCIA ARAÚJO
O Hóquei Clube de Braga
vai disputar a Supertaça
António Livramento com o
FC do Porto, naquele que
será o primeiro jogo oficial
desta época. O jogo realiza-
se sá-bado, com início mar-
cado para as 17 horas, em
Ponte de Lima e tem trans-
missão em directo na RTP. 
O Luís Botelho, vice-presi-
dente do Hóquei Clube de
Braga contou que, "a pré-
época correu conforme o es-
tipulado" e que durante es-
ta semana "vão preparar o
jogo de sábado", realizando
alguns treinos em Ponte de
Lima. 
Para a Supertaça, o plan-
tel está todo operacional
para o embate com o FC
Porto. Em princípio, a  úni-
ca ausência será Johe, que
se encontra noutra com-
petição.
Quanto ao torneio que se
realizou em Famalicão, o
vice-presidente do clube de-
clarou que "não correu pelo
melhor, porque perdemos
em pénaltis", mesmo assim,
conseguiram alcançar o se-
gundo lugar. Neste torneio,
a equipa de Braga teve "dois
jogos muito competitivos",
que serviram essencial-
mente para treinar e ver a
resposta do plantel.
Luís Botelho sublinhou
ainda que, "nesta altura é
mais importante a equipa
rodar, do que propriamente
os resultados". 
Para os adeptos poderem
acompanhar a equipa, a
claque do Hóquei Clube de
Braga está a organizar uma
ida a Ponte de Lima, es-
clareceu Luís Botelho.
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A equipa do Óquei de Barcelos defronta hoje o Campeão Nacional da Argentina
DR
Jogadores do HC Braga preparam o jogo com o FC Porto
HÓQUEI EM PATINS 
A equipa minhota levou a melhor no duelo de ontem com o Petro Luanda, com
uma vitória por 3-1 e mantém a expectativa em alta para os quartos-de-final
da competição. Hoje mede forças com o Centro Valenciano da Argentina.
Óquei de Barcelos a dar cartas
no Mundial de Clubes
HC Braga prepara final da Supertaça António Livramento






que a equipa estava
inserida no grupo






dade é que a equipa







Paulo Jorge é a única baixa no
plantel do Torcatense para o jogo de
com o Esposende. O jogador tem
uma lesão no joelho e, em princípio,
terá de ser operado. Ainda no
rescaldo da derrota com o Taipas,
Francisco Branco, treinador da
equipa referiu "que a derrota foi in-
justa, mas não abalou a confiança
da equipa". Neste jogo, o Torca-
tense espera "recuperar pontos".
■ PAULO MACHADO
Adirecção do FutebolClube de Famalicão ofi-
cializou a saída do jogador
Mané, depois de uma con-
versa com o atleta. Foi o
próprio jogador quem deci-
diu deixar o clube, alegando
razões profissionais. 
Acrescenta ainda que o
facto de estar a recuperar
de uma lesão complicada
poderia ser uma condicio-
nante, até pela demora da
respectiva recuperação.
Mané não chegou a integrar
as opções de Vítor Paneira
em jogos oficiais esta época,
e existe a possibilidade do
clube contratar um novo
elemento para o meio-cam-
po.
O técnico da equipa fama-
license prepara já o jogo do
próximo domingo, diante do
Forjães. A equipa de Vítor
Paneira está com a moral
em alta, ao liderar a classi-
ficação, com duas vitórias
nos dois jogos realizados.
Vítor Paneira não pode
contar com os préstimos do
defesa Martins. O futebo-
lista foi expulso no jogo em
Santa Maria, e deverá cum-
prir um jogo de castigo. Por
isso, falha a partida com o
Forjães.
■ PATRÍCIA ARAÚJO
O Esposende tem quatro jo-
gadores lesionados mas, em princí-
pio, apenas Pedro Marques não de-
verá estar apto para o jogo com o
Torcatense. Desde que o campeona-
to teve início, a equipa ainda não
pôde contar com o plantel na sua
totalidade. José Magalhães, presi-
dente do clube, afirmou que "equi-
pa está bem", apesar de somar uma
derrota e um empate no campeona-
to. A juventude do plantel pode ser
um factor negativo, mas o presi-
dente espera que a equipa alcance
rapidamente a maturidade. 
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O médio do clube famalicense alegou razões profissionais, além de estar a
recuperar de uma lesão complicada, para rescindir o vínculo com o clube.
Mané explicou que não queria prejudicar a instituição.  
Mané deixa FC Famalicão
DR
Mané deixa de ser opção para o treinador Vitor Paneira 
DR
Ruben Faria, treinador do Esposende
DR




A segunda jornada do
Campeonato da Divisão de
Honra da Associação de Fu-
tebol de Braga abre no pró-
ximo sábado, com três jo-
gos. Torcatense-Esposende,
Arões-Águias da Graça e
Santa Eulália-Pico de Rega-
lados, são os jogos agenda-
dos para sábado.
Este fim-de-semana, os jo-





Clube Vitória de Brito é o
nome do novo clube da As-
sociação de Futebol de Bra-
ga, mantendo os corpos so-
ciais do Brito Sport Clube.
Esta foi a medida encontra-
da pelos responsáveis da-
quele clube vimaranense,
com a fundação de uma no-
va insituição, depois de ver
aplicada a suspensão de dois
anos de actividade, por de-
cisão do Conselho de Disci-
plina da FPF ao Brito SC.
Tome nota
Quatro jogadores em recuperação
no plantel do Esposende
Paulo Jorge é ‘baixa’
confirmada no Torcatense
aANEXO 36
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■ RUI MIGUEL GRAÇA
Depois de sete anos a tra-balhar nos escalões de
formação do Sporting de
Braga, Quim Alberto abra-
çou pela primeira vez na
sua carreira um projecto de
uma equipa sénior. O timo-
neiro orienta um dos histó-
ricos da Associação de Fute-
bol de Braga e, numa con-
versa na Rádio Antena Mi-
nho, no programa Lance em
Profundidade, traçou as li-
nhas do futuro.
Apesar de um arranque de
campeonato negativo, o téc-
nico não mostra insegu-
rança. Bem pelo contrário,
retira pressão aos jogadores
e a toda a estrutura do San-
ta Maria, considerando que
"é uma equipa pratica-
mente nova, que está a as-
similar métodos de trabalho
e está a criar uma mentali-
dade forte. Estas derrotas
vieram fortalecer o grupo de
trabalho e estou convencido
que em Martim vamos dar
uma boa resposta. Vamos
jogar para vencer, apesar de
sabermos que temos pela
frente um ‘derby’ e um ad-
versário muito complicado,
principalmente no seu ter-
reno".
Quim Alberto garante que
o seu primeiro objectivo
passou pela formatação de
um modelo de jogo, de for-
ma a exterminar do bal-
neário do emblema barce-
lense o logotipo "jogar à re-
gional". 
"É natural que em alguns
jogos exista a necessita de
praticar um futebol menos
agradável para ven-
cer determinados
jogos, mas o Santa
Maria vai ser uma
equipa com princí-
pios bem delineados
e um conjunto que
se preocupa em jog-
ar futebol. A estru-
tura do ano passado desa-
pareceu praticamente e foi
necessário fazer tudo de no-
vo, o que dá satisfação a um
treinador. Sinto a equi-pa
mais forte psicologicamente
e capaz de colocar em práti-
ca um estilo que estamos a
criar e implementar". Sobre
o campeonato o técnico con-
fessa que "não tinha o con-
hecimento total". 
"O fu-tebol é universal,
mas há diferenças nos de-
mais campeonatos", atesta
ainda. "Não tenho um con-
hecimento profundo dos ad-
versários, mas eles também
não possuem um conheci-
mento profundo sobre o
Santa Maria".
■ PATRÍCIA ARAÚJO
À excepção de Célio, que
ainda se encontra lesionado
e ainda não realizou ne-
nhum treino, Carlos Faria
tem todo o plantel disponí-
vel para o jogo com o Pico de
Regalados. O treinador re-
feriu que "até ao momento
ninguém apresentou quei-
xas e lesões". 
Carlos Faria, que tem bas-
tante confiança no grupo de
trabalho do Santa Eulália,
salientou que a "equipa está
a trabalhar bem" e que es-
tão concentrados e empe-
nhados para o jogo com o Pi-
co de Regalados. 
No clube vizelense existem
razões plausíveis para satis-
fação, com seis pontos con-
quistado, resultado de duas
vitórias alcançadas nos dois
jogos realizados. O Santa
Eulália quer manter a in-
vencibilidade na prova.
DR
Quim Alberto aguarda, ainda, pela primeira vitória em jogos oficiais aos comandos do Santa Maria
SANTA MARIA
O clube de Barcelos pauta-se com um saldo negativo na Divisão de Honra da
AF Braga, depois de duas derrotas nas primeiras jornadas. Quim Alberto
garante que a equipa não se deixou abater... 
“A equipa vai dar uma




Do jogo com o Pico de Re-
galados, o Arões ficou com
dois jogadores com "maze-
las, mas em principio esta-
rão aptos para o jogo" com o
Águias da Graça, referiu o
técnico, Luís Gomes.
A equipa encontra-se "bem
e motivada" e o treinador
tem vontade de "querer ga-
nhar o jogo e ficar entre os
oito primeiros". A equipa fa-
fense, para já, venceu o úni-
co jogo disputado no seu re-
cinto.
O encontro entre Arões e
Águias da Graça foi anteci-




no Águias da Graça
Jorge Macedo, treinador do
Águias da Graça, referiu que
a única baixa na equipa é
Nuno, ausente também nos
últimos dois jogos. Depois do
empate na última jornada,
para o jogo com o Arões, o
treinador declarou que a
equipa está bem.
O Águias da Graça conquis-
tou o primeiro ponto na pas-
sada jornada, depois do em-
pate (1-1) com a formação
do Martim.
BREVES
“Não tenho um conheci-
mento profundo dos
adversários, mas eles tam-
bém não possuem um
conhecimento profundo 







A equipa do Maximi-nense  vai estar presen-
te no jogo do próximo do-
mingo, em Gondifelos, rela-
tivo à primeira jornada da I
Divisão Distrital. E também
vai disputar, ainda, a pri-
meira eliminatória da Taça
AF Braga, tendo o S. Ma-
mede d’Este como adver-
sário. A garantia foi dada,
ontem, pelo presidente do
clube de Maximinos.
Miguel Rodrigues explicou
que o clube “não tinha qual-
quer dívida com a AF Bra-
ga”, ao contrário do que che-
gou a ser ventilado. “O
problema é que tínhamos de
pagar os estragos numa
viatura do Vitória de Gui-
marães, que ocorreram
num jogo de jovens, e só
agora foi possível o entendi-
mento com a direcção do
Vitória”, informou Miguel
Rodrigues. “Os sócios do
Maximinense podem estar
descansados, que a equipa
está em condições de dar a
melhor resposta em campo
e, provavelmente, esta si-
tuação ainda nos veio dar
uma força redobrada”,
apontou. O dirigente fez
questão de realçar o empe-
nho e a paciência dos atle-
tas e equipa-técnica que
“souberam ter paciência”.
Deixou ainda patente uma
palavra de agradecimento
para “o presidente da junta
de freguesia, câmara de
Braga e governo civil que
interviram para mediar a
situação e o impasse está
resolvido”. Miguel Rodri-
gues assegura que o Ma-
ximinense “preparou-se a
tempo e horas” para entrar
em competição, e faz fé nu-
ma boa resposta dos joga-
dores, quer na Taça como no
campeonato. “Houve algu-
ma pressão sobre o clube
nesta fase inicial, mas no
próximo domingo o Maximi-
nense vai entrar em campo
para lutar pela primeira
vitória”, concluiu.
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Está confirmada a presença do Maximinense no jogo da primeira jornada do
Campeonato da I Divisão, no domingo, em Gondifelos. 
Maximinense com força
redobrada para o campeonato
■ PATRÍCIA ARAÚJO
Fundado em 10/09/1967, o
Futebol Clube de Lemenhe
participa este ano pela
primeira vez na II Divisão
da Associação de Futebol de
Braga. 
Segundo Rui Torres, presi-
dente do Futebol Clube de
Lemenhe,  um dos objec-
tivos é  fazer "algo bom pelo
clube". Espera fazer um
"bom campeonato, no meio
da tabela", mas não descar-
ta a hipótese de lutar por lu-
gares cimeiros, até porque
"temos jogadores para isso".
No entanto, salientou que
"a nível de experiência, es-
tamos abaixo em relação a
alguns clubes".
Carlos Ferreira mantém-
se como treinador principal
da equipa. Rui Torres
salientou a ajuda que o téc-
nico prestou ao clube: "aju-
dou a equipa a subir, uma
vez que trouxe maturi-
dade". É um treinador com
"alguma experiência e é
amigo dos jogadores". Foi
com a ajuda do técnico que a
equipa realizou um "dos
melhores campeonatos do
ano passado no Inatel",
salientou o presidente do
Lemenhe. 
A equipa estreou-se na
Taça da AF Braga, com uma
boa resposta nos duelos
frente Ruivanense. 
No jogo da primeira mão, o
Lemenhe perdeu por 4-0,
mas na segunda mão, em
casa, venceu por 1-0. Foi in-
suficiente para continuar
em prova, mas já deu para
ver que esta equipa dispõe
de argumentos para fazer
um bom campeonato.































Carlos Manuel Silva Ferreira
LEMENHE 2008/2009
RD
Plantel do Lemenhe para a época 2008/09
RD





O Operário FC vai inaugu-
rar, no próximo sábado,
pelas 16 horas a Sala de Re-
cuperação de Atletas - Fi-
sioterapia e Enfermagem.
Esta sala, além de contar
com fisioterapeutas creden-
ciados, será apetrechada
com diversos aparelhos de
fisioterapia, dois tanques de
imersão e um posto de en-
fermagem. Com custos a
rondar os 20 mil euros, a sa-
la permitirá ao clube recu-
perar os atletas lesionados,





A Escola de Futebol SMFUT
realiza no próximo sábado,
pelas 14.30 horas  treinos de
captação para jogadores de
Futebol com idades entre os
4 e os 14 anos, no Campo de
Jogos Santana Vimieiro. A
Escola de Futebol SMFUT
proporciona ao jovem atleta
uma prática regular de
Actividade física, partici-
pação em convívios, torneios
e possibilidade de participar
na competição Distrital da






“feito de uvas... exclusivas da quinta”
Verde Branco Loureiro e Verde Tinto
Lotes desde 0,90€ até 2,40€ a garrafa
Telef. 253 284 390Rota dos Vinhos Verdes
De Segunda a Sexta, das 08h às 17h e Sábados, das 09h às 12h e das 13h30 às 17h
A NEXO 38
■ PATRÍCIA ARAÚJO
Aequipa do BasqueteClube de Barcelos ven-
ceu, no passado sábado, o
primeiro jogo da época. Na
festa de apresentação do
Maia Basket, e na presença
do público do adversário, a
equipa não se intimidou e
conseguiu vencer por 73/69.
A equipa da casa começou
melhor e muito mais sere-
na, mostrando quase sem-
pre melhores e mais efi-
cazes opções ofensivas. Na
segunda parte, a equipa de
Barcelos surgiu mais forte,
o que lhe permitiu, ao longo
do restante jogo, reequili-
brar o marcador e conse-
quentemente alcançar a
vitória. Alinharam pelo
Basquete Clube de Barcelos
Pedro Pereira, Muita (11),
Zé Silva (2), Bruno Martins,
Pedro Schultz, Faustino
(13), Francisco (27), Jó (6) e
Daniel Caluico (14).
No fim-de-semana, o BC
Barcelos vai participar no
Torneio António Pratas, or-
ganizado pela Federação
Portuguesa de Basquetebol.
A equipa vai defrontar o Es-
guiera, Illiabum e Maia
Basket, respectivamente e
sempre na qualidade de vi-
sitante. 
No próximo sábado, a
equipa sénior feminina,





nos terceiros "Jogos Mundi-
ais de Luta", realizados em
Tirana, nos passados dias
19 e 20, onde estiveram pre-
sentes mais de vinte países.
Ricardo Dias, atleta do In-
ter da Boavista, foi um dos
seleccionados para a com-
petição.  
O atleta disputou o com-
bate do terceiro e quarto lu-
gar com um Americano, per-
dendo o terceiro lugar por
um ponto. Ricardo Dias do-
minou o combate e chegou
mesmo a estar na frente,
mas uma má decisão do ár-
bitro, impediu o atleta de
subir ao pódio. 
Este campeonato foi bas-
tante competitivo, onde os
países de Leste marcaram
uma forte presença.
Mesmo não havendo mui-
tas condições de treino, Por-




selecções mundiais que pos-
suem melhores condições de
trabalho.
A presença de Ricardo
Dias nestes jogos, só foi pos-
sível graças aos apoios das
Juntas de Freguesia da Sé e
de Maximinos.
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DR
Equipa-técnica do Basquete Clube de Barcelos
DR
Ricardo Dias em acção nos Mundiais de Luta
DR
Pódio da segunda edição do Triatlo da Amizade
BASQUETEBOL 
A equipa do Basquete Clube de Barcelos venceu o primeiro jogo da época. Na
festa de apresentação do Maia Basket, a equipa minhota não se intimidou e
conseguiu vencer por 73/69.  




A equipa sénior masculina
do Voleibol Clube de Viana
iniciou os treinos, com vista
a preparar o campeonato
Nacional da II Divisão. Lutar
pelos dois lugares que dão
acesso à fase final, para a
subida de divisão A2, é o
principal objectivo da equi-
pa, segundo os responsáveis
do clube. A equipa de Viana
vai a Vila Real na primeira





O Clube Futebol Noguei-
rense lançou a sua escolinha
de futsal, para todas as cri-
anças dos 4 aos 7 anos e dos
8 aos 12 anos. Os treinos vão
decorrer das 18 às 19 horas
às terças e quintas-feiras. O
coordenador é o professor
Nuno Esperança, com a co-
laboração do professor Fi-
daldo Sousa.
A actividade tem início
marcado para o dia 2 e a fes-
ta de apresentação para o
dia 11, às 16 horas. A festa
coincide com a 2ª jornada do
campeonato Nacional, onde
o Nogueirense defronta o
Nogueiró.
BREVES
Ricardo Dias em 4.º lugar nos Mundiais de Luta
■ REDACÇÃO
A segunda edição do "Tri-
atlo da Amizade", realizada
entre Cerveira e a margem
espanhola foi marcada pelo
sucesso. O "troféu da Ami-
zade" ficou em Portugal, de-
pois de, na contabilidade
dos trinta primeiros classifi-
cados de cada país, Portugal
ter arrecadado mais pontos. 
Nesta prova, pontuável




O galego Borja Figueroa,
do atletismo do Porriño,
venceu a prova, seguido por
dois compatriotas Manuel
Piñero Lopez e Pedro Moli-
na. Rui Dolores, da Amici-
clo, foi o primeiro português
a cortar a meta.
No escalão feminino, a
vitória foi igualmente do la-
do galego. 
Salete Nogueira, da Ci-
dade de Lugo, cortou a meta
em primeiro lugar, seguida
das portuguesas Janine
Coelho, do Maia Atlético
Clube e Rita Ribeiro, do Gi-
násio Clube de Sines.
Já no escalão júnior, tanto
os atletas femininos como os
masculinos, alcançaram os
dois primeiros lugares.
Triatlo da Amizade em Cerveira
A NEXO 39
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■ PATRÍCIA ARAÚJO
Zéquinha, treinador doMartim, fez um pequeno
balanço dos dois primeiros
jogos que a equipa realizou
a contar para o Campeonato
da Divisão de Honra da  As-
sociação de Futebol de Bra-
ga.  O treinador contou que
passou a ideia à equipa de
que o “mais importante é
ganhar”. Zéquinha confes-
sou que no primeiro jogo
conseguiram alcançar a
vitória, mesmo não tendo
realizado uma exibição à al-
tura. “Não fizemos um
grande jogo, mas fomos jus-
tos vencedores”, declarou o
técnico do Martim. Quanto
ao segundo jogo, o técnico
explicou que foi um pouco
mais complicado, ficando-se
apenas pelo empate. “O em-
pate foi justo, mesmo sem
uma grande exibição”, de-
clarou Zéquinha. O treina-
dor referiu ainda que, o
mais importante “é pon-
tuar”. Quanto ao jogo com o
Santa Maria, a equipa do
Martim espera dificuldades.
“O adversário tem ambição
e excelentes jogadores”,
referiu Zéquinha. No entan-
to, ao jogar em casa, o técni-
co assume o “favoritismo”
do Martim. Considerou ain-
da que a equipa “tem argu-
mentos e ambições” para o
próximo jogo.
Zéquinha tem duas ausên-
cias confirmadas para o jo-
go. Pedro Nuno, lesionou-se
na pré-temporada e só esta
semana começou a treinar
sem limitações. Roberto,
com três jogos de castigo da
época passada, cumpre o úl-
timo, no jogo com o Santa
Maria.
DR
Equipa do Martim prepara a recepção à formação do Santa Maria
A. F. BRAGA
O Martim recebe este fim-de-semana o Santa Maria, em mais um jogo do
Campeonato da Divisão de Honra da A.F. Braga. Apesar das dificuldades,
Zéquinha espera vencer o jogo.  





Para o jogo com o Stª Eu-
lália, o Pico de Regalados
tem três ausências confir-
madas. Gama, Carvalho e
Escudeiro estão lesionados.
Escudeiro, vai consultar um
médico da associação, con-
tudo, em princípio terá de
ser operado ao menisco.
Gama já iniciou os trabalhos
com a equipa e Carvalho vai
começar a treinar em bre-
ve. O treinador, João Sal-
gueiro, considera que "vai
ser um jogo difícil, num
campo difícil", mas apostam
em tentar "contrariar o fa-
voritismo do Stª Eulália", e





O plantel do Pica apresen-
ta-se bastante desfalcado.
Neste momento, o técnico
António Valença depara-se
com seis jogadores lesiona-
dos no plantel. Serginho, Is-
rael, Fredy, Pedro Almeida,





OÓquei de Barcelos dis-puta hoje o 9º lugar,
com os franceses do HC
Quevert, do 2º Campeonato
Mundial de Clubes, sendo
os principais favoritos à
vitória. A decorrer em Reus,
Espanha, o jogo tem início
marcado para as 11 horas
(10 horas em Portugal). 
Para chegar a esta fase, o
Óquei, teve de defrontar o
Barcelona, os argentinos
do Centro Valenciano e os
africanos do Petro Luanda.
A equipa de Vítor Silva clas-
sificou-se em terceiro lugar
no grupo B, tendo consegui-
do um importante empate,
embora sem golos, com o
Barcelona e uma vitória por
3-1 frente aos africanos do
Petro Luanda. 
A única derrota da equipa
de Barcelos, foi com o Cen-
tro Valenciano, por 5-1, na
fase de grupos.
O HC Quevert, também
em terceiro lugar no grupo
D, teve de enfrentar os ital-
ianos do Bassano, o Juven-
tude de Viana de Angola e a
outra equipa portuguesa
em prova,  o UD Oliveiren-
se. A título de curiosidade, o
HC Quevert venceu o UD
Oliveirense, por 4-3, na fase
de grupos. Esta equipa por-
tuguesa, teve melhor sorte
que o OC Barcelos, uma vez
que conseguiu o segundo lu-
gar no grupo D.
ATLETISMO
Realiza-se amanhã a IX
corrida Famalicão-Joane.
Manuel Magalhães (Confor-
limpa), Rui Teixeira e
Delfim Conceição (ambos
NAJ), são alguns dos nomes
presentes na corrida. Nesta
prova devem participar cer-
ca de sete mil atletas, dis-
putando 70 prémios mas-
culinos e 40 femininos. Na
caminhada vão participar
cerca de quatro mil atletas e
na Bike Tour cerca de mil.
No final, todos entram no
sorteio de quatro scooters.
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DR
Vítor Silva espera a melhor resposta dos seus pupilos
HÓQUEI EM PATINS 
O Óquei de Barcelos, a participar no Campeonato Mundial de Clubes, disputa
hoje o 9º lugar, frente ao HC Quevert. Um empate com o Barcelona e uma
vitória frente ao Petro Luanda, permitiu à equipa portuguesa chegar até aqui.





mana o Torneio Interna-
cional Cidade de Viana do
Castelo.  Organizado pela
Juventude de Viana, e  na
sua oitava edição, o torneio
conta este ano com a parti-
cipação da equipa espanhola
do Vigo Stick e das primo-di-
visionárias ACR Gulpilhares e
CD Nortecoope. Sábado,
pelas 16 horas o Nortecoope
enfrenta o Gulpilhares, en-
quanto que a Juventude de
Viana joga com o Vigo Stick
pelas 18 horas.  No domingo,
às 16 horas tem lugar o apu-
ramento do terceiro e quar-
to classificado e às 18 horas
realiza-se a final.
Este torneio servirá igual-
mente como apresentação
da equipa aos seus associa-
dos e como último teste





O GDAS realiza hoje uma
cerimónia de homenagem a
Mário Costa, falecido presi-
dente do clube e da Associa-
ção de Basquetebol de Braga
durante vários anos. Com
início às 14.45 horas, no pa-
vilhão André Soares, a ac-
tividade tem também como
objectivo a apresentação
das equipas de basquetebol
do GDAS, desde iniciados até
seniores. Pelas 14.45 horas,
os iniciados fazem a sua ap-
resentação frente ao ATC, às
16.15 horas é a vez dos ca-
detes jogarem frente ao
Monção. Às 18 horas os se-
niores defrontam o Vale de
Cambra e pelas 20 horas, os
juniores fazem a sua apre-






Eunice Raimundo de regresso à Escola de Maximinos
■ REDACÇÃO
A atleta Eunice Raimundo,
medalhada com bronze nos
Jogos Paralímpicos’2008, foi
recebida de uma forma en-
tusiástica pelos seus colegas
da escola.
A atleta regressou ontem à
Escola Secundária de Ma-
ximinos, sendo alvo de todas
as solicitações pela parte
dos restantes alunos, que
fizeram questão de estar
bem perto de Eunice e ob-
servar ao vivo a famosa
medalha de bronze. Eunice
chegou na companhia de
Carla Oliveira, sua directo-
ra-técnica, também fun-
cionária na Escola Secun-
dária de Maximinos.
António Braga, professor
de Educação Especial na es-
cola  de Maximinos, desta-
cou o empenho e atitude de
Eunice Raimundo. “É um
orgulho para a escola ter
uma aluna como a Eunice
medalhada a nível interna-
cional, como aconteceu nos
Jogos Paralímpicos. Consi-
dero que esta é uma recom-
pensa para o trabalho que
tem sido feito também na
Escola”, apontou.
Eunice Raimundo recebida em apoteose
CLÍNICA DE HEMORROIDAS
Dr. António Araújo Teixeira - Cirurgia Geral - Proctologia
Acordos:  Médis - Multicare - Advance Care - Sams Quadros
Consultório: Ed. S. Lázaro, 554 2.º Sala 13 - Rua 25 de Abril - 4700 Braga
Telf.: 253 617 716 / 918 828 922 - (URGÊNCIAS Tlm.: 966 022 925)
www.clinicahemorroides.com
Fissuras / Fístulas anais - Quistos Coccigeos
Tratamento Médico / Cirurgia Moderna
Cirurgia Geral (Laparoscopia) - Aparelho digestivo, hérnias
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■ PATRÍCIA ARAÚJO
Asegunda ‘mão’ daprimeira eliminatória
da Taça da Associação de
Futebol de Braga em futsal,
realizou-se no passado fim-
-de-semana. Nun’Álvares,
Grupo Desportivo André
Soares, Celorico de Basto,
Santo Tirso, Fundação
Manuel da Costa, Gualtar,
Lordelo, Pousadense e San-
to Adrião, foram as equipas
que passaram à segunda
eliminatória da Taça da As-
sociação de Futebol de Bra-
ga. 
Algumas das equipas con-
seguiram resultados bas-
tante confortáveis no jogo
da primeira ‘mão’, o que, de
alguma forma, lhes permi-
tiu fazer uma gestão de es-
forço nos seus atletas. 
As maiores goleadas deste
fim-de-semana, nos jogos da
Taça da A.F. Braga em fut-
sal, foram os seguintes:
Nun’Álvares (cinco golos),
Pousadense (seis golos) e
Lordelo (sete golos). 
Na segunda ‘mão’, os re-
sultados foram os seguin-
tes: 
Nun’Álvares 5, Mouquim
0; Os Apulienses 3, GDAS 5;
CART 2, Celorico de Basto
4; São Mateus 2, Santo Tir-
so 3; Landim 3, Fundação
Manuel da Costa 3; EPB 2,
Gualtar 4; Pinheiro Torto 3,
Lordelo 7; Pousadense 6,
Guimarães 4; Santo Adrião
4, ISAVE 3.
De recordar que os resul-




1;  GDAS 5, Os Apulienses
1; Celorico de Basto 4,
CART 2; Santo Tirso 2, São
Mateus 2; Fundação Ma-
nuel da Costa 3, Landim 2;
Gualtar 5, EPB 1; Lordelo
5, Pinheiro Torto 1; Priscos
5, Esmeriz 3; Guimarães 1,
Pousadense 1; ISAVE 2,
Santo Adrião 2.
DR
João Macedo, treinador da Fundação Manuel da Costa
FUTSAL 
A segunda ‘mão’ da Taça da A.F. Braga em futsal realizou-se no passado fim-de-semana. Algumas
equipas confirmaram o seu favoritismo e passaram à segunda eliminatória sem grande esforço. 
Dez continuam na competição
■ P. A.
Depois de ter vencido na
primeira ‘mão’ a E.P.B. por
5-1, o Gualtar confirmou a
passagem à segunda elimi-
natória da Taça da Asso-
ciação de Futebol de Braga,
ao ganhar por 4-2.
A equipa de Gualtar foi
para o intervalo a vencer
pela margem minína, mas
na segunda parte fixou o re-
sultado em 4-2. Régis foi o
autor de dois golos, enquan-
to Joel e Mike apontaram
um golo cada.
Apesar de a diferença no
resultado não ser tão gran-
de como na primeira ‘mão’,
jogo que perdeu com uma
diferença de quatro golos, a
equipa da casa foi menos
afortunada e os dois golos
que marcou não foram sufi-
cientes para garantir um
lugar na segunda elimi-
natória da Taça. Figuinho e
Óscar foram os autores dos
dois golos, que ao intervalo,
ainda deram alguma espe-
rança à equipa da casa.
Contudo, os visitantes aca-
baram, mais uma vez, por
serem mais fortes e vence-
ram a partida.
Gualtar confirma triunfo
sobre Escola Prof. Braga ■ P. A.
O Lordelo confirmou o lu-
gar na segunda eliminató-
ria da Taça da A.F. Braga,
ao golear o Pinheiro Torto
por 3-7. Ao intervalo, a equi-
pa da casa tinha apenas
uma desvantagem de dois
golos, mas não conseguiu
reagir frente aos homens
do Lordelo. O Pinheiro Torto
conseguiu marcar os seus
três golos, por intermédio de
João, Edu e Edinho.
O Lordelo conseguiu che-
gar à baliza do adversário
por intermédio de Chapota,
autor de três golos, Kanu,
que marcou dois, Zé Luís e
Cristiano com um golo cada.
Mesmo com um resultado
confortável da primeira
‘mão’, o Lordelo não desi-
ludiu os adeptos.
Chapota faz “hattrick”
e destaca-se no Lordelo
E.P.B. 2  
Cunha, Pires, Ruizinho, Seco e
Figuinho (1). Jogaram ainda: Alex,
André, Bruno e Óscar (1).
GUALTAR 4
Paulo, Joel (1), Régis (2), Mike (1),
Agostinho. Jogaram ainda: Ruizinho,





PINHEIRO TORTO 3  
Roque, João (1), Monkee, Ruizinho e
Edu (1). Jogaram ainda: André, Edinho
(1), Nuno, Carlos e Luís.
LORDELO 7
João Pedro, Tó, Kanu (2), Chapota (3),
Zé Luís (1). Jogaram ainda: Daniel,
Cristiano (1), Rato, Paulo Pinto, Vítor e
PR.
ÁRBITROS:
José Maria Silva Cruz
INTERVALO: 1-3.
■ R. M. G. 
A equipa Sporting de Bra-
ga/AAUM apadrinha hoje,
às 20 horas, o jogo de apre-
sentação da recém formada
EPB futsal, a realizar-se no
Pavilhão de Mire de Tibães,
a casa do novo emblema
minhoto. O conjunto orien-
tado por Hugo Oliveira con-
ta com o apoio da comu-
nidade escolar, sócios, ami-
gos e empresas do Centro de
Cultura e Desportos dos
Alunos e Trabalhadores da
Escola Profissional de Bra-
ga.
Para o treinador o desafio
de apresentação "é um mo-
mento especial", até porque
"o projecto visa crescer para
no futuro dar frutos". O ob-
jectivo "é a manutenção,
"não só por ser um clube re-
cente, mas também por ou-
tros factores. "A grande
maioria do plantel tem ex-
periência de futebol de onze
e apenas dois ou três uni-
dades praticavam futsal e
há pouco tempo", justifica.
A motivação está em alta e
no próximo sábado vai de-
frontar o Priscos, a partir
das 21 horas, na primeira
jornada do campeonato dis-
trital da I Divisão.
EPB apresenta-se hoje aos adeptos











4 Predisegura - Construções, Lda.
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A 200 metros da Universidade do Minho
PRONTOS A HABITAR.
COMPLETAMENTE MOBILADOS.
Garantimos o Arrendamento. 
APARTAMENTOS
T0 - T1 - T2
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■ PATRÍCIA ARAÚJO 
Três atletas do ClubeNáutico de Ponte de Li-
ma integraram a selecção
nacional, que disputou no
passado fim-de-semana
a Regata Internacional
Olympic Hopes, que teve lu-
gar em Szeged, Hungria. 
Joana Sousa, Cristiana
Pona e Diogo Lacerda, todos
na categoria de juniores,
conseguiram alcançar fi-
nais. Joana Sousa e Cria-
tiana Pona, foram quintas
classificadas em K2 e séti-
mas em K4, onde integra-
ram a tripulação. Diogo
Lacerda conseguiu clas-
sificar-se em oitavo lugar,
em K4.
Apesar de serem muito
jovens, estes atletas são
presença habitual nas se-
lecções, contando nos seus
currículos com várias par-
ticipações em provas inter-
nacionais. Há a destacar a
participação, esta época,  de
Joana Sousa e Cristiana
Pona no Campeonato da
Europa de Juniores. Desta-
ca-se ainda a medalha de
Ouro, alcançada por Diogo
Lacerda, nos Jogos Inter-
Célticos em K1 500 metros
pista e a presença do atleta
na Taça do Mundo de Mara-
tona. 
O resultado alcançado nos
Olympics Hope, é uma for-
ma de os atletas verem o
seu trabalho de uma época,








ram-se, a nível na-
cional, nas suas ca-
tegorias. Diogo Lacerda foi
Campeão Nacional de Fun-
do e Campeão Nacional de
Maratona na categoria de
juniores. 
Na mesma categoria, Joa-
na Sousa sagrou-se Campeã
Nacional de Regatas em
Linha em K2 500 metros e
K2 200 metros, e Cristina
Pona obteve o título na-
cional de Regatas em Linha
em K2 1000 metros.
DR
Diogo Lacerda ficou em oitavo lugar em K4
www.vitoriasc.pt
Equipa do Leões de Santa Lucrécia
CANOAGEM
Os atletas do CN de Ponte de Lima, Joana Sousa, Cristiana Pona e Diogo
Lacerda, alcançaram uma boa classificação na Regata Internacional Olympic
Hopes. Esta foi uma forma de coroar o trabalho realizado durante a época.
Atletas do CN Ponte de Lima
em destaque na Selecção
■ REDACÇÃO
Os Leões de Santa Lucré-
cia de Algeriz, fundado a 3
de Outubro de 1969, feste-
jam no próximo fim-de-sem-
ana 39 anos de existência.
As comemorações vão ter
lugar nas instalações do
clube, no domingo pelas 15
horas. 
O ponto alto das comemo-
rações será a realização da
primeira jornada do campe-
onato Vale do Cávado, entre
a equipa dos  Leões e a equi-
pa do SCOT.
Este ano, os Leões de San-
ta Lucrécia, participam pela
quinta vez consecutiva no
Campeonato Vale do Cáva-
do. 
Este campeonato, que já é
uma referência no futebol
amador de Braga, foi criado
pela associação de Santa
Lucrécia e tem-se pautado
pelo êxito.
A direcção do clube convi-
da todos os sócios, simpati-
zantes, patrocinadores e to-
dos aqueles que gostem de
futebol amador, a compare-
cer às comemorações do ani-
versário do clube, no próxi-
mo domingo à tarde.




O Arsenal da Devesa realiza
este domingo mais uma ac-
tividade de lazer. Depois do
primeiro sucesso, o emble-
ma bracarense leva a cabo a
actividade 'Amor à vida', nu-
ma caminhada desde a sede
do clube até ao Bom Jesus.
Para além dos benefícios à
saúde, na mente da direcção
do Arsenal está também o
factor social, que “muito
contribui para combater o
stress do dia à dia”, destaca
Domingos Costa. “Todos os
dias aparecem nos meios de
comunicação as necessi-
dades de combater o stress e
de proteger a saúde e nesse
aspecto o Arsenal da Devesa
tem como prioridade a pro-
moção de actividades visan-
do esses aspectos. Para além
do futebol, o Arsenal procu-
ra levar a cabo outras activi-
dades e permitir que os
cidadãos possam também
ter momentos de confrater-
nização”, comentou o res-
ponsável da actividade.
Prometida está também uma
surpresa e Domingos Costa
salienta que esperam “al-
guns milhares de pessoas na
caminhada” e “os primeiros
250 vão ter a oferta de uma
t-shirt alusiva à actividade”.
Recorde-se que a activi-
dade 'Amor à vida' tem início
marcado para as 9 horas de
domingo, na sede do Arsenal
da Devesa, junto ao Estádio
1.º Maio.
Prova de BTT em
Conde S. Martinho
O "2º BTT da Associação
Cultural e Recreativa de
Conde" realiza-se no domin-
go na localidade de Conde
São Martinho (Guimarães),
em vez da prova prevista
para Durrães (Barcelos).
BREVES
Joana, Cristiana e Diogo, 
juniores do Clube Náutico 





Coelho é o mais
recente reforço 
da equipa sénior de
voleibol do Vitória
de Guima-rães. 
O atleta já par-
ticipou no Torneio




de Filipe Cruz, que,
tal como Eurico
Peixoto, vai falhar 
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■ PATRÍCIA ARAÚJO
Portugal estreou-se on-tem com uma vitória,
por 3-2, sobre o Paraguai,
no Mundial de Futsal, que
está a decorrer no Brasil. A
selecção portuguesa entrou
bem no jogo, tendo inaugu-
rado o marcador nos primei-
ros minutos da partida, por
Pedro Costa. A partida foi
sempre muito equilibrada,
uma vez que os paraguaios
andaram sempre atrás dos
portugueses no marcador. 
O Paraguai conseguiu che-
gar à igualdade, por Rotel-
la, aos sete minutos da pri-
meira parte. O resultado
manteve-se inalterado até
ao intervalo, mas até lá,
Portugal desperdiçou algu-
mas oportunidades de golo,
sendo a mais flagrante um
remate de Ricardinho que o
guarda-redes do Paraguai
"defendeu" com a cabeça.
João Benedito teve de inter-
vir nos minutos finais,
quando num contra-ataque,
a selecção do Paraguai che-
gou à baliza.
Logo no início da segunda
parte, Arnaldo colocou a se-
lecção à frente do marcador,
vantagem que durou ape-
nas cinco minutos, altura
em que Villalba apontou o
segundo tento dos para-
guaios. 
A toada equilibrada man-
teve-se até bem perto do fi-
nal e só nos minutos finais é
que Portugal, pelo pé de Ar-
naldo, conseguiu marcar o
golo da vitória. Mesmo as-
sim, a selecção lusa sofreu
até ao fim, uma vez que nos
últimos segundos, a selec-
ção do Paraguai quase con-
seguiu chegar à igualdade.
O jogo teve algumas faltas,
mas não houve casos de in-
disciplina grave, tendo sido
apenas mostrado dois car-
tões amarelos.
Portugal volta a entrar em
campo amanhã, desta  feita,
frente à poderosa selecção
italiana.
LUSA
Selecção nacional celebra a obtenção de um golo na vitória sobre os sul-americanos
MUNDIAL DE FUTSAL BRASIL’2008 
Portugal obteve um triunfo importante na sua entrada no Campeonato do Mundo. A equipa de
Orlando Duarte teve que puxar dos galões para derrotar o Paraguai. 
Estreia vitoriosa com ‘bis’ de Arnaldo   
PORTUGAL 3  
João Benedito, Gonçalo, Pedro Costa
(1), Ricardinho e Arnaldo (2) - cinco
inicial - jogaram ainda: Bibi, Cardinal,
Leitão, Israel e Pedro Cary.
Treinador: Orlando Duarte
PARAGUAI 2
Gazolli, Alcaraz, Chilavert, Fernadez e
Walter Villalba - cinco inicial - jogaram
ainda: Horacio Osorio, Santander,
Rotella (1), Oscar Jara, Velasquez,
Rene Villalba (1) e Roman.
Treinador: Ruben Subeldia
PAVILHÃO: Maracanãzinho
ÁRBITROS: Carlos Delcid (Guatemala)
e António Alvarez (Cuba).
AO INTERVALO: 1-1.
MARCHA DO MARCADOR: 1-0, 1-1,





Arranca amanhã o campeo-
nato da II Divisão Nacional de
futsal, com destaque especial
para a participação de três
equipas minhotas em prova:
Nogueiró, Sp. Braga/AAUM e
Nogueirense. 
Os jogos da 1.ª jornada da
competição são os seguintes:
AAUTAD - Boticas (15 horas)
Nogueiró - Monte Pedras (17
horas)
Juvenorte - Viseu (18 horas)
Junqueira - Sp. Braga/AAUM
(18 horas)
Amanhã Criança - Noguei-
rense (18.30 horas)
Rio Ave - Boavista (18.30 ho-
ras)
Gondomar - Gafanha (19 ho-
ras).
Nacional da   
I Divisão parado 
até 25 de Outubro
O campeonato da I Divisão
Nacional está parado em vir-
tude da realização do Mundial
de Futsal, que se está a rea-
lizar no Brasil. O campeonato
tem regresso marcado para o
dia 25 de Outubro.
No dia 22 realiza-se o jogo
em atraso da primeira jorna-
da, entre o Benfica e o Mo-
gadouro.
Brasil goleou Ilhas Salomão
por expressivos... 21-1 
A selecção brasileira voltou a ter ontem uma
jornada inspirada, ao golear a frágil equipa das
Ilhas Salomão, por 21-1. O Brasil lidera, de for-
ma incontestável, o grupo A com 6 pontos.
No grupo B, Portugal estreou-se com uma
vitória no seu sexto Mundial de futsal, ao vencer
o Paraguai por 3-1. O grupo é liderado pela
Itália que somou o segundo triunfo, ao vencer
sem problemas os EUA, por 6-1.
Hoje, entram em acção as selecções de futsal
do grupo C e D, com destaque especial para o
jogo da campeã do Mundo e da Europa, Espanha
frente à Líbia (14.30 horas).
Comentário
CLASSIFICAÇÃO J V E D M S PT
1. Irão 1 0 1 0 3 3 1
2. Líbia 1 0 1 0 3 3 1
3. Uruguai 1 0 1 0 3 3 1
4. Espanha 1 0 1 0 3 3 1
5. Rep. Checa 0 0 0 0 0 0 0
Espanha, 3 - Irão, 3
Uruguai, 3 - Líbia, 3
Líbia - Espanha




CLASSIFICAÇÃO J V E D M S PT
1. Itália 2 2 0 0 7 1 6
2. PORTUGAL 1 1 0 0 3 2 3
3. Paraguai 2 1 0 1 7 3 3
4. Tailândia 1 0 0 1 0 1 0
5. EUA 2 0 0 2 1 11 0
PORTUGAL, 3 - Paraguai, 2
EUA, 1 - Itália, 6
Tailândia - EUA




CLASSIFICAÇÃO J V E D M S PT
1. Argentina 1 1 0 0 5 0 3
2. Guatemala 1 1 0 0 1 0 3
3. Egipto 1 0 0 1 0 1 0
4. China 1 0 0 1 0 5 0
5. Ucrânia 0 0 0 0 0 0 0
Guatemala, 1 - Egipto, 0
Argentina, 5 - China, 0





CLASSIFICAÇÃO J V E D M S PT
1. Brasil 2 2 0 0 33 2 6
2. Rússia 1 1 0 0 10 5 3
3. Cuba 2 1 0 1 15 12 3
4. Japão 1 0 0 1 1 12 0
5. Ilhas Salomão 2 0 0 2 3 31 0
Ilhas Salomão, 1 - Brasil, 21
Rússia, 10 - Cuba, 5
Brasil - Rússia
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■ PATRÍCIA ARAÚJO
Arranca este fim-de-sem-ana o Campeonato Dis-
trital futsal da I Divisão,
série A, da Associação de
Futebol de Braga. As com-
petições oficiais, em futsal,
já tinham iniciado com a
Taça da A. F. Braga, onde
algumas das equipas deste
campeonato já tinham par-
ticipado nos dois jogos da
primeira eliminatória. Gru-
po Desportivo André Soa-
res, Fundação Manuel da
Costa e Gualtar foram algu-
mas das formações que con-
seguiram resultados posi-
tivos e por conseguinte al-
cançaram a fase seguinte. 
O Gualtar e o GDAS, fo-
ram duas das equipas que
tiveram melhor capacidade
de reposta nos dois jogos, e
a récem-formada Fundação
Manuel daCosta surpreen-
deu, já que na primeira par-
ticipação conseguiu o acesso
à segunda eliminatória,
mesmo com algumas difi-
culdades. As equipas já
mostraram o seu valor, es-
pera-se por isso, um cam-
peonato bastante competiti-
vo. Os dois jogos da Taça
serviram igualmente co-
mo teste às equipas, como
forma dos treinadores ob-
servarem a reacção dos
seus jogadores e efectuarem
as correcções necessárias
para este início de campeo-
nato.
Os jogos a realizar ama-
nhã são os seguintes: 
Os Apulienses - Sto Tirso; 
AEIPCA - São Mateus; 
GDAS - Fundação; 
Priscos - EPB 
Pousadense -Gualtar. 
As equipas seniores femi-
ninas entram também em
campo este fim-de-semana,
na primeira eliminatória da
primeira ‘mão’ da Taça AF
Braga:
Maria da Fonte - Gualtar;
Vila Chã - Diálogo;
Vitória - Vermoim;
Stª Maria - Nun´Álvares;
Brito - Ribeirão;
Já os juniores, masculinos,
iniciam hoje a segunda
‘mão’ da primeira elimina-
tória da Taça da Associação
de Futebol de Braga, com os
seguintes encontros:
Candoso - Lordelo;
Sande - P. Creixomil;
Nogueiró - Esmeriz;
Mogege - Campelos (hoje);
ARCA - Fundação Jorge
Antunes;
Braga - Santo Adrião.
AF BRAGA - FUTSAL 
Depois dos dois jogos da Taça, que muito contribuíram para a preparação das equipas, chegou a
vez do campeonato. Amanhã arranca o Campeonato Distrital de Futsal da I Divisão, que se espera
ser recheado de emoções.
Tudo a postos para mais um campeonato
Todos disponíveis
para amanhã
Para o jogo de amanhã
com o Priscos, a EPB tem
todo o plantel operacional.
Paulo Pereira, responsável
pela área de futsal, afirmou
que "as expectativas são
boas". O mesmo responsável
afirmou que esta é uma
"equipa que está a começar
a formar-se e tem uma mé-
dia de idades de 22 anos".
A EPB aposta sobretudo na
formação, "visto que esta-
mos ligados a uma Escola
Profissional", salientou o res-
ponsável. Neste campeona-
to, a equipa aposta na ma-
nutenção "não passa pela
nossa cabeça muito mais".
"Esperamos uma boa época,
com muito fair-play", sa-
lientou Paulo Pereira.
Sobre o adversário, o res-
ponsável da EPB acha "que é
uma das boas equipas deste
campeonato". É uma equipa
que "merece todo o respeito"
por parte da EPB.
E.P.B.
■ P. A.
Para a jornada inaugural
do campeonato, o Gualtar
tem todos os jogadores dis-
poníveis.
Neste primeiro jogo da
prova, a equipa bracarense
vai à casa do Pousadense,
onde espera, segundo Paulo
Gomes, “ganhar”. O Gualtar
pretende “dar continuidade
a um grupo já formado” e o
“objectivo é vencer jogo a jo-
go, ganhar”, acrescentou
ainda.
O Gualtar mostrou, na
Taça, que está preparado
para enfrentar desafios.
“Objectivo jogo a jogo é ganhar”
DR
Escola Profissional de Braga é um dos novos emblemas para esta temporada na I Divisão Distrital da Associação de Futebol de Braga 
DR






























No início do campeonato
Distrital da I Divisão de
Futsal, da Associação de
Futebol de Braga, o Gualtar
visitou o Pousadense e ven-
ceu por 4-3. A equipa do
Gualtar foi para o intervalo
com uma vantagem de dois
golos, contudo, na segunda
parte a equipa liderada por
Vítor Varela sofreu mais
dois golos e marcou um. Ré-
gis apontou dois tentos, en-
quanto Mike e Figo contri-
buíram com um golo cada.
A equipa do Pousadense
tentou, na segunda parte,
dar a volta ao marcador,
mas os golos apontados por
Paulinho, Matateu e André
Rafael não foram suficien-
tes.
Com este resultado, o
Gualtar ocupa a quarta po-
sição da tabela, enquanto o
Pousadense ocupa a oitava.
Na próxima jornada o Pou-
sadense visita o Landim e o
Gualtar recebe o Priscos.
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■ CARLOS COSTINHA SOUSA 
Na jornada inaugural da edição de 2008/2009do Campeonato Distrital de Futsal, série A,
da Associação de Futebol de Braga, foram cinco os
encontros disputados e que contaram com quatro
vitórias e apenas um empate.
EPB e Priscos empataram a cinco bolas neste
primeiro confronto da época, num encontro que,
pelo número de golos marcados, foi dos mais emo-
cionantes da jornada. Destaque neste primeiro
encontro da época para a vitória do S. Mateus,
por 4-0, sobre o IPCA, neste seu regresso ao fute-
bol distrital. Também Gualtar e GDAS iniciaram
bem o campeonato ao baterem por 4-3 o Pou-
sadense e por 6-4 a Fundação Manuel da Costa,
respectivamente.
A série B arranca já no próximo fim-de-semana.
DR
Vítor Varela treinador do Gualtar
DR
Equipa do GDAS entrou com o pé direito no campeonato
A. F. BRAGA - FUTSAL 
A primeira jornada do Campeonato Distrital de Futsal, série A, da AF Braga arrancou neste fim-de-
-semana e nos cinco jogos disputados apenas se registou um empate.
S. Mateus entra com o pé direito
■ REDACÇÃO 
O GDAS recebeu e venceu
por 4-6, nesta primeira jor-
nada do campeonato, a Fun-
dação Manuel daCosta.
Na primeira parte, o
GDAS foi superior, como o
resultado demonstrou, já
que foi para o intervalo a
vencer por 4-1. A Fundação
mostrou os seus atributos
técnicos na segunda parte
onde, nos primeiros minu-
tos, foi muito superior ao
GDAS chegando ao empate.
O GDAS, aos seis minutos
do segundo tempo, chegou
às cinco faltas, o que condi-
cionou bastante a equipa.
Aos 37 minutos, com as
equipas empatadas, o
GDAS adiantou-se no mar-
cador na conversão de um
livre de dez metros. Perto
do final, Edgar marcou pelo
GDAS, na conclusão de uma
jogada de contra-ataque.
Nos últimos momentos da




resultado no segundo tempo
GDAS superior na jornada inaugural
■ P. A.
A Escola Profissional de
Braga foi a casa do Priscos
empatar a cinco bolas. A
equipa da EPB, que ao in-
tervalo vencia por 2-1, não
teve forças para segurar a
vantagem no segundo tem-
po.
Seco e Pataco marcaram
dois golos cada, e Kaia foi o
autor de um. Já do lado do
Priscos, Miguel, Ricardinho,
Tiago, Flávio e Jorginho fac-
turaram um tento cada um.
Chuva de golos
resulta em empate
POUSADENSE 3  
Coelho, Paulinho (1), Pinho, Nuno
Martins e Matateu (1). Jogaram ainda:
Vítor Azevedo, Clodis, André Rafael
(1), Marco Azevedo e Hugo Miguel.
GUALTAR 4
Beto, Agostinho, Joel, Régis (2) e Figo
(1). Jogaram ainda: Mike (1), Élio, Em-
nuel e Hugo.
ÁRBITROS:




Calheiros, Nando, Hélder (1), Edgar (2)
e Diabo (1). Jogaram ainda: Alexandre
(1), Malheiro, Dany (1), Paulinho, Tó e
Nuno.
FUNDAÇÃO M.C. 4
Sérgio, Paulo, Tiago, Sampaio e Nando
(1). Jogaram ainda: Alexandre, Sergi-
nho, Palas (2), P. Machado (1), Ricardo
e Rafael.
ÁRBITROS:
Carlos Costa, Paulo Gomes e Jorge
Maia.
INTERVALO: 4-1.
PRISCOS 5  
Egídio, Miguel (1), Sérgio, Rúben e
Kapa. Jogaram ainda: Ricardinho (1),
Tiago (1), Araújo, Flávio (1), Filipe e
Jorginho (1).
E.P.B. 5
Daniel, Pires, Kaia (1), Seco (2) e Figu-
inho. Jogaram ainda: André, Ruizinho
e Pataco (2).
ÁRBITROS:
Agostinho Silva, Paulo Gomes e Adelino
Costa.
INTERVALO: 1-2.
R E S U L T A D O S TOTAL CASA FORA
J V E D M S V E D M S V E D M S
1. S. Mateus 3 1 1 0 0 4 0 0 0 0 0 0 1 0 0 4 0
2. St. Tirso 3 1 1 0 0 5 2 0 0 0 0 0 1 0 0 5 2
3. GDAS 3 1 1 0 0 6 4 1 0 0 6 4 0 0 0 0 0
4. Gualtar 3 1 1 0 0 4 3 0 0 0 0 0 1 0 0 4 3
5. EPB 1 1 0 1 0 5 5 0 0 0 0 0 0 1 0 5 5
6. Priscos 1 1 0 1 0 5 5 0 1 0 5 5 0 0 0 0 0
7. Landim 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
8. Pousadense 0 1 0 0 1 3 4 0 0 1 3 4 0 0 0 0 0
9. Fund. MC 0 1 0 0 1 4 6 0 0 0 0 0 0 0 1 4 6
10. Apulienses 0 1 0 0 1 2 5 0 0 1 2 5 0 0 0 0 0
11. IPCA 0 1 0 0 1 0 4 0 0 1 0 4 0 0 0 0 0
Apulienses, 2; St. Tirso, 5
IPCA, 0; S. Mateus, 4
GDAS, 6; Fund. MC, 4
Priscos, 5; EPB, 5
Pousadense, 3; Gualtar, 4
FOLGOU: Landim 
FUTSAL - A. F. BRAGA SÉRIE A JORNADA 1
PONTOS
P R Ó X I M A J O R N A D A
St. Tirso: FOLGA
S. Mateus - Apulienses
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■ PATRÍCIA ARAÚJO 
Nuno Assis regressou aGuimarães, depois de
uma passagem pelo Benfi-
ca. Contudo, no final do mês
de Agosto, uma lesão afas-
tou-o dos primeiros jogos
do Vitória de Guimarães.
“Quando cá cheguei tive a
infelicidade de me lesionar,
nunca pensei que fosse tan-
to tempo”, confessou. No
próximo sábado, o médio-
ofensivo prepara-se para
voltar aos relvados, num jo-
go treino contra o Gil Vi-
cente. “Ainda não sei se vou
jogar, mas em princípio es-
tou disponível para fazê-lo
no sábado”, o médio expli-
cou que tem feito tudo “com
normalidade”, até porque
“se tiver uma recaída vai
ser complicado”, assumiu
na habitual conferência no
final de cada treino, publi-
cada no site oficial do clube.
Na última conferência de
imprensa, o treinador do
Vitória de Guimarães, ad-
mitiu aproveitar a paragem
no campeonato para recu-
perar alguns jogadores.
Apesar de fazer parte das
escolhas de Manuel Cajuda
para os próximos jogos, o
médio não acha que a equi-
pa tenha sentido a sua fal-
ta. “A equipa não tem perdi-
do nada. Se fazia melhor ou
não, isso é muito subjectivo.
Não fiz falta nenhuma”, ad-
mitiu. Nuno Assis, conside-
rou que a “equipa tem esta-
do bem”, no entanto acres-
centou que “podíamos estar
melhor mas também po-
díamos estar pior”.
O treinador ainda não
teve todos os jogadores do
plantel disponíveis, o que de
certa forma condicionou a
prestação da equipa, mesmo
assim, “a equipa tem melho-
rado de jogo para jogo”.
O médio-ofensivo falou
também sobre o terceiro lu-
ga que a equipa conquistou
na temporada passada. 
“É normal que a exigência
seja outra depois do terceiro
lugar do ano passado”, de-
clarou. 
Mesmo tendo um plantel
com grandes capacidades, o
jogador considerou que há
bastantes dificuldades para
repetir o mesmo feito esta
época. 
“É difícil fazer igual, mas
temos plantel para fazer
coisas boas este ano”,
ressalvou. As competições
Europeias não correram
muito bem ao Vitória de
Guimarães, mas a equipa
conseguiu mostrar que tem
capacidade para enfrentar
este tipo de desafios. “Estes
jogos da Champions e da
UEFA foram bastante exi-
gentes, a expectativa era
passar. Não conseguimos
mas provámos que estive-
mos à altura”, referiu o mé-
dio-ofensivo.
■ REDACÇÃO 
Sereno vai ser operado ao
tendão rotuliano do joelho
esquerdo e deve ter pela
frente um período de recu-
peração de quatro meses,
confirmando-se asism o pior
dos cenários em relação à
situação clínica do central
do Vitória. Numa curta de-
claração  ao sítio oficial do
Vitória, Se-reno garante que
voltará ainda mais forte.
“Essa é uma convicção que
tenho. Sairei desta situação
ainda mais homem e mais
jogador”.
DR
Nuno Assis está pronto para jogar com a camisola do Vitória
VITÓRIA DE GUIMARÃES 
Para o jogo treino no sábado com o Gil Vicente, o Vitória de Guimarães já terá
disponível o médio Nuno Assis. O jogador recuperou da lesão que contraiu no
final do mês de Agosto, que o impediu de participar nos primeiros jogos.  
“Não fiz falta nenhuma”
Vitória
recebe Benfica
a 2 de Novembro
O Vitória de Guimarães re-
cebe o Benfica às 19:45 de 2
de Novembro, domingo, em
jogo da sétima jornada da
Liga de futebol.
Antes da recepção aos
“encarnados”, os vimara-
nenses deslocam-se ao Está-
dio do Restelo, a 25 de Ou-
tubro, para defrontar o
Belenenses, em jogo da sex-
ta jornada da Liga.
A Liga portuguesa está
parada devido aos compro-
missos da selecção nacional
e à terceira eliminatória da
Taça de Portugal, com-
petição para a qual o Vitória
de Guimarães recebe a 19
de Outubro (domingo), às 16
horas, o União de Lamas.
LIGA
Sereno vai ser operado




O Presidente da Assembleia
Geral do Vitória de Guima-
rães, Pedro Xavier, vai mar-
car em breve uma Assem-
bleia Ordinária, tendo em
vista a apresetação do re-
latório e contas referente à
época 2007/2008. O ano
marcou o regresso do clube
vimaranense ao escalão
maior do futebol português,
e nessa reunião os associa-
dos vimaranense terão opor-
tunidade de se inteirarem da
realidade financeira. Emílio
Macedo da Silva deverá com-
provar o significativo abate
no défice do orçamento do
clube.
Os sócios vão ainda proce-
der à votação de um regula-
mento interno para o Con-
selho de Jurisdição, presi-
dido por Avelino Marques.
CONTAS
Inscrições e Informação na Nexus — Centro de Estudos
Av.ª 31 de Janeiro, n.º 417 — 4710-452 Braga



















Estão abertas inscrições para: 
Cursos de Educação e Formação de Jovens
Data de Início: Outubro de 2008
Confere:
Dupla Certificação:
9.º ano de escolaridade
Certificação Profissional nível II
Requisitos:                             Ter entre 15 e 23 anos;
Ter o 8.º ano completo
Regalias:              Bolsa para Material Escolar, Sub. Alimentação
e Sub. Transporte
Áreas
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ANEXO 47
■ PATRÍCIA ARAÚJO
Este fim-de-semana joga-se a segunda elimi-
natória da Taça de Portugal
de hóquei em Patins. À pró-
xima ronda passam as equi-
pas que vencerem o jogo, em
caso de empate, será decidi-
do por meio de grandes pe-
nalidades.
Nesta fase da prova, par-
ticipam três equipas minho-
tas: AD Limianos, Famali-
cense AC e Riba d'Ave HC. 
O Limianos entra em cam-
po amanhã, pelas 18 horas,
contra o Famalicense. Ri-
cardo Sousa, director des-
portivo do clube de Ponte de
Lima, afirma que é "um jogo
a eliminar e vai ser difícil
para os dois". Ricardo Sousa
considera ainda que "não há
favoritos", mas afirma que a
equipa "vai fazer tudo para
passar a eliminatória e ir o
mais longe possível na Taça
de Portugal". O Limianos
tem apenas uma dúvida no
plantel para este jogo com o
FAC. 
"Temos um jogador lesio-
nado, não sabemos se vai
recuperar", declarou o di-
rector desportivo. O Limia-
nos vai "trabalhar dia-a-dia
para fazer um campeonato
tranquilo, primeiro para a
ma-nutenção e depois ten-
tar alcançar o mesmo do
ano passado", declarou Ri-
cardo Sousa.
Carlos Silva, treinador do
Famalicense, considera que
"o jogo vai ser difícil".  A
equipa de Ponte de Lima
tem ainda dois factores a
seu favor, segundo o técnico
do FAC, "o Limianos tem
boa equipa e joga em casa".
No entanto, não deixou de
assegurar  que "vamos fazer
tudo para passar". Para o
jogo de amanhã, o Famali-
cense tem dois jogadores
com dificuldades. Contudo
declarou que "não é por aí
que vamos ficar menos for-
tes para tentar ganhar o jo-
go".
No domingo, pelas 20 ho-
ras, o Riba d'Ave vai a casa
do Nortecoop. Nota de des-
taque ainda para a deslo-
cação do Seixas ao recinto
do Est. Vigorosa.
■ REDACÇÃO
O Hóquei de Braga vai
medir forças amanhã, às 18
horas, com o Oeiras. A equi-
pa de Braga vai tentar con-
quistar pontos, depois do
empate em casa, na pri-
meira jornada, com o Porto
Santo. Também amanhã, o
Óquei de Barcelos desloca-
se ao terreno do CH Carva-
lhos, jogo com início marca-
do para as 18.30 horas. A
equipa de Barcelos vai ten-
tar recuperar a derrota que
sofreu em casa, com o Gul-
pilhares na primeira jorna-
da. 
De salientar que os dois
adversários das equipas mi-
nhotas, sairam derrotados
da primeira jornada.
Os jogos para amanhã são
os seguintes:
SL Benfica - AD Valongo
Candelária- Oliveirense
Porto Santo - Juv. Viana
CD Oeiras - HC Braga 
FC Porto - CD Nortecoope
Gulpilhares - HC Cambra
Carvalhos - OC Barcelos
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DR
AD Limianos defronta o Famalicense Atlético Clube amanhã, pelas 18 horas
DR
Rui Sérgio Teixeira (HC Braga)
HÓQUEI EM PATINS 
Limianos e Famalicense defrontam-se amanhã, no Pavilhão Municipal de Ponte
de Lima, em jogo a contar para a segunda eliminatória da Taça de Portugal.
A expectativa para este jogo passa por uma partida muito competitiva.  
Braço-de-ferro entre minhotos
na Taça de Portugal
HC Braga joga amanhã em Oeiras
Juventude de Viana parte hoje
para a Ilha de Porto Santo
A equipa da Juventude de Viana parte hoje para a ilha
de Porto Santo na Madeira onde irá disputar no sábado
pelas 21horas frente à formação local o jogo referente a 2ª
jornada do nacional da 1ª divisão em hóquei em patins. A
equipa de Viana do Castelo parte com o objectivo de so-
mar mais três pontos, como adianta o seu técnico, saben-
do no entanto das dificuldades que vai encontrar pela
frente. Para Rui Neto, este será “um jogo difícil contra
uma boa equipa que tradicionalmente coloca muitas difi-
culdades e que se reforçou bastante esta temporada”, a
saber, Gonçalo Favilha e Miguel Dantas. Na equipa minho-
ta, fazendo uso da rotatividade que lhe permitem os 11 jo-
gadores que fazem parte do plantel, fica de fora da convo-
catória para este jogo com o Porto Santo João Banza, que
dá assim lugar a Paulo Almeida regressado após pequena
lesão. 
Tomar - Escola Livre A
Fanzeres - CA Feira
Penafiel - Olá Mouriz 
AA Coimbra-Sanjoanense
Perosinho - Cucujães
O. Hospital - CD Póvoa




Est. Vigorosa S - Seixas
Nortecoope - Riba d'Ave 
Mealhada - Inf. Sagres
Portuense - HC Marco
*Vencedor jogo entre
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ANEXO 48
■ MIGUEL MACHADO
A AD Esposende esteve em
destaque, pela negativa, na
4.ª jornada da Divisão de
Honra, ao somar quatro car-
tões amarelos a atletas e
três advertências a dirigen-
tes desportivos. Fruto dessa
indisciplina, passou de líder
da última tabela para a dé-
cima posição na actual.
Pela positiva, referência
para a grande disciplina do
GD Porto d’Ave, que teve
folha limpa no que concerne
à disciplina.
O Santa Eulália passou a
liderar a tabela da disci-
plina, ao passo que o Águias
da Graça mantém-se na úl-
tima posição com 27 pontos.




À imagem da temporada
transacta, o ‘Correio do
Minho’ e a Rádio Antena
Minho, em parceria com a
Associação de Futebol de
Braga, vão voltar a premiar,
esta época, a equipa mais
disciplinada ao longo do
campeonato da Divisão de
Honra. 
O ‘Troféu Disciplina’ - ins-
tituído a partir da primeira
jornada da Divisão de Honra
- tem em conta a atribuição
de cartões amarelos e ver-
melhos a atletas e as ad-
vertências e expulsões de
agentes desportivos. 
A atribuição dos pontos é a
seguinte: 
Atletas: cartão amarelo
vale 1 ponto; cartão ver-
melho 2 pontos; 
Agentes desportivos: ad-
vertência vale 2 pontos; ex-
pulsão 3 pontos.
InformaçãoRANKING TROFÉU DISCIPLINA
PONTOS DA 4.ª JORNADA
1.º A. C. D. PICA 5
2.º ACAD FC MARTIM 2
3.º ACDR PICO REGALADOS 8
4.º A. D. ÁGUIAS DA GRAÇA 2
5.º ARÕES SPORT CLUBE 3
6.º ASS. DESP. ESPOSENDE 10
7.º ASS. DESP. LAJE 4
8.º C. CAÇADORES TAIPAS 5
9.º CCD DESPORTIVO RONFE 2
10.º FC FAMALICÃO 5
11.º FORJÃES SPORT CLUB 4
12.º G.D. OS ALEGRIENSES 6
13.º G.D. PORTO D’AVE 0
14.º GDU TORCATENSE 3
15.º SANTA MARIA FC 1
16.º ST. ª EULÁLIA VIZELA 1
RANKING
1.º ST.ª EULÁLIA DE VIZELA 8
2.º CCD DESP. RONFE 10
3.º ACAD FC MARTIM 11
4.º ARÕES SPORT CLUBE 12
5.º FORJÃES SPORT CLUB 12
6.º G.D. PORTO D’AVE 12
7.º SANTA MARIA FC 13
8.º C. CAÇADORES TAIPAS 14
9.º GDU TORCATENSE 16
10.º ASS. DESP. ESPOSENDE 17
11.º ASS. DESP. LAJE 17
12.º ACDR PICO REGALADOS 17
13.º FC FAMALICÃO 17
14.º G.D. OS ALEGRIENSES 17
15.º A.C.D. PICA 19
16.º A.D. ÁGUIAS DA GRAÇA 27
■ PATRÍCIA ARAÚJO
Carlos Faria tem duasbaixas para o jogo com o
Stª Maria. Célio ainda se
encontra lesionado e Óscar
fez uma microruptura no jo-
go com o Águias da Graça.
Para o treinador, “o resul-
tado de domingo passado
não foi bom”, no entanto
conversaram e “fizeram
uma semana de trabalho
boa”.Carlos Faria considera
que “psicologicamente a
equipa já ultrapassou o re-
sultado”. Para hoje espera
um “jogo difícil, contra uma
boa equipa” O “Stª Maria
tem provado que é um boa
equipa, que persegue os ob-
jectivos a que se propôs”.
“Este campeonato é muito
competitivo, todos os jogos
são difíceis e último jogo foi
uma prova disso”,rematou.
DR
Carlos Faria quer recuperar hoje, frente ao Santa Maria, da goleada sofrida na jornada passada em Padim
A.F. BRAGA
Depois da pesada derrota na jornada passada frente ao Águias da Graça, o
St.ª Eulália vai tentar conquistar os três pontos hoje frente ao St.ª Maria. 




Paulo Jorge é o único
ausente para o jogo de hoje
com o Pico de Regalados. O
jogador já se encontra
lesionado desde o início do
campeonato, mas “na pró-
xima semana deverá come-
çar a treinar”. Francisco
Branco, treinador da equipa,
afirmou que a equipa está





Para o jogo com o Forjães,
Luís Gomes, técnico dos
fafenses do Arões, não pode
contar com três jogadores.
Bruno está castigado, Peixo-
to está ausente por motivos
pessoais e Beijinho contraiu
uma lesão no joelho, no jogo
passado. 
As “expectativas são al-
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ANEXO 49
■ REDACÇÃO
A equipa do Grupo Des-
portivo André Soares foi a
casa da Escola Profissional
de Braga vencer por 4-3, em
jogo a contar para o Cam-
peonato Distrital I Divisão,
série A, da Associação de
Futebol de Braga. 
O jogo foi muito disputado,
com uma primeira parte ex-
celente e com um ritmo in-
tenso de ambas as equipas.
Bem cedo a EPB chegou aos
2-0, com golos de Kaia e
Figuinho. O GDAS muito
tentou e conseguiu reduzir
para 2-1, com um golo de
Hélder, resultado com que
se chegou ao intervalo.
Na segunda parte, o GDAS
tomou conta do jogo, mas
uma jogada de contra-
-ataque, resultou no 3-1.
Nesta jogada de contra-
-ataque conduzida por Rui-
zinho, e após excelente defe-
sa de Tiago, apareceu Fi-
guinho na recarga a fina-
lizar. A partir desta parte, o
GDAS mostrou as com-
petências que tem. A expe-
riência dos seus atletas, ali-
ado a algum cansaço por
parte da equipa adversária,
levou a que o GDAS desse a
volta ao resultado quando
ainda faltavam jogar seis
minutos. Nestes últimos
minutos, a EPB ainda ten-
tou chegar ao empate, mas
não conseguiu criar oportu-
nidades.
Nota de destaque para o
público, que já começa a ser
uma constante nos jogos de
futsal neste campeonato.
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■ CARLOS COSTINHA SOUSA 
Terminada a segunda jornada do CampeonatoDistrital de Futsal da Associação de Futebol de
Braga, o São Mateus mantém-se na liderança da
prova depois de levar de vencida a formação do
Apulienses, por 9-5.
Na perseguição ao líder, se bem que tenham os
mesmo pontos, continuam as equipas do GDAS e
do Gualtar que também venceram os respectivos
encontros, por 4-3 frente à EPB e 5-3 ao Priscos,
respectivamente.
Ainda sem conseguir conhecer o sabor da vitória
nesta temporada continuam as formações do Pou-
sadense, que perdeu 1-0 com o Landim, do IPCA,
que foi goleada por 8-1 em casa da Fundação
Manuel da Costa, e do Apulienses que perdeu em
casa do líder.
DR
Formação do Gualtar venceu e segue nos lugares cimeiros da prova
A.F. BRAGA - FUTSAL 
Na segunda jornada do Campeonato Distrital de Futsal da Associação de Futebol de Braga,
São Mateus, GDAS e Gualtar voltaram a vencer e seguem nos lugares cimeiros da prova.
Três equipas partilham a liderança
■  PATRÍCIA ARAÚJO
O Gualtar recebeu e ven-
ceu o Priscos, por 5-3, na se-
gunda jornada do Campeo-
nato Distrital I Divisão,
série A, da Associação de
Futebol de Braga. 
A primeira parte foi muito
disputada. O Gualtar esteve
a vencer, mas o Priscos con-
seguiu reagir e empatar. Ao
intervalo, as equipas es-
tavam empatadas a duas
bolas.
Na segunda parte, o Pris-
cos entrou melhor no jogo,
tendo marcado logo no iní-
cio. Com esta reacção por
parte do Priscos, o Gualtar
teve de “correr” atrás do re-
sultado. Depois, conseguiu
marcar três golos, que lhe
asseguraram a vitória. Ré-
gis e Ruizinho marcaram
dois golos cada e Figo apon-
tou um. 
Tiago foi o marcador de
serviço do Priscos. Na próxi-
ma semana, o Gualtar visi-
ta o GDAS e o Priscos re-
cebe o Landim.
Dany e Hélder oferecem
vitória ao GDAS frente à EPB
Vitória suada do Gualtar frente ao Priscos
■ REDACÇÃO
No primeiro encontro dis-
putado em sua casa, a for-
mação da Fundação Manuel
da Costa, uma das equipas
novas neste campeonato, re-
cebeu e goleou a equipa do
IPCA, por 8-1, mostrando
credenciais e qualidades
que apontam para um bom
campeonato, sendo esse
mesmo, aliás, o objectivo da
equipa para este ano.
Este foi um jogo com bons
momentos de futsal, mas
sem grande história já que a
equipa da casa dominou a
partida do princípio ao fim,
não dando quaisquer hipó-
teses a uma formação do
IPCA que, apesar da maior
experiência, não conseguiu
impor-se e mostrou algumas
dificuldades para explanar
o seu estilo de jogo.
No encontro, Ricardo, Pau-
lo Machado e Alexandre, to-
dos da equipa da Fundação
Manuel da Costa, ajudaram
a dilatar a vantagem da for-
mação da casa ao marcarem
por duas vezes.
Fundação estreia-se
em casa com goleada
E.P.B. 3  
Daniel, Seco, Figuinho (2), Ruizinho e
Kaia (1). Jogaram ainda: Alex e André.
GDAS 4
Tiago, Nando, Edgar, Diabo e Dany (2).
Jogaram ainda: André, Alex, Hélder
(2), Mika, Tó, Paulinho e Nuno.
ÁRBITROS:
Luís Filipe Araújo, Crispim Gonçalves e
António Fortunato.
INTERVALO: 2-1.
GUALTAR 5  
Beto, Joel, Mike, Agostinho e Régis
(2). Jogaram ainda: Telmo, Figo (1),
Huguinho, Kokas, Ruizinho (2) e Gaia.
PRISCOS 3
Nuno Leite, Carlos Araújo, Sérgio
Araújo, Kapa e Ricardinho. Jogaram
ainda: Tiago (3), Miguel, Judeu,
Jorginho, Rúben, Egídio e Filipe.
ÁRBITROS:
João Paulo Rodrigues, Paulo Ferreira e
Jorge Maia.
INTERVALO: 2-2.
FUNDAÇÃO M. C. 8  
Sérgio, Nando (1), Ricardo (2), Paulo
Machado (2) e Serginho (1). Jogaram
ainda: Paulo, Rafael, Palas, Alexandre
(2) e Tiago.
I.P.C.A. 1
Tiago, Pepe, João (1), Zé, Mora. Joga-
ram ainda Rui, André, Fernando, Jones
e Eduardo.
ÁRBITROS:
José Carlos Oliveira, Ricardo Dias e
Fernando Barbosa.
INTERVALO: 3-0.
R E S U L T A D O S TOTAL CASA FORA
J V E D M S V E D M S V E D M S
1. S. Mateus 6 2 2 0 0 13 5 1 0 0 9 5 1 0 0 4 0
2. GDAS 6 2 2 0 0 10 7 1 0 0 6 4 1 0 0 4 3
3. Gualtar 6 2 2 0 0 9 6 1 0 0 5 3 1 0 0 4 3
4. Fund. MC 3 2 1 0 1 12 7 1 0 0 8 1 0 0 1 4 6
5. St. Tirso 3 1 1 0 0 5 2 0 0 0 0 0 1 0 0 5 2
6. Landim 3 1 1 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0
7. EPB 1 2 0 1 1 8 9 0 0 1 3 4 0 1 0 5 5
8. Priscos 1 2 0 1 1 8 10 0 1 0 5 5 0 0 1 3 5
9. Pousadense 0 2 0 0 2 3 5 0 0 1 3 4 0 0 1 0 1
10. Apulienses 0 2 0 0 2 7 14 0 0 1 2 5 0 0 1 5 9
11. IPCA 0 2 0 0 2 1 12 0 0 1 0 4 0 0 1 1 8
St. Tirso (FOLGOU)
S. Mateus, 9; Apulienses, 5
Fund. MC, 8; IPCA, 1
EPB, 3; GDAS, 4
Gualtar, 5; Priscos, 3
Landim, 1; Pousadense, 0
FUTSAL A. F. BRAGA SÉRIE A JORNADA 2
PONTOS
P R Ó X I M A J O R N A D A
St. Tirso - S. Mateus







OPorto d'Ave recebe hojeo Famalicão às 21 ho-
ras, jogo a contar para a
sexta jornada da Divisão de
Honra da AF Braga. O Por-
to d'Ave, é o segundo classi-
ficado, logo atrás do Famali-
cão, com quatro empates e
uma derrota, esta na última
jornada com o Taipas.
João Fernando, técnico do
Porto d'Ave, esclareceu que
"na teoria defrontamos um
adversário com objectivos
diferentes do Porto d'Ave,
que é a subida de divisão, e
por isso terá de vencer. Na
prática vamos tentar con-
trariar e lutar pelos pontos
uma vez que jogamos em
casa e temos condições para
vencer". O treinador tem
confiança nos seus atletas e
afirmou que a equipa tem
"qualidade". Questionado
sobre o que espera para ho-
je, João Fernando assegu-
rou que "a nossa resposta é
igual aos outros jogos, ten-
tamos criar pontos, para
obter a melhor classificação
possível". Quanto ao adver-
sário, contou que "o Famali-
cão poderá não ser o adver-
sário ideal depois de uma
derrota e não pode perder
mais pontos, porque depois
vai às Taipas". Não deixou,
contudo, de acrescentar que
"vamos tentar fazer uma
gracinha, uma vez que de-
frontamos pela primeira vez
o Famalicão". Independen-
temente do resultado, "vai
ser um dia especial para o
Porto d'Ave, “rece-
bemos o Famalicão
que é um clube
histórico", declarou
o treinador do Porto
d'Ave. O técnico
tem esperanças que
"o jogo corra bem e
com muita gente".
Habitualmente, o Porto
d'Ave joga aos domingos à
tarde, o que não se verifica
nesta sexta jornada. João
Fernando explicou as ra-
zões: "o Porto d'Ave tem con-
dições para receber as pes-
soas, por isso pode fazer o
jogo à noite e conseguir uma
boa bilheteira", já que as-
sim permite aos adeptos as-
sistir a um maior número
de jogos. Outra razão apon-
tada, é o facto de no domin-
go se jogar "um Maria da
Fonte - Tirsense", explicou o
técnico. "Penso que foi uma
escolha inteligente jogar à
noite", declarou. 
"Vamos respeitar o adver-
sário e era bom que con-
seguíssemos vencer, senão
um empate era bom", mes-
mo assim esclareceu que
"vamos aceitar o resultado
que vier, desde que no final
tenhamos consciência que
fizemos tudo ao nosso al-
cance". A motivação do
plantel não é problema para
o treinador, "os jogadores
estão motivados, na sexta
jornada nada se ganha, na-
da se perde. Mas não vamos
adiar para a jornada se-
guinte, se podermos roubar
pontos ao adversário nesta",
declarou João Fernando.
Para o jogo de hoje, o técni-
co não tem todo o plantel
disponível. Vitinha ainda
não será opção e Ricardo fez
um traumatismo na zona
lombar, no jogo das Taipas.
Contudo, importa realçar
que não há jogadores casti-
gados.
■ P. A.
O Futebol Clube de Fama-
licão, primeiro classificado
da Divisão de Honra da As-
sociação de Futebol de Bra-
ga, defronta hoje o Porto
d’Ave, pelas 21 horas, na
Póvoa de Lanhoso. Até ago-
ra, a equipa famalicense,
conta com  13 pontos, dividi-
vos por quatro vitórias e
apenas um empate cedido
na deslocação ao campo do
Pica (2-2). 
Para o jogo desta noite, a
equipa do FC Famalicão en-
contra-se na máxima força.
Há a destacar o regresso de
Táxi à equipa orientada por
Vítor Paneira, depois de ter
estado ausente no último jo-
go devido a lesão.
Para os famalicenses esta
deslocação a Porto d’Ave é
uma prova de fogo às suas
credenciais de principal
candidato ao primeiro lugar
da Divisão de Honra e subi-
da aos nacionais, uma vez
que vão defrontar um ad-
versário moralizado e que
está a realizar um arranque
de temporada promissor,
tendo averbado até ao mo-
mento apenas uma derrota,
precisamente na última jor-
nada, nas Taipas, pelo que
não vão querer somar duas
seguidas. 
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DR
João Fernando: “jogamos em casa e temos condições para vencer”
DR
Vítor Paneira conta com o plantel a cem por cento
A. F. BRAGA  
Os dois líderes da Divisão de Honra, Famalicão e Porto d’Ave, defrontam-se
hoje, às 21 horas. João Fernando afirmou que “vai ser um dia especial para o
Porto d’Ave, recebemos o Famalicão que é um clube histórico”.  
“Temos condições para vencer”
FC Famalicão defende hoje
primeiro lugar na máxima força
Divisão de Honra




















“Vamos aceitar o resultado
que vier, desde que no 
final tenhamos consciência
que fizemos tudo ao nosso
alcance”, João Fernando.
ANEXO 51
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■ PATRÍCIA ARAÚJO
OAtlético de Valdevezdesloca-se a Olhão em
jogo da terceira eliminató-
ria da Taça de Portugal que
se realiza amanhã, às 
14.30 horas, no Estádio Jo-
sé Arcanjo.
O clube dos Arcos, a mili-
tar na II Divisão Série A,
defronta, assim, um forte
adversário da II Liga Por-
tuguesa.
Mesmo sendo treinador de
um clube “modesto”, Micael
Martins, não deixa de ter
esperanças para o jogo de
amanha. 
O técnico da equipa mi-
nhota está confiante. “Es-
pero ganhar, seja qual for o
jogo”, afirma. O treinador
considera que é “apenas
mais um jogo, mas é espe-
cial porque é da Taça de
Portugal”.
“Vamos confiantes”, é as-
sim que o técnico fala sobre
a deslocação da equipa a
Olhão. No entanto, assume
que é um jogo com um grau
de dificuldade elevado.
Micael Martins vai tentar
procurar surpreender os
homens de Olhão, mas de-
clara que será “um jogo difí-
cil e competitivo, contra
uma equipa forte da II Di-
visão”. Para este jogo, o
plantel está todo operacio-
nal.
Sobre o ‘duelo’ com o trei-
nador do Olhanense, Jorge
Costa, Micael encara-o co-
mo “normal”. Os dois trei-
nadores foram colegas na
altura em que Jorge Costa
era treinador do Sporting
Clube de Braga, enquanto
Micael era treinador dos ju-
venis do emblema arsena-
lista.
O técnico do Atlético de
Valdevez afirma que “é mais
um colega de profissão”, que
respeita muito, assim como
respeita os outros. Será que
vai haver Taça para os lados
de Olhão?
TAÇA DE PORTUGAL 
O Atlético de Valdevez desloca-se a Olhão, para a terceira eliminatória da Taça de Portugal. A
equipa entra em campo às 14.30 horas para defrontar o Olhanense, da II Liga Portuguesa. Mesmo
sendo um jogo difícil, Micael Martins está confiante numa surpresa.




Reza o historial da Taça de
Portugal que a melhor clas-
sificação de sempre do
Clube Atlético de Valdevez
na prova foi conseguida na
temporada 1982/1983, épo-
ca em que a equipa con-
seguiu chegar aos quartos-
-de-final da competição,
sendo derrotada, por 2-1,
pela Académica.
Além dessa histórica par-
ticipação, o Atl. Valdevez,
sendo um clube com bas-
tante experiência na prova,
tendo, até ao momento, dis-
putado 57 jogos, conta com
sete presenças na primeira
eliminatória, duas na segun-
da e na terceira e uma na




Micael Martins mostra-se confiante para o jogo da Distrital
Historial e estatísticas
do Atlético de Valdevez na Taça
Nos 57 jogos já disputados pelo Clube Atlético de Valdevez na Taça de
Portugal, foram 27 as vitórias conquistadas, três empates e também 27 as
derrotas, pelo que neste encontro os homens dos Arcos de Valdevez
querem uma vitória para desequilibrar a balança...
J V E D GM GS
57 27 3 27 63 77
El.       J    V     E      D         GM         GS
2007/08 1/8 4 3 0 1 6 5
2006/07 3E 3 2 0 1 4 1
2005/06 2E 1 0 0 1 0 1
2004/05 4E 3 1 1 1 3 3
2003/04 3E 2 1 0 1 3 3
2002/03 1E 1 0 0 1 0 2
2001/02 1E 1 0 0 1 1 3
2000/01 2E 2 1 0 1 3 4
1999/00 1E 2 0 1 1 1 5
1995/96 1E 1 0 0 1 0 2
1994/95 1E 1 0 0 1 0 3
1991/1992 1E 1 0 0 1 0 3
1990/1991 1/64 3 2 0 1 6 7
1989/1990 1/64 2 1 0 1 2 1
1988/1989 1/128 1 0 0 1 0 4
1987/1988 1E 1 0 0 1 1 3
1986/1987 1/64 2 1 0 1 2 2
1985/1986 1/16 4 3 0 1 8 4
1984/1985 1/128 1 0 0 1 1 2
1983/1984 1/32 2 1 0 1 1 3
1982/1983 QF 5 4 0 1 5 2
1981/1982 1/64 1 0 0 1 0 1
1980/1981 1/128 3 0 1 2 1 5
1979/1980 1/16 4 3 0 1 6 2
1977/1978 1/32 3 2 0 1 4 2
1970/1971 1/256 1 0 0 1 1 3
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■ PATRÍCIA ARAÚJO
O Grupo Desportivo deRibeirão visita amanhã
o Vitória de Setúbal, para o
jogo da terceira elimi-
natória da Taça de Portu-
gal. O jogo tem início mar-
cado para as 15 horas, no
Estádio do Bonfim.
Adriano Pereira, presi-
dente do Grupo Desportivo
de Ribeirão, considera que
este será “um jogo difícil”,
mas adianta que “o Ribeirão
não tem nada a perder e tu-
do a ganhar”. O Ribeirão é
uma equipa da II Divisão da
série A, da Associação de
Futebol de Braga.  Mesmo
sendo contra um clube da
primeira liga, “o Ribeirão
está motivado e preparado
para fazer uma gracinha”,
assegura o presidente que
espera uma boa prestação
da equipa no Estádio do
Bonfim. O presidente asse-
gura que o “grupo é sólido” e
lembra que “há três anos
eliminámos o Rio Ave”, em
grandes penalidades, equi-
pa também da primeira liga
e que jogava em casa. 
Questionado sobre a possi-
bilidade de compensar os jo-
gadores em caso de vitória,
Adriano Pereira esclarece
que “o prémio é pagar a
tempo e horas aos jogado-
res, porque o clube não tem
muitos recursos”. Contudo,
em caso de vitória no jogo
da terceira eliminatória da
Taça de Portugal, o presi-
dente adianta que “estamos
preparados para compensar
os jogadores”.
Sobre o campeonato e os
objectivos para esta tempo-
rada, Adriano Pereira es-
clarece que “a equipa tem
mais três pontos que na
época passada, na mesma
altura”. O campeonato “está
a decorrer conforme as ex-
pectativas” e o objectivo é
“ficar nos seis primeiros lu-
gares”, refere Adriano
Pereira. Esclarece ainda
que “o plantel é pratica-
mente  novo, com apenas
cinco jogadores da tempora-
da passada”. 
TAÇA DE PORTUGAL
O Ribeirão desloca-se ao Bonfim, onde vai defrontar o Vitória de Setúbal, ali-
mentando o sonho de seguir em frente  na Taça de Portugal. Adriano Pereira
considera que o Ribeirão “está motivado e pode fazer uma gracinha”.   
“O Ribeirão não tem nada
a perder e tudo a ganhar”
Para que os adeptos
possam apoiar a
equipa, o GD
Ribeirão está a orga-
nizar autocarros
para o jogo de
amanhã. O custo da
viagem é de 20
euros e inclui a
viagem e o almoço.
Os bilhetes, por
conta de cada um,
têm um custo de 5
euros para os sócios
e 10 euros para não
sócios. Os autocarros
partem junto ao
Passal às 7 horas.
“Cerca de 200 pes-
soas” é o número
que o presidente do
clube, Adriano
Pereira, espera que
vá apoiar a equipa.
Adeptos
DR




Para o jogo de amanhã,
com o Vitória de Setúbal,
a contar para a terceira
eliminatória da Taça de
Portugal, o Grupo Des-
portivo de Ribeirão tem
menos quatro jogadores
no plantel. Abdu, Luís
Faria e Sividé, estão le-
sionados, não sendo por
isso opção para o jogo no
estádio do Bonfim. 
Pedro Moita, o outro
ausente, rescindiu con-
trato esta semana com o
clube, por motivos disci-
plinares.
Boas memórias
de Vila do Conde
Na época de 2005/06 o
Ribeirão afastou o Rio
Ave da Taça, com uma
vitória em Vila do Conde,
através da marcação de
grandes penalidades.
BREVES HISTORIAL DO GD RIBEIRÃO NA TAÇA DE PORTUGAL
J V E D GM GS
47 18 8 21 66 80
2008/2009 Ribeirão 1-1 (3-2)g.p. Joane
2008/2009 Amarante 1-2 Ribeirão
2007/2008 Ribeirão 1-2 Serzedelo
2006/2007 Leixões 1-0 Ribeirão
2006/2007 Ribeirão 2-1 Neves FC
2005/2006 Lixa 1-0 Ribeirão
2005/2006 Rio Ave 0-0 (3-4)g.p. Ribeirão
2005/2606 Ribeirão 2-1 U. Torcatense
2005/2006 Ribeirão 2-2 (5-4)g.p. Merelinense
2004/2005 Famalicão 3-0 Ribeirão
2003/2004 Ribeirã 4-2 Tirsense
2003/2004 Braganç 3-0 Ribeirão
2002/2003 Sampedrense1-2 Ribeirão
2002/2003 Ribeirão 3-0 Canelas
2002/2003 Ribeirão 7-1 1º Dezembro
2002/2003 P. Ferreira 1-0 Ribeirão
2001/2002 Serzedelo 3-4 (a.p.) Ribeirão
2001/2002 Canelas 4-1 Ribeirão
2000/2001 Ribeirão 1-2 Mª da Fonte
1999/2000 Ribeirão 1-0 Monção
1999/2000 Leixões 3-1 Ribeirão
1998/1999 Ribeirão 3-1 Leixões
1998/1999 Ribeirão 0-1 G.S.Loures
1997/1998 Infesta 3-1 Ribeirão
1996/1997 Ribeirão 3-0 Santa Marta
1996/1997 Santa Maria 2-1 Ribeirão
1995/1996 Ribeirão 3-0 Amares
1995/1996 Ribeirão 0-6 D.Sandinenses
1995/1996 Amares 1-1 Ribeirão
1995/1996 D.Sandinenses 1-1 Ribeirão
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■ PATRÍCIA ARAÚJO
No passado fim-de-semana
teve início o campeonato de
Iniciados da Associação de
Futebol de Braga, séries A,
B e C. 
Na série A, Brufense, Ma-
rinhas, Sp. Braga, Aveleda
entraram com o pé direito,
ao imporem resultados di-
latados aos seus adver-
sários.
A equipa do Brufense
chegou mesmo a golear o
seu adversário por 5-1.
Na série B, o destaque vai
para o Bragafut, que venceu
o Ginário Sé por 7-1. O
Merelinense venceu o Fros-
sos por 4-0 e o Nogueirense
concedeu um empate ao
Pires.  
Já na série C, Pevidém e
Ronfe destacaram-se, ao
vencer por 6-0 as equipas
oponentes.
INICIADOS
Primeira jornada cheia de golos
■ PAULO MACHADO
O técnico João Salgueiro
colocou ontem um ponto fi-
nal na sua ligação ao Pico
de Regalados. Na base des-
ta decisão está um acumu-
lar de situações que leva-
ram o treinador a colocar o
seu lugar à disposição da di-
recção. 
A derrota no passado
domingo, em casa, diante do
Esposende, foi a gota de
água. 
“É o fim do ciclo, pode ser
que esta mudança seja posi-
tiva para o clube”, apenas
comentou o treinador.
O Pico de Regalados ocupa
o 14.º lugar na Divisão de
Honra da AF Braga. Fer-
nando Pires — ex-treinador
da Laje — pode ser o suces-
sor de João Salgueiro.
DIVISÃO DE HONRA
Salgueiro deixa Pico de Regalados
Merelinense entrou com o pé
direito no campeonato de Infantis
Teve início no passado fim-de-semana o campe-
onato de infantis série A e série B da Associação de
Futebol de Braga. Na série A, o Merelinense foi
quem mais se destacou, ao vencer o Andorinhas por
4-0.  O Gil Vicente não foi além do 1-0, enquanto o
Sp. de Braga venceu o Esposende por 2-1. Arsenal e
Ceramistas foram as equipas que protagonizaram o
único empate da jornada. O encontro entre Amares
e Arnoso Santa Maria foi adiado
Na Série B, o Vitória de Guimarães foi quem mais
se destacou, ao vencer o Fair-Play por 7-1. O Sandi-
nenses e o Maria da Fonte também tiveram vitórias
folgadas, já que ganharam por 4-1, ao Vieira e Fafe,
respectivamente. 
A. F.  BRAGA
R E S U LTA D O S
1. V. Guimarães 1 1 0 0 7 1 3
2. Mª Fonte 1 1 0 0 4 1 3
3. Sandinenses 1 1 0 0 4 1 3
4. Ribeirão 1 1 0 0 1 0 3
5. St. Eulália 1 1 0 0 1 0 3
6. Taipas 1 1 0 0 1 0 3
7. Vizela 1 1 0 0 1 0 3
8. A. Urgeses 1 0 0 1 0 1 0
9. Brito 1 0 0 1 0 1 0
10. Joane 1 0 0 1 0 1 0
11. Ruivanense 1 0 0 1 0 1 0
12. Fafe 1 0 0 1 1 4 0
13. Vieira 1 0 0 1 1 4 0
14. Fair-Play 1 0 0 1 1 7 0
V. Guim., 7; Fair-Play, 1
St. Eulália, 1; Brito, 0
Ruivanense, 0; Ribeirão, 1
A. Urgeses, 0; Vizela, 1
Joane, 0; Taipas, 1
Vieira , 1; Sandinenses, 4
Fafe, 1; Mª Fonte, 4
J V E D M S P
Fair-Play - Fafe
Brito - V. Guimarães
Ribeirão - St. Eulália
Vizela - Ruivanense
Taipas - A. Urgeses
Sandinenses - Joane
Mª Fonte - Vieira 
PRÓXIMA JORNADA
AFB INICIADOS I DIV.  SÉRIE A JORNADA 1
R E S U LTA D O S
1. Merelinense 1 1 0 0 4 1 3
2. Stª Maria 1 1 0 0 2 0 3
3. Sp. Braga 1 1 0 0 2 1 3
4. Gil Vicente 1 1 0 0 1 0 3
5. Prado 1 1 0 0 1 0 3
6. Arsenal D. 1 0 1 0 0 0 1
7. Ceramistas 1 0 1 0 0 0 1
8. Arnoso St. M. 0 0 0 0 0 0 0
9. FC Amares 0 0 0 0 0 0 0
10. Esposende 1 0 0 1 1 2 0
11. B. Misericórdia 1 0 0 1 0 1 0
12. Vilaverdense 1 0 0 1 0 1 0
13. Palmeiras 1 0 0 1 0 2 0
14. Andorinhas 1 0 0 1 1 4 0
Prado, 1; Vilaverdense, 0
Ceramistas, 0; Arsenal , 0
Palmeiras, 0; Stª Maria, 2
FC Amares-Arnoso St. M.
Sp. Braga, 2; Esposende, 1
Merelinense 4Andorinhas 1
B. Miser., 0; Gil Vicente, 1
J V E D M S P
Vilaverdense - B. Mis.
Arsenal D.  - Prado
Stª Maria - Ceramistas
Arnoso St. M. - Palmeiras
Esposende - FC Amares
Andorinhas - Sp. Braga
Gil Vicente - Merelinense
PRÓXIMA JORNADA
AFB INICIADOS I DIV.  SÉRIE A JORNADA 1
R E S U LTA D O S
1. Brufense 1 1 0 0 5 1 3
2. Marinhas 1 1 0 0 5 1 3
3. SC Braga 1 1 0 0 4 0 3
4. Bastuço SJ 1 1 0 0 3 0 3
5. Louro 1 1 0 0 3 0 3
6. Aveleda 1 1 0 0 4 3 3
7. Vila Chã 1 1 0 0 1 0 3
8. Granja 1 0 0 1 3 4 0
9. Est. Faro 1 0 0 1 0 1 0
10. Gandra 1 0 0 1 0 3 0
11. Operário FC 1 0 0 1 0 3 0
12. Fão 1 0 0 1 1 5 0
13. S. Verríssimo 1 0 0 1 1 5 0
14. Ninense 1 0 0 1 0 4 0
Brufense, 5; S.Verríssimo, 1
SC Braga, 4; Ninense, 0
Aveleda, 4; Granja, 3
Operário FC, 0; Louro, 3
Bastuço SJ, 3; Gandra, 0
Fão, 1; Marinhas, 5
Vila Chã, 1; Est. Faro, 0
J V E D M S P
S. Verríssimo - Vila Chã
Ninense - Brufense
Granja - SC Braga
Louro - Aveleda
Gandra - Operário FC
Marinhas - Bastuço SJ
Est. Faro - Fão
PRÓXIMA JORNADA
AFB INICIADOS II DIV.  SÉRIE A JORNADA 1
R E S U LTA D O S
1. Bragafut 1 1 0 0 7 1 3
2. Merelinense 1 1 0 0 4 0 3
3. Este Fc 1 1 0 0 3 0 3
4. ADR Vila 1 1 0 0 2 0 3
5. Porto d'Ave 1 1 0 0 1 0 3
6. E. F. Pires 1 0 1 0 3 3 1
7. Nogueirense 1 0 1 0 3 3 1
8. P. Regalados 0 0 0 0 0 0 0
9. Realense 0 0 0 0 0 0 0
10. Merelim SP 1 0 0 1 0 1 0
11. Maximinense 1 0 0 1 0 2 0
12. Gualtar 1 0 0 1 0 3 0
13. Frossos 1 0 0 1 0 4 0
14. Ginário Sé 1 0 0 1 1 7 0
Frossos, 0; Merelinense, 4
Realense-P. Regalados 
Merelim SP, 0; P. d'Ave, 1
Nogueirense, 3; EF. Pires, 3
Ginário Sé, 1; Bragafut, 7
Vila, 2; Maximinense, 0
Gualtar, 0; Este Fc, 3
J V E D M S P
Merelinense - Gualtar
P. Regalados - Frossos
Porto d'Ave - Realense
E. F. Pires - Merelim SP
Bragafut - Nogueirense
Maximinense - Ginário Sé
Este Fc - ADR Vila
PRÓXIMA JORNADA
AFB INICIADOS II DIV.  SÉRIE B JORNADA 1
R E S U LTA D O S
1. D. Ronfe 1 1 0 0 6 0 3
2. Pevidém 1 1 0 0 6 0 3
3. Pencelo 1 1 0 0 4 0 3
4. Bairro FC 1 1 0 0 3 1 3
5. Celoricense 1 1 0 0 2 0 3
6. V. Guimarães 1 1 0 0 2 0 3
7. Oliveirense 1 1 0 0 2 1 3
8. Ases. S. Jorge 1 0 0 1 1 2 0
9. Famalicão 1 0 0 1 1 3 0
10. Moreirense 1 0 0 1 0 2 0
11. Ponte 1 0 0 1 0 2 0
12. S. Paio SC 1 0 0 1 0 4 0
13. Cabeceirense 1 0 0 1 0 6 0
14. Delães 1 0 0 1 0 6 0
Oliveirense, 2; Ases. S. J., 1
D. Ronfe, 6; Delães, 0
Cabeceirense 0; Pevidém 6
Bairro FC, 3; Famalicão, 1
Pencelo, 4; S. Paio SC, 0
Celoricense, 2; Ponte, 0
Moreirense, 0; V. Guim., 2
J V E D M S P
A. S. Jorge - Moreirense
Delães - Oliveirense
Pevidém - D. Ronfe
Famalicão - Cabeceirense
S. Paio SC - Bairro FC
Ponte - Pencelo
V. Guim. - Celoricense
PRÓXIMA JORNADA
AFB INICIADOS II DIV.  SÉRIE C JORNADA 1
DR
Campeonatos jovens da AF Braga arrancaram no passado fim-de-semana
DR









4 Predisegura - Construções, Lda.
964 179  338  /  9
A 200 metros da Universidade do Minho
PRONTOS A HABITAR.
COMPLETAMENTE MOBILADOS.
Garantimos o Arrendamento. 
APARTAMENTOS
T0 - T1 - T2
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■ CARLOS COSTINHA SOUSA
OHóquei Clube de Bragarecebe hoje, pelas 21
horas, no Pavilhão das Go-
ladas, o FC Porto, em jogo a
contar para a terceira jorna-
da do Campeonato Nacional
da I Divisão.
Este jogo era para ser dis-
putado no passado fim de
semana, mas foi adiado de-
vido aos compromissos eu-
ropeus dos bracarenses que,
no passado sábado, defron-
taram, e derrotaram por 10-
4, os franceses do VS Cou-
tras, em jogo a contar para
a primeira eliminatória da
Taça CERS.
Frente ao fortíssimo hep-
tacampeão nacional, o HC
Braga quer tentar alcançar
a primeira vitória nesta
edição do campeonato, de-
pois de apenas ter consegui-
do dois empates nas duas
primeiras jornadas, nomea-
damente em casa frente ao
Porto Santo, por 1-1, e no
terreno de jogo do Oeiras,
com o resultado final a ser
também o empate a uma bo-
la.
Os minhotos estão cientes
das dificuldades que vão en-
contrar perante o FC Porto,
mas também conhecem
muito bem o adversário, que
foi o mesmo que defron-
taram na final da Taça de
Portugal do ano passado e
também na Supertaça “An-
tónio Livramento” ainda
antes do início desta edição
do campeonato nacional.
HÓQUEI EM PATINS 
O Hóquei Clube de Braga recebe hoje a formação do FC Porto, jogo em atraso
da terceira jornada do Campeonato Nacional da I Divisão. Perante os hepta-
campeões, os minhotos querem garantir a primeira vitória da época.
HC Braga recebe heptacampeões
Nelo Darque
regressa a Nogueiró
A equipa de futsal da AS-
CREDNO/Nogueiró já tem
novo treinador. Depois da
saída de Henrique Passos, o
presidente da formação
bracarense, Vítor Silva, já
assegurou os préstimos de
um novo treinador. Assim, a
escolha recaiu sobre o expe-
riente técnico Nelo Darque
que, desta forma, regressa a
uma casa que bem conhece.
Enquando jogador, Nelo
Darque representou as cores
do Nogueiró, tendo sido
treinador da formação min-
hota no ano de 2004.
CKW Braga
com boa prestação
O Clube Karaté Wado Braga
participou, no passado fim-
de-semana, no IV Torneio In-
ternacional de Karaté, em
Portimão. O clube teve uma
prestação positiva, uma vez
que alcançou alguns quartos
e quintos lugares e um ter-
ceiro lugar, através da atleta
Maria João na prova de Katas
Iniciados Femininos.
Foram dez os atletas que
estiveram em representação
do CKW Braga acompanha-
dos por José Bouças, António
Machado, Sílvia Azevedo e
pelo sensei Cláudio Vilaça.
BREVES
■ PATRÍCIA ARAÚJO
O bracarense David João
Rodrigues conseguiu o
quarto lugar na primeira
corrida e o quinto na segun-
da, na quinta etapa da Copa
Hyundai Getz em Espanha.
Na segunda visita da tem-
porada a Jerez de La Fron-
tera, os resultados foram
semelhantes à primeira,
mas os factos das corridas
foram diferentes. O jovem
piloto foi o mais rápido nos
treinos livres, conseguindo
o quarto lugar nos treinos
cronometrados.
Na primeira corrida, o jo-
vem piloto de Braga, andou
sempre na luta pela vitória,
mesmo com a troca de posi-
ções que houve no grupo. No
meio da corrida, David Ro-
drigues deu um toque no ad-
versário, e este, mais à fren-
te, tocou com muita força no
piloto de Braga. “No final,
no Colégio de Comissários
fui penalizado com dez se-
gundos e ele com vinte”,
contou David Rodrigues.
Na segunda corrida, o pilo-
to arrancou em quinto e ter-
minou na mesma posição. O
jovem bracarense chegou a
baixar ai sexto lugar, mas
recuperou o quinto posto. “À
minha frente tinha o adver-
sário que me envolvi na
primeira corrida, mas não
quis arriscar mais nada, de-
pois de ele andar a tapar-me
a corrida toda”, esclareceu
David João Rodrigues.
David Rodrigues em quarto lugar
na Copa Hyundai Getz espanhola
DR
Bracarenses procuram a primeira vitória na edição 2008/2009 do Campeonato Nacional da I Divisão
DR
O piloto bracarense conseguiu uma boa classificação na Copa Hyundai Getz em Espanha
De Segunda a Sexta, das 08h às 17h e Sábados, das 09h às 12h e das 13h30 às 17h





“feito de uvas... exclusivas da quinta”
VERDE ESPADEIRO • VERDE BRANCO LOUREIRO E VERDE TINTO
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■ LURDES MARQUES
OGrupo Desportivo deCovelas inaugurou, no
passado domingo, as obras
de requalificação do Parque
Desportivo, as quais com-
preenderam, entre outras, a
construção de novos bal-
neários e intervenção no
piso do campo de futebol.
A concretização do projec-
to, há muito ansiado pelos
gentes de Covelas, só foi
possível após a aprovação
de um candidatura ao Pro-
grama de Equipamen-
tos Colectivos gerido pela
Direcção Geral de Orde-
namento do Território e
Desenvolvimento Urbano
(DGOTDU), onde contou,
também, com a colaboração
da Câmara Municipal da
Póvoa de Lanhoso.
Depois do descerramento
da placa comemorativa, pe-
lo presidente da Câmara
Municipal da Póvoa de Lan-
hoso, Manuel José Baptista,
e pelo presidente do Grupo
Desportivo de Covelas, Jai-
me Oliveira, as instalações
foram benzidas pelo pároco
António Couto.
Na hora dos discursos,
Jaime Oliveira frisou que
“esta era uma aspiração
antiga” e aproveitou a oca-
sião para agradecer a todas
as pessoas que contribuí-
ram para que a obra se tor-
nasse uma realidade. Lúcio
Pinto, vereador da Câmara
Municipal, Manuel José
Baptista, presidente da Câ-
mara Municipal da Póvoa
de Lanhoso, e Gabriela Fon-
seca, vereadora do Despor-
to, foram algumas das fi-
guras destacadas por Jaime
Oliveira, que aproveitou
ainda para agradecer a to-
dos que ali trabalharam.
Manuel José Baptista,
presidente do município po-
voense, salientou que esta
obra resulta do bom enten-
dimento e da união de es-
forços entre Governo, Câ-
mara Municipal e Grupo
Desportivo. 
“Esta obra, que resulta
da união de três institui-
ções, é importante para con-
trariar a onda de pessimis-
mo em que está mergulhado
o país”, referiu Manuel José
Baptista.
O projecto agora concreti-
zado, orçado em 70 mil eu-
ros, teve uma compartici-
pação de cerca de 21 mil
euros da Câmara Municipal
da Póvoa de Lanhoso, que
contribuiu ainda com a
pavimentação, em betumi-
noso, no acesso ao campo de
futebol, assim como na




presidente do Parada de
Tibães, clube da II Divisão,
série B da Associação de
Futebol de Braga, sente que
a equipa está a ser prejudi-
cada pelas arbitragens. A
equipa ocupa a décima
quinta posição da tabela,
com três pontos, dividos por
quatro jogos, dos quais três
são derrotas e apenas uma
vitória, por 2-1, conseguida
no jogo da passada jornada
com Ribeira do Neiva. "Lan-
ces de fora de jogo, faltas
que não existem" e que são
apontadas à equipa de Ti-
bães, são duas das queixas
de Bernardino Rodrigues. 
O presidente do clube de-
fende que "tem de haver
justiça no futebol, senão
mais vale desistir". Mesmo
com os resultados desfa-
voráveis ao clube, "a equipa
continua motivada para
este campeonato", a vitória
na jornada passada é ape-
nas mais um incentivo ao
Parada de Tibães. Os objec-
tivos traçados para o cam-
peonato também não foram
esquecidos, Bernardino Ro-
drigues afirmou que a equi-
pa "pretende subir ou ficar
nos primeiros lugares da
tabela". Na próxima jorna-
da, o Tibães desloca-se ao
CD Amares.
■ P. A.
O Conselho de Disciplina
da AF Viana do Castelo,
suspendeu por seis jogos
Carlos Cardoso, da equipa
de futsal de Ponte da Barca.
Bruno Miguel, da mesma
equipa foi punido com três
jogos. Em futebol de 11, o
mesmo Conselho aplicou
dois jogos de suspensão a
Jorge Redondo do Artur
Rego, Warley Pires do Pe-
ladeiros, Olivério Rodri-
gues do Torre, Duarte Ma-
tos e Ricardo Pereira do
Gandra. Castigou com um
jogo Mário Linhares do Va-
lenciano, Carlos Caldas do
Raianos, Jorge Cunha do
Castanheira, Maximiliano
Nunes do Peladeiros, Da-
niel Fão do Torre e Fernan-
do Alves do Limianos. Dois
dirigentes do Vila Franca
também foram castigados.
Manuel Cruz foi suspenso
por 30 dias e 40 euros de
multa e José Rocha foi sus-
penso por 15 dias e 20 de
multa. O At. de Caminha te-
ve um processo disciplinar.
DISTRITAIS
O Parque Desportivo do Grupo Desportivo de Covelas está de cara lavada. Novos balneários e uma
intervenção no piso do campo de futebol, foram algumas das obras realizadas. No passado domin-
go, o presidente da Câmara da Póvoa de Lanhoso apadrinhou a inauguração do recinto.   
“Esta era uma aspiração antiga” 
DR
O presidente da Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso “apadrinhou” as obras no Parque Desportivo de Covelas
Parada de Tibães sente-se
prejudicado com arbitragens
Seis jogos para jogador do Ponte da Barca
Diariamente c/ especialidades regionais
• Peixe fresco e marisco • Rodovalho
• Bacalhau • Polvo • Cherne • Garoupa
• Cataplanas • Cabrito • Posta à Mirandesa
• Porco Preto • Leitão à Bairrada 
Grande Variedade de Caça
S E R V I M O S   R E F E I Ç Õ E S   E   S O B R E M E S A S   P A R A   F O R A
Rua de S. Vítor, n.º 36 - Tlf. 253 216 790 - BRAGA
Vitória de Guimarães cede
quatro atletas aos sub-17
O Vitória de Guimarães é o segundo clube mais repre-
sentativo — a seguir ao FC Porto — na lista dos convocados
por Edgar Borges, tendo em vista um estágio da Selecção
Nacional de sub-17, a decorrer na próxima terça e  quarta-
feira, no Estádio Nacional 
O clube vimaranense conta com quatro jogadores dos
juniores convocados para este estágio, como são os casos
de André Costa, Kaká, Paulo Oliveira e Tomané.
O Sportig Clube de Braga cede um jogador para este es-
tágio da Selecção Nacional, José Pedro. O FC Porto é o
clube com mais jogadores na lista dos convocados: David
Bruno, Hugo Sousa, Maia, Sérgio Oliveira e Telmo Castan-
heira.
A Selecção Nacional de sub-16, entretanto, efectua dois
jogos particulares com a Suíça. Neste grupo estão mais
dois jogadores de Guimarães: André Pereira e Luís Rocha.
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■ ✰✡✴✲➪✣✩✡ ✡✲✡➲✪✯  
Aequipa sénior femininado Vitória de Guima-
rães, esta época denomina-
da VSC-Guimadiesel, ar-
ranca hoje no campeonato.
A treinadora, Patrícia Atila-
no, traçou os objectivos para
a nova temporada e falou
dos problemas que a equipa
enfrenta. Neste temporada,
o objectivo é dar continui-
dade ao elaborado quando
foi criada a equipa sénior
feminina e trabalhar para
que, “num futuro próximo,
possa lutar pela subida de
divisão”. 
A opção do Vitória foi “não
comprar uma equipa, mas
construí-la de raiz e isso
traz muitas dores de cabeça
positivas”, declarou a trei-
nadora. 
“O trabalho é muito mais
intenso porque estamos a
formar as nossas jogadoras
da casa”. No ano passado, a
equipa era constituída
maioritariamente por joga-
doras juniores e, este ano,
“ainda supera os 50 por cen-
to de jogadoras que fazem
os dois escalões, juniores e
seniores”, explicou. 
A imaturidade da equipa é
uma das dificuldades que
Patrícia Atilano tem de re-
solver. “É uma equipa que,
pela idade, é imatura em
termos de jogo. O que nós
vamos esperar para esta
época é a continuidade do
projecto, que é formar uma
equipa, isto demora o seu
tempo. O aspecto positivo é
que o grupo está melhor”.
Confiante para esta tem-
porada, a técnica acredita
“que esta época o Vitória vai
dar muitas dores de cabeça
a muita gente”. “Estamos
muito confiantes que o nos-
so trabalho vai começar a
dar frutos”, depois de no
ano passado terem termi-
naram em oitavo, apesar do
sétimo lugar durante todo o
campeonato”, por isso,
“qualquer coisa que acon-
teça este ano, será positiva”,
afiançou a técnica.
O plantel é constituído por
jogadoras de fomação do
clube, mesmo assim a trei-
nadora “gostaria muito de
contar com um reforço, para
a zona interior, não só pelo
jogo, mas pela experiência
que podia passar para as jo-
gadoras mais novas”. No en-
tanto, três jogadoras aban-
donaram o grupo, uma vez
que ingressaram no ensino
superior. “Estamos mais
fracos em número de joga-
doras, mas estamos mais
fortes como equipa”, rema-
tou.
BASQUETEBOL
Arranca hoje o campeonato da II Divisão feminina. O Vitória recebe a ED Limiana, às 17.30 horas,
onde vai lutar pelos primeiros pontos da temporada e esquecer o último lugar da época passada. 
“O que acontecer será positivo”
DR
























bra que o campeo-




mento por parte de
alguns clubes.
Grandes investimen-
tos com que o
“Vitória não concor-
da” como aposta e
que a treinadora
considera, também,
não ser a melhor
forma de trabalhar.
“A II Divisão tem um
investimento muito
forte por parte dos
clubes que querem
subir de divisão e há
equipas que estão a
apostar fortíssimo,
reforçaram-se muito






pagas, são todas vo-
luntárias e esse é
o nosso trunfo”.
Orçamentos
Arranca hoje o campeona-
to nacional da II Divisão
feminina. O Vítória de Gui-
marães dá o pontapé de saí-
da na nova época em casa,
pelas 17.30 horas, frente à
ED Limiana. 
Recorde-se que, na pré-
época, o Vitória participou
no Torneio Intenacional de
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■ PATRÍCIA ARAÚJO
OGDAS obteve a quartavitória no campeonato,
ao vencer a Mocidade de
Landim por uns expressivos
11-3. O jogo resumiu-se
praticamente aos golos, ain-
da que na primeira parte
tenha havido um certo
equílibrio  entre as equipas. 
Os jogadores Alex e Edgar
estiveram em particular
destaque nesta partida, ao
marcarem três golos cada
um, o que contribuiu para a
goleada.
Alexandre Barroso, um
dos responsáveis do GDAS,
afirmou que tem sido “mui-
to bom estar em primeiro”,
uma vez que “este é um
clube com oito anos e nunca
na história nos tinha acon-
tecido isto”. 
A equipa já defrontou o
Santo Tirso e a EPB, “talvez
as equipas mais difíceis do
campeonato”, salientou. O
GDAS tem como principal
objectivo “ir à fase final”,
contudo, não será fácil já
que o campeonato “é ex-
tremamente competitivo”.
Apenas dois ou três atletas
reforçaram a equipa, que se
mantém a mesma desde há
quatro anos. No sábado, o
GDAS desloca-se às Taipas,
às 21 horas, para o jogo da
Taça. Vai ser um jogo “ex-
tremamente difícil”, já que o
Taipas tem dois ou três jo-
gadores muito bons”, contou
Alexandre Barroso.
■ P. A.
O Gualtar recebeu e
venceu o IPCA, por 2-1, a
contar para a quarta jorna-
da do campeonato distrital
I Divisão, Série A. 
Paulo Gomes, responsável
do Gualtar, afirmou “que o
jogo só teve uma equipa a
atacar”, com o IPCA a res-
ponder apenas de “contra-
-ataque”. 
Ao intervalo, a formação
do Gualtar já detinha a van-
tagem de um golo no mar-
cador.
Na segunda parte, o Gual-
tar “esteve dez minutos só a
trocar a bola no campo, sem
o IPCA ir atrás”, contou
Paulo Gomes. Ainda no se-
gundo tempo, e quando es-
tava a perder por 2-0, o IP-
CA reagiu e reduziu o
marcador para 2-1. Régis e
Gaia apontaram os golos da
equipa do Gualtar.
■ P. A.
A Escola Profissional de
Braga venceu por 8-1 o
Apulienses, que continuam
sem qualquer ponto no fi-
nal de quatro jornadas do
campeonato distrital I Di-
visão, Série A. Seco, Ruizi-
nho, Figuinho, Alex, Bruno
Pinheiro e André, foram os
autores dos golos da EPB. O
golo de ‘honra’ dos Apulien-
ses foi apontado por Foca.
DR
GDAS está embalado no Campeonato Distrital de Futsal
DR
Vítor Varela, treinador do Gualtar
FUTSAL
O GDAS continua a somar pontos no campeonato, desta feita frente ao Landim. No próximo fim-
-de-semana, joga para a Taça com o Taipas, onde espera manter a onda de vitórias.  
Vitória folgada com ‘hat-trick’ de Alex e Edgar
LANDIM 3  
Marco, Jorge. Paulo Costa (1), Hugo e
Carlos (1). Jogaram ainda: Aster,
Marco Lima, Lima, Paulão, Feliz (1),
Tiago e Zé Pedro.
GDAS 11
Tiago, Alex (3), Nando (1), Edgar (3) e
Hélder. Jogaram ainda: André, Mika,
Tó (1), Paulinho, Nuno, Diabo (2) e
Malheiro (1).
ÁRBITROS:
Camilo Oliveira, José Carlos Pereira e
Ricardo Dias.
INTERVALO: 1-4.
GUALTAR 2  
Paulo, Agostinho, Régis (1), Mike e
Figo. Jogaram ainda: Gaia (1), Kokas,
Huguinho, Hélio e Leitão.
IPCA 1
Tiago, João, Mora, Toni e Adriano. Jo-
garam ainda: Leandro, Zé, Andrézi-
nho, Eduardo, Jones e Rui Maga-
lhães (1).
ÁRBITROS:
Agostinho Silva, Paulo Gomes e Adelino
Costa.         
INTERVALO: 1-0.
E.P.B. 8  
Daniel, Seco (2), Figuinho (1), Kaia e
Ruizinho (2). Jogaram ainda: Alex (1),
Pataco, Bruno Pinheiro (1), Bruno e
André (1).
APULIENSES 1
Hélder, Tiago, Flávio, Foca (1) e David.
Jogaram ainda: Fredo, Wesley, Giny e
Zé.
ÁRBITROS:




em jogo sem emoção
Vitória caseira
carregada de golos
R E S U L T A D O S TOTAL CASA FORA
J V E D M S V E D M S V E D M S
1. GDAS 12 4 4 0 0 24 11 2 0 0 9 5 2 0 0 15 6
2. St. Tirso 9 3 3 0 0 14 5 1 0 0 3 1 2 0 0 11 4
3. Gualtar 9 4 3 0 1 12 10 2 0 0 7 4 1 0 1 5 6
4. EPB 7 4 2 1 1 20 12 1 0 1 11 5 1 1 0 9 7
5. S. Mateus 6 3 2 0 1 14 8 1 0 0 9 5 1 0 1 5 3
6. Fund. MC 6 4 2 0 2 18 16 1 0 1 10 7 1 0 1 8 9
7. Priscos 5 4 1 2 1 14 13 1 1 0 9 6 0 1 1 5 7
8. Landim 3 3 1 0 2 5 15 1 0 1 4 11 0 0 1 1 4
9. Pousadense 1 3 0 1 2 5 7 0 1 1 5 6 0 0 1 0 1
10. IPCA 0 4 0 0 4 4 18 0 0 2 2 8 0 0 2 2 10
11. Apulienses 0 4 0 0 4 11 26 0 0 2 5 9 0 0 2 6 17
S. Mateus: FOLGOU
Fund. MC, 2; St. Tirso, 6
EPB, 8; Apulienses, 1
Gualtar, 2; IPCA, 1
Landim, 3; GDAS, 11
Pousadense, 2; Priscos, 2
FUTSAL - A. F. BRAGA SÉRIE A JORNADA 4
PONTOS
P R Ó X I M A J O R N A D A
S. Mateus - Fund. MC







na liderança do campeonato
O Grupo Desportivo André Soares continua a somar
vitórias no campeonato, ficando agora com mais três
pontos sobre o primeiro e o segundo classificados e a
cinco do quarto. A EPB também se destacou, ao
vencer por  uns  expressivos 8-1 os Apulienses, último
classificado.
Ao Pousadense e ao Priscos, coube o único empate
desta jornada, por duas bolas.
Já o IPCA e o Apulienses continuam a somar derro-
tas, sem conseguir qualquer ponto.





“feito de uvas... exclusivas da quinta”
VERDE ESPADEIRO • VERDE BRANCO LOUREIRO E VERDE TINTO
Telef. 253 284 390Rota dos Vinhos Verdes
De Segunda a Sexta, das 08h às 17h e Sábados, das 09h às 12h e das 13h30 às 17h
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■ PATRÍCIA ARAÚJO
OCART recebeu o Gui-marães Futsal, a contar
para a terceira jornada do
campeonato distrital da
I Divisão, Série B, com um
resultado final de 2-5.
O Guimarães dominou a
primeira parte, conseguindo
sair para o intervalo a ven-
cer por dois golos sem res-
posta. Já na segunda parte,
a equipa conseguiu apontar
mais dois tentos antes do
CART reagir. Sardinha foi o
autor de dois golos, enquan-
to Pedro, Zé Carlos e Canti-
na marcaram os outros ten-
tos do Guimarães. Do lado
do CART, Paulinho e Pastor
foram os marcadores de
serviço.
O CART ao longo das três
primeiras jornadas, já con-
seguiu uma vitória, um em-
pate e uma derrota, soman-
do quatro pontos. Já o
Guimarães conta com nove
pontos e ocupa o primeiro
lugar da tabela, com três
vitórias.
DR
Formação do CART não conseguiu impor-se diante do Guimarães Futsal
FUTSAL
Volvidas três jornadas, o Guimarães continua a somar vitórias no campeonato da Distrital da I Divi-
são, Série B, da Associação de Futebol de Braga.  
Guimarães vence com ‘bis’ de Sardinha
CART 2  
Taipas, Cláudio, Domingos, Mauro e
Paulinho (1). Jogaram ainda: da Silva,
Sêco, Micael e Pastor (1).
GUIMARÃES 5
Toni, Pedro (1), Romão, Freitas e
Sardinha (2). Jogaram ainda: Zé Carlos
(1), Marciano, Cantina (1), Escuro, Ri-
cardo, Rui e Naita.
ÁRBITROS:
Nuno Almeida, Carlos Cunha e Vítor
Faria       
INTERVALO: 0-2.
■ P. M. 
O sorteio da segunda eliminatória da Taça
de Portugal realizou-se ontem e ditou o con-
fronto entre duas equipas minhotas na pro-
va. A Fundação Jorge Antunes mede forças
com o Vianense Futsal,
A equipa do Ascredno-Nogueiró joga em
casa com a turma do Junqueira, enquanto o
Contacto Futsal — III Divisão Nacional —
vai medir forças com a formação do S. João
de Ver.
O Piratas de Creixomil também marca
presença na próxima eliminatória. O sorteio
ditou a deslocação da formação vimara-
nense ao recinto da UTAD.
Os jogos da segunda eliminatória da Taça
de Portugal disputam-se no dia 29 de No-
vembro, domingo, às 16 horas.
O destaque do sorteio vai para um novo
duelo entre Sporting e Benfica, respectiva-
mente detentor do troféu e campeão na-
cional em título.
Os dois grandes de Lisboa voltam a medir
forças depois de se terem defrontado no últi-
mo sábado, em Loures, jogo que terminou
empatado a um golo.
O resultado do sorteio para os jogos da
zona norte são os seguintes:
Barranha SC - CS S. João
Fundação Jorge Antunes - Vianense
Nogueiró - Junqueira FC
Boavista FC - Boticas
UTAD - Piratas de Creixomil
FC Foz - CRECOR
FC Carrazeda de Ansiães - Lameirinhas
Académico Mogadadouro - Rio Ave
Freixieiro - Viseu 2001
Contacto FC - S. João de Vêr
Alpendorada - GD Gafanha
Modicus - ARC Antas
Lamas Futsal - "Os Beirões"
Beira-Mar - Covão do Lobo
Fundação Jorge Antunes e Vianense
encontram-se na Taça de Portugal
Guimarães Futsal e Santo Adrião
continuam na liderança da tabela
O Guimarães Futsal e o Santo Adrião continuam a
liderar a tabela com nove pontos cada um, tendo con-
quistado até agora apenas vitórias. O Mouquim, ter-
ceiro classificado,  sofreu a primeira derrota, em
casa, frente ao Santo Adrião. O Nun’Álvares, Lordelo
e Celorico, conseguiram nesta jornada a primeira
vitória, frente ao Pinheiro Torto, ISAVE e Esmeriz, res-
pectivamente.
ISAVE, Esmeriz e Pinheiro Torto continuam nos lu-
gares inferiores da tabela classificativa, ainda sem
qualquer vitória no campeonato.
FUTSAL
R E S U L T A D O S TOTAL CASA FORA
J V E D M S V E D M S V E D M S
1. Guimarães F. 9 3 3 0 0 13 6 1 0 0 3 1 2 0 0 10 5
2. St. Adrião 9 3 3 0 0 11 6 1 0 0 2 1 2 0 0 9 5
3. Mouquim 6 3 2 0 1 14 12 1 0 1 9 9 1 0 0 5 3
4. Nun'Alvares 5 3 1 2 0 12 8 0 1 0 1 1 1 1 0 11 7
5. CART 4 3 1 1 1 8 8 1 0 1 7 7 0 1 0 1 1
6. Lordelo 4 3 1 1 1 7 8 1 1 0 6 5 0 0 1 1 3
7. Celorico 3 3 1 0 2 9 11 0 0 1 2 3 1 0 1 7 8
8. ISAVE 1 3 0 1 2 4 6 0 1 0 2 2 0 0 2 2 4
9. Esmeriz 1 3 0 1 2 7 11 0 0 2 5 9 0 1 0 2 2
10. Pinheiro Torto 0 3 0 0 3 8 17 0 0 2 6 12 0 0 1 2 5
Pinheiro Torto, 3; Nun'Alvares, 7
CART, 2; Guimarães F., 5
Lordelo, 2; ISAVE, 1
Esmeriz, 2; Celorico, 4
Mouquim, 3; St. Adrião, 6
FUTSAL - A. F. BRAGA SÉRIE B JORNADA 3
PONTOS
P R Ó X I M A J O R N A D A
Nun'Alvares - Mouquim
Guimarães F. - Pinheiro Torto
ISAVE - CART
Celorico - Lordelo
St. Adrião - Esmeriz
■ P. A.
O Nun’Álvares conquistou
a primeira vitória no cam-
peonato, frente ao Pinheiro
Torto, por 7-3. A primeira
parte pautou-se pelo equíli-
brio, já que as equipas saí-
ram para intervalo com
uma diferença de um golo. 
Na segunda parte, o Nun’
Álvares conseguiu mais
quatro golos, o que lhe va-
leu os três pontos. Renato
apontou três golos, Mário
dois, Hugo Moreno e Toni
apontaram um. Do lado do
Pinheiro Torto, os marca-
dores foram João, Rui e
Sérgio.
PINHEIRO TORTO 3  
Eusébio, João (1), Rui (1), Sérgio (1) e
Edu. Jogaram ainda: Carlos, Edinho,
André, Ricardo, Nuno e Luís.
NUN’ÁLVARES 7
Pimenta, Hugo Moreno (1), Renato (3),
Bruno e Toni (1). Jogaram ainda: Artur,
Mário (2) e Hugo Oliveira.
ÁRBITROS:
Hugo Marques, Nuno Oliveira e Nuno
Vieira.
INTERVALO: 2-3.
‘Hat-trick’ de Renato 
na primeira vitória 
do Pinheiro Torto
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■ CARLOS COSTINHA SOUSA
OSoarense encontra-seneste momento à pro-
cura de treinador depois do
técnico Lininho ter apresen-
tado a sua demissão. Segun-
do o presidente, João Silva,
a direcção do clube ainda
tentou demover o treinador
da sua intenção, mas Lini-
nho mostrou-se resoluto.
João Silva afirma que con-
tinua a acreditar no traba-
lho do agora ex-treinador e
gostava que ele continu-
asse, mas algumas situa-
ções que aconteceram fize-
ram com que Lininho não
quisesse continuar.
“O treinador apresentou a
demissão e, apesar de nós
termos tentado fazer com
que ele mudasse de ideias,
tal não foi possível, porque o
Lininho afirmou que já não
tinha condições para conti-
nuar. Alguns problemas
com jogadores e mesmo
os resultados deixaram-no
sem condições para conti-
nuar a treinar o Soarense”,
declarou o presidente.
A direcção do clube está
agora à procura de um novo
técnico com “um perfil pare-
cido” com o de Lininho e que
dê continuidade ao trabalho
que já foi realizado. A de-
cisão deverá ser tomada du-
rante esta semana, mas no
próximo encontro, e en-
quanto não houver um novo
treinador, será o adjunto de
Lininho, Toninho Batista, a
comandar a equipa.
AF BRAGA 
O treinador do Soarense, Lininho, abandonou o comando da equipa e a direc-
ção está agora à procura de um novo técnico para orientar a formação.
Soarense procura novo técnico
Tabuadelo procura
novo treinador
E ao fim da quinta jornada
do Campeonato Distrital da I
Divisão, série B, surgiu a
primeira ‘chicotada psicoló-
gica’. Marco Ferreira deixou
o comando técnico da for-
mação do Tabuadelo.
Depois de, em cinco jogos,
ter conseguido apenas um
empate e quatro derrotas, o
treinador apresentou a de-
missão à direcção do clube
que a aceitou não sem antes
ter tentado demover o téc-
nico da sua decisão.
De acordo com o presiden-
te do Tabuadelo, Abílio Sal-
gado, a direcção tentou de-
mover Marco Ferreira, mas o
treinador preferiu sair por
sentir que já era muito con-
testado pelos adeptos.
Os dirigentes do clube
estão agora à procura do
sucessor de Marco Ferreira.
Segundo Abílio Salgado, o
novo técnico deve começar




O Dumiense, da I Divisão
Distrital, da série A, da AF
Braga, ocupa, actualmente
a 15.ª posição ao fim de cin-
co jornadas. A única vitória
da equipa foi na jornada
passada frente ao Soarense.
Fernando Pinto, presiden-
te do clube, contou que têm
sido prejudicados pelas ar-
bitragens e que estas “não
têm sido isentas, não quere-
mos que nos dêem nada,
mas queremos isenção”. O
facto de jogarem fora de
portas também é outro dos
factores apontados, foi o
“quinto jogo no campeonato,
sempre a jogar fora porque
estamos a relvar o campo”.
“Treinar e jogar fora aju-
dam a fraca classificação”,
declarou Fernando Pinto.
Os maus resultados leva-
ram à substituição da equi-
pa técnica, “já há dois jogos
que temos novo treinador,
Abel Braga, e adjunto, Fer-
nando Pelé”, contou o presi-
dente. Mesmo assim reitera
a confiança no plantel, mas
não deixa de parte a con-
tratação de algum jogador,
“temos confiança no plantel,
mesmo assim pode chegar
alguma mais-valia”.
O presidente contou que
até ao final do próximo mês,
as obras de requalificação
do campo devem estar con-
cluídas. A obras incluem a
construção de novos bal-
neários, bancadas cobertas
e novo piso no campo. “Va-
mos ficar com condições in-
vejáveis”, declarou Fernan-
do Pinto, que aproveitou e
agradeceu à Câmara Mu-





desagradado com as atitu-
des de alguns sócios: “la-
mento as atitudes de alguns
sócios que deviam apoiar a
obra, mas não o fazem”. De-
clarou ainda que não de-
viam “misturar política com
futebol”. Será ainda realiza-
da uma assembleia, em mo-
mento oportuno, para es-
clarecimentos, “mas podem
pedir informações à direc-
ção”, esclareceu Fernando
Pinto, acrecentando que a
estrutura do clube foi ar-
ranjada de forma gradual,
“primeiro foi a estabilização
financeira do clube, o se-
gundo passo foi arranjar
condições desportivas para
os jogadores e o terceiro
passo é a requalificação das
infra-estruturas”.
Apesar da equipa estar
sem 'casa', os adeptos con-
tinuam a ser uma constante
nos jogos, “os adeptos têm
apoiado a equipa, mesmo
tendo muitos custos”, afir-
mou Fernando Pinto. O Du-
miense é o “clube da regio-
nal que mais gente leva aos
campos”, contou.
Mesmo com a actual clas-
sificação, o objectivo do clu-
be passa pela manutenção.
Para isso, o início da segun-
da volta vai ser determinan-
te, “já que vamos realizar
cinco jogos seguidos em ca-
sa”, esclareceu acrescentan-
do que “com o trabalho que
está a ser feito os resultados
vão aparecer” e que “a curto
prazo, seremos um clube de
topo da AF Braga”.
Dumiense pede mais isenção nas arbitragens
DR
Toninho Batista substitui Lininho temporariamente
DR
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ANEXO 60
JUNIORES
O Campelos e a Fundação
Jorge Antunes são as for-
mações que continuam a so-
mar vitórias, no final da se-
gunda jornada do campeo-
nato de juniores. Mogege,
Campelos e Fundação, ven-
ceram os seus adversários
com resultados bastante di-
latados. Há a salientar a
ausência de empates nesta
jornada. Esmeriz, ARCA e
Sande ainda não conquis-
taram qualquer ponto.
O jogo entre o Sande e o
Piratas de Creixomil, foi
adiado.
27Correio do Minho DESPORTO 30 de Outubro 2008
■ PATRÍCIA ARAÚJO
Teve início, no passado fim-de-semana, o campeonato
distrital  de juniores, da Associ-
ação de Futebol de Viana do
Castelo. O Darquense entrou
com o pé direito na competição,
ao bater o Areosense por uns
expressivos 10-1. O Neves tam-
bém conquistou uma vitória
folgada, ao vencer o Lanheses
por 6-1. Limianos, Melgacense,
Ancorense e Monção, também
tiveram um início de campe-
onato feliz, ao vencerem o Paço,
Barroselas, Courense e Ponte
da Barca, respectivamente. 
Esta jornada inicial ficou ain-
da marcada pela ausência de
empates. Na próxima jornada,
o Limianos desloca-se a Mel-
gaço, num jogo que se prevê
difícil, já que ambas as equipas
tiveram resultados seme-
lhantes na primeira jornada.
O Darquense recebe o Monção,
num jogo onde tentará consoli-
dar a liderança da tabela deste
campeonato.
A. F. DE VIANA DO CASTELO
A primeira jornada do campeonato distrital de juniores ficou
marcada pela goleada que o Darquense impôs ao Areosense.  
Darquense goleia Areosense
Futsal: Fundação vence Sp. Braga     
Cerveira, na série A e Limianos,
na série B, lideram as tabelas
Na segunda jornada de juvenis, série A, o Moreira
conquistou a primeira vitória ao vencer o Melgacense
por 6-0. A par do Melgacense, Ancorense e Luciano de
Sousa continuam sem conquistar qualquer ponto.
Na série B, o Chafé também conquistou a primeira
vitória, ao bater o Neves. O Limianos mantém-se na
frente, depois de conquistar mais três pontos em casa
frente ao Atlético de Valdevez.
JUVENIS
Moreira e Cerveira lideram
na série A e Limianos na série B
O Âncora Praia conquistou os primeiros três pontos
na prova, depois de vencer o Campos por 8-1. Via-
nense e Limianos também conseguiram nesta jornada
a primeira vitória. Luciano de Sousa e Venade, pro-
tagonizaram o único empate, a uma bola, da jornada
nesta série A.
Já na série B, o Limianos B conquistou a liderança,
ao vencer por 4-0 o Neiva. Paço, Neves e Lanheses,
conseguiram nesta jornada os três pontos. Valdevez,
Darquense, Guilhadeses e Ponte da Barca não foram
além do empate.
INICIADOS
R E S U LTA D O S
1. Campelos 2 2 0 0 13 4 6
2. FJAntunes 2 2 0 0 11 4 6
3. Lordelo 2 1 1 0 5 4 4
4. Mogege 2 1 0 1 9 7 3
5. P. Creixomil 1 1 0 0 3 1 3
6. Ascredno 2 1 0 1 5 6 3
7. Sp. Braga 2 1 0 1 6 8 3
8. CR Candoso 2 1 0 1 4 8 3
9. St. Adrião 2 0 1 1 1 4 1
10. V. N. Sande 1 0 0 1 2 3 0
11. Esmeriz 2 0 0 2 4 7 0
12. ARCA 2 0 0 2 4 11 0
Mogege, 6; CR Candoso, 1
ARCA, 1; Campelos, 7
FJAntunes, 5; Sp. Braga, 2
St. Adrião, 0; Ascredno, 3
Esmeriz, 3; Lordelo, 4
V. N. Sande-P. Creixomil
J V E D M S P
Mogege - ARCA
Campelos - FJAntunes
Sp. Braga - St. Adrião
Ascredno - Esmeriz
Lordelo - V. N. Sande
PRÓXIMA JORNADA
JUNIORES - FUTSAL JORNADA 2
R E S U LTA D O S
1. Darquense 1 1 0 0 10 1 3
2. Neves 1 1 0 0 6 1 3
3. Limianos 1 1 0 0 4 0 3
4. Melgacense 1 1 0 0 3 0 3
5. Ancorense 1 1 0 0 2 0 3
6. Monção 1 1 0 0 2 1 3
7. P. Barca 1 0 0 1 1 2 0
8. Courense 1 0 0 1 0 2 0
9. Barroselas 1 0 0 1 0 3 0
10. Paçô 1 0 0 1 0 4 0
11. Lanheses 1 0 0 1 1 6 0
12. Areosense 1 0 0 1 1 10 0
Courense, 0; Ancorense, 2
Melgacense 3; Barroselas 0
Paçô, 0; Limianos, 4
Monção, 2; P. Barca, 1
Areosense 1; Darquense10
Lanheses, 1; Neves, 6
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R E S U LTA D O S
PRÓXIMA JORNADA
1. Cerveira 2 2 0 0 10 2 6
2. Valenciano 2 2 0 0 4 0 6
3. Castanheira 2 2 0 0 4 1 6
4. Moreira 2 1 0 1 7 2 3
5. Vianense 2 1 0 1 1 1 3
6. Luciano Sousa 2 0 0 2 0 3 0
7. Ancorense 2 0 0 2 1 5 0
8. Melgacense 2 0 0 2 1 14 0
Moreira, 6; Melgacense, 0
L. Sousa, 0; Castanheira, 2
Valenciano, 1; Vianense, 0
Cerveira, 2; Ancorense, 1
J V E D M S P
AFVC - JUVENIS - SÉRIE A JORN. 2
At. Valdevez - Chafé
Neves - Darquense
Limianos - Limianos
Guilhadezes - Vit. Piães
Ponte Barca: FOLGA
R E S U LTA D O S
PRÓXIMA JORNADA
1. Limianos 2 2 0 0 7 1 6
2. Ponte Barca 2 2 0 0 8 5 6
3. Darquense 1 1 0 0 2 0 3
4. Chafé 2 1 0 1 4 3 3
5. At. Valdevez 2 1 0 1 6 6 3
6. Limianos 2 1 0 1 5 5 3
7. Guilhadezes 1 0 0 1 3 5 0
8. Vit. Piães 2 0 0 2 5 8 0
9. Neves 2 0 0 2 1 8 0
Darquense: FOLGOU
Chafé, 4; Neves, 1
Limianos, 3; At. Valdevez, 1
Vit. Piães, 2; Limianos, 3
P. Barca, 5; Guilhadezes, 3
J V E D M S P
AFVC - JUVENIS - SÉRIE B JORN. 2
R E S U LTA D O S
1. Moreira 2 2 0 0 13 1 6
2. Cerveira 2 2 0 0 9 0 6
3. Luc. Sousa 2 1 1 0 6 2 4
4. Venade 2 1 1 0 3 1 4
5. Vianense 2 1 1 0 2 1 4
6. Âncora Praia 2 1 0 1 9 6 3
7. Limianos A 2 1 0 1 6 3 3
8. Ancorense 2 1 0 1 1 3 3
9. Friestense 2 0 1 1 2 7 1
10. Valenciano 2 0 0 2 0 2 0
11. Courense 2 0 0 2 1 9 0
12. Campos 2 0 0 2 1 18 0
Ancorense, 0; Cerveira, 3
Vianense, 1; Valenciano, 0
Limianos A, 6; Friestense, 1
Luc. Sousa, 1; Venade, 1
Campos, 1; Âncora Praia, 8
Courense, 1; Moreira, 3
J V E D M S P
Ancorense - Vianense
Valenciano - Limianos A
Friestense - Luc. Sousa
Venade - Campos
Âncora Praia - Courense
Cerveira - Moreira
PRÓXIMA JORNADA
AFVC INICIADOS - SÉRIE A JORN
R E S U LTA D O S
1. Limianos B 2 2 0 0 7 2 6
2. Ponte Barca 2 1 1 0 8 2 4
3. Guilhadezes 2 1 1 0 4 1 4
4. Darquense 2 1 1 0 2 1 4
5. Paçô 1 1 0 0 5 0 3
6. Neves 2 1 0 1 7 5 3
7. Correlhã 2 1 0 1 5 6 3
8. Chafé 2 1 0 1 3 5 3
9. Lanheses 2 1 0 1 3 6 3
10. Valdevez 2 0 1 1 0 1 1
11. Vi. Piães 1 0 0 1 1 2 0
12. Barroselas 2 0 0 2 2 6 0
13. Neiva 2 0 0 2 2 12 0
Valdevez, 0; Darquense, 0
Neves, 5; Chafé, 2
Neiva, 0; Limianos B, 4
Guilhadezes, 0; P. Barca, 0
Lanheses, 2; Barroselas, 1
Paçô, 5; Correlhã, 0
J V E D M S P
Vi. Piães - Valdevez
Darquense - Neves
Chafé - Neiva
Limianos B - Guilhadezes
Ponte Barca - Lanheses
Barroselas - Paçô
PRÓXIMA JORNADA
AFVC INICIADOS -SÉRIE B
$1(;2
■ PATRÍCIA ARAÚJO
Bruno Gonçalves, de ape-nas 22 anos, é o mais
jovem presidente de um
clube da Associação de
Futebol de Braga. Há qua-
tro meses, este jovem as-
sumiu a presidência do
S.Paio d'Arcos, clube que
milita na II Divisão, série C
da A. F. Braga,  para "o
clube não fechar", segundo o
próprio afirmou. Quando
questionado sobre o porquê
de ser presidente e não jo-
gador de futebol, Bruno de-
clarou que "não tenho jeito
para a bola e gosto de fute-
bol, por isso decidi ficar e
representar o clube da ter-
ra". A juventude não é um
entrave a este presidente, é
respeitado e consegue impor
as suas ideias aos elemen-
tos do clube. As questões
burocráticas são auxiliadas
pelo "secretário, tesoureiro
e por outras pessoas". O
jovem Bruno afirmou que
"por acaso trabalha-se
bem". Quanto aos jogadores,
Bruno declarou ter uma "re-
lação de amizade, uma vez
que são quase todos co-
nhecidos". Por vezes, até
"saímos à noite todos jun-
tos", revelou.
"Não sei explicar", é o que
Bruno responde sobre a sen-
sação de ser o mais jovem
presidente de um clube da
Associação de Futebol de
Braga. Mas vai adiantando
que "o grupo é bom e gosto
de estar com os jogadores".
A família e os amigos são
um grande apoio para este
jovem nesta sua aventura.
Bruno contou que o seu pai,
que já exerceu o cargo de
treinador e director do
clube, lhe diz "para ir em
frente".
Destes quatro meses  à
frente do clube, Bruno
Gonçalves, faz "um balanço
positivo". Quanto ao futuro
no S. Paio d'Arcos, o jovem
presidente deixa para "mais
tarde" qualquer decisão a
esse respeito. Para já, Bru-
no afirmou estar a "gostar
de tudo". Neste momento,
Bruno Gonçalves está "de-
sempregado", mas tem ido a
"algumas entrevistas".  Os
estudos não foram afectados
com esta nova posição no
clube. "Os estudos já tin-
ham acabado há quatro
anos atrás, tenho o nono
ano, e não interferiram em
nada", declarou o presi-
dente.
No domingo, o S. Paio
d’Arcos desloca-se ao campo
do Palmeiras, para o jogo
da segunda eliminatória,
primeira ‘mão’ da Taça da
Associação de Futebol de
Braga.
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■ P. A. 
Normalmente ausentes
nos jogos, os adeptos pare-
cem estar a envolver-se
mais nas actividades do
clube. O treinador José Po-
ças contou que está no clube
há alguns anos  e que "este
nunca foi um clube que pux-
asse muito a massa adepta",
contudo, comparado com
anos anteriores "acho que
este ano há qualquer coisa
mais". 
O treinador observou que
se "vê pessoas que não apa-
reciam, e apoio extra que o
ano passado não havia, o
que acaba por ser um bom
sinal".
BRUNO GONÇALVES - S. PAIO D’ARCOS
É no S.Paio d’Arcos que se encontra o mais jovem presidente da Associação de
Futebol de Braga. Há quatro meses, Bruno Gonçalves aceitou este desafio para
“o clube não fechar”.   
Presidente mais jovem       









ocupa um cargo de
dirigente no clube,
mas há quatro meses
assumiu a presiden-




Bruno Gonçalves, aos 22 anos, tornou-se presidente do S. Paio d’Arcos
FLÁVIO FREITAS
Bruno Gonçalves, ao centro, na companhia dos elementos da equipa técnica do S. Paio d’Arcos
“Se for possível subir de
divisão não vamos descartar”
O S.Paio d'Arcos, que pertence à II Divisão, série C, da
Associação de Braga, tem um plantel de 23 jogadores. "Fi-
camos sem um, que à partida não vai jogar mais, porque
tem uma lesão num joelho", contou Bruno Gonçalves. Al-
guns jogadores transitaram da época passada, mas  con-
seguiram cativar "um ou dois jovens da freguesia". Em ter-
mos de patrocínios, há uma certa dificuldade em obtê-los,
mas "este ano está a correr mais ou menos", salientou
Bruno. Os objectivos para este campeonato, e segundo o
treinador José Manuel Poças, são "andar o mais próximo
dos lugares cimeiros". O treinador esclareceu ainda que
"nunca foi assumido por este clube, nem por esta direcção,
que o objectivo seria subir de divisão". Contudo, "se hou-
ver a hipótese, não a descartamos, mas a época é lon-
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■ PATRÍCIA ARAÚJO
Asegunda jornada docampeonato distrital de
infantis, série A, ficou mar-
cada pelas goleadas que o
Cerveira, Ancorense e Va-
lenciano impuseram aos
seus adversários. O Cervei-
ra marcou 15 golos, o An-
corense nove e o Valenciano
sete. Sendo assim, as equi-
pas ocupam a primeira, se-
gunda e terceiras posições
na tabela, respectivamente.
No último lugar está o Fon-
tourense, sem qualquer golo
marcado e 33 sofridos.
Na série B, o destaque vai
para o Artur Rego, que ven-
ceu o Limianos B por 9-2. O
Vianense sofreu mais uma
derrota, desta feita com o
Ponte da Barca, por dez go-
los sem resposta. Com este
resultado, a equipa de Via-
na ocupa o último lugar,
com 15 golos sofridos e ne-
nhum marcado. Neiva e
Perre, foram os protago-
nistas do único empate, a
seis bolas, desta jornada.
Já na série C, destacou-se
o Lanheses, que venceu o
Deocriste por 17-2. O Morei-
ra de Lima bateu o Luciano
de Sousa, por 7-1 e assegu-
rou o primeiro lugar. O Gui-
lhadeses também assegurou
o segundo lugar, ao derrotar
o Paço por 4-0. O Vianense
não foi além de um empate
a dois golos com o Limianos,
e ocupa o quarto lugar da
tabela de classificação.
ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE VIANA DO CASTELO
A segunda jornada do campeonato distrital de infantis foi marcada por grandes goleadas. Na sé-
rie A, Cerveira e Ancorense seguem na frente, enquanto na série B, Artur Rego e Neves comandam
a tabela. Já na série C, Moreira do Lima e Guilhadeses são os líderes.
Segunda jornada marcada por goleadas
■ P. A.
Na segunda jornada do
campeonato distrital de Es-
colas, série A, o Barroselas
destacou-se ao vencer por
20 golos sem resposta o Are-
osense. Outro destaque vai
para o Ancorense, que ba-
teu o Courense por 13-3.
Friestense e Areosense ocu-
pam os últimos lugares da
tabela, sem golos marcados
e 16 e 37 sofridos, respecti-
vamente. 
Na série B, o Ponte da Bar-
ca bateu o ADECAS por
13-0, enquanto o Limianos
bateu o Luciano Sousa, por
oito golos sem resposta.
Já na série C, Ponte de Li-
ma venceu o Barroselas por
12-0, assegurando o pri-
meiro lugar da tabela, en-
quanto o Neves bateu o
Ponte da Barca por 12-1 e fi-
cou pelo oitavo posto.
Friestense e Areosense ocupam últimos
lugares sem qualquer golo marcado
DR
Jovens em acção nos campeonatos da AF Viana
R E S U LTA D O S
1. Cerveira 2 2 0 0 29 2 6
2. Ancorense 2 2 0 0 20 1 6
3. Valenciano 2 2 0 0 10 2 6
4. Vianense A 2 2 0 0 11 4 6
5. L. Sousa A 2 2 0 0 7 4 6
6. Limianos A 2 1 0 1 25 2 3
7. Courense 2 1 0 1 6 5 3
8. Monção 1 0 0 1 1 3 0
9. Moreira 2 0 0 2 0 6 0
10. Âncora Praia 2 0 0 2 5 15 0
11. Friestense 1 0 0 1 1 14 0
12. Areosense 2 0 0 2 2 26 0
13. Fontourense 2 0 0 2 0 33 0
Friestense: FOLGOU
Areosense, 1; Cerveira, 15
Fontourense 0;Ancorense 9
L. Sousa A, 2; Limianos A, 1
Moreira, 0; Courense, 3
Â. Praia, 2; Valenciano, 7
Monção, 1; Vianense A, 3
J V E D M S P
Friestense - Areosense
Cerveira - Fontourense
Ancorense - L. Sousa A
Limianos A- Moreira




AFVC INFANTIS  SÉRIE A JORNADA 2
R E S U LTA D O S
1. Artur Rego 2 2 0 0 16 3 6
2. Neves 2 2 0 0 12 1 6
3. Barroselas A 2 2 0 0 11 2 6
4. Perre 2 1 1 0 12 9 4
5. P. Barca A 1 1 0 0 10 0 3
6. L. Sousa B 2 1 0 1 9 9 3
7. Vila Fria 2 1 0 1 5 9 3
8. Darquense 2 1 0 1 3 8 3
9. Neiva 2 0 1 1 11 13 1
10. Chafé 1 0 0 1 0 5 0
11. Torre 2 0 0 2 5 12 0
12. Limianos B 2 0 0 2 3 11 0
13. Vianense B 2 0 0 2 0 15 0
Chafé-FOLGOU
Torre, 2; Barroselas A, 6
Neiva, 6; Perre, 6
Vila Fria, 4; L. Sousa B, 2
Limianos B, 2; Artur Rego, 9
Neves, 7; Darquense, 1
P. Barca A, 10; Vianense, 0
J V E D M S P
Chafé - Torre
Barroselas A- Neiva
Perre - Vila Fria
L. Sousa B - Limianos B
Artur Rego - Neves
Darquense - P. Barca A
FOLGA: Vianense B
PRÓXIMA JORNADA
AFVC INFANTIS  SÉRIE B JORNADA 2
R E S U LTA D O S
1. Moreira do Lima 2 2 0 0 19 2 6
2. Guilhadezes 2 2 0 0 12 0 6
3. P. Barca B 2 1 1 0 7 2 4
4. Vianense C 2 1 1 0 7 3 4
5. Lanheses 2 1 0 1 18 7 3
6. Paçô 2 1 0 1 12 4 3
7. A. Ponte Lima 2 1 0 1 4 6 3
8. Vit. Piães 2 1 0 1 3 12 3
9. ADECAS 1 0 1 0 2 2 1
10. Limianos C 2 0 1 1 2 10 1
11. Barroselas B 1 0 0 1 0 3 0
12. L. Sousa C 2 0 0 2 2 11 0
13. Deocriste 2 0 0 2 3 29 0
ADECAS: FOLGOU
A. P.Lima, 0; P. Barca B, 5
M.  Lima, 7; L. Sousa C, 1
Lanheses, 17; Deocriste, 2
Limianos C, 2;Vianense C, 2
Paçô, 0; Guilhadezes, 4
Barroselas B, 0; V. Piães, 3
J V E D M S P
ADECAS - A. Ponte Lima
P. Barca B - Moreira Lima
L. Sousa C - Lanheses
Deocriste - Limianos C




AFVC INFANTIS  SÉRIE C JORNADA 2
R E S U LTA D O S
1. Campos 2 2 0 0 21 1 6
2. Ancorense A 2 2 0 0 19 4 6
3. Vianense A 2 2 0 0 5 0 6
4. Barroselas A 1 1 0 0 20 0 3
5. Cerveira 2 1 0 1 16 4 3
6. A. Praia A 2 1 0 1 4 3 3
7. Monção 0 0 0 0 0 0 0
8. Valenciano 1 0 0 1 2 4 0
9. Moreira 2 0 0 2 2 10 0
10. Courense 1 0 0 1 3 13 0
11. Friestense 1 0 0 1 0 16 0
12. Areosense 2 0 0 2 0 37 0
Friestense: FOLGOU
Vianense A, 4; Cerveira, 0
Valenciano, 2; A. Praia A, 4
Ancorense A, 13; Courense 3
Campos, 4; Moreira, 1
Barroselas A20; Areosense 0
J V E D M S P
Friestense - Vianense A
Cerveira - Valenciano
A. Praia A- Monção
Courense - Campos




AFVC ESCOLAS  SÉRIE A JORNADA 2
R E S U LTA D O S
1. Santa Marta 2 2 0 0 14 8 6
2. Limianos A 2 1 1 0 10 2 4
3. Vianense B 2 1 1 0 10 4 4
4. A. Praia B 2 1 1 0 8 5 4
5. Perre 2 1 1 0 5 4 4
6. P. Barca A 2 1 0 1 17 6 3
7. Torre 2 1 0 1 9 5 3
8. Chafé 2 1 0 1 8 8 3
9. Ancorense B 2 0 2 0 6 6 2
10. Darquense A 2 0 1 1 4 5 1
11. Vila Fria 2 0 1 1 4 11 1
12. L. Sousa A 2 0 1 1 2 10 1
13. ADECAS A 2 0 1 1 3 16 1
14. Barroselas B 2 0 0 2 2 12 0
Chafé, 4; Santa Marta, 8
Vianense B, 8; Barroselas B 2
Darquense A, 2; Perre, 3
L. Sousa A, 0; Limianos A, 8
Vila Fria, 4; Ancorense B, 4
A. Praia B, 5; Torre, 2
P. Barca A, 13; ADECAS , 0
J V E D M S P
Chafé - Vianense B
Barroselas B-Darquense A
Perre - L. Sousa A
Limianos A- Vila Fria
Ancorense B - A. Praia B
Torre - P. Barca A
Santa Marta - ADECAS A
PRÓXIMA JORNADA
AFVC ESCOLAS  SÉRIE B JORNADA 2
R E S U LTA D O S
1. Ac. Ponte Lima 2 2 0 0 27 0 6
2. Lanheses 2 2 0 0 20 2 6
3. L. Sousa B 2 2 0 0 16 5 6
4. Artur Rego 2 2 0 0 12 1 6
5. Paçô 2 2 0 0 8 4 6
6. Neves 2 1 0 1 15 5 3
7. Guilhadezes 2 1 0 1 11 5 3
8. P. Barca B 2 1 0 1 7 15 3
9. A. Praia C 2 1 0 1 3 17 3
10. Vianense C 2 0 0 2 0 8 0
11. ADECAS B 2 0 0 2 4 15 0
12. Limianos B 2 0 0 2 1 16 0
13. Barroselas C 2 0 0 2 3 18 0
14. Darquense B 2 0 0 2 4 20 0
P. Barca B, 1; Neves, 12
A. P. Lima, 12;Barroselas C, 0
Darquense B, 2; A. Praia C, 3
Vianense C, 0; Lanheses, 3
Limianos B, 1; Artur Rego, 7
L.Sousa B, 5; Guilhadezes, 2
Paçô, 4; ADECAS B, 1
J V E D M S P
P. Barca B - Ac. Ponte Lima
Barroselas C-Darquense B
A. Praia C - Vianense C
Lanheses - Limianos B
Artur Rego - L. Sousa B
Guilhadezes - Paçô
Neves - ADECAS B
PRÓXIMA JORNADA
AFVC ESCOLAS  SÉRIE C JORNADA 2
ANEXO 63
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■ PATRÍCIA ARAÚJO
Opresidente do Palmei-ras, Francisco Soares e
o chefe do departamento de
futebol, Paulo Borges, sen-
tem-se "revoltados  com as
arbitragens". Os responsá-
veis pelo clube enumeraram
varias situações, em que o
clube foi prejudicado.
Em juvenis, no jogo do pas-
sado fim-de-semana com o
Arsenal da Devesa, os res-
ponsáveis do clube afir-
maram que "jogo terminou
quando a equipa do Arsenal
marcou o golo do empate",
isto muito depois do tempo
regulamentar terminar.
Neste mesmo jogo, num
lance de falta "contra o Ar-
senal o árbitro, sem olhar
para o fiscal de linha, mar-
cou grande penalidade, mas
o bandeirinha conseguiu
dizer que foi falta".
No jogo dos juniores para
Taça, este fim-de-semana,
entre o Palmeiras e o Stª
Maria, os mesmo respon-
sáveis contaram que o jogo
esteve interrompido 30 mi-
nutos, devido a lesão do jo-
gador do Palmeiras, tendo o
jogo que seguir para pro-
longamento, quando já não
havia condições para tal. "O
Palmeiras sofreu o terceiro
golo quando já não havia
condições (falta de luz). O
jogo devia ter sido inter-
rompido, mas o árbitro não
quis".
Também em jogo da Taça,
mas em seniores, entre o
Palmeiras e o S.Paio d'Ar-
cos, os responsáveis do
clube queixam-se de falta de
isenção por parte dos árbi-
tros. "Faltas eram assina-
ladas ao Palmeiras, e para o
S.Paio d'Arcos havia duali-
dade de critérios, um golo
que era golo,mas não vali-
daram", foram algumas das
situações apontadas pelos
dois responsáveis. Houve
ainda a expulsão de um jo-
gador da equipa do Palmei-
ras, segundo os respon-
sáveis pelo clube, o "jogador
foi bem expulso". Contudo,
"antes um jogador do S.Paio
d'Arcos agrediu o do Pal-
meiras com uma cotovelada
e o árbitro diz que não viu".
Francisco Soares e Paulo
Borges afirmaram que o
"Palmeiras não está a ser
respeitado pelas arbitra-
gens". Os responsáveis ex-








cuidado com as ar-
bitragens". 
Explicaram ainda que este
problema leva a que os jo-
gadores e treinadores se
sintam desmotivados, uma
vez que "todo o trabalho de
uma semana vai por água
abaixo em 90 minutos".
A direcção vai, pelos mo-
tivos mencionados, "pedir
uma audiência ao concelho
de arbitragem para ver este
problema resolvido". 
Francisco Soares e Paulo
Borges declararam ainda
que o clube "não quer ser fa-
vorecido, quer ser respeita-
do pela colectividade, res-
peitado pelo trabalho das
pessoas".
DR
Francisco Soares, presidente da direcção do Palmeiras
A. F. BRAGA
Os responsáveis do Palmeiras apontaram duras críticas às
arbitragens, estendendo às camadas jovens. “Não estamos
a ser respeitados”, revelou o presidente do clube.  
Direcção do Palmeiras
indignada com arbitragens
Moreirense, Vilaverdense, Porto d’Ave, Sandinenses e
Catel/Cunha passaram com alguma tranquilidade à terceira
eliminatória da Taça Associação de Futebol de Braga na catego-
ria de juniores, tendo em linha de conta as goleadas impostas
aos respectivos adversários. A ronda ficou ainda marcada por
vários jogos equilibrados, onde só foi possível apurar os respec-
tivos vencedores com recurso a tempo extra.
Num jogo em atraso da primeira eliminatória, o Vila Chã derro-
tou o Antas por 3-1 e, agora, terá de medir forças com a sua
congénere do Prado.
TAÇA A. F. BRAGA - JUNIORES
1.ª ELIMINATÓRIA
Vila Chã - Antas 3-1
2.ª ELIMINATÓRIA
Pevidém - Marinhas 2-4 ap (2-2)
Operário FC - Celeirós 0-2
Sandinenses - ADR Vila 4-1 ap (1-1)
Patrimonense - Arões 2-4 ap (2-2)
Vilaverdense - Arnoso St. Maria 7-0
Lanhas - Ronfe 1-4
Santa Maria - Palmeiras 3-2 ap (1-1)
Ruivanense - Meães 2-3
Gandarela - Op. Antime 0-3
Moreirense - Bastuço S. João 6-0
Merelim SP - Ribeirão 0-1
Laje - Silvares 2-1
Torcatense - Esposende 0-2
FC Amares - Maria da Fonte 1-0
Porto d’Ave - Oleiros 7-1
Catel Cunha - Ninense 4-1
TAÇA A. F. BRAGA - JUVENIS
1.ª ELIMINATÓRIA
EF O Fintas - Arsenal da Devesa 1-4
2.ª ELIMINATÓRIA
Ruivanense - Mota 2-1
Pevidém - Terras de Bouro 4-0
Delães - Gil Vicente B 0-6
Prado - A. Urgeses 1-2 ap (1-1)
Gil Vicente A - EF Fintas 2-0
FC Vizela - Sp. Braga 1-2
Famalicão B - Taipas 0-2
Ribeirão - Marinhas 5-3 ap (1-1)
Apúlia - Torcatense 3-1
Fafe - Ronfe 4-1 ap (1-1)
Oliveirense - Amares 0-1
Palmeiras - Moreirense 0-2
Merelinense - Laje 5-1
Famalicão - Lanhas 10-0
Ronaldinhos - St.ª Maria
B. Misericórdia - Esposende 1-2
V. Guimarães - Vilaverdense 5-0
Vieira SC - Cabeceirense 2-3
RESULTADOS
O Palmeiras sofreu
o terceiro golo quando já 
não havia condições (falta 
de luz). O jogo devia ter 
sido interrompido,
mas o árbitro não quis".
SERVIÇO TAKE-AWAY
Ristorante e Pizzaria Italiano
Um espaço a descobrir...
MENU ECONÓMICO:
• Carne ou Peixe • Bebida
• Sobremesa • Café
6,5€
Rua Jaime Sotto Mayor n.º 15 - Braga (junto ao Lar de 3.ª Idade - Sta. Tecla) • ristorante_davinci@hotmail.com Reservas: Tlm: 964 130 894 / 933 190 681 - Tel: 253 248 298
Gerência: Paulo Silva e Marco Silva
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■ PATRÍCIA ARAÚJO
Nesta segunda jornada docampeonato distrital de ju-
niores da Associação de Futebol
de Viana do Castelo, o Neves
voltou a vencer, desta feita o
Areosense por cinco golos sem
resposta. 
O segundo classificado, o Li-
mianos também conseguiu
vencer por 3-0 o Melgacense. O
Ponte da Barca e o Lanheses
conseguiram, nesta segunda
jornada, a primeira vitória.
Courense, Paçô e Areosense
ocupam os últimos lugares da
tabela, sem qualquer ponto ou
vitória. O Areosense, além de
último classificado, é aquele
que mais golos sofreu (15) até
agora. A jornada ficou ainda
marcada pela ausência de em-
pates.
Por realizar ficou o jogo entre
o Darquense e o Monção, que
foi adiado. Na próxima jornada
do campeonato, Limianos e
Neves — ambos líderes —
jogam fora de portas.
■ P. A.
O Cerveira mantém-se li-
der do campeonato distrital
de juvenis, série A, ao fim
da terceira jornada. A equi-
pa deslocou-se a Viana e
venceu por 1-0. O Valencia-
no voltou a vencer, desta fei-
ta o Castanheira por três
golos sem resposta e parti-
lha o primeiro lugar com o
Cerveira, já que ambos os
clubes detêm o mesmo nú-
mero de pontos.
Já o Ancorense conseguiu
nesta terceira jornada a
primeira vitória, ao vencer o
Melgacense por 2-0.
Na série B, o Limianos es-
tá isolado no comando da
tabela. Em três jogos soma
três vitórias, tendo levado a
melhor no confronto com o
Lanheses no passado fim-
de-semana.
O destaque nesta prova
vai, ainda, para os jovens do
Atlético de Valdevez depois
da goleada por 8-0.
ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE VIANA DO CASTELO
O Neves continua na frente da tabela, depois de mais uma vitória
folgada. O jogo entre o Darquense e o Monção não se realizou.  
Neves continua na frente  
DR
Jornada recheada de goleadas nos campeonatos jovens
Moreira goleou Cerveira
e passou para o topo
da classificação
Grande jogo da equipa do Centro So-
cial e Paroquial de Moreira, ao cons-
truir uma vitória folgada diante da sua
congénere do Cerveira, que lhe valeu
um salto para o topo da classificação.
A formação do Moreira passa a somar
nove pontos em três jogos efectuados,
mantendo-se invicta nesta prova. O
Cerveira baixou para o quarto lugar,
sendo superado pelo Venade e Limia-
nos.
Ponte da Barca            
continua a facturar
A equipa de iniciados do Ponte da Bar-
ca continua a facturar golos. Na jorna-
da do passado fim-de-semana a equipa
do Ponte da Barca superou-se no con-
fronto com o Lanheses, ao vencer por
7-1. E perante este “score” de golos,
passa a somar a marca de 15 golos mar-
cados, com o melhor ataque da prova.
Ao invés, a equipa do Neiva tem a pior
defesa com 15 golos sofridos. 
INICIADOS
R E S U LTA D O S
1. Neves 2 2 0 0 11 1 6
2. Limianos 2 2 0 0 7 0 6
3. Darquense 1 1 0 0 10 1 3
4. P. Barca 2 1 0 1 4 2 3
5. Ancorense 2 1 0 1 3 2 3
6. Monção 1 1 0 0 2 1 3
7. Barroselas 2 1 0 1 3 3 3
8. Melgacense 2 1 0 1 3 3 3
9. Lanheses 2 1 0 1 3 7 3
10. Courense 2 0 0 2 0 5 0
11. Paçô 2 0 0 2 0 7 0
12. Areosense 2 0 0 2 1 15 0
Ancorense, 1; Lanheses, 2
Barroselas, 3; Courense, 0
Limianos, 3; Melgacense, 0
P. Barca, 3; Paçô, 0
Darquense-Monção (ad)
Neves, 5; Areosense, 0
J V E D M S P
Ancorense - Barroselas
Courense - Limianos





AFVC - JUNIORES JORNADA 2




R E S U LTA D O S
PRÓXIMA JORNADA
1. Cerveira 3 3 0 0 11 2 9
2. Valenciano 3 3 0 0 7 0 9
3. Castanheira 3 2 0 1 4 4 6
4. Moreira 3 1 1 1 7 2 4
5. Vianense 3 1 0 2 1 2 3
6. Ancorense 3 1 0 2 3 5 3
7. Luciano Sousa 3 0 1 2 0 3 1
8. Melgacense 3 0 0 3 1 16 0
Moreira, 0; L. Sousa, 0
Castanheira0; Valenciano 3
Vianense, 0; Cerveira, 1
Melgacense 0; Ancorense 2
J V E D M S P
AFVC - JUVENIS - SÉRIE A JORN. 3
R E S U LTA D O S
1. Moreira 3 3 0 0 18 1 9
2. Venade 3 2 1 0 10 2 7
3. Limianos A 3 2 0 1 9 4 6
4. Cerveira 3 2 0 1 9 5 6
5. Luc. Sousa 3 1 2 0 6 2 5
6. Vianense 3 1 2 0 2 1 5
7. Ancorense 3 1 1 1 1 3 4
8. Âncora Praia 3 1 0 2 13 11 3
9. Courense 3 1 0 2 6 13 3
10. Friestense 3 0 2 1 2 7 2
11. Valenciano 3 0 0 3 1 5 0
12. Campos 3 0 0 3 2 25 0
Ancorense, 0; Vianense, 0
Valenciano, 1; Limianos A, 3
Friestense, 0; Luc. Sousa, 0
Venade, 7; Campos, 1
Â. Praia, 4; Courense, 5
Cerveira, 0; Moreira, 5
J V E D M S P
Vianense - Cerveira
Limianos A- Ancorense
Luc. Sousa - Valenciano
Campos - Friestense
Courense - Venade
Moreira - Âncora Praia
PRÓXIMA JORNADA
AFVC INICIADOS - SÉRIE A JORN 3
R E S U LTA D O S
1. Ponte Barca 3 2 1 0 15 3 7
2. Guilhadezes 3 2 1 0 8 1 7
3. Darquense 3 2 1 0 3 1 7
4. Paçô 2 2 0 0 7 1 6
5. Limianos B 3 2 0 1 7 6 6
6. Chafé 3 2 0 1 6 6 6
7. Valdevez 3 1 1 1 1 1 4
8. Neves 3 1 0 2 7 6 3
9. Correlhã 2 1 0 1 5 6 3
10. Lanheses 3 1 0 2 4 13 3
11. Vi. Piães 2 0 0 2 1 3 0
12. Barroselas 3 0 0 3 3 8 0
13. Neiva 3 0 0 3 3 15 0
Vi. Piães, 0; Valdevez, 1
Darquense, 1; Neves, 0
Chafé, 3; Neiva, 1
Limianos, 0; Guilhadezes, 4
Ponte Barca, 7; Lanheses,1
Barroselas, 1; Paçô, 2
J V E D M S P
Neves - Vi. Piães
Neiva - Darquense
Guilhadezes - Chafé
Lanheses - Limianos B
Paçô - Ponte Barca
Correlhã - Barroselas
PRÓXIMA JORNADA
AFVC INICIADOS -SÉRIE B JORN.3
Limianos vai coleccionando vitórias
Neves: FOLGA
Chafé - Lanheses
Darquense - At. Valdevez
Limianos - Guilhadezes
Vit. Piães - Ponte Barca
R E S U LTA D O S
PRÓXIMA JORNADA
1. Limianos 3 3 0 0 8 1 9
2. At. Valdevez 3 2 0 1 14 6 6
3. Ponte Barca 2 2 0 0 8 5 6
4. Darquense 2 2 0 0 4 1 6
5. Vit. Piães 3 1 0 2 11 10 3
6. Lanheses 3 1 0 2 5 6 3
7. Chafé 3 1 0 2 4 11 3
8. Guilhadezes 2 0 0 2 5 11 0
9. Neves 3 0 0 3 2 10 0
At. Valdevez, 8; Chafé, 0
Neves, 1; Darquense, 2
Lanheses, 0; Limianos, 1
Guilhadezes, 2; Vit. Piães, 6
Ponte Barca: FOLGOU
J V E D M S P
AFVC - JUVENIS - SÉRIE B JORN. 3
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■ PATRÍCIA ARAÚJO
OGDAS conseguiu maisuma vitória, desta feita
a contar para a Taça da As-
sociação de Futebol de Bra-
ga, ao vencer o CART por
6-5.
O jogo foi sempre muito
disputado e equilibrado e
só teve um vencedor após
prolongamento. No final do
tempo regulamentar, as e-
quipas estavam empatadas
a quatro golos.
O CART entrou melhor em
campo, mas o GDAS con-
seguiu sempre responder
positivamente. As equipas
saíram para intervalo em-
patadas a três bolas. Na se-
gunda parte, o  GDAS teve
mais posse de bola e muitas
ocasiões de golo falhadas. O
CART tentou aproveitar





de utilizar quatro jogadores,
que se lesionaram durante
a partida.
■ P. A.
O Priscos venceu o Gualtar
por 4-1, conseguindo assim
passar à próxima fase da
prova. A equipa de Priscos
‘tomou’ sempre conta do jo-
go, não dando hipóteses ao
Gualtar. A equipa de Braga
ainda jogou nos últimos
minutos com o guarda-redes




O IPCA conseguiu passar à
próxima eliminatória da
Taça da Associação de Fute-
bol de Braga, ao vencer a
Fundação Manuel daCosta
por 5-3. 
O jogo foi bastante dis-
putado e equilibrado, tendo
de ser decidido em pro-
longamento. No final do
tempo regulamentar, as
equipas encontravam-se
empatadas a duas bolas.
Sampaio, com dois golos e
Alexandre foram os mar-
cadores da Fundação. Do la-
do do IPCA, João, Rui Ma-
galhães, Eduardo e Jones,
que apontou dois tentos,
foram os autores dos golos
que levaram a equipa a
vencer a eliminatória.
DR
GDAS levou a melhor no duelo com o CART a contar para a Taça AF Braga
DR
Fundação Manuel da Costa foi afastada da Taça, no prolongamento, pelo IPCA
FUTSAL
Foi preciso o prolongamento para decidir qual a equipa a passar à próxima eliminatória da Taça da
A.F. Braga em futsal. O jogo entre o CART e o GDAS foi disputado até ao último minuto.  
‘Hat-trick’ de Mauro não chegou para ganhar 
CART 5  
Taipas, Mauro (3), Paulinho, Seco e
Hélder Castro. Jogaram ainda:
Domingos (2), Da Silva e Micael.
GDAS 6
André, Alex (1), Malheiro (1), Edgar e
Hélder (2). Jogaram ainda: Tiago, Mi-
ka, Tó, Edgar, Diabo (1), Dany (1) e
Paulinho.
ÁRBITRO:
José Maria Cruz. 
INTERVALO: 3-3.
PRISCOS 4  
Egídio (1), Araújo, Miguel, Ricardinho
e Tiago (1). Jogaram ainda: Flávio,
Rúben, Jorginho (2), Filipe, Sérgio,
Capa e Nuno Leite.
GUALTAR 1
Paulo, Joel, Figo, Régis e Mike. Joga-
ram ainda: Leitão, Lourenço, Agosti-
nho (1) e Telmo.
ÁRBITRO:
Luís Delgado Graça. 
INTERVALO: 1-0.
FUNDAÇÃO MC 3  
Sérgio, Sampaio (2), Paulo, Alas e
Ricardo. Jogaram ainda: Moura,
Nando, Alexandre (1) e Sérginho.
IPCA 5
Tiago, Toni, Pepe, João (1) e Rui Maga-
lhães (1). Jogaram ainda: Eduardo (1),




IPCA vence Fundação MC
após prolongamento
Priscos consegue vitória
fácil frente ao Gualtar
GDAS, IPCA e Priscos passam
à terceira eliminatória da Taça
Este fim-de-semana realizou-se a segunda elimi-
natória da Taça da Associação de Futebol de Braga em
Futsal, com a intervenção de seis clubes.  Os jogos
foram bastante disputados, sendo que dois deles só
ficaram resolvidos após prolongamento. GDAS, IPCA e
Priscos passaram à próxima eliminatória da prova.
Resultados:
CART/Joclara -GDAS 5-6 ap (4-4)
Fundação M.C. - IPCA 3-5 ap (2-2)









ECONÓMICO e RÁPIDO  •  LAVAGEM-SECAGEM
MÁQUINAS ESPECIAIS PARA PEÇAS GRANDES
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■ PAULO MACHADO
Otreinador António Bar-bosa deixou de exercer
funções no Vila Franca, de-
pois da derrota no domingo
passado, em casa, diante do
Neves, por 3-0. Esta pesada
derrota teve consequências
na equipa-técnica, confir-
mando-se a saída de An-
tónio Barbosa. 
Adriano Matos é o eleito
pela direcção do clube mi-
nhoto para assumir o cargo.
A estreia de Adriano Matos
no Vila Franca acontecerá
no jogo com o Campos.
■ P. A.
O Vianense A bateu o
Friestense por 15-1 e con-
seguiu assim subir ao se-
gundo lugar, no campeonato
distrital de escolas, série A.
O Campos voltou a vencer,
desta feita, o Courense por
8-2 e mantém a liderança.
Na série B, destaca-se o
Santa Marta que venceu o
ADECAS, por catorze golos
sem resposta e passou para
a frente da classificação.
Na série B, a Ac. Ponte de
Lima continua a liderar a
tabela, depois de ter vencido
o Ponte da Barca por 11-0.
O Lanheses também conti-
nua a ocupar a segunda po-
sição, após mais uma vitó-
ria, desta vez por sete golos
sem resposta, com o Limi-
anos B.
A. F. VIANA DO CASTELO
Adriano Matos é o novo treinador da equipa do Vila Franca.
António Barbosa deixou de exercer funções no clube.
Adriano Matos é o novo
treinador do Vila Franca
DR
Adriano Matos é o eleito para treinar a equipa do Vila Franca
R E S U LTA D O S
1. Cerveira 3 3 0 0 47 2 9
2. Ancorense 3 3 0 0 25 4 9
3. Valenciano 3 3 0 0 14 2 9
4. Limianos A 3 2 0 1 28 2 6
5. Courense 3 2 0 1 14 7 6
6. Vianense A 2 2 0 0 11 4 6
7. L. Sousa A 3 2 0 1 10 9 6
8. Friestense 2 1 0 1 16 20 3
9. Monção 2 0 0 2 1 7 0
10. Moreira 3 0 0 3 0 9 0
11. Âncora Praia 3 0 0 3 7 23 0
12. Areosense 3 0 0 3 8 41 0
13. Fontourense 3 0 0 3 0 51 0
Friestense,15; Areosense, 6
Cerveira,18; Fontourense, 0
Ancorense, 5; L. Sousa A, 3
Limianos A, 3; Moreira, 0
Courense, 8; Â. Praia, 2
Valenciano, 4; Monção, 0
Vianense A: FOLGA
J V E D M S P
Areosense: FOLGA
Fontourense - Friestense
L. Sousa A- Cerveira
Moreira - Ancorense




AFVC INFANTIS  SÉRIE A JORNADA 3
R E S U LTA D O S
1. Barroselas A 3 3 0 0 32 2 9
2. Artur Rego 3 3 0 0 21 5 9
3. P. Barca A 2 2 0 0 15 0 6
4. Neves 3 2 0 1 14 6 6
5. Vila Fria 3 2 0 1 8 10 6
6. Perre 3 1 1 1 13 12 4
7. L. Sousa B 3 1 1 1 10 10 4
8. Chafé 2 1 0 1 5 7 3
9. Darquense 3 1 0 2 3 13 3
10. Limianos B 3 0 1 2 4 12 1
11. Neiva 3 0 1 2 11 34 1
12. Torre 3 0 0 3 7 17 0
13. Vianense B 2 0 0 2 0 15 0
Chafé, 5; Torre, 2
Barroselas A, 21; Neiva, 0
Perre, 1; Vila Fria, 3
L. Sousa B, 1; Limianos B, 1
Artur Rego, 5; Neves, 2
Darquense, 0; P. Barca A, 5
Vianense B: FOLGOU
J V E D M S P
Torre:  FOLGA
Neiva - Chafé
Vila Fria - Barroselas A
Limianos B - Perre
Neves - L. Sousa B
P. Barca A- Artur Rego
Vianense B - Darquense
PRÓXIMA JORNADA
AFVC INFANTIS  SÉRIE B JORNADA 3
R E S U LTA D O S
1. Guilhadezes 3 3 0 0 20 0 9
2. Moreira do Lima 3 2 1 0 22 5 7
3. Lanheses 3 2 0 1 24 8 6
4. Paçô 3 2 0 1 14 5 6
5. P. Barca B 3 1 2 0 10 5 5
6. Vianense C 3 1 1 1 8 5 4
7. ADECAS 2 1 1 0 8 7 4
8. Limianos C 3 1 1 1 10 10 4
9. A. Ponte Lima 3 1 0 2 9 12 3
10. Vit. Piães 2 1 0 1 3 12 3
11. Barroselas B 2 0 0 2 0 11 0
12. L. Sousa C 3 0 0 3 3 17 0
13. Deocriste 3 0 0 3 3 37 0
ADECAS, 6; A. P. Lima, 5
P. Barca B, 3; M. Lima, 3
L. Sousa C, 1; Lanheses, 6
Deocriste, 0; Limianos C, 8
Vianense C, 1; Paçô, 2
Guilhadezes 8Barroselas B, 0
Vit. Piães: FOLGOU
J V E D M S P
. Ponte Lima:  FOLGA
M. Lima - ADECAS
Lanheses - P. Barca B
Limianos C - L. Sousa C
Paçô - Deocriste
Barroselas B - Vianense C
Vit. Piães - Guilhadezes
PRÓXIMA JORNADA
AFVC INFANTIS  SÉRIE C JORNADA 3
Vianense A sobe ao segundo lugar
R E S U LTA D O S
1. Campos 3 3 0 0 29 3 9
2. Vianense A 3 3 0 0 20 1 9
3. Barroselas A 2 2 0 0 26 0 6
4. Ancorense A 2 2 0 0 19 4 6
5. Cerveira 3 2 0 1 20 7 6
6. A. Praia A 3 2 0 1 8 3 6
7. Valenciano 2 0 0 2 5 8 0
8. Monção 1 0 0 1 0 4 0
9. Moreira 3 0 0 3 2 16 0
10. Courense 2 0 0 2 5 21 0
11. Friestense 2 0 0 2 1 31 0
12. Areosense 2 0 0 2 0 37 0
Friestense1; Vianense A, 15
Cerveira, 4; Valenciano, 3
A. Praia A, 4; Monção, 0
Courense, 2; Campos, 8
Moreira, 0; Barroselas A, 6
Areosense: FOLGOU
Ancorense: FOLGOU









AFVC ESCOLAS  SÉRIE A JORNADA 3
R E S U LTA D O S
1. Santa Marta 3 3 0 0 28 8 9
2. Limianos A 3 2 1 0 19 3 7
3. A. Praia B 3 2 1 0 16 5 7
4. Perre 3 2 1 0 10 6 7
5. P. Barca A 3 2 0 1 25 7 6
6. Chafé 3 2 0 1 12 9 6
7. Darquense A 3 1 1 1 11 6 4
8. Vianense B 3 1 1 1 11 8 4
9. Torre 3 1 0 2 10 13 3
10. Ancorense B 3 0 2 1 6 14 2
11. L. Sousa A 3 0 1 2 4 15 1
12. Vila Fria 3 0 1 2 5 20 1
13. ADECAS A 3 0 1 2 3 30 1
14. Barroselas B 3 0 0 3 3 19 0
Chafé, 4; Vianense B, 1
Barroselas B1; Darquense, 7
Perre, 5; L. Sousa A, 2
Limianos A, 9; Vila Fria, 1
Ancorense B, 0; A. Praia B, 8
Torre, 1; P. Barca A, 8
Santa Marta, 14; ADECAS , 0
J V E D M S P
Vianense B - Santa Marta
Darquense A- Chafé
L. Sousa A- Barroselas B
Vila Fria - Perre
A. Praia B - Limianos A
P. Barca A- Ancorense B
ADECAS A- Torre
PRÓXIMA JORNADA
AFVC ESCOLAS  SÉRIE B JORNADA 3
R E S U LTA D O S
1. Ac. Ponte Lima 3 3 0 0 38 0 9
2. Lanheses 3 3 0 0 27 2 9
3. L. Sousa B 3 3 0 0 21 6 9
4. Paçô 3 3 0 0 11 5 9
5. Artur Rego 3 2 0 1 13 6 6
6. A. Praia C 3 2 0 1 5 18 6
7. Neves 3 1 0 2 17 10 3
8. Guilhadezes 3 1 0 2 12 8 3
9. ADECAS B 3 1 0 2 9 17 3
10. Darquense B 3 1 0 2 9 23 3
11. P. Barca B 3 1 0 2 7 26 3
12. Vianense C 3 0 0 3 1 10 0
13. Barroselas C 3 0 0 3 6 23 0
14. Limianos B 3 0 0 3 1 23 0
P. Barca B, 0; Ac. P.Lima, 11
Barroselas C, 3; Darquense B,5
A. Praia C, 2; Vianense C, 1
Lanheses, 7; Limianos B, 0
Artur Rego, 1; L. Sousa B, 5
Guilhadezes, 1; Paçô, 3
Neves, 2; ADECAS B, 5
J V E D M S P
Ac. Ponte Lima - Neves
Darquense B - P. Barca B
Vianense C - Barroselas C
Limianos B - A. Praia C
L. Sousa B - Lanheses
Paçô - Artur Rego
ADECAS B - Guilhadezes
PRÓXIMA JORNADA








ECONÓMICO e RÁPIDO  •  LAVAGEM-SECAGEM
MÁQUINAS ESPECIAIS PARA PEÇAS GRANDES








29Correio do Minho DESPORTO 5 de Novembro 2008
H. PATINS
■ P. A.
Juventude de Viana recebe
hoje o Óquei de Barcelos, às
21 horas, a contar para a sé-
tima jornada do campeona-
to da I Divisão de Hóquei
em Patins. 
A equipa de Viana, que
goleou na última jornada o
Carvalhos,  ocupa agora a
terceira po-sição, depois de
quatro vi-tórias, um empate
e uma derrota. 
A equipa de Barcelos, que
vem de um empate com o
Hóquei de Braga, ocupa
agora o sétimo lugar da ta-
bela, após dois empates,
duas derrotas e duas vitó-
rias.
Depois do empate da jor-
nada passada, o Hóquei
Braga, na sexta posição da
tabela, recebe o Cambra,
que ocupa a oitava.
Juv. Viana e Óquei de Barcelos
travam braço-de-ferro esta noite
VOLEIBOL
■ REDACÇÃO
Realiza-se hoje, em Mon-
ção, uma acção de formação,
sobre o projecto federativo
Gira-Volei, destinada a to-
dos os técnicos municipais
que leccionam a disciplina
de Educação Física no 1º Ci-
clo. No entanto, a iniciativa




no Escola EB 2 e 3 de Pias, e
tem início previsto para as
10 horas. A acção de for-
mação é realizada pelos ele-
mentos do Gabinete de De-
senvolvimento da Federa-
ção Portuguesa de Voleibol,
responsáveis pelo Gira-
Volei, em colaboração com a
Câmara Municipal de Mon-
ção. 
A autarquia de Monção é a
mais recente a receber o
projecto federativo, dina-
mizando já o Gira-Volei em
todas as escolas do 1º ciclo
da região.
Monção é a mais recente autarquia
a receber o projecto Gira-Volei
DR




A equipa de voleibol do
Vitória de Guimarães saiu
derrotada no primeiro jogo
da Liga dos Campeões, no
embate com o Dínamo de
Moscovo (3-1 sets). A equipa
vimaranense perdeu pelos
parciais de 25-19, 25-19, 29-
31 e 25-21.
O primeiro ‘set’ terminou
com o parcial 25-19. O Dí-
namo de Moscovo, com um
serviço e blocos mais fortes,
assumiu o controlo do ‘set’
desde o início e nunca per-
mitiu ao Vitória entrar na
discussão do triunfo. 
O terceiro ‘set’ foi o mais
equilibrado com uma boa re-
sposta dos minhotos. O
Vitória chegou a ter vanta-
gens de cinco pontos (15-20)
e garantiu a vitória neste
‘set’ por 29-31.
O quarto set voltou a ficar
marcado pelo equilíbrio, que
chegou estar empatado a 18
pontos, mas depois o Dínamo
de Moscovo disparou até
vencer por 25-21, e confir-
mar o triunfo final naquele
que foi o jogo da estreia do
Vitória de Guimarães na Liga
dos Campeões em voleibol.
VOLEIBOL
■ TINOCO MARQUES
OABC defronta esta noi-te (20 h.) o Belenenses,
em jogo antecipado da nona
jornada do campeonato da
Liga Portuguesa de Ande-
bol. Uma antecipação que
fica a dever-se à presença
de ambas as equipas nas
competições europeias.
Em Belém, recinto tradi-
cionalmente difícil para os
bracarenses, o ABC vai ten-
tar somar os três pontos que
lhe permitam ascender ao
terceiro lugar.
“Para nós, todos os jogos
têm o mesmo índice de difi-
culdade. Não há jogos fáceis




quando joga em casa, mas
nós estamos muito conven-
cidos de que poderemos fa-
zer um bom trabalho. Oxalá
que os jogadores consigam
fazer dentro do campo aqui-
lo que definimos, no pouco
tempo que tivemos juntos
após a chegada dos tra-
balhos das diversas selec-
ções nacionais onde esti-
veram envolvidos”. O trei-
nador do ABC parece con-
fiante e diz esperar um
resultado positivo.
“Estou muito confiante. É
importante ganhar porque,
com a vitória, podemos
ascender ao terceiro lugar.
Temos de nos chegar rapi-
damente aos lugares de





Para a partida desta noite,
Jorge Rito não pode contar
com os três lesionados de
‘longa-duração’, ou seja,
Carlos Ferreira, Luís Bogas
e Eduardo Salgado. 
Assim sendo, são poucas
as opções do técnico braca-
rense, que voltará a dar
tempo de jogo aos menos
utilizados Bruno Dias, José
Rolo, Fábio Magalhães, pa-
ra além de Tiago Pereira,
esse mais habituado a de-
fender as cores da equipa
principal do ABC.
DR
Jorge Rito quer ganhar em Belém para subir ao terceiro lugar.
ANDEBOL
Com as habituais limitações, o ABC viaja para Lisboa com o intuito de ‘bater o
pé’ ao Belenenses e ascender ao terceiro lugar. Para isso, precisa de vencer,
tarefa que Jorge Rito considera ao alcance dos seus jogadores.
ABC quer ganhar e subir
De Segunda a Sexta, das 08h às 17h e Sábados, das 09h às 12h e das 13h30 às 17h
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■ PATRÍCIA ARAÚJO
Guilherme Oliveira temno domingo a sua es-
treia como técnico do Soa-
rense, frente ao Catel/Cu-
nha. O treinador aceitou o
cargo, graças à amizade que
tem com o presidente e o
vice do clube. "O clube esta-
va com muitas dificuldade e
pediram-me para ajudar a
tentar fazer um campeonato
melhor". O treinador está
ciente das dificuldades que
vai encontrar, já que o plan-
tel é pequeno, ainda desco-
nhecido e admitiu não gos-
tar "de pegar em equipas a
meio, porque não tenho
tempo para as preparar". O
facto de não estar  habitua-
do a "treinar um clube que
não paga aos jogadores",
também é outra dificuldade
acrescida, já que não pode
exigir tanto aos atletas.
Mesmo assim, o treinador
mantém os objectivos de
"fazer o melhor possível". A
ocupar a décima terceira
posição da I Divisão, série
A, da Associação de Futebol
de Braga, o clube soma ao
fim de cinco jornadas quatro
pontos, divididos por três
derrotas, um empate e uma
vitória. Ao assumir o cargo
de treinador principal, Gui-
lherme Silva tentou "mo-
ralizar os jogadores". O téc-
nico admite que não sabe se
os jogadores "são bons tecni-
camente" e depois de ter
visto o jogo com o S. Mame-
de, para a Taça, apercebeu-
se que "estão mal fisica-
mente", contou. Mesmo com
este cenário pouco anima-
dor, Guilherme Silva admi-
tiu que "mais para a frente,
se vir que tenho um plantel
para fazer alguma coisa
melhor, faço". Antes afir-
mou que vai "ter de fazer
muito trabalho e o clube es-
tá a precisar de muito tra-
balho".
Quanto ao jogo da próxima
jornada, o treinador contou
que "não conheço o Catel,
mas se está entre os pri-
meiros é porque está bem".
Este será o primeiro jogo co-
mo treinador do Soarense,
logo espera "tentar pôr a
minha equipa a jogar o me-
lhor possível". A primeira
dificuldade a ultrapassar
são as lesões que três dos
atletas contraíram. Joqui-
nha, o Hippie e o Paulo,
"três jogadores que já tra-
balharam comigo, por sinal
estão lesionados". 
Guilherme Silva já tem al-
guma experiência no mundo
do futebol.
O treinador já conseguiu
subir equipas como o Maria
da Fonte, Merelinense,
Maximinense e Águia da
Graça.
■ PATRÍCIA ARAÚJO
Para a recepção ao Soa-
rense, a equipa do Catel-
/Cunha tem o plantel todo
operacional. O presidente do
clube adiantou que os "jo-
gadores estão moralizados e
com vontade de ganhar". No
jogo do próximo domingo, o
Manuel José admite algu-
mas dificuldades já que "o
Soarense tem boa equipa e
tem treinador novo", mas
mesmo assim afirmou que
"vamos fazer os possíveis
para conquistar os três pon-
tos". 
O jogo da Taça, deu para
rodar a equipa e a derrota
que sofreram "serviu para
assentar", contou.
O Catel/Cunha ocupa o se-
gundo lugar na Série A da I
Divisão Distrital, com qua-
tro vitórias e um empate,
em cinco jogos realizados.
DR
Guilherme Oliveira assume novo desafio na sua carreira como treinador
ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE BRAGA
Guilherme Oliveira assumiu esta semana o cargo de técnico do Soarense. No
domingo vai ter o primeiro teste frente ao Catel-Cunha, um dos primeiros clas-




Dois atletas de apenas no-
ve anos, da Escola de Fute-
bol da Associação Desporti-
va de Esposende foram
chamados pelo Departa-
mento de Prospecção do
Benfica. A observação será
no domingo, pelas 15.30 ho-
ras, no Estádio Municipal
de Alba, Albergaria-a-Velha.
Dois atletas do Esposende
prestam provas no Benfica
■ P. A.
O GD União Torcatense co-
memora dia 22 de Novem-
bro o 80.º aniversário. Do
programa constam uma
missa em honra de dirigen-
tes e sócios já falecidos, um
jogo das velhas guardas do
GDUT e um jantar. As ins-
crições são até dia 15, com






Três jogadores castigados e
um jogador lesionado, são as
quatro baixas que o Cabrei-
ros tem para a sus desloca-
ção ao Palmeiras. O presi-






O São Paio tem neste mo-
mento quatro jogadores le-
sionados. Um partiu um
braço há três semanas, outro
está a recuperar de uma lu-
xação num ombro e dois es-
tão a recuperar de proble-
mas musculares, sendo que
um ainda pode recuperar a
tempo do jogo com o Fermi-
lense. O presidente do clube
afirmou que "os resultados
não condizem com as exi-
bições, porque o plantel é




do Fermilense       
Dois jogadores com ten-
dinites, são as duas baixas
confirmadas para o jogo de
Domingo que o Fermilense
tem com o São Paio, a contar




atletas fora de combate
Para a recepção ao Terras de Bouro, o Celeirós tem qua-
tro baixas, já que tem dois jogadores lesionados e dois
castigados. Quanto ao adversário, o presidente afirmou
que "não conheço a equipa, mas estamos confiantes que
pode ser o dia em que pode surgir um resultado diferente". 
O Celeirós ocupa o último lugar da tabela, da I Divisão
série A, da Associação de Futebol de Braga, lugar esse que
é justificado pelo presidente pela situação complicada que
o clube atravessa, "já que este esteve em vias de desa-
parecer". 
No final jogo de amanhã o clube realiza uma festa do
magusto aberto à população. Durante o intervalo será fei-








“feito de uvas... exclusivas da quinta”
VERDE ESPADEIRO • VERDE BRANCO LOUREIRO E VERDE TINTO
Telef. 253 284 390Rota dos Vinhos Verdes
De Segunda a Sexta, das 08h às 17h e Sábados, das 09h às 12h e das 13h30 às 17h
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■ PATRÍCIA ARAÚJO
Afesta da Taça de Portu-gal volta já amanhã
com diversos encontros,
nomeadamente o jogo do Gil
Vicente  que se desloca ao
reduto de jogo do Atlético de
Valdevez, para o jogo da
quarta eliminatória da com-
petição. O encontro tem iní-
cio marcado para as 14 ho-
ras, no Estádio Municipal




explicou que o clube está a
preparar o encontro com to-
das as cautelas, uma vez
que o Atlético de Valdevez já
deu provas na Taça de Por-
tugal, ao eliminar equipas
de escalões superiores, e o
objectivo do Gil é vencer
para passar à próxima fase. 
“Este é mais um jogo da
Taça de Portugal, jogo que a
nossa equipa técnica está a
preparar com todos os cui-
dados, já que o Atlético de
Valdevez eliminou um clube
da II Liga, o Olhanense. Por
isso mesmo, vamos lá com
todos os cuidados, mas com
a intenção de passar à próx-
ima eliminatória”, declarou. 
O presidente do clube as-
sume que a Taça é uma
competição importante, e
que tem esperanças de che-
gar o mais longe possível
nesta prova, mas que, nor-
malmente, os chamados
‘grandes’ é que têm lugar
marcado na final.
“A Taça tem sempre impor-
tância, mas é óbvio que,
normalmente, os clubes
grandes vão sempre às fi-
nais. No entanto, há anos
em que os clubes mais pe-
quenos lá conseguem che-
gar e nós é isso que espera-
mos: ir o mais longe possí-
vel”, finalizou.
Recorde-se que na edição
de 2008/2009 a formação do
Gil Vicente entrou em prova
apenas na segunda elimi-
natória, na qual defrontou,
em casa, a equipa do Loule-
tano, tendo vencido por 1-0.
Na terceira eliminatória os
gilistas jogaram novamente
em casa, tendo como adver-
sário o primodivisionário
Rio Ave, conseguindo uma
excelente vitória por 3-2.
Já o Atlético de Valdevez
vai realizar o quarto encon-
tro nesta edição da Taça de
Portugal tendo eliminado o
União da Serra, por 2-0, na
primeira eliminatória, a UD
Oliveirense (2-1) na segun-
da, e o Olhanense, por 5-2,
na terceira eliminatória.
TAÇA DE PORTUGAL 
O Gil Vicente Futebol Clube desloca-se, amanhã, ao terreno de jogo do Clube Atlético de Valdevez,
para disputar o encontro relativo à quarta eliminatória da Taça de Portugal. A confiança reina no
seio dos gilistas e o próprio presidente, António Fiúza, é o primeiro a demonstrá-la.
Gilistas procuram seguir em frente
DR
António Fiúza está confiante para o encontro frente ao Atlético de Valdevez
Lesões condicionam convocatória
Para o jogo com o Valdevez, o Gil Vicente tem três
baixas confirmadas já que João Coimbra, Óscar e Tiago An-
dré ainda não recuperaram das lesões. Também o guardião
Marco tem uma gastroentrite, mas em princípio poderá ser
utilizado. Zequinha também se tem queixado de dores,
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■ PATRÍCIA ARAÚJO
É já amanhã que o Futebol
Clube de Vizela recebe a for-
mação do Esmoriz, que mili-
ta no Campeonato Nacional
da II Divisão, série B, em jo-
go a contar para quarta
eliminatória da Taça de
Portugal.
O encontro vai ser disputa-
do no Estádio do FC Vizela,
sendo que o início das “hos-
tilidades” está marcado
para as 14 horas.
Paulo Pinheiro, presidente
do clube, afirmou que só a
vitória interessa nesta par-
tida, até porque a sua
equipa milita num escalão
superior ao do adversário.
“A vitória do Vizela é o único
resultado que “admito” e é
para isso que temos de lu-
tar”, declarou acrescentan-
do ainda que “temos de as-
sumir o favoritismo, até
porque somos de um escalão
superior”.
O presidente do clube as-
sume que esta competição
tem alguma importância
para o Vizela, até porque “é
uma competição com muito
prestígio e é muito gratifi-
cante continuar em prova”. 
Desta forma, Paulo Pi-
nheiro revelou que contin-
uar nesta competição é uma
das expectativas que qual-
quer clube tem, já que “este
é um troféu prestigiante e é
óbvio que qualquer clube
gostaria de marcar pre-
sença numa final”.
TAÇA DE PORTUGAL 
O FC Vizela recebe, amanhã, o Esmoriz, em jogo a contar
para a quarta eliminatória da Taça de Portugal.




de Honra, no qual o Vi-
zela ocupa, actual-
mente, o último lugar
da tabela classificati-
va, Paulo Pinheiro ex-
plicou os últimos re-
sultados alcançados
apoiado no factor sor-
te: “em todos os jogos é
preciso sorte, que não
temos tido”.
O presidente acres-
centa ainda que “a
equipa não tem estado
bem em alguns dos jo-
gos disputados, mas
noutros tem tido pura
falta de sorte”.
O homem forte do
futebol vizelense con-
tou ainda que, apesar
do resultado, a exibi-
ção em Freamunde, na
última jornada da pro-
va, foi “muito positi-
va”, agora é necessário
continuar com o tra-
balho, até porque no
“ano passado começá-
mos pior, e acabamos





Paulo Pinheiro quer manter-se na Taça de Portugal
Carlos Garcia com mais
três baixas no plantel
Depois do último treino do plantel vize-
lense, em Santo Tirso, três jogadores apresen-
taram queixas e juntaram-se, dessa forma, a
Willams e Binho na lista de lesionados.
Cláudio, Feliciano e João Pedro, com trau-
matismos diversos, são as mais recentes
baixas na equipa de Carlos Garcia e estão em
dúvida para o jogo frente ao Esmoriz.
DR
Feliciano é um dos nomes que se junta aos lesionados
ANEXO 71
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II DIVISÃO
■ PATRÍCIA ARAÚJO
A vitória do Águias de
Álvelos sobre  o Granja, por
5-2, valeu à formação de
Barcelos a liderança da
tabela, da II Divisão, série
A em juniores. A par do
Águias de Alvelos, o Celei-
rós soma três vitórias nos
três jogos realizados.
Ao bater a Vila-Chã por
5-1, o Celeirós ascendeu ao
segundo lugar da tabela.
Bastuço, Vila Chã e Apú-
lia, somaram a terceira der-
rota consecutiva.
Na série B, o Ribeira do
Neiva mantém a liderança
da tabela, depois de vencer
o Lago, por três golos sem
resposta. Em destaque está
igualmente o Monsul, que
ocupa a segunda posição,
depois de ter vencido o La-
nhas por uns expressivos
9-2. O Caldelas soma a se-
gunda derrota e ocupa o úl-
timo lugar da classificação.
O Ruivanense venceu o
Fradelos, por três golos sem
resposta e assumiu a lide-
rança da série C. Também o
Urgeses subiu, mas ao
segundo posto, depois de
vencer o Cabeceirense por
3-2.
Nos últimos lugares man-
tém-se o Cabeceirense e o
Bairro, com três derrotas.
Este último, apenas apon-
tou um tento, tendo no en-
tanto sofrido oito golos.
Á. Alvelos e Celeirós  
mantém-se na liderança
Fair-Play salta 
para primeiro lugar na Série  B
A equipa do Marinhas continua na frente da tabela,
na I Divisão, série A, depois de vencer o Andorinhas
(3-1). As vitórias do Vilaverdense e do Santa Maria,
valeu-lhe a ascensão ao segundo e terceiro lugar,
respectivamente. Já o Merelim S. Paio soma a ter-
ceira derrota consecutiva, que o leva a ocupar o últi-
mo lugar.
O empate com o Ribeirão valeu à Oliveirense a de-
scida ao segundo posto. Já o Fair-Play venceu o Maria
da Fonte, por 2-0, e assumiu a liderança da I Divisão,
série B. O Brufense ocupa agora o último lugar da
tabela, depois de perder pela terceira vez consecuti-
va, desta feita com o Brito, por 3-0.
JUNIORES - AF BRAGA
R E S U LTA D O S
1. Marinhas 3 3 0 0 10 3 9
2. Vilaverdense 3 2 1 0 16 7 7
3. Santa Maria 3 2 0 1 11 3 6
4. Andorinhas 3 2 0 1 6 4 6
5. Prado 3 2 0 1 8 7 6
6. S. Veríssimo 3 2 0 1 6 10 6
7. Nogueirense 3 1 1 1 8 5 4
8. Amares 3 1 1 1 3 3 4
9. Arsenal 3 1 1 1 4 6 4
10. Patrimonense 3 1 0 2 6 6 3
11. ADR Vila 3 1 0 2 2 7 3
12. Esposende 3 0 1 2 4 8 1
13. Ninense 3 0 1 2 5 16 1
14. Merelim SP 3 0 0 3 2 6 0
Marinhas, 3; Andorinhas, 1
Esposende, 2; Nogueir., 2
ADR Vila, 1; Merelim SP, 0
Prado, 3; Vilaverdense, 5
S. Veríssimo 4; Patrimon., 2
Ninense, 1; Santa Maria, 8
Arsenal, 1; Amares, 1
J V E D M S P
Andorinhas - Arsenal
Nogueirense - Marinhas
Merelim SP - Esposende
Vilaverdense - ADR Vila
Patrimonense - Prado
Santa Maria - S. Veríssimo
Amares - Ninense
PRÓXIMA JORNADA
I DIVISÃO SÉRIE A JORNADA 3
R E S U LTA D O S
1. Fair Play 3 2 1 0 7 3 7
2. Oliveirense 3 2 1 0 6 2 7
3. D. Ronfe 3 2 1 0 10 7 7
4. Santa Eulália 3 2 1 0 5 3 7
5. Brito 3 2 0 1 5 2 6
6. Ribeirão 3 1 2 0 6 2 5
7. Moreirense 3 1 2 0 4 3 5
8. Pevidém 3 1 1 1 11 6 4
9. Maria da Fonte 3 1 0 2 2 4 3
10. Torcatense 3 1 0 2 6 8 3
11. Sandinenses 3 0 1 2 2 4 1
12. Vieira 3 0 1 2 3 10 1
13. Arões 3 0 1 2 1 9 1
14. Brufense 3 0 0 3 1 6 0
Oliveirense, 1; Ribeirão, 1
Vieira, 2; Pevidém, 2
Arões, 0; Santa Eulália, 1
D. Ronfe, 3; Torcatense, 2
Sandin.s, 2; Moreirense, 2
Fair Play, 2; Mª Fonte, 0
Brito, 3; Brufense, 0
J V E D M S P
Ribeirão - Brito
Pevidém - Oliveirense
Santa Eulália - Vieira
Torcatense - Arões
Moreirense - D. Ronfe
Mª Fonte - Sandinenses
Brufense - Fair Play
PRÓXIMA JORNADA
I DIVISÃO SÉRIE B JORNADA 3
R E S U LTA D O S
1. Ag. Alvelos 3 3 0 0 10 2 9
2. Celeirós 3 3 0 0 8 2 9
3. Operário FC 3 2 0 1 9 5 6
4. Catel-Cunha 3 2 0 1 8 4 6
5. Arnoso St Mª 3 2 0 1 10 7 6
6. Meães 3 2 0 1 9 6 6
7. Antas 3 2 0 1 9 9 6
8. Realense 3 2 0 1 6 7 6
9. Forjães 3 1 0 2 2 4 3
10. MARCA 3 1 0 2 3 5 3
11. Granja 3 1 0 2 6 8 3
12. Bastuço SJ 3 0 0 3 5 8 0
13. Vila Chã 3 0 0 3 1 9 0
14. Apúlia 3 0 0 3 1 11 0
Forjães, 1; Bastuço SJ, 0
Antas, 2; Catel-Cunha, 5
Celeirós, 5; Vila Chã, 1
MARCA, 0; Realense, 2
Granja, 2; Ag. Alvelos, 5
Operário, 4; Arnoso St Mª, 1
Meães, 4; Apúlia, 1
J V E D M S P
Bastuço SJ - Meães
Catel-Cunha - Forjães
Vila Chã - Antas
Realense - Celeirós
Ag. Alvelos - MARCA
Arnoso St Mª - Granja
Apúlia - Operário FC
PRÓXIMA JORNADA
II DIVISÃO SÉRIE A JORNADA 3
R E S U LTA D O S
1. Rib. Neiva 3 3 0 0 10 4 9
2. Monsul 3 2 0 1 14 8 6
3. Laje 3 2 0 1 7 2 6
4. Frossos 3 2 0 1 9 8 6
5. Palmeiras 2 1 1 0 7 1 4
6. P. Regalados 2 1 1 0 4 1 4
7. Porto d'Ave 3 1 0 2 8 9 3
8. I. Boavista 3 1 0 2 5 7 3
9. Lago 3 1 0 2 4 7 3
10. Cabanelas 3 1 0 2 4 8 3
11. Lanhas 3 1 0 2 9 16 3
12. Oleiros 1 0 0 1 1 4 0
13. T. Caldelas 2 0 0 2 2 9 0
P. Regalados1; Palmeiras,1
T. Caldelas, 2; Cabanelas, 3
Rib. Neiva, 3; Lago, 2
Laje, 4; Porto d'Ave, 1
I. Boavista, 1; Frossos, 2
Monsul, 9; Lanhas, 2
J V E D M S P
Palmeiras - Monsul
Oleiros - P. Regalados
Lago - T. Caldelas
Porto d'Ave - Rib. Neiva
Frossos - Laje
Lanhas - I. Boavista
PRÓXIMA JORNADA
II DIVISÃO SÉRIE B JORNADA 3
R E S U LTA D O S
1. Ruivanense 3 3 0 0 9 0 9
2. A. Urgeses 3 3 0 0 6 2 9
3. Silvares 3 2 1 0 7 4 7
4. Antime 3 1 2 0 3 2 5
5. Prarzins 3 1 1 1 5 4 4
6. S. Paio 3 1 1 1 3 2 4
7. Celoricense 3 1 1 1 5 5 4
8. Estorãos 3 1 1 1 4 4 4
9. Delães 3 1 1 1 2 2 4
10. Fradelos 3 1 0 2 2 5 3
11. Gandarela 3 0 2 1 1 3 2
12. Joane 3 0 2 1 2 4 2
13. Cabeceirense 3 0 0 3 4 9 0
14. Bairro FC 3 0 0 3 1 8 0
Cabeceirense, 2;Urgeses, 3
Celoricense, 1; Joane, 1
S. Paio, 2; Bairro FC, 0
Ruivanense, 3; Fradelos, 0
Delães, 0; Gandarela, 0
Estorãos, 1; Antime, 2
Silvares, 4; Prarzins, 3
J V E D M S P
A. Urgeses - Silvares
Joane - Cabeceirense
Bairro FC - Celoricense














4 Predisegura - Construções, Lda.
964 179  338  /  9
A 200 metros da Universidade do Minho
PRONTOS A HABITAR.
COMPLETAMENTE MOBILADOS.
Garantimos o Arrendamento. 
APARTAMENTOS
T0 - T1 - T2
SERVIÇO TAKE-AWAY
Ristorante e Pizzaria Italiano
Um espaço a descobrir...
MENU ECONÓMICO:
• Carne ou Peixe • Bebida
• Sobremesa • Café
6,5€
Rua Jaime Sotto Mayor n.º 15 - Braga (junto ao Lar de 3.ª Idade - Sta. Tecla) • ristorante_davinci@hotmail.com Reservas: Tlm: 964 130 894 / 933 190 681 - Tel: 253 248 298
Gerência: Paulo Silva e Marco Silva
Aceitam-se reservas de EMPRESAS ou GRUPOS 
para almoços ou jantares de NATAL
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■ PATRÍCIA ARAÚJO
O Várzea lidera a série A, da
II Divisão, depois de vencer o
Tadim por 4-0. Na série B, o
Nogueirense e o Porto d’Ave
continuam a ocupar os lugares
cimeiros. Já o Arsenal subiu ao
terceiro lugar, enquanto o Pal-
meiras caiu para quarto.
O Ribeirão mantém-se lider
da série C e o Viatodos subiu ao
segundo lugar, depois de vencer
por sete golos sem resposta o
Ruivanense. Na série D, os A.
DR
Juvenis do Ribeirão já apontaram 30 golos em três jogos! 
DR
Está aberta a segunda fase da Medida 4 - Mini Campos Desportivos
■ REDACÇÃO
Na sequência do sucesso da primeira fase
de implementação da Medida 4 – “Mini-
Campos Desportivos”, a Secretaria de Esta-
do da Juventude e do Desporto, o Instituto
do Desporto de Portugal e a Federação Por-
tuguesa de Futebol decidiram avançar para
uma segunda fase desta Medida, em que se
prevê a instalação de mais cem Mini-Cam-
pos, por forma a continuar a beneficiar lo-
cais com maior carência de infra-estruturas
desportivas de proximidade.
O período para apresentação de candida-
turas decorrerá entre 10 de Novembro e 2
de Dezembro de 2008.
Candidaturas para construção
de Mini-Campos Desportivos
R E S U LTA D O S
1. Merelinense 3 3 0 0 7 0 9
2. Marinhas 3 2 1 0 9 2 7
3. Gil VIcente A 3 2 1 0 6 1 7
4. Andorinhas 3 2 1 0 8 4 7
5. Moreirense A 3 2 0 1 5 3 6
6. Sp. Braga 3 2 0 1 6 6 6
7. B. Misericórdia 3 1 1 1 7 7 4
8. Famalicão A 3 1 1 1 3 3 4
9. Prado 3 1 0 2 14 5 3
10. Vilaverdense 3 1 0 2 13 9 3
11. Esposende 3 0 2 1 2 4 2
12. Ag. Alvelos 3 0 1 2 1 6 1
13. S. Veríssimo 3 0 0 3 2 9 0
14. P. Regalados 3 0 0 3 4 28 0
Famalicão A1;Moreirense 2
Gil VI. A, 4; S. Veríssimo, 0
Sp. Braga, 2; Prado, 1
Merelin., 3; Vilaverdense, 0
P. Regalados, 2; B. Mis., 5
Andorinhas 2; Esposende 0
Ag. Alvelos, 0; Marinhas, 4
J V E D M S P
Moreirense A- Ag. Alvelos
S. Veríssimo - Famalicão A
Prado - Gil VIcente A
Vilaverdense - Sp. Braga
B. Mis. - Merelinense
Esposende - P. Regalados
Marinhas - Andorinhas
PRÓXIMA JORNADA
I DIVISÃO SÉRIE A JORNADA 3
R E S U LTA D O S
1. V. Guimarães 3 3 0 0 11 2 9
2. Fafe 3 3 0 0 9 0 9
3. Maria da Fonte 3 2 0 1 4 3 6
4. Moreirense B 3 2 0 1 5 6 6
5. Fair-Play 3 1 1 1 6 4 4
6. D. Ronfe 3 1 1 1 2 2 4
7. Brito 3 1 1 1 3 4 4
8. FC Vizela 3 1 0 2 5 3 3
9. Taipas 3 0 3 0 4 4 3
10. Pevidém 3 1 0 2 1 4 3
11. FC Amares 3 1 0 2 2 6 3
12. Gil Vicente B 3 1 0 2 1 6 3
13. Famalicão B 3 0 1 2 2 6 1
14. Delães 3 0 1 2 3 8 1
FC Amares, 0; Fair-Play, 3
Maria da Fonte, 2; Delães, 1
Taipas, 1; D. Ronfe, 1
FC Vizela, 0; Fafe, 1
Pevidém, 0; Brito, 1
Moreirense B, 2; Gil Vic B, 0
V. Guim., 4; Famalicão B, 1
J V E D M S P
Fair-Play - V. Guimarães
Delães - FC Amares
D. Ronfe - Maria da Fonte
Fafe - Taipas
Brito - FC Vizela
Gil Vicente B - Pevidém
Famalicão B-Moreirense B
PRÓXIMA JORNADA
I DIVISÃO SÉRIE B JORNADA 3
R E S U LTA D O S
1. Várzea 3 3 0 0 10 0 9
2. Stª Maria 3 3 0 0 11 2 9
3. Antas FC 3 2 0 1 11 7 6
4. Brufense 3 2 0 1 8 4 6
5. Ceramistas 3 2 0 1 9 6 6
6. Aveleda 3 2 0 1 5 3 6
7. Ronaldinhos 3 1 2 0 4 2 5
8. O Fintas 3 1 1 1 5 4 4
9. Pousa 3 1 1 1 3 5 4
10. Tadim 3 1 0 2 5 6 3
11. Apúlia 3 1 0 2 4 7 3
12. Forjães 3 0 0 3 0 7 0
13. Cabanelas 3 0 0 3 1 10 0
14. Oleiros 3 0 0 3 3 16 0
Apúlia, 0; O Fintas, 3
Stª Maria, 4; Pousa, 0
Ronaldinhos, 3; Aveleda, 1
Cabanelas 0; Ceramistas, 5
Tadim, 0; Várzea, 4
Oleiros, 2; Antas FC, 7
Brufense, 3; Forjães, 0
J V E D M S P
O Fintas - Brufense
Pousa - Apúlia
Aveleda - Stª Maria
Ceramistas - Ronaldinhos
Várzea - Cabanelas
Antas FC - Tadim
Forjães - Oleiros
PRÓXIMA JORNADA
II DIVISÃO SÉRIE A JORNADA 3
R E S U LTA D O S
1. Nogueirense 3 3 0 0 19 1 9
2. Porto d'Ave 3 3 0 0 12 3 9
3. Arsenal D. 3 2 1 0 14 1 7
4. Palmeiras 3 2 1 0 9 2 7
5. Merelim SP 3 2 0 1 9 3 6
6. ADR Vila 3 1 1 1 14 6 4
7. Lomarense 3 1 1 1 4 3 4
8. Rendufe 3 1 0 2 5 3 3
9. O Fintas 3 1 0 2 4 6 3
10. Laje 3 1 0 2 6 8 3
11. Alegrienses 3 1 0 2 1 4 3
12. T. Bouro 3 1 0 2 5 11 3
13. Lanhas 3 0 0 3 1 17 0
14. Navarra 3 0 0 3 0 35 0
Lanhas, 0; Arsenal D., 7
Palmeiras, 2; Lomarense, 1
ADR Vila, 14; Navarra, 0
MereliM, 2; Alegrienses, 0
Nogueirense, 2; Rendufe, 1
O Fintas, 4; T. Bouro, 1
Porto d'Ave, 4; Laje, 2
J V E D M S P
Arsenal D. - Porto d'Ave
Lomarense - Lanhas
Navarra - Palmeiras
Alegrienses - ADR Vila
Rendufe - Merelim SP
T. Bouro - Nogueirense
Laje - O Fintas
PRÓXIMA JORNADA
II DIVISÃO SÉRIE B JORNADA 3
R E S U LTA D O S
1. Ribeirão 3 3 0 0 30 0 9
2. Viatodos 3 3 0 0 11 0 9
3. Joane 3 3 0 0 8 1 9
4. Bairro FC 3 2 0 1 9 3 6
5. Operário FC 3 2 0 1 7 3 6
6. Arnoso SM 3 2 0 1 6 7 6
7. Oliveirense 2 1 0 1 4 3 3
8. Ruivanense 3 1 0 2 3 9 3
9. Lousado 2 1 0 1 3 14 3
10. Brufense 2 0 0 2 0 2 0
11. Carreira 3 0 0 3 1 12 0
12. Cavalões 3 0 0 3 0 12 0
13. Telhado 3 0 0 3 1 17 0
Brufense, 0; Operário FC, 1
Arnoso SM, 5; Carreira, 1
Viatodos, 7; Ruivanense, 0
Bairro FC, 2; Cavalões, 0
Joane, 4; Telhado, 1
Ribeirão, 14; Lousado, 0
Oliveirense: FOLGOU
J V E D M S P
Operário FC : FOLGA
Carreira - Brufense
Ruivanense - Arnoso SM
Cavalões - Viatodos




II DIVISÃO SÉRIE C JORNADA 3
R E S U LTA D O S
1. A. Urgeses 3 3 0 0 15 0 9
2. Torcatense 3 2 1 0 8 3 7
3. Cabeceirense 2 2 0 0 9 4 6
4. Pencelo 3 2 0 1 6 4 6
5. St. Eulália 2 2 0 0 3 1 6
6. Sandinenses 3 1 1 1 7 7 4
7. Mota FC 3 1 0 2 7 8 3
8. Tabuadelo 3 1 0 2 2 5 3
9. Golães 2 1 0 1 3 8 3
10. Campelos 3 1 0 2 5 10 3
11. V. Gama 2 0 0 2 0 4 0
12. Ases S. Jorge 3 0 0 3 3 8 0
13. Vieira 2 0 0 2 2 8 0
V. Gama, 0; Pencelo, 1
Mota FC, 3; Sandinenses, 4
Torcatense, 3; Tabuadelo, 0
St. Eulália-Golães
Ases S. J., 2; Campelos, 3
A. Urgeses, 4; Vieira, 0
Cabeceirense: FOLGOU
J V E D M S P
Pencelo: FOLGA
Sandinenses - V. Gama
Tabuadelo - Mota FC
Golães - TOrcatense
Campelos - St. Eulália
Vieira - Ases S. Jorge
Cabeceirense - A. Urgeses
PRÓXIMA JORNADA
II DIVISÃO SÉRIE D JORNADA 3
Muitos golos na terceira jornada de Juvenis
Merelinense e Marinhas na frente
O Merelinense e o Marinhas continuam a ocupar o
primeiro e o segundo lugar, respectivamente, depois
de mais uma vitória na terceira jornada do cam-
peonato distrital de juvenis, I Divisão, série A. 
Depois de vencer o São Veríssimo por quatro golos
sem resposta, o Gil Vicente subiu ao segundo posto.
Já o Andorinhas desceu ao terceiro, após vencer o
Esposende (2-0).
Na série B, o Vitória de Guimarães subiu ao
primeiro lugar e o Fafe desceu ao segundo.
A. F. BRAGA
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II DIVISÃO
■ PATRÍCIA ARAÚJO
As equipas do Sp. de Bra-
ga partilham a liderança na
Série A da II Divisão de ini-
ciados. O Sp. Braga con-
seguiu chegar à liderança,
depois de uma vitória folga-
da em casa com o Louro, por
sete golos sem resposta. A
par do Sp. Braga está o
Marinhas, com os mesmos
pontos, mas menos golos
marcados. Granja, Operário
e Ninense continuam sem
somar qualquer ponto na
competição.
Na série B, o Merelinense
chegou ao primeiro lugar, ao
vencer o Futebol Clube de
Vizela por 2-1. O Bragafut
sofreu a primeira derrota da
época, frente ao Merelim
São Paio, e caiu para o ter-
ceiro lugar. Na próxima jor-
nada, o Porto d’Ave, quarto
classificado, recebe  o Mere-
linense, líder da tabela da
série B.
À passagem da terceira
jornada, o Realense e o
Frossos continuam sem
amealhar pontos. 
O Oliveirense e o Bairro
dividem a liderança da série
C, ambos com nove pontos.
O São Paio conseguiu a
primeira vitória no cam-
peonato, com uma goleda,
ao bater por 6-1 o Cabe-
ceirense. Na próxima jorna-
da, o Vitória de Guimarães,
quinto classificado, recebe o
Bairro, detentor do segundo
lugar. Ponte, Moreirense,
Cabeceirense e Delães ain-
da não pontuaram neste
campeonato distrital de ini-
ciados, série C.
Merelinense e Prado
comandam série A da I Divisão
O Merelinense mantém a liderança do campeonato
distrital de Iniciados, série A, depois de vencer o
Bairro da Misericórdia. O Prado subiu ao segundo lu-
gar, ao vencer o Santa Maria, que sofreu a primeira
derrota no campeonato, por 3-1. Na próxima jorna-
da o Merelinense recebe o Sp. de Braga, terceiro
classificado. Amares e Arnoso ocupam os últimos
postos, sem qualquer ponto.
Na série B, o Maria da Fonte continua na frente da
tabela, após mais uma vitória, desta feita sob o
Joane. O Ribeirão saltou para a segunda posição da
tabela, ao vencer o Vitória de Guimarães pela
margem minína. Com este resultado, o Guimarães
desceu para o quinto lugar. Urgeses, Vieira e Fair-
Play, continuam sem somar pontos.
INICIADOS
Sp. Braga e Marinhas dividem liderança da série A
R E S U LTA D O S
1. Mª Fonte 3 3 0 0 12 3 9
2. Ribeirão 3 3 0 0 8 0 9
3. Sandinenses 3 2 1 0 5 1 7
4. Taipas 3 2 1 0 5 1 7
5. V. Guimarães 3 2 0 1 8 2 6
6. St. Eulália 3 2 0 1 2 6 6
7. Vizela 3 1 1 1 1 1 4
8. Fafe 2 1 0 1 6 6 3
9. Brito 3 1 0 2 1 2 3
10. Ruivanense 3 0 2 1 1 2 2
11. Joane 3 0 1 2 2 4 1
12. A. Urgeses 3 0 0 3 0 5 0
13. Vieira 2 0 0 2 1 9 0
14. Fair-Play 3 0 0 3 3 13 0
Fair-Play, 0; Brito, 1
V. Guimarães, 0; Ribeirão, 1
St. Eulália, 1; Vizela, 0
Ruivanense, 1; Taipas, 1
A. Urgeses, 0; Sandin., 1
Joane, 2; Mª Fonte, 3
Fafe-Vieira (ad.)
J V E D M S P
Brito - Fafe
Ribeirão - Fair-Play
Vizela - V. Guimarães
Taipas - St. Eulália
Sandinenses - Ruivanense
Mª Fonte - A. Urgeses
Vieira  - Joane
PRÓXIMA JORNADA
AFB INICIADOS I DIV. -  SÉRIE BJORNADA 3
R E S U LTA D O S
1. Merelinense 3 3 0 0 16 2 9
2. Prado 3 3 0 0 5 1 9
3. Sp. Braga 3 2 1 0 9 1 7
4. Esposende 3 2 0 1 9 2 6
5. Stª Maria 3 2 0 1 8 3 6
6. Andorinhas 3 1 1 1 4 5 4
7. Ceramistas 3 1 1 1 4 7 4
8. Palmeiras 3 1 0 2 12 6 3
9. Vilaverdense 3 1 0 2 3 4 3
10. B. Misericórdia 3 1 0 2 3 7 3
11. Gil Vicente 3 1 0 2 1 14 3
12. Arsenal D. 3 0 1 2 1 3 1
13. FC Amares 2 0 0 2 1 8 0
14. Arnoso St. M. 2 0 0 2 3 16 0
Vilaverdense, 2; Arsenal. , 1
Prado, 3; Stª Maria, 1
Ceramistas, 4; Arnoso SM 2
Palmeiras, 0; Esposende, 3
Amares, 1; Andorinhas, 3
Sp. Braga, 7; Gil Vicente, 0
B. Miser., 1; Merelinense, 5
J V E D M S P
Arsenal  - B. Misericórdia
Stª Maria - Vilaverdense
Arnoso St. M. - Prado
Esposende - Ceramistas
Andorinhas - Palmeiras
Gil Vicente - FC Amares
Merelinense - Sp. Braga
PRÓXIMA JORNADA
AFB INICIADOS I DIV. -  SÉRIE A JORNADA 3
R E S U LTA D O S
1. SC Braga 3 3 0 0 15 1 9
2. Marinhas 3 3 0 0 13 1 9
3. S. Verríssimo 3 2 0 1 8 7 6
4. Fão 3 2 0 1 5 7 6
5. Aveleda 2 1 1 0 5 4 4
6. Bastuço SJ 3 1 1 1 4 5 4
7. Brufense 1 1 0 0 5 1 3
8. Vila Chã 3 1 0 2 3 4 3
9. Louro 2 1 0 1 3 7 3
10. Est. Faro 3 0 1 2 2 4 1
11. Gandra 2 0 1 1 1 4 1
12. Granja 2 0 0 2 4 8 0
13. Operário FC 2 0 0 2 0 7 0
14. Ninense 2 0 0 2 1 9 0
S. Verríssimo, 5; Ninense, 1
Brufense-Granja ( (ad.)
SC Braga, 7; Louro, 0
Aveleda, 1; Gandra, 1
Operário FC, 0; Marinhas, 4
Bastuço SJ, 1; Est. Faro, 1
Vila Chã, 1; Fão, 2
J V E D M S P
Ninense - Vila Chã
Granja - S. Verríssimo
Louro - Brufense
Gandra - SC Braga
Marinhas - Aveleda
Est. Faro - Operário FC
Fão - Bastuço SJ
PRÓXIMA JORNADA
AFB INICIADOS II DIV.  SÉRIE A JORNADA 3
R E S U LTA D O S
1. Merelinense 3 3 0 0 8 1 9
2. Este Fc 3 2 1 0 8 0 7
3. Bragafut 3 2 0 1 10 5 6
4. Porto d'Ave 2 2 0 0 5 0 6
5. Merelim SP 3 2 0 1 5 3 6
6. ADR Vila 3 1 2 0 4 2 5
7. E. F. Pires 3 1 1 1 5 5 4
8. FC Vizela 2 1 0 1 6 2 3
9. Ginário Sé 3 1 0 2 4 12 3
10. Nogueirense 3 0 2 1 4 5 2
11. Maximinense 3 0 1 2 1 6 1
12. Gualtar 3 0 1 2 2 7 1
13. Realense 2 0 0 2 1 6 0
14. Frossos 2 0 0 2 0 9 0
Merelinense, 2; FC Vizela, 1
Frossos-Porto d'Ave (ad.)
Realense, 1; E. F. Pires, 2
Merelim SP, 4; Bragafut, 2
Nogueirense, 1; Maximi., 1
Ginário Sé, 0; Este Fc, 5
Gualtar, 2; ADR Vila, 2
J V E D M S P
FC Vizela - Gualtar
Porto d'Ave - Merelinense
E. F. Pires - Frossos
Bragafut - Realense
Maximinense - Merelim SP
Este Fc - Nogueirense
ADR Vila - Ginário Sé
PRÓXIMA JORNADA
AFB INICIADOS II DIV.  SÉRIE B JORNADA 3
R E S U LTA D O S
1. Oliveirense 3 3 0 0 10 4 9
2. Bairro FC 3 3 0 0 7 2 9
3. D. Ronfe 3 2 1 0 12 3 7
4. Pencelo 3 2 1 0 9 2 7
5. V. Guimarães 3 2 1 0 5 1 7
6. Ases. S. Jorge 3 2 0 1 11 2 6
7. Celoricense 3 2 0 1 6 3 6
8. Pevidém 3 1 1 1 9 4 4
9. S. Paio SC 3 1 0 2 7 8 3
10. Famalicão 3 1 0 2 5 7 3
11. Ponte 3 0 0 3 1 7 0
12. Moreirense 3 0 0 3 1 10 0
13. Cabeceirense 3 0 0 3 1 15 0
14. Delães 3 0 0 3 2 18 0
Ases. S. Jorge, 6; Delães, 0
Oliveirense, 2; Pevidém, 1
D. Ronfe, 4; Famalicão, 1
Cabeceirense, 1; S. Paio, 6
Bairro FC, 1; Ponte, 0
Pencelo, 1; V. Guimarães, 1
Moreirense1; Celoricense 4
J V E D M S P
Delães - Moreirense
Pevidém - Ases. S. Jorge
Famalicão - Oliveirense
S. Paio SC - D. Ronfe
Ponte - Cabeceirense
V. Guimarães - Bairro FC
Celoricense - Pencelo
PRÓXIMA JORNADA
AFB INICIADOS II DIV.  SÉRIE C JORNADA 3
DR
Decorreu a terceira jornada do campeonato distrital de iniciados
SERVIÇO TAKE-AWAY
Ristorante e Pizzaria Italiano
Um espaço a descobrir...
MENU ECONÓMICO:
• Carne ou Peixe • Bebida
• Sobremesa • Café
6,5€
Rua Jaime Sotto Mayor n.º 15 - Braga (junto ao Lar de 3.ª Idade - Sta. Tecla) • ristorante_davinci@hotmail.com Reservas: Tlm: 964 130 894 / 933 190 681 - Tel: 253 248 298
Gerência: Paulo Silva e Marco Silva
Aceitam-se reservas de EMPRESAS ou GRUPOS 
para almoços ou jantares de NATAL
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A. F. BRAGA
■ P.A.
Neste fim-de-semana teve iní-
cio o campeonato distrital de
escolas, com perto de uma cen-
tena de equipas. De entre os
vários encontros realizados,
destaca-se o jogo entre o Pevi-
dém e o Merelinense, da série
D, em que a equipa da casa
venceu por uns expressivos 13
golos sem resposta. Da série F,
destacam-se o Vizela e o Ronfe
que marcaram 12 golos.
DR
Campeonatos jovens da Associação de Futebol de Braga
Campeonato de Escolas inicia com muitos golos
R E S U LTA D O S
1. Sp. Braga B 1 1 0 0 8 2 3
2. EF Pires B 1 1 0 0 6 0 3
3. Merelinense 1 1 0 0 9 4 3
4. Andorinhas B 1 1 0 0 5 0 3
5. Catel/Cunha 1 1 0 0 6 4 3
6. Ceramistas B 1 1 0 0 3 2 3
7. Cabreiros 0 0 0 0 0 0 0
8. Stª Maria B 1 0 0 1 2 3 0
9. Celeirós 1 0 0 1 4 6 0
10. Gil Vicente B 1 0 0 1 4 9 0
11. EF Sérgio Martins 1 0 0 1 0 5 0
12. S. Veríssimo B 1 0 0 1 2 8 0
13. Lacatoni 1 0 0 1 0 6 0
S Maria B, 2;Ceramistas B3
EF Pires B, 6; Lacatoni, 0
Braga B, 8;S. Veríssimo B 2
Catel/Cunha, 6; Celeirós, 4
Andorinhas B, 5; S Martins0
Gil Vic.  B, 4; Merelinense, 9
Cabreiros: FOLGOU
J V E D M S P
Ceramistas B : FOLGA
Lacatoni - Stª Maria B
S. Veríssimo B - EF Pires B
Celeirós - Sp. Braga B
EFS. Martins - Catel/C.
Merelinense- Andorinhas B
Cabreiros - Gil Vicente B
PRÓXIMA JORNADA
AFB  ESCOLAS -SÉRIE B JORNADA 1
R E S U LTA D O S
1. Pousa 1 1 0 0 7 0 3
2. Andorinhas 1 1 0 0 6 0 3
3. Gil Vicente 1 1 0 0 5 2 3
4. Ceramistas 1 1 0 0 4 1 3
5. EF Pires 1 1 0 0 4 2 3
6. Sp. Braga 1 1 0 0 3 1 3
7. S. Veríssimo 1 0 0 1 1 3 0
8. Várzea 1 0 0 1 2 4 0
9. Stª Maria 1 0 0 1 1 4 0
10. Ronaldinhos 1 0 0 1 2 5 0
11. Necessidades 1 0 0 1 0 6 0
12. Vila-Chã 1 0 0 1 0 7 0
Stª Maria, 1; Ceramistas, 4
EF Pires, 4; Várzea, 2
SpBraga, 3; S. Veríssimo, 1
Vila-Chã, 0; Pousa, 7
Andorinhas, 6; Necessi., 0
GVicente, 5; Ronaldinhos, 2
J V E D M S P
Ceramistas: FOLGA
Várzea - Stª Maria
S. Veríssimo - EF Pires





AFB  ESCOLAS -SÉRIE A JORNADA 1
R E S U LTA D O S
1. Aveleda 1 1 0 0 7 1 3
2. Ferreirense 1 1 0 0 6 1 3
3. Palmeiras 1 1 0 0 6 1 3
4. Vilaverdense 1 1 0 0 6 1 3
5. Lacatoni B 1 1 0 0 3 2 3
6. Bragafut 0 0 0 0 0 0 0
7. CB P. Lanhoso 0 0 0 0 0 0 0
8. EF Fintas 0 0 0 0 0 0 0
9. Realense 1 0 0 1 2 3 0
10. Ars. Crespos 1 0 0 1 1 6 0
11. Maximinense 1 0 0 1 1 6 0
12. Prado 1 0 0 1 1 6 0
13. B. Misericórdia 1 0 0 1 1 7 0
Palmeiras, 6; A. Crespos, 1
Realense, 2; Lacatoni B, 3
CB Póvoa L.-Bragafut 
Maximin.,1;Ferreirense, 6
Vilaverdense, 6; Prado, 1
EF Fintas: FOLGOU
B. Miseric., 1; Aveleda, 7
J V E D M S P
A. Crespos - B. Miseric.





Aveleda - EF Fintas
PRÓXIMA JORNADA
AFB  ESCOLAS -SÉRIE C JORNADA 1
R E S U LTA D O S
1. Pevidém 1 1 0 0 13 0 3
2. Celeirós 1 1 0 0 9 2 3
3. Sp. Braga 1 1 0 0 9 2 3
4. V. Guimarães 1 1 0 0 8 1 3
5. Brafut B 1 0 1 0 2 2 1
6. Fintas 1 0 1 0 2 2 1
7. Ac. Amares 0 0 0 0 0 0 0
8. EFF Pires 0 0 0 0 0 0 0
9. Os Craques 0 0 0 0 0 0 0
10. Porto d'Ave 1 0 0 1 1 8 0
11. Prado B 1 0 0 1 2 9 0
12. Vilaverdense 1 0 0 1 2 9 0
13. Merelinense 1 0 0 1 0 13 0
Porto d'Ave, 1; V. Guim., 8
EFF Pires-Os Craques (ad)
Celeirós, 9; Vilaverdense, 2
Prado B, 2; Sp. Braga, 9
Brafut B, 2; Fintas, 2
Pevidém,13; Merelinense, 0
Ac. Amares: FOLGOU
J V E D M S P
V. Guimarães: FOLGA
Os Craques - Porto d'Ave
Vilaverdense - EFF Pires
Sp. Braga - Celeirós
Fintas - Prado B
Merelinense - Brafut B
Ac. Amares - Pevidém
PRÓXIMA JORNADA
AFB  ESCOLAS -SÉRIE D JORNADA 1
R E S U LTA D O S
1. Ribeirão 1 1 0 0 8 0 3
2. Joane 1 1 0 0 8 2 3
3. Lousado 1 1 0 0 2 0 3
4. Operário 1 1 0 0 4 3 3
5. Bragafut 1 0 1 0 2 2 1
6. Famalicão 1 0 1 0 2 2 1
7. FOLGA 0 0 0 0 0 0 0
8. FOLGA 0 0 0 0 0 0 0
9. Louro 0 0 0 0 0 0 0
10. Prado 0 0 0 0 0 0 0
11. Oliveirense 1 0 0 1 3 4 0
12. Bairro FC 1 0 0 1 0 2 0
13. Ruivanense 1 0 0 1 2 8 0
14. Cavalões 1 0 0 1 0 8 0
Bairro FC, 0; Lousado, 2
Ribeirão, 8; Cavalões, 0
Famalicão, 2; Bragafut, 2
Joane, 8; Ruivanense, 2
Operário, 4; Oliveirense, 3
Prado: FOLGOU
Louro: FOLGOU
J V E D M S P
Lousado - FOLGA







AFB  ESCOLAS -SÉRIE E JORNADA 1
R E S U LTA D O S
1. Ronfe 1 1 0 0 12 0 3
2. Vizela 1 1 0 0 12 1 3
3. Ponte 1 1 0 0 8 0 3
4. Brito 1 1 0 0 5 0 3
5. V. Guimarães 1 1 0 0 4 1 3
6. Taipas 1 1 0 0 3 2 3
7. Airão 0 0 0 0 0 0 0
8. Ribeirão 1 0 0 1 2 3 0
9. Sandinenses 1 0 0 1 1 4 0
10. Joane 1 0 0 1 0 5 0
11. Famalicão 1 0 0 1 0 8 0
12. Fair-Play 1 0 0 1 1 12 0
13. Pevidém 1 0 0 1 0 12 0
V. Guimarães: FOLGA
Sandinenses, 1; V. Guim., 4
Fair-Play, 1; Vizela, 12
Ponte, 8; Famalicão, 0
Joane, 0; Brito, 5
Taipas, 3; Ribeirão, 2
Pevidém, 0; Ronfe, 12
Airão: FOLGOU







Bairo FC, 8; Lousado, 0
PRÓXIMA JORNADA
AFB  ESCOLAS -SÉRIE F JORNADA 1
R E S U LTA D O S
1. Vizela 1 1 0 0 8 3 3
2. A. Urgeses 1 1 0 0 5 3 3
3. Serzedelo 1 1 0 0 3 1 3
4. Stª Eulália 1 1 0 0 5 4 3
5. Ases S. J. 1 1 0 0 2 1 3
6. Fafe 0 0 0 0 0 0 0
7. V. Guimarães 0 0 0 0 0 0 0
8. Fintas 1 0 0 1 1 2 0
9. Celoricense 1 0 0 1 4 5 0
10. Moreirense 1 0 0 1 1 3 0
11. Craques 1 0 0 1 3 5 0
12. Tabuadelo 1 0 0 1 3 8 0
St Eulália, 5; Celoricense, 4
Tabuadelo, 3; Vizela, 8
A. Urgeses, 5; Craques, 3
Moreirense, 1; Serzedelo, 3
Ases S. J., 2; Fintas, 1
V. Guimarães: FOLGOU
Fafe: FOLGOU
J V E D M S P
Celoricense: FOLGA
Ases S. J.: FOLGA
Vizela - Stª Eulália
Craques - Tabuadelo
Serzedelo - A. Urgeses
Fintas - Moreirense
Fafe - V. Guimarães
PRÓXIMA JORNADA
AFB  ESCOLAS -SÉRIE G JORNADA 1
■ PATRÍCIA ARAÚJO
A equipa do Limianos lidera
agora o campeonato distrital de
juniores da Associação de Fute-
bol de Viana do Castelo, após
vencer o Courense. Nesta ter-
ceira jonada, o Neves teve o pri-
meiro resultado menos positivo
no campeonato, ao empatar sem
golos no terreno do Monção.
Este resultado levou o Neves a
descer ao segundo posto da
tabela classificativa.
Em destaque nesta jornada es-
teve também o Darquense, que
venceu sem dificuldades o Paçô,
ao apontar seis tentos sem res-
posta. O Melgacense também
conseguiu uma vitória folgada,
frente ao Ponte da Barca (4-1).
Resultado igualmente positivo
obteve o Barroselas, que bateu
o Ancorense por três golos.
O Lanheses também pontuou,
ao vencer por 2-1 o Areosense.
À passagem da terceira jorna-
da, Courense, Paçô e Areosense
continuam sem pontuar no
campeonato.
A. F. VIANA DO CASTELO
Ao final da terceira jornada, a tabela registou alterações no topo.
O Limianos é agora líder e o Neves segundo. 
Limianos salta para primeiro
R E S U LTA D O S
1. Limianos 3 3 0 0 11 3 9
2. Neves 3 2 1 0 11 1 7
3. Darquense 2 2 0 0 16 1 6
4. Melgacense 3 2 0 1 7 4 6
5. Barroselas 3 2 0 1 6 3 6
6. Lanheses 3 2 0 1 5 8 6
7. Monção 2 1 1 0 2 1 4
8. P. Barca 3 1 0 2 5 6 3
9. Ancorense 3 1 0 2 3 5 3
10. Courense 3 0 0 3 3 9 0
11. Paçô 3 0 0 3 0 13 0
12. Areosense 3 0 0 3 2 17 0
Ancorense, 0; Barroselas, 3
Courense, 3; Limianos, 4
Melgacense, 4; P. Barca, 1
Paçô, 0; Darquense, 6
Monção, 0; Neves, 0
Lanheses, 2; Areosense, 1
J V E D M S P
Barroselas - Lanheses
Limianos - Ancorense





AFVC - JUNIORES JORNADA 3
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■ CARLOS COSTINHA SOUSA
E PATRÍCIA ARAÚJO
OGualtar recebeu evenceu o Santo Tirso,
em jogo a contar para a sex-
ta jornada da I Divisão,
série A, da Associação de
Futebol de Braga.
O jogo foi bastante equili-
brado e disputado, tendo o
Santo Tirso chegado ao in-
tervalo a vencer por um go-
lo, apontado por Xavier. Na
segunda metade, o Gualtar
chegou ao empate através
de Mike e quase no final da
partida colocou-se na frente
do marcador. O golo de Ré-
gis surgiu na terceira recar-
ga do penalti, que o guarda-
redes do Santo Tirso de-
fendeu. Em termos tácti-
cos, foi um jogo bem traba-
lhado e em relação à arbi-
tragem não houve nada a
assinalar.
A.F. BRAGA - FUTSAL 
No final da sexta jornada do campeonato distrital da A.F. Braga, o Gualtar conquistou mais três
pontos, que lhe valeram a divisão da liderança com o GDAS.
Gualtar vence e divide liderança
DR
Formação do Gualtar venceu e igualou o GDAS na liderança do campeonato 
■ C.C.S. E P.A.
Pousadense e IPCA não
foram além de um empate,
a duas bolas, nesta sexta
jornada.
A primeira parte foi equili-
brada, com bastantes opor-
tunidades para ambos os la-
dos. Apesar de tecnicamente
fraca, a partida foi bastante
disputada. A equipa da casa
esteve a vencer por 2-0, mas
o IPCA conseguiu igualar a
partida.Com este resultado,
o IPCA conseguiu o pri-
meiro ponto no campeonato.
IPCA conquista
primeiro ponto
■ C.C.S. E P.A.
O Grupo Desportivo André
Soares deslocou-se ao ter-
reno do Priscos onde, ao fim
de seis jornadas, sofreu a
primeira derrota no cam-
peonato.
O GDAS entrou bem no jo-
go e até conseguiu ficar na
frente do marcador. No en-
tanto, a expulsão de dois jo-
gadores, fez com que a
equipa se ressentisse. O
Priscos aproveitou este mo-
mento menos bom do adver-
sário e deu a volta ao resul-
tado, chegando ao intervalo
a vencer por 4-1. Durante o
jogo existiram várias opor-
tunidades de golo para am-
bos os lados, mas foi a equi-





O GDAS, de Filipe Ferreira, conheceu o sabor da derrota pela primeira vez 
R E S U L T A D O S TOTAL CASA FORA
J V E D M S V E D M S V E D M S
1. GDAS 15 6 5 0 1 29 20 3 0 0 12 7 2 0 1 17 13
2. Gualtar 15 6 5 0 1 23 16 3 0 0 9 5 2 0 1 14 11
3. St. Tirso 12 5 4 0 1 23 8 2 0 0 11 2 2 0 1 12 6
4. S. Mateus 12 5 4 0 1 20 8 2 0 0 14 5 2 0 1 6 3
5. Priscos 8 5 2 2 1 21 15 2 1 0 16 8 0 1 1 5 7
6. EPB 7 6 2 1 3 21 21 1 0 2 11 6 1 1 1 10 15
7. Landim 7 5 2 1 2 15 23 1 1 1 9 16 1 0 1 6 7
8. Fund. MC 6 5 2 0 3 18 21 1 0 1 10 7 1 0 2 8 14
9. Pousadense 2 5 0 2 3 9 12 0 2 1 7 8 0 0 2 2 4
10. IPCA 1 6 0 1 5 9 25 0 0 3 5 13 0 1 2 4 12
11. Apulienses 1 6 0 1 5 21 40 0 0 3 10 18 0 1 2 11 22
Fund. MC: FOLGOU
EPB, 0; S. Mateus, 1
Gualtar, 2; St. Tirso, 1
Landim, 5; Apulienses, 5
Pousadense, 2; IPCA, 2
Priscos, 7; GDAS, 2
FUTSAL - A. F. BRAGA SÉRIE A JORNADA 6
PONTOS
P R Ó X I M A J O R N A D A
Fund. MC - EPB
S. Mateus - Gualtar




GDAS e Gualtar dividem o topo
da tabela com 15 pontos cada 
A primeira derrota do GDAS favoreceu o Gualtar, já
que ambas as equipas têm agora os mesmos pontos,
dividindo por isso a liderança do campeonato. A EPB
sofreu também a primeira derrota, frente ao São
Mateus (0-1). O empate entre Pousadense e o IPCA,
rendeu a esta equipa o primeiro ponto ao final de
seis jornadas. Landim e Apulienses também empa-
taram, sendo que além de ser o primeiro ponto dos
Apulienses, foi também o primeiro empate do Lan-
dim. A Fundação MC esteve de folga nesta jornada,
sendo que na próxima será a vez do GDAS.
Comentário
GUALTAR 2  
Nuno, Mike (1), Régis (1), Huguinho e




Pedrinho, Hélder Paiva, Xavier (1),
Hugo e Pedro. Jogaram ainda Ricardo,
Hélder Martins, Ferreira, Miguel, Raul
e Mirra.
ÁRBITROS:
Paulo Jorge Ferreira e José Cruz.
INTERVALO: 0-1.
PRISCOS 7  
Egídio, Araújo, Álvaro, Tiago e
Ricardinho. Jogaram ainda Capa (2),
Judeu (1), Sérgio, Ruben (1), Filipe,
Nuno Leite e Jorginho (3).
Treinador: Carlos Alvarães.
GDAS 2
Tiago, Hélder Barroso (2), Malheiro,
Paulinho e Daniel. Calheiros, Hélder,
Nuno, Cortes, Mika e Diabo.
Treinador: Filipe Ferreira.
ÁRBITROS:
Miguel Ângelo Rego e Pedro Paredes.
INTERVALO: 4-1.
POUSADENSE 2  
António Coelho, Nuno Martins, Hugo
Miguel (1), Marco Azevedo e Daniel
Gomes. Jogaram ainda Vítor Azevedo,




Tiago, Toni, Pepe, João (1) e Rui Maga-
lhães. Jogaram ainda Eduardo (1),
Hugo, Mora, Rui Oliveira, Andrezinho e
Fernando.
ÁRBITROS:





“feito de uvas... exclusivas da quinta”
VERDE ESPADEIRO • VERDE BRANCO LOUREIRO E VERDE TINTO
Telef. 253 284 390Rota dos Vinhos Verdes
De Segunda a Sexta, das 08h às 17h e Sábados, das 09h às 12h e das 13h30 às 17h
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■ CARLOS COSTINHA SOUSA
E PATRÍCIA ARAÚJO
No passado fim de se-mana, a formação do
Celorico Futsal conseguiu,
na quinta jornada, uma im-
portante vitória sobre a es-
treante formação do CART.
Com um resultado de 6-3,
os homens de Celorico de
Basto conseguiram somar
mais três pontos, naquela
que é a segunda vitória da
formação na prova.
O jogo foi muito equilibra-
do, com as duas formações a
mostrarem vontade de ven-
cer e o resultado final é re-
presentativo do equilíbrio
que se viu ao longo de todo o
encontro.
O vencedor da partida aca-
ba por ser a equipa que
mostrou mais eficácia a ní-
vel atacante ao longo da
partida.
FUTSAL 
A equipa do Celorico Futsal conseguiu, na passada jorna-
da, a segunda vitória na prova depois de derrotar, por 6-3,
a estreante formação do CART.
Celorico abate CART
DR
Nuno Lopes conseguiu liderar a sua equipa à segunda vitória na prova
DR
Emoções voltaram a estar à solta na série B do distrital de futsal
R E S U L T A D O S TOTAL CASA FORA
J V E D M S V E D M S V E D M S
1. Guimarães F. 13 5 4 1 0 21 13 2 0 0 8 5 2 1 0 13 8
2. Mouquim 12 5 4 0 1 21 16 2 0 1 13 11 2 0 0 8 5
3. St. Adrião 9 5 3 0 2 13 14 1 0 1 3 5 2 0 1 10 9
4. Lordelo 8 5 2 2 1 15 13 2 1 0 10 6 0 1 1 5 7
5. Celorico 7 5 2 1 2 19 18 0 1 1 6 7 2 0 1 13 11
6. Nun'Alvares 6 5 1 3 1 17 14 0 2 1 6 7 1 1 0 11 7
7. ISAVE 4 5 1 1 3 14 16 1 1 0 6 5 0 0 3 8 11
8. Esmeriz 4 5 1 1 3 13 16 0 0 2 5 9 1 1 1 8 7
9. CART 4 5 1 1 3 14 18 1 0 2 10 13 0 1 1 4 5
10. Pinheiro Torto 3 5 1 0 4 19 28 1 0 2 13 18 0 0 2 6 10
Nun'Alvares, 3; Guimarães F., 3
Pinheiro Torto, 7; ISAVE, 6
CART, 3; Celorico, 6
Lordelo, 4; St. Adrião, 1
Mouquim, 4; Esmeriz, 2
FUTSAL - A. F. BRAGA SÉRIE B JORNADA 5
PONTOS
P R Ó X I M A J O R N A D A
Guimarães F. - Mouquim
ISAVE - Nun'Alvares
Celorico - Pinheiro Torto
St. Adrião - CART
Esmeriz - Lordelo
Guimarães empata, mas continua
na liderança isolada da prova
Com o empate a três bolas no terreno de jogo do
Nun’Álvares, a formação do Guimarães Futsal cedeu
os primeiros pontos na prova, mas mantém-se na
liderança do campeonato com 13 pontos, mais um
que a formação do Mouquim que, nesta jornada,
venceu o Esmeriz, por 4-2. Na quinta jornada,
destaque ainda para a equipa do Pinheiro Torto que
conseguiu os primeiros pontos na temporada, com
uma vitória, por 7-6, sobre a formação do ISAVE.
No duelo de equipas do cimo da tabela, o Lordelo
bateu, em casa, o Santo Adrião por 4-1.
Comentário
R E S U LTA D O S
1. Campelos 5 5 0 0 32 7 15
2. P. Creixomil 4 4 0 0 21 7 12
3. Sp. Braga 5 4 0 1 23 11 12
4. FJAntunes 5 3 1 1 21 15 10
5. Mogege 4 2 1 1 16 13 7
6. Lordelo 5 2 1 2 13 18 7
7. Ascredno 5 2 0 3 16 18 6
8. CR Candoso 5 2 0 3 13 22 6
9. ANTAS 5 1 0 4 16 22 3
10. V. N. Sande 4 1 0 3 11 22 3
11. St. Adrião 4 0 1 3 1 13 1
12. Esmeriz 5 0 0 5 7 22 0
ANTAS, 3; FJAntunes, 5
Mogege-St. Adrião (adiado)
Campelos, 7; Esmeriz, 1
Braga, 11; V. N. Sande, 2
Ascredno, 4; P. Creixomil, 5
CR Candoso, 6; Lordelo, 2
J V E D M S P
FJAntunes - CR Candoso
St. Adrião - ANTAS
Esmeriz - Mogege
V. N. Sande - Campelos
P. Creixomil - Sp. Braga
Lordelo - Ascredno
PRÓXIMA JORNADA
JUNIORES - FUTSAL JORNADA 5
JUNIORES
■ C.C.S./P.A.
Num jogo muito equilibra-
do do princípio ao fim, a
equipa dos Piratas de Crei-
xomil conseguiu manter-se
imbatível no Campeonato
Distrital de Futsal da Asso-
ciação de Futebol de Braga,
em juniores.
A vitória, por 5-4, sobre a
formação da ASCREDNO
permite que a equipa vi-
maranense se mantenha no
segundo posto classificativo,
com 12 pontos, mas menos
um jogo que o líder Campe-
los, que também ainda não
conheceu o sabor da vitória.
Apesar da vitória, o jogo
foi muito difícil para o Pi-
ratas de Creixomil, já que a
equipa da casa deu o máxi-
mo para conseguir a vitória
não dando quaisquer facili-
dades aos segundos classifi-
cados do campeonato.
No entanto, a equipa
orientada por Nélson Peixo-
to e Hélder Gomes conse-
guiu recuperar a desvanta-
gem e  deu a volta ao resultado.
Piratas de Creixomil
mantêm série de vitórias
■ C.C.S./P.A.
A formação do Nun’Ál-
vares conseguiu, na jornada
do fim de semana, “roubar”
os primeiros pontos da
época ao líder Guimarães,
ao empatar, em casa, a três
bolas. O jogo foi muito equi-
librado, com as duas equi-
pas a proporcionarem bons
momentos de futsal aos es-
pectadores e a darem o máx-
imo para tentar conquistar
a vitória. O empate acaba
por ser um resultado justo
para as duas formações.
Nun’Álvares “rouba”
pontos ao líder
ASCREDNO 4  
Tiaguinho, Bruninho (2), Paulinho (1),
Bombeiro e Matra. Jogaram ainda




Vasco Peixoto, Fernando Baião, César
Abreu (3), Jonas e Tiago Ribeiro (2).
Jogaram ainda João Pedro, Serginho,
Nuninho, Luís Meireles, Carlitos e
Fábio Oliveira.
Treinador: Nélson Peixoto e Hélder
Gomes.
ÁRBITROS:
Nuno Oliveira e Hugo Oliveira.
INTERVALO: 1-1.
CART 3  
Aureliano, Domingos (3), Paulinho,
Seco e Cláudio. Jogaram ainda Hélder
Castro e Da Silva.
Treinador: Nuno Silvério.
CELORICO 6
Frederico Martins, Pedro Lima (3),
Nuno Mota (1), Carlos Pires e David
Teixeira. Jogaram ainda Miguel Pires
(1), Micael Lima, Rui Teixeira, Vítor
Monteiro (1) e Pedro Xavier.
Treinador: Nuno Lopes.
ÁRBITROS:
Hugo Marques e Nuno Oliveira.
INTERVALO: 3-4.
NUN’ÁLVARES 3  
Pimenta, Hugo (2), Artur (1), Renato e




Toni, Sardinha (2), Pedro Magalhães,
Rui Freitas e Miguel Martins (1). Joga-








Estatuto da Imprensa Regional 
 Decreto-Lei n.º106/88 
A imprensa regional desempenha um papel altamente relevante, não só no âmbito 
territorial a que naturalmente mais diz respeito, mas também na informação e contributo 
para a manutenção de laços de autêntica familiaridade entre as gentes locais e as 
comunidades de emigrantes dispersas pelas partes mais longínquas do Mundo. Muitas 
vezes, ela é, com efeito, o único veículo de publicitação das aspirações a que a imprensa 
de expansão nacional dificilmente é sensível; e constitui, por outro lado, um autêntico 
veículo de difusão, junto daqueles que se encontram fora do País, daquilo que se passa 
com os que não os quiseram ou não puderam acompanhar. Além disso, tem, por regra, 
sabido desempenhar uma função cultural a que nenhum órgão de comunicação social 
pode manter-se alheio. 
A definição do Estatuto da Imprensa Regional e dos que nela trabalham é, neste 
contexto, um passo importante e fundamental. Visto num plano de justiça, e não numa 
perspectiva paternalista ou proteccionista, pode e deve ser um passo essencial e 
decisivo. 
Sem ser o único ou o último, é, todavia, um passo indispensável para que o País tenha a 
percepção clara do papel, objectivos e atribuições que a este sector são cometidos, para 
que a Administração defina, de forma justa e institucionalizada , a sua função de apoio à 
imprensa regional e para que esta - incluindo os seus trabalhadores - conheça não só as 
exigências sociais que sobre ela inpendem, mas igualmente os direitos e as regalias que 
lhe são devidos. 
Não pode deixar de salientar-se que o presente Estatuto recolheu o parecer favorável de 
todas as associações de imprensa regional, o que é significativo da concordância dos 
profissionais destas associações com as orientações ora determinadas pelo Governo. 
Assim no uso da autorização concedida pela Lei n.º 1/88, de 4 de Janeiro, o Governo 
decreta, nos termos da alínea b) do n.º 1 do artigo 201.º da Constituição, o segunte:  
Art.º 1.º O presente diploma aprova o Estatuto da Imprensa Regional, que dele faz parte 
integrante,reconhecendo a relevância da sua função, estabelecendo a sua caracterização 
e definindo as formas de apoio a prestar quer às empresas quer aos jornalistas que a 
integram. 
 
Art.º 2.º O Estatuto da Imprensa Regional entra em vigor no 1.º dia do mês imediato ao 
da sua publicação. 
Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 11 de Fevereiro de 1988. - Aníbal 
António Cavaco Silva - Miguel José Ribeiro Cadilhe - Joaquim Fernando Nogueira - 
António Fernando Couto dos Santos. 
Promulgado em 14 de Março de 1988. 
Publique-se. 
O Presidente da República, MÁRIO SOARES. 
Referendado em 16 de Março de 1988. 
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 Estatuto da Imprensa Regional 
Artigo 1.º Consideram-se de imprensa regional todas as publicações periódicas de 
informação geral, conformes à Lei de Imprensa, que se destinem predominantemente às 
respectivas comunidades regionais e locais, dediquem, de forma regular, mais de 
metade da sua superfície redactorial a factos ou assuntos de ordem cultural, social, 
religiosa, económica e política a elas respeitantes e não estejam dependentes, 
directamente ou por interposta pessoa, de qualquer poder político, inclusive o 
autárquico. 
 
Art. 2.º São funções específicas da imprensa regional: 
a) Promover a informação respeitante às diversas regiões, como parte integrante da 
informação nacional, nas suas múltiplas facetas; 
 
b) Contribuir para o desenvolvimento da cultura e identidade regional através do 
conhecimento e compreensão do ambiente social, político e económico das regiões e 
localidades, bem como para a promoção das suas potencialidades de desenvolvimento; 
 
c) Assegurar às comunidades regionais e locais o fácil acesso à informação; 
 
d) Contribuir para o enriquecimento cultural e informativo das comunidades regionais e 
locais, bem como para a ocupação dos seus tempos livres; 
 
e) Proporcionar aos emigrantes portugueses no estrangeiro informação geral sobre as 
suas comunidades de origem, fortalecendo os laços entre eles e as respectivas 
localidades e regiões; 
 
f) Favorecer uma visão da problemática regional, integrada no todo nacional e 
internacional. 
Art. 3.º Compete à Administração Central, em articulação com as autarquias locais: 
a) Garantir a livre circulação da informação a nível das comunidades regionais e locais, 
através da imprensa regional; 
 
b) Assegurar um acesso em condições especialmente favoráveis aos produtos 
informativos da agência noticiosa nacional, através de acordos ou contratos-programa 
celebrados com esta entidade; 
 
c) Fomentar a institucionalização de mecanismos de relacionamento da imprensa 
regional com outros meios de comunicação social, tendo em vista a complementaridade 
das respectivas actuações a nível regional e local, respeitando-se o conceito de empresa 
multimédia, a livre iniciativa e a concorrência; 
 
d) Contribuir para a correcção progressiva dos desequilibrios informativos regionais e 
locais, através do estabelecimento de incentivos não discriminativos para o 
desenvolvimento da imprensa regional; 
 
e) Contribuir para a formação de jornalistas e colaboradores da imprensa regional, 
designadamente apoiando a formação inicial e estágios adequados à sua 
profissionalização, especialização e reciclagem; 
 
f) Institucionalizar medidas de apoio tendentes à criação de condições para a sua 
viabilidade tècnica e económica, aplicáveis no respeito pelos princípios de 
independência e pluralismo informativo; 
 
g) Apoiar e estimular o associativismo a nível da imprensa regional; 
 
h) Facultar estudos e apoiar técnicamente as associações de imprensa regional em 
projectos de importância relevante para o desenvolvimento do sector; 
 
i) Assegurar a articulação da imprensa regional com os programas de desenvolvimento 
regional. 
Art. 4.º  
1 - Os apoios referidos no artigo anterior poderão ser directos ou indirectos e serão 
atribuidos segundo critérios gerais e objectivos a constar de diploma próprio e em 
esquemas participativos com associações de imprensa regional. 
 
2 - Os apoios referidos no número anterior poderão ainda ser atribuídos de acordo com 
as prioridades e critérios de desenvolvimento regional, sempre que se justifique a 
concentração de instrumentos e de intervenções para o desenvolvimento integrado de 
determinada zona ou região. 
 
3 - Os apoios directos são de natureza não reembolsável, revestindo as formas de 
subsídios de difusão, de reconversão tecnológica ou de apoios à cooperação e para a 
formação profissional de jornalistas e outros trabalhadores da imprensa. 
 
4 - Os apoios indirectos traduzem-se na comparticipação dos custos de expedição, na 
bonificação de tarifas dos serviços de telecomunicações ou na comparticipação nas 
despesas de transporte de jornalistas. 
 
5 - Excepcionalmente, de acordo com as disponibilidades orçamentais, poderão ser 
programadas outras modalidades de apoio adequadas à resolução de problemas 
específicos da imprensa regional. 
 
Art. 5.º 
1 - Consideram-se associações de imprensa regional as associações de empresas 
jornalísticas que editem as publicações referidas no artigo 1.º e as associações de 
jornalistas do sector que tenham por objectivo a realização de interesses comuns e a 
prossecução de acções em benefício dos seus associados. 
 
2 - As associações de imprensa regional legalmente constituídas à data da entrada em 
vigor do presente diploma são declaradas pessoas colectivas de utilidade pública, com 
todos os direitos e obrigações aplicáveis, devendo requerer a sua inscrição no registo a 
que se refere o Decreto-Lei n.º 460/77, de 7 de Novembro. 
 
Art. 6.º 
1 - Para além dos jornalistas profissionais que exerçam as suas funções em publicações 
da imprensa regional, são ainda considerados jornalistas da imprensa regional os 
indivíduos que exerçam, de forma efectiva e permanente, ainda que não remunerada, as 
funções de director, subdirector, chefe de redacção, coordenador de redacção, redactor 
ou repórter fotográfico das publicações referidas no artigo 1.º do presente Estatuto. 
 
2 - Os indivíduos referidos no número anterior têm direito à emissão de um cartão de 
identificação próprio. 
 
3 - Os indivíduos que, embora não exercendo as funções previstas no n.º 1, sejam 
todavia, colaboradores ou correspondentes das publicações da imprensa regional têm 
igualmente direito à emissão de um cartão de identificação. 
 
4 - Os cartões emitidos nos termos do presente artigo não substituem os documentos de 
identificação previstos na legislação em vigor. 
 
5 - Os cartões referidos nos n.ºs 2 e 3 serão de modelos a aprovar por despacho do 
membro do Governo Responsável pela comunicação social. 
 
6 - Os pedidos de cartões referidos nos n.ºs 2 e 3 deverão ser formalizados em 
requerimento dirigido ao director-geral da Comunicação Social, acompanhado dos 
seguintes elementos: 
a) Bilhete de identidade ou certidão de nascimento; 
 
b) Três fotografias recentes, tipo passe; 
 
c) Certificado de habilitações literárias no mínimo corresponddentes à escolaridade 
obrigatória, reportada ao tempo em que o requerente abandonou o sistema de ensino; 
 
d) Declaração do director da publicação onde trabalha, comprovativa da função aí 
exercida. 
 
7 - Os cartões referidos no n.º 3 serão fornecidos gratuitamente no seguimento de 
pedido fundamentado, dirigido ao director-geral da Comunicação Social. 
 
8 - Os titulares do cartões referidos no n.º 1 são obrigados a devolvê-los à Direcção-
Geral da Comunicação Social (DGCS) logo que deixem de exercer as funções para que 
estavam credenciados. 
 
9 - A direcção da publicação respectiva é igualmente obrigada a comunicar à DGCS a 




1 - Constituem direitos dos jornalistas da imprensa regional: 
a) A liberdade de criação, expressão e divulgação; 
 
b) A liberdade de acesso às fontes de informação; 
 
c) A garantia de sigilo; 
 
d) A garantia de independência. 
 
2 - O direito referido na alínea b) do número anterior abrange o livre acesso às fontes de 
informação dependentes da administração directa ou indirecta do Estado, das entidades 
autárquicas ou outros entes públicos cujo âmbito de funcionamento incida 
fundamentalmente na localidade ou região sede do órgão de imprensa regional em que 
exerçam funções, sem prejuízo das restrições gerais estabelecidas na Lei de Imprensa. 
 
3 - Para efectivação do disposto no número anterior são reconhecidos aos jornalistas da 
imprensa regional em exercício de funções os seguintes direitos: 
a) Não serem impedidos de desempenhar a respectiva função em qualquer local de 
acesso público onde a sua presença seja ditada pelo exercício da sua actividade; 
 
b) Não serem desapossados do material utilizado ou obrigados a exibir os elementos 
recolhidos, a não ser por mandado judicial nos termos da lei; 
 
c) Serem apoiados pelas autoridades no bom desempenho das suas funções. 
 
Art. 8.º Constituem deveres fundamentais dos jornalistas da imprensa regional: 
a) Respeitar escrupulosamente a verdade, o rigor e objectividade da informação; 
 
b) Respeitar a orientação e os objectivos definidos no estatuto editorial da publicação 
em que trabalhem; 
 
c) Observar os limites ao exercício da liberdade de imprensa nos termos da lei. 
 
Art. 9.º A imprensa regional continua a reger-se pela Lei de Imprensa em tudo o que 
não estiver previsto no presente Estatuto. 
ANEXO 79 
Código Deontológico dos Jornalistas Portugueses  
 
Os jornalistas portugueses regem-se por um Código Deontológico que aprovaram em 4 
de Maio de 1993, numa consulta que abrangeu todos os profissionais detentores de 
Carteira Profissional. O texto do projecto havia sido preliminarmente discutido e 
aprovado em Assembleia Geral realizada em 22 de Março de 1993.  
 
1.O jornalista deve relatar os factos com rigor e exactidão e interpretá-los com honestidade. Os 
factos devem ser comprovados, ouvindo as partes com interesses atendíveis no caso. A 
distinção entre notícia e opinião deve ficar bem clara aos olhos do público. 
  
 
2.O jornalista deve combater a censura e o sensacionalismo e considerar a acusação sem 




3.O jornalista deve lutar contra as restrições no acesso às fontes de informação e as tentativas 
de limitar a liberdade de expressão e o direito de informar. É obrigação do jornalista divulgar as 
ofensas a estes direitos 
.  
 
4.O jornalista deve utilizar meios leais para obter informações, imagens ou documentos e 
proibir-se de abusar da boa-fé de quem quer que seja. A identificação como jornalista é a regra 
e outros processos só podem justificar-se por razões de incontestável interesse público. 
  
 
5.O jornalista deve assumir a responsabilidade por todos os seus trabalhos e actos 
profissionais, assim como promover a pronta rectificação das informações que se revelem 
inexactas ou falsas. O jornalista deve também recusar actos que violentem a sua consciência.  
 
 
6.O jornalista deve usar como critério fundamental a identificação das fontes. O jornalista não 
deve revelar, mesmo em juízo, as suas fontes confidenciais de informação, nem desrespeitar 
os compromissos assumidos, excepto se o tentarem usar para canalizar informações falsas. As 
opiniões devem ser sempre atribuídas.  
 
 
7.O jornalista deve salvaguardar a presunção da inocência dos arguidos até a sentença 
transitar em julgado. O jornalista não deve identificar, directa ou indirectamente, as vítimas de 
crimes sexuais e os delinquentes menores de idade, assim como deve proibir-se de humilhar 
as pessoas ou perturbar a sua dor. 
  
 
8.O jornalista deve rejeitar o tratamento discriminatório das pessoas em função da cor, raça, 




9.O jornalista deve respeitar a privacidade dos cidadãos excepto quando estiver em causa o 
interesse público ou a conduta do indivíduo contradiga, manifestamente, valores e princípios 
que publicamente defende. O jornalista obriga-se, antes de recolher declarações e imagens, a 
atender às condições de serenidade, liberdade e responsabilidade das pessoas envolvidas.  
 
 
10.O jornalista deve recusar funções, tarefas e benefícios susceptíveis de comprometer o seu 
estatuto de independência e a sua integridade profissional. O jornalista não deve valer-se da 




pelas seguintes directivas, tendo em conta
os interesses regionais onde há dezenas
de anos se edita:
ANO LX
SÉRIE VI N
1. No seu conteúdo jornalístico atende,
com prioridade, às exigências sócio-cultu-
rais, económicas, políticas e desportivas da
DIÁRI
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Região delimitada pelos rios Ave e Minho.
DIREC'
2.~mprom~~e=~~Ud~in~Nr~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~=~P~A~U~L~O~M~O~ses gerais e na promoção das aspirações ~
legitimas e constitucionais das populações
da Região do Minho.
3. Prima pelo respeito das normas consti-
tucionais relacionadas com o Direito de In'
- turais dinamizadas por autarquias e asso'
formar e o Direito à Informação, salva'
guardando a independência face a quais'
quer poderes, isenção e rigor, e preservando
a possibilidade de expressão e confronto de
diversas correntes de opinião e pensamento.
4. Assume os direitos e deveres consigna'
dos na Lei de Imprensa, no Estatuto do Jor-
nalista, e na lei da Alta Autoridade para a
Comunicação Social, sem discriminar raças,
credos ou ideologias.
5. Promove o exercício do jornalismo. co-
mo serviço público, fundado na Vida, Liber-
dade e Solidariedade, tendo em conta a
seguintes opções estratégicas:
a) . cooperação com as escolas, desde o en-
sino básico ao superior; .
b) . apoio continuado às actividades cul'
ciações;
c) . parceria privilegiada com as insti-
tuições de voluntariado social e hurna-
nitário, IPSS e ONG's.
d) . dar voz aos anseios e aspirações das
forças vivas e autarquia locais;
e) . aliança com as colectividades régio-
nais, incentivando o pluralismo das modali-
dades desportivas:
n- estimular intercâmbio cultural, social
e económico entre o Minho e a Galiza.
Bra"cra.1 de Abril de 2009
Não houve sol, mas a animação foi constante. A Gata na Praia 2009 chegou al
alunos estão de regresso a Braga depois de uma semana desportiva na Praia n
organizada pela Asso-ciaçãoAcadémica da Universidade doMinho. Apesar do fi.
celamento de algumas iniciativas, o balanço é muito positivo. p.6 e 7
está a II
ANEXO 80
ANEXO 81
